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O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.4 milibares. Temperatura média 23.60
máxima insolação 38.5° mínima 15.5° (no Pla­
nalto média mínima 09.4°) Cumulus Stratus
Cirrus, de meio claro durante o dia a �ncobert�

.

à noite, nevoeiros. Tempo no Planalto: Com
chuvas esparsas à noite. Bom durante o dia. No
litoral: Bom durante o dia, pequenas chuvas à
noite. Previsão A. Seixas Netto.

Dia 28, segunda-feira, é ° último
prazo para o

pagamento de sua conta telefô­
nica.
Para sua maior comodidade, au­
torize no banco de
sua preferência, ° débito auto­
mático de sua conta,
,mensalmente.Florianópolis, domingo, 27 de maio de 1979 - Ano 65 - N.o 19.415 - Edição de hoje, 36 páginas - Cr$ 5,00
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c 'aSSICO com vantagens
Com a campanha feita até aqui, o Figueirense garante um certo

favoritismo para o clássico de hoje à tarde .'
"

no Scarpelli. O Avaí tenta sua recuperação no campeonato com

as estréias de Oeide e Jorge Luís. (Página 8) .

.

I

Há mais de um ano que os lixeiros não se submetem a

exames médicos, como preconiza a lei para este tipo de
serviço, e não dispõem de horário para almoço. São

obrigados a levar marmitas para se alimentarem em meio ao

lixo, Nem O leite não lhes é fornecido. Página 16).
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Em sete bairros de Lages foram implantadas as chamadas
"Hortas Comunitárias", com produção de repolho/couve,
alface, cebola, alho, ervilha e radiche. O objetivo é de

garantir o abastecimento para as pessoas mais carentes. As
horas se constituem em atividades familiares. (Página 11).
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L�O'Una do Castello

-Coverno dita
sua estratégia

Brasília - O Governo, pelo Ministro da Justiça e pelo
pres identedaArena, vai confirmando o que de algumas
semanas a estaparte vem sendo anunciadopelosjornais
como decisões políticas oficiais, a Oposição, indepen-
dentemente das pesquisas internas da Arena e na linha
ia estrito interesse governamental ..

O cronogrania da abertura é do Governo e a definição
das medidas que irão efetivá-la pertence também ao

.

Governo, expressão que abrange o conjunto de pessoas e

forças que compõem a cúpula instalada no Palácio do
Planalto e a sustentam. O Presidente-Figueiredo está no
topo do sistema, dá a palavra final - precedida de resto

de diretrizes aos seus auxiliares c e sobretudo fica a

�rono{ogia a ser obedecida na liberação das medidas.
.. O empenho do Governo está em cumprir a promessa
de democratização do País sem que disso resulte desa­

juste das forças que controlam a nação e pretendem
manter-se nesse controle pelo menos ao longo dos seis
anos do-mandato do atual presidente. A a'fistia, nunca
houve dúvidas a respeito, sairá segundo a conclusão

longamente amadurecida no espírito dogeneralFiguei­
redo, o aual evoluiu da idéia da revisão de processos
(inuiáoel) para a noção correta da anistia.
Essa anistia ntLo abrangerá os autores de crimes de

sangue e, quanto à reversão ao serviço ativo demilitares
e civis, segundo precedentes, será objeto de exame de
comissões especiais, que examinarão ograu depericulo­
sidade dos agentes e separarão agentes subversivos de
meros' corruptos. '

.

Opluripartidarismo será implantado segundo a im­

posição das circunstâncias, uma Vf!Z que falhou a,expec­
tatiua da desintegração inicial do MDB. Como ã MDB
não explodiu , ambos os partidos irão pelos ares para
que se cumpra o desígnio do Governo de impedir que a

Oposição, nos termos em que está organizada atual­
mente, possa chegar ao poder nos grandes Estados.
Tentar-se-á, mediante um movimento de peças no

quadro de xadrez, produzir resultados que, se não forem
totalmente satisfatórios, sejam pelo menos assimiláveis
pelos fiscais da distensão.

'

* * *

A Oposição tentará manter-se unida, mas o impulso
das forças estaduais, que se aglutinam com oistas ao

futuro sucessório, dificilmente permitirá que essa coe"

são se mantenhapor longo tempo. Pode-se prever desde
já, afastada a hipótese da aspiração do deputado Ade­
mar Filho, o aparecimento de quatro novos partidos
políticos. A Arena, corno se viu, será substituída pelo
partido dos governadores. O Sr. Nei Braga aparente-

.

mente tomou a iniciativa, mas uerdade é que há quasg,
dois anos os Srs. Antônio Carlos Magalhães, Delfim
Neto, MarioAndreazza, Virgilio Tâuora e outros desen­
volviam ainda como exercício a idéia da formação desse
partido, que terá obviamente aparticipação do Ministro
da Justiça e outros e dos demais governadores, excetuado
Q de Sõo Paulo e possivelmente o do Rio de Janeiro.

Os remanescentes do sistema oficial, ligados ao Sr.
Magalhães Pinto, tentarão formar um segundo partido
independente /(las disposto a cooperar nas. reformas do
Governo e ev�rÍtualmente aliáf�se d �l�--i";_ Estados em
que se faÇ� nece�sdrla' a vit6há ãe uma força apta a

equilibrar vitórias oposicionistas. O ex-governador de
Minas conta com suas bases udenistas no seu Estado,
com oprefeitoOlavoSetúbal e o GrupoRoberto Cardoso
Alves em São Paulo, com o Sr. Célio Borja no Rio de
Janeiro, o Sr. Cid Sampaio em Pernambuco, o Sr.
Acioli Filho no Paraná, o Sr. Renato Archer no Mara­
nhão, o'Sr. Aluísio Alves no Rio Grande do Norte, cujo
governador poderá ingressar nesse partido alternativo.
Mas o núcleo mais importante do novo partido será
Minas Gerais com as negociações já em curso abran­
gendo parte substancial doPSD. Todo opessedismo que
não está em postos no Governo do Sr. Francelino Pereira
inclina-se pelo Sr. Magalhães Pinto.

O MDB
, com suas atuais lideranças, formará, sob

outra legenda, oprincipalpartido deOposição, mas terá
ao seu lado um partido trabalhista, com os Srs. Leonel
Brizola, Osvaldo Lima Filho, Hélio de Almeida e o que
havia de. eleitoralmente mais representativo do velho
trabalhismo. Não será surpresa se os Srs. Thales Ra­
malho e Sérgio Murilo façam em Pernambuco. uma
opção pelo partido trabalhista.
Isso é o que se pode ver à distância, pois na hora em

que se encerrar a batalha parlamentar em. torno do
pacote de agosto- ou setembro, os partidos estarão com

suas forças pré-definidas.
* * *

As taxas de inflação começarão a cair.este mês, em­
bora não alcancem já os - 2 por cento desejados pelo
Ministro Mário Henrique Simonsen. Mas as previsões
governamentais voltaram ao otimismo das primeiras
formulações e, embora não se espere mais chegar ao fim
do ano com o índice de 40 por cento, calcula-se que o

mesmo será ultrapassado em pouco. A previsão para o

período janeiro a dezembro é agora de uma inflação de
42 por cento. E-a previsão para 1982 é de uma inflação
da ordem de 20 por cento.

Figueiredo, ins tala o

CNDU para melhorar

as condições de vida
Brasília - 9 Presidente João Baptista de Figueiredo instalará

amanhã, às II horas, no auditório do Ministério do Interior, o Con­
,elho NaCional de Desenvolvimento Urbano (CNDU) que vai propor e
executar programas desti'nados à melhoria das condições de vida nas

grandes metrópoles.

No mesmo dia, às 10 horas. o Presidente da Rypúblicavai novamente
ao Setor Militar Urbano para participar das fe,tividadés comemorati­
vas do Dia do Patrono do Serviço de Saúde do Exército. general João
Severiallo lb I'on,eca, Na oca,lão visita uma cxpo,ição sohre material
do Seniço Médico do Exército.

O lN OU terá co�o objetivo princi�al propor uma política nacion;tl
de j>Csenvolvimento urbano.acompanhanLlo sua execução, dentro de
L1lretrizes e'otahclecidas pelo Governo FeLleral nos planm nacionais de
dc'cnvolvimento. Para a c:.ccuç::ío L1esta po!itlca.'o CNDU I'ai propor
um conjunto de nll'dILlll'o \i"llIUO ii uC'ocentrali/aç:lo dos órgãos_ len­

carregados de executar 0\ progr.alna, lI(; dC"Cllvolvilllento urhano:in­
cJu'iive cm relaçüo i" "upnintclldéllCla\ regirill,Ji, de dc'cllIohinIelllo:'
regiões mctropolitanil' l' rÍlunlcírlos.

I-. atrihuição L10 eNOL proJlor Inediua' re'l<lclon,HLt, <;011'1 ,I' dlrclrI­
/c,. e,lralégi,,, c priOridade, para () dC"ellloilllllC!110 111'1,,11" ,dénl tk
\:luhí'r;lr 0' progr<llll;" "IlU:'" e pI111Idllll.ll·. de 1!1\l"IIII'l:nil", t.bllt!o
apoIO 111Ió.llIcciro ;10' 1"()Jelo·, de l<lutJllalrf,H;;io d;l." CldJtlc\. COIll a

crraç�l() 00 ('�lJlJ. fiCOU \'\11111<1 ;1 C"IlIl':-.<iu "J:rcl()lldl de I)c,(;nlol­
\illlcllto Urhano (CNI'UI. 1',I\salldo o IIU\() lOll'clll()" 'ocr rnlcgrdclo
pcl\) MllIl'lro d0 Intnlor. ljllc' () prc"dll:1. o' '.L:t'I'cl;'mO\-gcrâi., do,
Illlrmlérr(), til) I'lancjalllclllo. hl/cndil. '1 r;II"IHHle\. Indl'l'iri;r c Co­
flIC'TI() e Inlcrior

Figueiredo
pode vestir
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a camisa

da Arena na

revanche

Brasília - Se o time de futebol
do MDB aceitar o convite do Pre­
sidente da República, para jogar a
revanche contra a Arena na

Granja do Torto, o general João
Baptista Figueiredo não apenas
abrirá os portões para a imprensa
e o público, como admite atuar

alguns minutos com a camisa
, onze, na ponta-esquerda, já que é,
o presidente de honra do partido.
No primeiro jogo, a Arena venceu

o MDB por 4 a 3.
'Essa garantia foi dada pelo de­

putado Teodorico Ferraço
(Arena-Eâ), que recentemente

viajou de avião 'de Vitória para
Brasília ao lado do Chefe do Go­
verno. O parlamentar arenista
não esconde seu entusiasmo pela
conversa mantida, na qual fala­
ram de juros, participação dos lu­
cros, novos partidos, anistia e in­
tegração Arena-Governo.
Ex-prefeito de Cachoeiro do

ltapemirim e ex-deputado esta­

dual, o Sr. Teodorico Ferraço
está exercendo seu primeiro man­

dato federal. Dos mais ligados ao

governador Eurico Rezende, o

representante arenista contou que
sugeriu ao general Figueiredo
maior contato com o partido; a
exemplo do que acontecia.no Go­
vemo Castelo Branco.
Segundo ele, o general Figuei­

redo gostou da idéia e pediu su­

gestões. Falaram em possíveis
almoços e jantares informais, na

Granja do Torto, com grupos de
10 a 15 parlamentares. O Sr. Teo­
dorico. Ferraço observou: "por
que não um jantar na casa de um

deputado ou de um senador, com
V. Excia. presente, para uma con­

versa informal?
.: O general Figueiredo - contou

o parlamentar - acolheu a idéia,
mostrando-se disposto a partici­
par de jantares com deputados e

senadores do seu partido. O depu­
tado capixaba tomou a 'iniciativa
de oferecer seu apartamento, na

Super-Quadra Sul III, para inau­

gurar a seríe de cantatas

presidente-Arena.
O Sr. Teodorico Ferraço ficou

de marcar o jantar da bancada
federal da Arena do Espírito
Santo. Acertou-se, ainda, que
quando a iniciativa de oferecer
seu apartameruo , na Super­
Quadra Sul III, para inaugurar a

série de contatos presidente­
Arena.
O Sr. Ferraço ficou de marcar o

jantar da bancada federal da'
Arena do Espírito SaT1to.,
Acertou-se, ainda, cjué/q,u.mdp;"a

. iniciativa for de um dep.utad(!l""ir.á
também o líder Nelson Marche­
zan e, quando for de um senador,
comparecerá o-líder Jarbas Passa­
rinho. -

O representante capixaba in-
•

formou, ainda, que o Chefe do
Governo fez referências elogiosas '

ao gesto e a pessoa do ex­

deputado e ex-Ministro da Jus­
tiça, Sr. Abelardo J urerna, que
lhe pediu audiência e foi recebido.
Na sua opinião, o ex-ministro
tinha tudo para guardar mágoas e

ressentimentos do Governo da
Revolução, pois além de ter sido
cassado e ter seus direitos políticos
suspensos, passou muitos anos no

·exteriOI. exilado. ,

- De qualquer forma, a atitude
do Sr. Jurema - comentou o Chefe
do Governo com o deputado - fa­
cilitou ainda mais a concessão da
anistia.
Segundo o parlamentar are­

nista , a impressão que teve da
c_onversa sobre a anistia é a de que
a medida "será decretada muito
em breve e vai surpreender muita
gente, pela amplitude do seu ai­
cance". Ele ficou convencido de
que os envolvidos em delitos de
sangue não serão mesmo anistia­
dos.

- O Brizola deverá ser anis­
tiado, mas o Miguel Arraes ainda
é u rna i ncógn ita - comen tau o Sr.
Ferraço,

'

Sobre a reestruturação partidá­
ria, o deputado arenista ficou

convencido de que o Presidente
Figueiredo não promoverá a ex­

tinção forinal' dos partidos. Ele
r acha que se a Arena e o MDB

desejarem continuar, poderão ser

mantidos, mas acredita que serão
obrigados a mudar. de siglas.
"Pelo que senti dos comentários
do presidente, haverá a exigência
de "partido" na denominação de
cada agremiação. Será uma extin­
ção indireta, na minha opinião",
frisou.
O Sr. Teodorico Ferraço cone

tau ainda que o Chefe do Go­
verno está muito interessado em

problemas sócio-econômicos,
mostrando-se disposto a estudar
um projeto capaz' de efetivar a

participação dos trabalhadores
nos lucros das empresas. Admitiu
o estudo sobre a redução dos
juros bancários e redistribuição
de renda.
Ao comentar as recentes greves

dos metalúrgicos do ABC, o ge­
neral Figueiredo, pelo que enten­

deu o deputado Capixaba, viu in-
. justiças nos comentários do líder
sindical Luis Inácio da Silva, o

"Lula", criticando' o Governo.
Além de reiterar palavras elogio­
sas áo Ministro Murilo Macedo,
o Presidente dá República obser­
vou que a ação governamental
não deixou dúvidas do seu apoio
as reivindicações dos trabalhado-
,res. apesar da -intervenção nos

,inLlicatos.
Segundo à. deputado. o elll­

penha do Uoverno Figueiredo em
que

.

as 'ioluções fossem encontratlas
UC comulll acordo entre elllpregac
úo, c' clllpregaJores foi Ulll;] de­
Illon\l ra�ão cret i Vil tia posição
gOlcrnamcntal. partiLlária úa
11:1/ ,oei,!!.
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São Paulo -Os jornalistas que atuam em

rádio e TV, em reunião mantida sexta à
noite, das 19h30m até às 21 horas, infor­
maram a representantes do Sindioato dos
Jornalistas Profissionais no Estado de São
Paulo que "se os jornais .continuarem
saindo normalmente, como vem aconte­
cendo, eles não conseguirão vencer as press­
ões patronais para o retomo ao trabalho
pois: os patrões não estão vendo o movi­
mento grevista a não serem suas próprias
estações".

Esse foi o resumo do encontro com a

presença de quatro representantes do sin­
dicato - Eli Coimbra, Odair Redondo; 1.
Áwilla e Odilon Coutinho - que fizeram
novo apelo para que os profssionais de
rádio e TV não abandonem a luta.

Pelas emissoras de rádio estiveram pre­
sentes Alexandre Kaduk

, da Capital;
Marco Antônio Gomes, da Globo; Pérsio
Piratininga, da Tupi; Mário Covas, da Re­
cord; José Paulo de Andrade, Bandeiran­
tes, e os representantesda televisão - Globo
- Laerte Mangili e dá TV Bandeirantes -

'Fernando Solera. 'I
SOpDARIEDADE

E.m consideração aos jornalistas de São

Paulo que estão em greve, o advogado So­
bral Pinto se negou ante-ontem a fazer
qualquer pronunciamento político, após
ter sido homenageado na Ordem dos Ad­
vogados do Brasil. Ele veio a São Paulo
parra receber o troféu "Juca Pato" entre­
gue pela União Brasileira de Escritores por I

sua eleição de "Intelectual do Ano" com a

publicação do livro," Lições deLiberdade:'.
No discurso que Tez de agradecimento na

sede da UBE, à noite, o advogado Sobral
Pinto disse ter escrito o livro a pedido de
uma turma de bacharelandos da Universi­
dade Católica de Minas Gerais, que enten­
dia "ser indispensável que os advogados
brasileiros fossem estimulados a defender,
com denodo e energia, os direitos da pessoa
humana, esmagados e oprimidos pelo re­

gime autoritário que se instalou no País".
O advogado Sobral Pinto disse ter vivido

"sob a proteção de um regime juridica­
mente organizado e de uma assistência
atenta e zelosa, não apenas da família vigi­
lante, mas também dos poderes públicos,
possuidos da convicção de que os moços
daquela época seriam os governantes do
dia seguinte".

...

�----------------GREVES----------------�

·Jornalistas preocupados em
vencer pressão dos patrões

Em Alagoas, greve entra no 30. dia

Maceió -, A greve dos jornalistas ala­
goanos chegou ontem ao' seu terceiro dia
sem qualquer" problema com a polícia. O
impasse para obtenção de melhoria salarial
continua, ',_aprque o Jornal de Alagoas, dos
Diários Associados, não aceita a sua pro­
posta anterior de um salário de Cr$ 6,7 mil
para redator e Cr$ 6 mil para repórter.
Vazou a informação de que os. Associados
temem que, concedendo o. aumento esti­
mule 'Outros, Estados a pleitear novos

salários.
As empresas consultaram a Delegacia do

Trabalho sobre a greve, mas o delegado
José de Barros Sarmento informou que já
tinha oficiado ao Ministério do Trabalho
que os jornalistas estavam brigando 'para
atingir a proposta mediadora qLle haviam

apresentado. O problema tende a se agra­
'lar porque está havendo adesões e os jor­
nais já começaram a circular com numero
de páginas reduzido ou a usar pessoas não
habilitadas para o fechamento da edição.
O radialista Edécio Lopes, que havia

chamado polícia através de seu programa
"Manhãs Brasileiras"; para desfazer o pi­
quete pacífico na porta da Rádio Ga­
zeta, arrependeu-se. Ele chamou os jorna­
listas de "vândalos" considerando, se­

gundo comentou, uma informação desen­
contrada que lhe foi dada por outro radia­
lista. Os jornalistas . voltarão a se reunir
amanhã às 10 horas, com os patrões e a

assembéia não aceita uma proposta menor
que 150 por cento 'porque o salário atual é
de apenas Cr$ 2,94 mil.

Políticos não concedem entrevistas

Maceió - O presidente nacional do
MDB, deputado Ulisses Guimarães, presi­
diu, ante-ontem, nesta capital, a soleni­
dade de filiação do senador Teotônio Vi­
lela ao partido, em Alagoas, em ato se­

guido a uma concentração popular em que
falaram oito oradores, mas não aceitou
conceder entrevista a imprensa porque os

jornalistas alagoànos estão em greve.
.. Antes mesmo de começar a concentra-

,

'�, çãoO'às 2:Oh�Qm, já se:spbia que o deputado
tinha conversado com toda a comitiva,
para pedir que ninguém concedesse entre­
vista. Estavam com ele o senador Paulo
Brossard, o suplente de senador Fernando

.
Cardoso e o ex-deputado federal pernam­
bucano Jarbas Vasconcelos, além de Teo­
tônio Vilela e o deputado federal Jçsé

Costa (MDB-AL), que-aderiu a deterrni­
naçãodo deputado Ulisses Guimarães.
O suplente de deputado federal e pró­

ximo presidente do MDB de Alagoas, Sr.
Djalma Falcão, criticou o propósito do
Governo em extinguir os atuais partidos e

sugeriu no caso de se concretizar a extin­
ção; à criação do PCD - Partido Contra a,

Ditadura - que ele fez questão de adiantar
não ser uma suges.�ãQ.irônica.
"
A- -e\,}l'Ioe'ntraç��.tI'G:'ã.e0ioü"dep.ois da

meia-noite e foi roollzada em frente a As­
sembléia Legislativa, na Praça Pedro 11,
com a participação de 800 pessoas. O se­

nador Teotônio Vilela, que foi o homena­

geado, voltou a repetir suas frases iniciais,
quando se transferiu para o rytDB: "mudei
de partido, porque não mudo de idéias".

Governo reage com rigor
contra os professo,tes

Goiânia - O Governo de Goiás está
reagindo muito severamente contra a greve
dos 23 mil professores da rede estadual de
ensino deflagrada na última quinta-feira
em Goiânia e em mais de 160 municípios
do Estado. Isto se depreende de uma nota
oficial emitida pela Secretaria da Educação
e Cultura que, além de considerar a greve
ilegal, ameaça fazer represálias.
Na sexta-feira, o movimento grevista

havia se consolidado e pouco menos de 1 Ô
por cento das escolas de Goiânia funciona­
ram no último dia útil da semana. Não
obstante isto, o Governo assegurava, em

sua nota oficial, que "o clima é de nonnali­
dade e tranquilidade" e denunciava "ele­
mentos estranhos ao professorado esta­
dual que procuram infiltrar-se entre os ser­

vidores públicos", prometendo reprimí-
los.

'

. O índice de aumento proposto pelo do­
verno, que foi deteriJiinante para a parali­
sação das aulas, foi considerado"irrisório"
pelo deputado arenista Habib Issa. Por
vez, o emedebista Milton Alves disse que
"a greve não é senão a única saída contra
este Governo incapaz e insensível'·.
Dependendo o Governo apenas o seu

líder na Assembléia Legislativa, deputado
Libaflio Araújo, para quem "tudo foi feito
par? q ue os professores fossçm atendidos".'

Mesmo reconhecendo que os índrces do
Governo não são satisfatórios, o líder do
Governo disse que "O Estado não poderia
arcar com uma responsabillidade que não

poderia posteriormente sustentá-la".
O Secretário da Educação e Cultura do

município de Goiânia, vereador Idelíonso
Avelar, do M DB, disse que é favorável a
.greve dos professores, embora "o decreto
de greve, na última quinta-feira, tenha me

pegado de surpresa, visto que quanto o

.Governo municipal anunciou o atendi­
mento das reivindicações do professorado

.
municipal, fomos até elogiados pelo presi-

. dente do Centro dos Professores de Goiás,
Niso Prego". Garantiu que da parte da pre­
feitura não haverá punição para os grevis­
tas e garantiu que os piquetes podem fun­
cionar a vontade. "Só não será permitido a

assinatura do ponto, porque o grevista tem

que assumir o seu papel e pagar o pato",
disse.

Enquanto esperam uma decisao mellior'
do Governo, os professores, em ;vános

pontos da cidade, estão mantendo reuni­
ões de\debates, discutindo a legislação e

aspectos filosóficos de sua área. O livro
"Pedagogia do Oprimido", de Paulo
Freire, tem sido utilizado nestas discuss­
ões.

\ I

Moura Cavalcanti já optou'
pelo novo partid�: o

Recife - "Com a extinção dos partidos, eu
vou para o PSD, aliás, vou continuar". A
afirmação é do ex-governador Moura Caval­
canti, em ,entrevista concedida no' município
de Caruaru, a 1]2 quilômetros da capital, pu­
blicaua ontem no "Jotnal do Commércio", do
Recife .

O Sr. Moura Cavalcanti afirmou também

que ·'eu quero eleições uiretas agora para
tudo. Chegou a horafda verdade. Nuncaçle­
Tendi outro tipo ue eleiçõe" fui eleito gover­
nador ue Pernambuco pela i'ôrma indireta

porqtle,era a única forma de ser govemante. E
eu queria ser govemador do meu Estado".

Mais adiante, no entanto. o ex-governador'
disse ljue para ele. tanto as eleições diretas
como as indiretas fOliem ,cr dcmocrjticas.
"Eu vou para as ruas élll lju�dljuer tipo de

eleições. defender o� I1l�US candiu:llos. ", mi­
nhas idéias e as minha, convicções".
Sobre a prorrogação ue mandatos. esta é a

sua posú;;}o: "na abertura política. dCle prcva-

PSD
lecer a vontade do Congresso. Se prorrogarem
os In'andatos é a democracia, e é a democracia

que eu quero. Não sou um radical, porque a

radicalização é um termo muito genérico, por
exemplo, não sOu nazista nem também comu-

nista. Não gosto muito dos "istas'�.
'

Disse que a liberdade exige um preço alto e

que às vezes, é preciso renunciar a certos tipos
de liberdade para conseguir a liberdade plena.

Maga,lhães fala CO",

� �etrônio e diz que
anistia é para iunho
Brasília - Depois de uma hora e 15 minutos de convers

,
com o Ministro da Justiça, o deputa�o Magalhães Pint�
(Arena-MG) disse que o Governo devera enviar o projeto d
anistia ao Congresso em junho. Segundo ele" enquanto que �

\ Ministro da Justiça lhe prometeu estudar a elaboração do pro.
jeto de reformulação partidária em julho para enviá-lo em
agosto.
O Ministro da Justiça disse 'ao Sr. Magalhães Pinto quepretende abrandar as exigências, de fonna a facilitar a criaçãde novos partidos. De sua parte, o político mineiro está conve�,

cido de que o Governo deseja promover a reformulação parti.
dária atendendo, assim, a um anseio que considera generali.'
zado no Congresso. ' I 1

.

Ao deixar o gabinete do ministro, o Sr. Magalhães Pinto s

.

dia satisfeito com a conversa, lembrando que fora convOCad
e

pelo Sr. Petrônio Portela, interessado em lhe falar a respeíu, d�dOIS assuntos - anistia e reorganização partidária, esta para
depois daquela. .

.

. O político mineiro não vê na decisão do Governo de reformu.
lar o quadro partidário nenhum objetivo malicioso que tiveSse
por objetivo prejudicar esta ou aquela corrente, apontando
como. prova dessa boa fé o fato de que o Governo não vemhostilizando o partido que pretende organizar e que classifica de
independente em face do Palácio do Planalto.

- Nosso partido não é hostil? mas é indepen,dente. Pelo que
pude deduzir, a arnsua vem em Junho! Quanto a reorganização
partidária, o ministro disse-me que pretende trabalhar no pro.
jeto em julho, aproveitando o recesso, para enviá-lo ao COn.
gresso em agosto - acrescentou 0- Sr. Magalhães Pinto, mani.
testando a opinião de .que a .proposta de anistia será a mais
ampla possível, apenas excluindo os que cometeram crimes de
sangue. _

O Ex-Ministro do Exterior acredita que será possível a criação
de quatro a' cinco partidos, nos termos da lei e de acordo
com as condições políticas que identifica no Congresso, e não
porque o Governo pretenda limitar o seu número.
Reafirmou sua posição favorável à extincão dos partidos

. atuais para que seja possível operar uma radical transformação,
do quadro partidário, assim como repetiu ser contrário à pror.
rog�ção de mandatos dos prefeitos e vereadores, uma vez que
democracia se faz com eleição e não com a.sua supressão.
O Secretário de imprensa dó Palácio do Planalto, Sr.

Marco Antonio Kraerner, negou de forma enfática que o Presi­
denre João Baptista de Figueiredo esteja encóntrando dificul­
dades na área militar, ou qualquer outro setor, para definir o
seu projeto de anistia política.

.

_ �
, Disse que a demora no envio do projeto ao Congresso
Nacionaldecorre apenas de o Presidente da República encon­
trar o momento oportuno para "prosseguimento à Iinha.ds
abertura do Governo".
Assinalou.que as medidas de descompressão do regime não

. podem vir topas de 'uma só vez, sendo tudouma questão de
oportunidade, e essa oportunidade quem julgará o momento.én
próprio Presidente da República".
O líder da Arena no Senado, Sr. Jarbas Passarinho, afirmou

que a declaração do Presidente da República, segundo a qual "a
anistia pode vir até amanhã "não deve ser interpretada ao pé da

letra, e garantiu que ela não será feita por citação nominal nem
será confundida com outras medidas, porquê será um ato iso­
lado, autônomo.
Concorda o líder - embora adiante que não tem informa-

'

ções mais precisas, pois não tem conversado ultimamente com o

Ministro Petrônio Portella - que a anistiá será restrita porque
as últimas ,interpretações conduzem à conclusão de que os

crimes comuns, mesmo com motivações ideológicas, não serão

abrangidós. 1'( •
•

Depois de afirmar que a decisão da concessão da anistiaj:Hoil
tomada, e que já existe o texto definitivo redigido, esperando.
apenas a oportunidade melhor para ser concretizado em de-:
ereto, o senador Passarinho concluiu, depois de um raciocínio:
baseado em afirmações do Presidente Figueiredo da época em:
que ainda era candidato, que a a-nistia "pode não abranger os,
assaltantes de,' 'bancos", os quais estariam incluídos em crimes'
relacionados com o de guerra revolucionária.

'Capitã-o nega tortura

e promete proc�ssar
um ex-preso ,político'

Franco pede revogação
.

-

imediata da cassação
do ex-reitor d.a UFMG

I

Brasília - O senador Itamar Franco (MDB-MG) disse anteontem queo:
Governo cosaprovará Que sua anunciada intenção de rever os processos 1

de professores cassados não é apenas mais uma promessa vã, com efeito:
publicitário, se revogar de imediato a cassação'do ex-reitor da Univer-:
sidade Federal de Minas Gerais, professor Gerson Brito Melo Boson ..

Depois de classificar de "execrável" essa cassação, o senador Itamar:
Franco frisou que o ato é ilegal, pois foi publicado no Diário Oficial'
como tendo sido referendado pelo então Ministro da Educação, sena­
dor Tarso Outra (Arena-Rã). O senador nega, porém, que tenha assi­
nado a cassação. / '

O senador Adalberto Senna (MDB-AC) vai renovar na Comissão de,
.Educação do Senado, na próxima semana, a proposta do senador'
Franco Montoro (MDB-SP) para que seja feito um levantamento de,
todos os cientistas brasileiros que se. encontram no exterior, por terem'
Sido punidos pela Revolução, e que se lhes assegure a readmissão em :
seus empregos. Lembra o senador que "ou o Brasil é um país de gêni�s, :
podendo dispensar homens deste nível, ou um País de nescios, que nao .

sabem o que fazem". :
A situação dos cientistas do Instituto Oswaldo Cruz, também demi-:

tidos pelo AI-5, tem de ser, de acordo com o senador Humberto Lucena

(MDB�PB), resolvida de imediato. A pesquisa científica no Brasil foi
excessivamente prejudicada em conseqüência dessas punições.
O reitor 'Gerson Boson foi cassado porque se opôs a que fossem'

punidos alguns professores da Universidade de Minas Gerais. O MInIS­
'. tério da Educação se opôs a que o .professor Boson fosse cassado mas a

Junta Mili'tar não aceitou e publicou a cassação com a assinatura do
senador Tarso Outra, como se este o tivesse referendado.
"Esteato foi ile{i;al e arbitrário e o Governo não precisa ter muitas

dúvidas a respeito'. Se realmente tem intenção de rever os pro�essos de

cassação d�s professores, pode reparar a injustiça cometida contra o

reitor Gerson Boson, cassado apenas porque foi digno e defendeu seus

cqlegas" - obse'rvou o senador Itamar Fral)co.

Brasília - O capitão-médico Jorge Cavendish desmentiu ontem acusa­
ções de ter torturado o preso político José Pedro da Silva no Hospital do
Exército de Recife, em 1970, afirmando que entrará com uma queixa:
crime para processá=lo por calúnia e difamação. Acrêscentou que o

preso, libertado quarta-feira, deve sofrer de algum tipode comprome-
tImento mental. .

O capitão foi acusado de em 1970, ao atender no Hospital Geral do
Exército o preso José Pedro da Silva. aplicar-lhe Um coquetel de p�l- ,

citrópicos deixando. o transfuso aberto. SegL'ndo o depOImento o
I

preso, ele foi encaminhado ao hospital para ser realimentado:, po�s se
:

encontrava em greve de fome, e foi'salvo pela esposa que, aOylslta,IO,
_ gritou por socorro e arrancou a mangueira de soro e de seu braço. ,

'�Não entendo e não haverá, nunca, em parte O médico, hoje na reserva, fiz [.Ião se recordar do caso, mas entrOU BITI

lalguma do mundo, liberdade irrestrita. como contato com o Hospi,tal Geral do Exército em Recife para locaLIzar o

prontuário clínico do paciente. a fi m de lei, .(,Ir se realmente o atendeu
esta que se pensa

e como, .

No seu entender" tanto a oposição' como a De antemão, entretanto, o capitão garantiu que o coquetel e a abcr-
sit uação foram surpreendidas com medidas de tura do soro são medidas médicas normais. Afirmou que os tatoS

abertura política: '"quando o general Figuei- relatados pelo preso podem ser I'erídicos, mas não a intenção por, ele

d t·
. • atribuída. inclusive porque seria incongruente apIJ'car-lhes psicotroPI-re o assegurou que ana a delllocracia neste

cos para dormir se a intenção fosse a da tortura. que só faz sentido �eo :
Pab. também ninguém acreultou. Acho que a torturado está acordado.. :
oposição e a situação est;}o at�nít;js" Consi- O Sr. Jorge CavenLlish colocou elll,dúvida a legitimidade das in�orí '

derou ainda que. apesar da elilllinaç:1o do mJ�ões prestadas pelo preso. porque, como ele é epilético é posslve
Al-S, ainda fàltam outras pro. lidencÍas como, supor a existência tle algum comprometimento mental. principalmente

consiLlerando que ele estelc soh cuiúados úe Ulll Illédico-psiquwtra.
o

por exemrlo, a susrensão da Lei htlc30. próprio Dr Cal enJish,
\

,
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Uma intervenção imediata

nas fábricas de armamentos

em todo o País, visando coibir

seu porte por parte da popula­
çãO� foi um dos pontos

defendidos pelo jurista e pro­

ressor Virgílio Luiz Dominici,
para combater a delinquencia
a médio prazo. Dorninici , que

é professor de Direito Penal e

criminologia da Faculdade de

Direito Cândido Mendes, do
Rio de Janeiro, e autor de

inúmeras obras sobre crimi­

nologia , pronunciou' na úl­

tima sexta-fei ra, conferência

em Florianópolis, no auditó­

rio da Faculdade de Direito, a
. convite do 1 nstituto dos Ad-

vogados do Estado de Santa

Catarina, sobre a "Violência

na Sociedade Contemporâ­
nea".

Usando de uma linguagerr
cortante e realista, o jurista
carioca prendeu a atenção de

.

uma assistência compostapor

professores" acadêmicos e ad­

vogados, durante uma hora,
apontando estatísticas e fato­

res de criminalidade dentro da .

sociedade brasileira.

Segundo ele, São Paulo e

'Rio são das cidadades mais

violentas do mundo, ainda

que as estatísticas sejam muito

falhas. Há registros - explicou
Donnici - no ano passado, de
1.936 crimes contra a vida,
com 1.036 em que foi apurada
a autoria, e 800 sem apuração
dos autores". Contudo adver­

tiu que esse número, na ver­

dade , é muito superior.

Mais adiante, Virgílio
.

Donnici, munido de estatísti­
cas oficiais, mostrou que em

1978, a Polícia Militar do Rio

de Janeiro prendeu 196.173

pessoas, sendo que dessas,
somente 33.001 foram proces­
sadas na forma da lei. O que
aconteceu com os outros deti­

dos? Perguntou Donnici.
Ao analisar a situação

jurídico-institucional brasi­
leira o conferencista lembrou

Que a partir da revolução de

'1964, exagerou-se o conceito

de segurança nacional e

amordaçou-se o Poder J udi­
ciário. o que a seu ver se cons­

titui num obstáculo a qual­
quer tentativa de se reduzir a

criminalidade e a violência:
Para Donnici, a superestima­
ção da segurança nacional fez
com que o Estado abando­
nasse a Segurança Pública.

Virgílio Donnici criticou
também a polícia brasileira,
"que não acompanha as rápi­
das mudanças sociais", en­

quanto que, por outro lado,
espelha o policial brasileiro
uma nítida "índole repres­
siva".

Quanto a esse aspecto,
lembrou o jurista que na prá­
tica já não existe mais o "po­
der de polícia", mas sim "o

poder da polícia, que faz jus­
tiça com as próprias mãos".
Citou o exemplo do esqua­
drão da morte e que lamenta­

velmente dá "a uma parte da
população uma falsa impres­
são de proteção". Esclareceu

que deve-se considerar que o

esquadrão opera também no

tráfico de drogas e essa é tal­
vez uma das razões do grande
número de mortes vioientas
que lhe são atribuídas".
É preciso, 'segundo Dormici ,

que haja também "uma preo­
cupação com a delinquência
policiai".

Como deter en tão essa esca­

lada sistemática da violência?
Donnici responde que "é pre­
ciso haver um controle do

comércio de armas", ba­

seando sua assertiva no fato
de que estatísticas apontam
que a maior parte dos homicí­
dios são consumados através

de armas de fogo. Lembrou

que na verdade grande parte
da população civil anda ar­

mada ou possui armas em

casa e, virando-se pata a pla­
téia perguntou se a grande
parte dos presentes não pos­
suia alguma arma?

Mas, por outro lado, o aju­
rista carioca entende que pa­
ralelamente ao controle do
comércio de armas, deve tarn­

bém o policial saber a maneira
correta de utilizá-Ias.

Superestimação da seg�rança
nacional levou Estado a,

abandonar segurança pública
Texto de Aluízio Batista de Amorim

- O policial, a seu turno,

precisa saber usar as armas.

. I nfelizmente, o que se vê é que
todo cidadão é suspeito, espe­
cialmente se for preto ou

mulato. Estamos enchendo as

cadeias que já não comportam
. . f,

mais nmguern.

Com tiradas irônicas e co­

locações calcadas em estatísti­
cas recentes, Virgílio Donnici
criticou o esquema de com­

bate à criminalidade em nosso

país dizendo que aparente­
mente "a criminalidade é feita

apenas pelo pobre, o que evi­

dentemente não é a realidade,
mas o que se verifica é que só

os pobres são alcançados
Relas mãos da polícia. "Lern­
brou as cenas de perseguição
aos marginais, as batidas

o Secretário da Casa Civil disse que o Governo quer auxiliar na organização da festa.
, ,

Guídi empossa comissão

que vai organizar festejos
do centenário de Criciúma

de esportes, transportes e hospedagem,
exposição, segurança e divulgação.

Depois da palavra do presidente empos­
sado, Dino Gorini, o secretário Nereu

Guidi falou, inicialmente, sobre o cresci­

mento de Criciúma , desde a chegada dos

primeiros colonizadores. Mais adiante,
Guidi referiu-se a interesse do governador
Jorge Bornhausen, em auxilir financeira­
mente a execução dos festejos do Centená­

rio.

Encerrando, o representante da admi­

nistração estadual disse que "vejo a felici­

dade estampada naqueles que vão ajudar a
trazer para Criciúma tantos amigos, a

levar daqui para fora imagem do nosso

progresso e do nosso desenvolvimento.

Conte conosco, pois haveremos de estar

juntos, palmilhando passo a passo o ano

dç Centenário. Políticos. empresários.
homens públicos ou não, queremos a par-.

ticipação de todos".
.

O prefeito Altair Guidi manifestou a

confiança da municipalidade nos empos­
sados e agradeceu o apoio anunciado pelo
Governo .. Depois houve apresentação
artístico-cultural. com a participação de

corais e grupos de danças típicas'.

crescente criminalidade em

todo o mundo? Esta indaga­
ção e resposta, Virgílio Luiz

Donnici aprofunda e desen­

volve com extrema competên­
cia em sua obra "A Crimino­

logia na Administração da

Justiça Criminal" (Forense,

·crim.in�lidade; 1976) S de I "a res-
por Incitar

. egun O e e,

a violência 'posta está na prevenção e na

com os repressão do crime com um

enlatados Direito Penal atento à reali-
:';;" _I policiais.

Dominici falou sobre a violência na sociedade contemporânea.

Dominici
arrolou a

televisão
como um

dos fatores
de

pelos morros "onde a polícia
derruba portas a ponta-pés
sem a menor cerimônia".
Ao comentar sobre os fato­

res de criminalidade, Donnici
arrolou a televisão, que incita
a violência ao passar osenla­
tados norte-americanos com

histórias policiais. A esse res-

peito, citou um caso aconte­

cido nos Estados Unidos,
onde um crirnmoso ao ser in­

quirido pela Justiça justificou
sua ação delituosa dizendo

que imitara uma cena violenta
de um filme de televisão.

ASSOLUÇÔES
Como resolver e enfrentar (I

dade social, com. o tratamento
dos criminosos e com a Cri­

minologia. Aos que militam
no Direito Penal - adverte -, é

chegada uhora de indagar-se o

que a Criminologia pode dar e
contribuir para o combate ao

crime. Temos que estudar a

estrutura sócio-econômica de

cada país, examinando-se o

As mudanças sociais bruscas geram a violência.

Cals diz que novos

partidos devem vir
de baixo para cima
Fortaleza - O Ministro de MInas e Energia, César Cals, declarou

ontem, que não tem quase nenhum valor "os contatos de cúpula, entre
senadores", que estão se· processando para a formulação de novos

partidos. Ele acha que isso deve ser feito de baixo para cima e não ao

contrário.
- Por isso é que estou aqui, como senador, para dizer aos meus

amigos que se preparem para uma reformulação partidária que está
iminente para acontecer no 'BrasÍ!. 'Nós entendemos que s-ão as 'bases
políticas que devem se aglutinar para formação dos partidos. Estou
sugerindo às minhas bases que conversem com outras bases, afim.de
que se saiba o rumo a seguir, frisou.
,O MiiilstrõeésârCais admitiu que, numa reformulação partidária,

vai se situar "num partido de centro, que não seja intransigente, que não
"radicalize, mas que deseje resolver problemas e não criá-los". Também
afirmou que não se deve discutir nenhuma candidatura - a qualquer
nível- neste instante, porque está para vir a reformulação do quadro
partidário.

- A reformulação partidária vai implicar na extinção da Arena e do
MOB?

- Este é um assunto do Ministro Petrônio-Portela e eu realmente não
sei. Eu acho que o importante é que os partidos nasçam da consciência'
das bases. Eu penso que há certas identificações nas bases. Aquelas
lideranças antigas, que pertenciam a partidos que existiam antes da

revolução, e as lideranças novas. Acredito, pois, que com essas identifi­

cações é possível se chegar a uma estrutura nacional.
.

.

-. O partidono qual o Senhor ingressar será o mesmo partido do
Presidente Figueiredo? .

- Será no partido que dará apoio completo ao Presidente.
O Presidente vai se vincular a qual Partido?

.

_ Não sei isso é com o Ministro Petrônio Portela ..

O Ministro' César Cals passou toda a manhã de ontem visitando

diretores e funcionários dos órgãos de comunicação desta Capital. No
começo da noite, ele encerrou o primeiro seminário de reflorestamento
do Nordeste, falando sobre a importância da floresta na produção de

energia. E também abordou a questão da redução do consumo de

combustível:
- Estou em vilegiatura pelos estados brasileiros, levando uma men­

sagem, a de que todo o nosso povo deve gastar menos combustível. Ao
mesmo tempo, o Governo faz um grande esforço no sentido de identifi­
car novas fontes de energia, .algurnas das quais existem aqui no Nor-
deste, acentuou,

.

Hoje pela manhã, o Ministro de Minas e Energia viaja daqui para o

Rio de Janeiro, onde amanhã presidirá reunião do Conselho Superior
de Energia.

.

o secretário Nereu Guidi, da Casa Civil.

representou o governador Jorge Bornhau­

sen, na sessão solene de posse da comissãc

central organizadora dos festejos do Cen­

tenário da Colonização de Criciúma, reali­
zada anteontem à noite na sede da Socie­
dade Recreativa União Mineira. Duranteo

ato, foram ainda empossados os membros

das Assessorias Jurídica e de Etnia, da Se­

cretaria Geral e os Coordenadores das co­

missões específicas. O centenário de Cri­
ciúma será comemorado dia 6 de janeiro de

1980.
.

Na solenidade, após empossado o presi­
dente da Comissão Central Organizadora,
industrial Dino Gorini, tomaram posse os

demais membros dos grupos constituídos.
A Assessoria Jurídica, composta POI juízes
e promotores de Criciúma deverá resolver
os problemas surgidos na área de Direito,
�nquanto a Assessoria de Etnia, formada
por representantes das culturas italianas,
a-lemã, polonesa, negra e portuguesa terá a

incumbência de desenvolver atividades

Culturais, visando a integração dos grupos
Etnico�. �s comissões específicas foram
atribuídas funções no desenvolvimento da

cultura e atendimento nos setores social,

Estado deve sediar o
congresso de geologia
Santa Catarina poderá sediar o 31 Congresso.Brasileiro de Geologia,

cu�a realização está programada para o mês de outubro de 1980. A
mtorrnação foi prestada ao secretário-adjunto da Secretaria da I ndús­
tna e Comércio, Carlos Passoni Júnior, pelo presidente da Sociedade
Brasileira de Geologia, Francisco Celso Ponte,
que liderava uma comitiva de 27 geólogos de Santa Catarina, São
Paulo, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Brasília, Amazonas, Goiás
e Rio Grande do Sul.

.

Os visitantes disseram ao secretário-adjunto Carlos Passoni Júnior
que a �ocledade Brasileira de Geologia realiza neste final de semana, em

Balneário Carnboriú, a reunião que definirá a realização do Congresso
n proximo ano. aproveitando a oportunidade para conhecer a infraes­
trutura existente uma vez que o conclave deverá reunir pelo menos

quatro 11111 participantes de todo o país durante uma semana a 10 dias.
.

Ao sairem do Gabinete do Secretário da Indústria e Comércio, os
VIsitantes manifestaram sua satisfação pela receptividade encontrada,
uma vez que o Sr. Carlos Passoni Júnior falando em nome do Secretá­
rio Dieter Schrnidt , assegurou o integral apoio da Secretaria ao Con­
gresso que será da mais alta i rnportância para o debate a respeito das
riquezas minerais de Santa Catarina, ond se destaca o carvão.
Além do presidente da Sociedade Brasileira de Geologia. Francisco

Ce!so Ponte, também participaram da reunião o Sr. Oniro Augusto
Monaco. presidente da Comissão Organizadora do Congresso e demais

integrantes, e o presidente da CITUR. Ciro Gevaerd.

Criada ontem em Angelina
a União dos Vereadores

da Grande Florianópolis
Dirigentes de câmaras mu­

nicipais de municípios que
compõem a Micro-Região da
Grande Florianópolis, entre

outros, da Câmara Municipal
de Angelina, Câmara Muni­

cipal de São José, Câmara
Municiai de Florianópolis e

Câmara Municipal de Pa­
lhoça. através de contatos
com membros diretores da
União dos Vereadores de
Santa Catarina - UVESC,
sentindo a necessidade de
criar na

Micro-Região da Grande Flo­
rianópolis, um organismo de
integração e apoio às câmaras
municipais da região, reali­
zara ontem, a partir das 9 ho­
ras, em Angelina, o "I En­
contro de �readores da
Grande Florianópolis.

A pós a a bertu ra solene,
com a presença de grande
número de vereadores e auto­

ridades convidadas. Antônio

Henrique Bulcão Vianna, se­

cretano oa Aorrurustraçao ,

pronunciou palestra com o

tema "O Papel do Vereador na
.

Comunidade". Segundo ele
"os vereadores foram os pri­
meiros homens públicos do
Brasil e, por que não dizer, da
própria civilização humana. A
partir de 1823 é que o Brasil viu
mcrurco na sua estrutura POli­
tica o deputado federal, que a

época representava as provín­
cias, e os senadores. Bem mais
tarde é que surgiram as As­
sembléias Provinciais, hoje as

Assembléias Legislativas,
compostas por deputados es­

taduais. Os vereadores foram
os verdadeiros sentinelas que
asseguraram a integridade po­
lítica e territorial da Nação".

Mais aidnate Bulcão
Vianna disse que os vereado­
res da Grande Florianópolis.
representam os anseios de

.

aproximadamente meio mi­
lhão de catarinenses e de
250.000 .elei tores, q ue vi vem
nestes 20 municípios integran­
tes desta microrregião e que
por certo não avaliam, dada a

modéstia e a simplicidade de
cada um, quão importante e

valioso é o seu papel para o

",__,,;;",-_I
Bul.c�o destacou o papel do vereador como representante das.camada�
SOCIaiS.

FISCAL DE TRIBUTOS FEDERAIS
SUPER APOSTILAS

INSTITUTO RlVUS de São Paulo informa: inscrições abertas até 15

de junho.
Ambos os sexos, até 35 anos. Super coleção completa de apostilas
- Cr$ 1.500,00,
Aquisição em Florianópolis: Hotel Mário - Rua Conselheiro Mafra,
n.? 26 -.c/Sr. Islau.
Pedidos: Cheque Visado ou Vale Postal em nome de Dr.
Francisco Fernando Zaninetti - Av. Brigadeiro Luiz Antônio. 878-
10.0 andar - Tel.: 36-0291 - CEPo Oí318 - São Paulo - Capital.

crime nos conceitos jurídico e

socrotog.co, mas acima de
tudo estudando-se o crime

como problema

abandonando-se conceitos

puramente convencionais,que
são evidentemente. arbitrá­

rios, pois o crime - coloca

Donnici -', I:.:!m alguns casos

passa do aspecto social para o

aspecto político".

Como uma visão ampla e

humanista, o professor Virgí­
lio Donnici não descarta as

mudanças sociais como cria­

doras de tensão no seio da so­

ciedade, e que. consequente-
/ . -

dund
.

mente, irao re unuar na VIO-

lência. "As mudanças sociais­

explica -, trazem a criminali­

dade e precisamos estudar até

que ponto pode a Criminolo-

gia ajudar a resolver estes pro­
blemas decorrentes do desen­

volvimento e da tecnologia.

,

PoliticaiAdiministrac.,.,
-�

Sugere o professor. a nercs­

sidade de se "estudar a rel,H;:l()
exata entre o crime e o desen­

volvimento. com os proble­
mas dele decorrentes. Não se

pode afirmar categoricamente
que do desenvolvimento se

origina a criminalidade, mas

podemos afirmar uma inexo­

rável correlação entre as ur­

banizações descontroladas.

sem planejamento. e a crimi­

nalidade.

Precisamos estudar os siternas

penais e examinar as estrutu­

ras da Administração da Jus­

tiça Criminal em todo o

Mundo e. em especial, no

Brasil. E, quando se fala em

Justiça Criminal - aduz o ju­
rista -, estão incluídos a polí­
cia. os tribunais e o sistema

penintenciário. É preciso que
as leis penais entrem na reali­

dade criminológica, fixando­
se nas realidades nacionais.
com o pensamento no �uturó. -

turo".

Contrapondo-se drastica­
mente contra a tese pormuitos

defendida de que a criminali­

dade só se combate com medi­

das puramente repressivas,

Donnici salienta que "para o

combate à crirninalidade cres­

cente nas zonas metropolita­
nas de todo o mundo, não bas­
tam as posições repressivas, o
aumento das forças policiais,
a construção de novas peni­
tenciárias. É necessária uma

consciência criminológica,
uma nova mentalidade paraos

gÇ>Y�.\':l,�!}t7,,,s �n,c�r.�e��19.s,�?,L
manutenção, da ordem jurí-
dica e da segurança pública".

progresso de suas -

- Bem conhecemos as difi­
culdades que os vereadores
enfrentam para o desempenho
da vereança, além da falta de
um bom assessoramento téc­
nico e político, enfrentais
também as incompreensões de'
pseudo-técnicos e burocratas,
os quais não avaliam, por ig­
norância pu má fé, a impor­
tância do papel político do
Vereador" - acrescentou ele.

Prosseguiu dizendo enten­

der "que o vereador é o mais

legít i mo represen tan te do

povo da sua micro-região, da
sua limitada comunidade - e

diria até - de sua rua, do seu

bairro, de determinada zona

rural. O vereador é aquele
homem em quem o eleitor
vota, conhecendo-lhe o nome,
os hábitos, a família, as suas

virtudes como político e como

pessoa; é, como teoria o voto

mais consciente que se dá e

recebe. A nobre função do ve­

reador é quase uma delegação
de poderes que o eleitor
transmite ao se vizinho, ao seu

amigo, ao homem a quem ele

procura nas horas de necessi­
dade e a quem ele admira pela
sua soma de serviços àquela

A PROMOÇÃO

A conferência sobre "Vio­
lência na Sociedade Contem­

porânea", marca o início'

de urna vasta programação a

ser implementada pelo I nsti-

tuto dos Advogados do Es­

tado de Santa Catari na. recen­
temente reativado. Segundo o

presidente provisório do I nsti­

tuto, Sr. Joao Jose xarnos

Schaefer, a quem esteve afeta

a tarefa de apresentar o confe­
rencista, pretende o IASe,
com o decorrer do tempo tra­

zer à Capital nomes famosos

no campo do conhecimento

jurídico. Em. rápidas pala­
vras, Schaefer resumiu a pre­

sença de Virgílio Luiz Donnici

no meio intelectual brasileiro,

enfatizando, principalmente,
sua participação na VII Con-

ferência Nacional dos Advo­

gados. em Curitiba, no ano

passado, quando abordou o

tema "Crirninalidade e o Es­

tado de Direito. Nessa conte­
.

rência, preconizando.a neces­

sidade da presença do advo­

gado no estudo dos problemas
atinentes. à segurança nacional
e à segurança pública, defen­
deu o professor Donnici, o re-

torno do habeas-corpus para
os crimes do elenco das leis de

segurança; a revisão de todas

as leis de exceção, inclusive da

'Lei de Segurança Nacional; o
levantamento da cr iminali­

dade nas grandes áreas urba­

nas; a inclusão 1'10 currículo

das faculdades da disciplina

��fl�!�\t�,?_I..?p,ia e a.integraç,ão ,

das Universidades no levan- i

tamento da criminalidade.

comunidade em que convivem
o eleitor e o eleito. O vereador
é o político ao qual o eleitor
tem acesso direto e diário, por
isso é que ele recolhe direta­
mente o maior número de aspi­
rações". Encerrando a palestra
fez uma conclamação a todos
os vereadores da região da
Grande Florianópolis, que
continuem a lutar em favor

daqueles que precisam de nos­

sas vozes,' e desejando êxito

para a entidade que se inicia.
Falou também, na oportuni­
dade, o deputado estadual,
Gervásio Maciel.

Ainda dentro da programa­
ção do 1.0 Encontro de Verea­
dores da Grande Florianópo­
lis, Aldo Belarmino da Silva.
vereador de Florianópolis e

diretor administrativo da
CELESC, proferiu palestra
sob o tema "Técnica Legisla­
tiva". As 12h30 horas. houve

.

um churrasco de confraterni­

zação e as l4h30 horas assem­

bléias geral de vereadores.
para discussão e aprovação do
Estatuto da União dos Verea­
dores da Grande Florianópo­
lis. e a escolha e posse de seus

primeiros di rigentes.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO � ..

Fpolis, 27/Maio/7

Informação Geral

Aborto cientes que andam acontecendo nas exemplo, o aborto é legal. Todos sa-

Senhor Diretor: melhores famílias da cidade"? bemos que foram os americanos que
Confiando na compreensão e justiça Interessante (ou trágico) que você jogaram a bomba atômica em Hiros-

por parte de V .S.a., peço que seja pu- tenha colocado na sua coluna, imedia- hima e Napalm, sobre o Vietnã. Eles
blicada o mais cede possível no jornal tamente abaixo da defesa pelo crime não são nenhum exemplo a ser irm­

O Estado a carta a seguir, pelo que legalizado contra crianças que não' têm tado no que se refere a respeitar a vida
humana. E mesmo que o mundo inteirodesde já fico muito grata: a possibilidade de se'defenderem . urna

CARTA 'A BERTA AO, BETO' .

d d f I h H venha um dia a legalizar o aborto, can-
o apaixona a e esa pe os cac arras as-

STODl ECK: sassinados em vil estilo" na estrada da tinuará a ser ocrime mais hediondo que
f d Possa existir.' Nem tudo o que é legal éSempre considerei a sua coluna uma Joaquina.. Quando é para de en er

das mais interessantes de O Estado, cachorros, voc.ê usa termos 'como "as- Justo!
.

pelo seu fino humor e inteligente apre- sassinados", "matança", "exterminar", Não diga também que a criança que
sentação. Devo confessar que, mesmo "indefesa vítima", "desalmado manda- não nasceu pode morrer porque a gente

'quando me faltava tempo para ler o chuva autor intelectual de tanta saca- não sabe ainda que ela vai ter covinhas

jornal inteiro. achava jeito para dar nagern", e apela para a polícia... ao sorrir e que o seu cabelo será macio

uma espiada no que você tinha a dizer. Beta. você que é tão inteligente, não corno fios de seda. Nem diga que ela

Entretanto minha consciência, notou MESMO queas suas duas notas, pode morrer porque ainda é muito pe-
minha dignidade, minha condição de tão próximas. trocam os valores reais quenininha. O "crime civilizado" tem.
cristã me fazem escrever a O Estado das coisas? tabela de medida? Matar alguém de

neste i 8 de maio. porque no jornal de 1,80 m é cri me? E matar alguém de l m?
Ve.131ll0s . estamos no Ano lnterna- E ti' de 50 cm') E matarhoje você comenta os "casamentos ma ar aguem .

'.

entre crianças". "forçados por uma sú- cional da Criança. Aquela criança alguém de 10 cm?
linda dos comerciais, a criança das B

.

d
.

nau urna leitorabita gravidez" e só encontra 2 opções eto, voce ecepcio
fotos coloridas, a criança que você deve d

.

I
-

que I'SSO lhe I' mportepara o problema: casamento ou aborto. o seu jorna : nao qu '.. '

ter na sua família (sobrinhos, talvez, I M' r ho certeza deE você defende o aborto. que julga ne- natura mente. as eu en .

cessário ao país. porque ao que me consta você não tem não estar falando só por mim. Falo por
Concordo também que o casamento íilhos). e tambéma criança que você todas as pessoas. homens e mulheres,

forçado entre 2 adolescentes não é acha que deve morrer antes de nascer que se revoltam contra assassinatos de

aconselhável porque. ENTRE OU- para não criar problemas aos adultos: pessoas humanas, sejam elas de que
TROS .ASPFC'TOS, existe a "falta de TODAS SAO CRIANÇAS, Beta' tamanho e idade forem'

'estrutura emocional". Mas convenha- Se você fosse contra qualquer tipo Que grande engano o.seu, pedir pu-
mas que o ahorto, por sua ve/.. significa de vida, daria para entender sua ati- nição para matadores de cachorros,
coisa pior: falta de estrutura moral. tuue. Mas acontece que na sua coluna enquanto pede morte para crianças in-

Pela lei brasileira c pela lei de Deus, você se /ungou mesmo contra os "de- defesas ..

que é muito mais importante. aborto é salrnadox" que matam cac·horros. "in- Por fal3r nisso. "ocê leu(Correio do

,iflônimo de assa"inato, O )" Man- defesas vítimas". Portanto cachorro, [>0,'0 de 17/05. pg . .I. que ullla jorna-
dal11cnto dil �,pen�,;< N AO MAT;\- indefesos cOl11ovcnl você. E CR lAN- lista portuguesa est;í scnuo julgada por
RAs. selll fa/er di;,(lnt;üe, quanto ;IS ('AS IN J)I'ITSAS. não') "incitat;Jo ao homicídio. isto é. pedir a

\ítiI11as. Scr;í prcc"o ü CI'IIllC, para evi- NJo diga que podem morrer porque Icgali/.a,Jo do aborto no país''')
l .. .- --- ._- --_ .. -_.-- � - .. -.-.-----� ., tar a "cp,dellli�, ue c"san.lentos inCün:<- cm outros países. Estados Unidos. por Mafalda Pereira Bôing - Florianópolis.

,�..... ,� .._._.------------------.----�--------�----------------------------�--------�----------�----------�----..----------------------��------------------------------------------��--------------��

Nem o Ministério e nem o BNH co­

nhecia o projeto da casa barata. Mas

para desfazer o "mal estar" causado

pela Agência. o ministro Mário An­
dreazza informou que o Governo pre­
tende subsidiar a construção'das unida­
des com verbas a fundo perdido.

\'IÁ ESTRÉIA
.
Na estréia da Agência Nacional em

Brasília como empresa de economia

mista. o locutor anunciou, com voz so­

lene. que o Governo daria, a curto

prazo. início à construção de casas po­
pulares ao preço de Cr$ 50 mil cada. As

pres rações não. seria rn su periores a 10'70

do salário mínimo.
***

A notícia provocou uma corrida dos

repórteres ao M in istério do Interior e o
objetivo era saber quais os Estados que
teriam o privilégio de construir as pri-
mei ras casas.

***

***

A casa mais barata continuará cus­

tandoCr$ !lO mil. Iora os juros e corre­

ção monetária.
***

A Agência deveria se constituir num

órgão de.apoio ao Ministério do Plane­

jamento.

SEGURANÇA I
Durante a última sessão do Seminá­

rio Regional de Segurança e Saúde

Ocupacional. um participante criticou
o Senai por estar exibindo em propa­
ganda educativa, um filme que mostra

os aprendizes trabalhando sem o equi-
pamento de segurança.

.

***

Argumentou ainda o participante,
que "é estranho o Governo pedir para
que empresas e trabalhadores cumpram
as leis, quando ele próprio permite que
seus modelos sejam anti-didáticos".

,

","��?���.-
Não houve resposta.

SEGURANÇA II
Ainda no Seminário Regional de Se­

gurança e Saúde Ocupacional.
constatou-se que uma das maiores cau­

sas dos acidentes de trabalho em Tuba­
rão são os cachorros, E as principais
vítimas são os leituristas de h idrórne­
tros da Casan e os medidores de reló­

gio, da Celesc. "que são frequente­
mente atacados pelos cães mantidos
sol tos em residências".'

***

Como solução, Ioi, sugeri lia a insti­
, tuição de multas aos proprietários dos
cães. A sugestão não foi acatada por se
tratar de "medida discriminatória e ile­

,

gal".
*** .

A solução mais viável é o lei turista ou
o medidor chamar o proprietário da
casa. Caso ele esteja ausente, deve pas­
sar outro dia.

***

Se preferi r correr o. risco de ser mor­

dido pelo cachorro, o funcionário· deve
ser alertado também de que, além da
mordida. ele pode ser levado à justiça
por invasão a domicílio.

ENCONTRO
A Secretaria da I ndústria e Comércio

realizará na próxima semana um en­

contro com todos o.s órgãos envolvido,
no Programa Estadual do Álcool.

***

Será defi nida a política do álcool em
Santa Catarina e reexarninados os pro­
jetos. inclusive o da Alcoolsul.
,

CONCURSO
O júr i do I Concurso Literário

I nfurito-Juvcnil, que o Círculo do Livro
promove para crianças de 7 a 16 anos de
todo () Bravil, serú presidido pelo hu­
monxta Millór l-ernandcs.

***

'1\, redações. cm qualquer gênero
rpoevia. crónica, conto, etc) devem ser

feita, em trê, vias e encaminhada, p.ira .

() COlemo unuuciurá na primei ra quinzena do, próximo mêso
,CII slogan. O que foi utilizado 110 !)crío�!() que antecedeu ii sua

posse _: "Governo para Iodos COIl1 a p",.ti::i pa(,'i'lo de cada 11m" __:

,crú IIsado lia árcu da assi,léncia ,ocia!.

() nov o slogall scní curto, COIll Irê, pala\ ra< tiO IIlúxilllO.

/
,.

EM SURDINA

a Caixa Postal. 7413, São Paulo, até 30
de junho.

ELEIÇÃO
O professor Quirino Flach faz parte

lia lista tríplice que na próxima semana

será encaminhada ao reitor Caspar
Sternmer. para a escolha do novo chefe

,do Departamento de Letras da Ufsc.
I ***

Quirino pretende mostrar que o De­

partamento de Letras pode contribuir

para o desenvolvimento cultural da Ca­

pital.
***

A propósito. a eleição nos Departa­
mentos continuará a ser por via indi­
reta. A estampa é que parece ser demo­
crática.

SINALEIRA
A sinaleira que 6 Detran já instalou

no cruzamento da Avenida Rio Branco'
com a rua A rno H oeschel, perto do Su­

permercado Pão de Açúcar, será ati­
vada amanhã.

***

Em conseqüência. haverá alteração
no trânsito em algumas vias. O novo

segmento lia rua Tenente Silveira terá

mão única em direção à avenida Rio
Branco .. o mesmo ocorrendo COm a rua

Arno Hoeschel.
***

A .rua Almirante Lamego também
, terá mão única, em direção à avenida
Othon Gama D'Eça

ARRECADAÇÃO
Florianópolis foi a terceira capital

que mais arrecadou recursos na cam­

panha em favor. de Flávia Schilling,
perdendo apenas para o Rio de Janeiro
e Porto Alegre.

.

***

'" Oo�'��5B�mil arrecadados. Cr$ 108
foram gastos em viagens-de membros de
entidades pró-anistia: Cr$ 133 mil paga­
ram os, serviços do ex-advogado do
caso. Décio Freitas, e Cr$ 309mil foram
destinados ao custeio da "hospedagem"
de Flávia em cárceres uruguaios.

CÇ>NTRATO
A Curnmins Engine Cia, assinou

um acordo com a Ford Motor para de­
senv olver um motor diesel leve para uso

em autornóv el de passageiros e caminh­
ões leves. O projeto industrial ficará

pronto até dezembro,

EXPLICAÇÃO
A direção lia Escola Profissional Fe­

minina esclareceu que os salários dos
professores estão em dia. Apenas o pa­
garnento da remuneração de alguns
substitutos é que está sendo atualizado.

BLACK-OUT
Um curto-circuito deixou 0S corredo­

res dos II andares do edifício Bougain­
villea , da rua Felipe Schmidt , em

black-out de sexta para sábado, e para­
lisou seus dois elevadores.

* * *

O plantão da Celesc foi informado do
incidente', mas o problema só foi solu­
cionado às 9 horas de ontem pelo zelador
do prédio com a substit uição dos íuzí­
veis.

SINDICATO
Faltam apenas dez assinaturas para o

grupo de médicos da Capital encami­
nhar o processo ao Ministério do Tra­
balho, solicitando autorização para a

criação de um sindicato.
.

TURBINAS AQUECIDAS
Em apenas 70 dias de atividades à

frente da Secretaria dos Transportes e

Obras a agenda do Sr. Esperidião Arnin
Filho registra um atendimento já auto­

rizado para a realização de obras, servi­
ços e fornecimento de equipamentos a

132 municípios do Estado. Destes, 71
estão já formalizados através de convê­
nio. () que equivale a uma média de um

por dia.
.

,----_.----

Os Partidos Agonizam
A reformulação do quadro partidário é um .

corolário da aberturapolítica e, assim consi­
derada, deve serencarada como um fato con­
sumado que não admite recuo ou tergiversa­
ção. A discussão sobre este tema pode envol­
ver, quando muito, a forma de execução do
processoou a questão relativa à permanência
ou não da Arena e do MDB. Tudo o mais,
portanto, passa a ser irrelevante e corre o

risco de comprometer a marcha das abertu­
ras. A verdade é que o bipartidarismo ago­
niza.
Como solução imposta -pelo autoritarismo,

o bipartidarismo brasileiro acabou por fazer'
permanentes dois aglomerados partidários
concebidos em caráter transitório para res­

paldar com um resquício de democracia o
.

regime excepcional que se instalou após a

Revolução. Atravessou as primeiras eleições
assegurando para o Governo tranquila .maio­
ria nas umas. Tão logo, porém, essa maioria
passou a ser ameaçada de perto pelo cresci­
mento daOposição, inventou-se o artifício da
sublegenda que, durante algum tempo, ser­
viu para garantir à Arena a condiçãomajoritá­
ria que o Governo desejava. Em dado mo­

mento, mais precisamente a partir de 1974,
nem a sublegenda, nem qualquer outro re­

curso legal deixaria a agremiação situacio­
nista permanecer tranquila no fofo seio da
comodidade majoritária que lhe era assegu­
rada pelá legislação eleitoral dos tempos dos
Atos Institucionais. O crescimento do MDB
deixou de ser uma ameaça para se tomar uma

realidade e, já aí, o Partido da Oposição, que
até então esbravejava contra o bipartida­
rismo, passou a admiti-lo como se fosse uma

solução natural. É de se ver, com isto, que
tanto para Arena como para MDB o biparti­
darismo só é bom quando um ou outro está,

emmaioria, o que equivale a dizer que não é
bom para nenhum dos dois, menos ainda
para a Nação.

;

O problema, agora, ê que não se sabe exa­

tamente como extinguir o bipartidarismo
sem extinguir com ele Arena e MD13. Ora, a
extinção dos partidos políticos, num regime
constitucional, somente poderá se operar por
uma destas três vias: auto-dissolução, disso­
l�ção mediante lei votada pelo Congresso e

por decisão judicial. Na realidade, qualquer
uma dessas vias é problemátíca. A fórmula de
maior bom senso parece ter sido exatamente

aquela proposta pelo Governo, ainda que em
caráter informal,manifestando-se no sentido
de que os futuros Partidos deveriam se orga­
nizar corno expressão de tendências palpi­
tantes da realidade social, constituindo-se
normalmente, por 'sedimentação política do
que já existe. Passa a ser uma especulação de
rematada tolice, diante disto, .se pretender
pré-fixar desde já o número de partidos a

serem criados, como, se alguém detivesse o

controle absoluto das variadas' tendências da
opinião nacional para precisar a quantidade
de novas agremiações que lhe- abrigariam as

inclinações.
A única forma democrática de se criarem

partidos é deixar que as tendências da opi­
nião se aglutinem normalmente. em tomo de
uma expressão política digna de ter persona­
lidade partidária, dentro de critérios perfei­
tamente delimitados. Somente a partir daí é
que haverá legitimidade no processo de re­

formulação partidária, evitando-se, simulta-
. nemante, a formação de agremiações inex­

pressivas, cuja existência no passado apenas
favoreceu a má barganha política, entre par­
tidos fortes e partidos sem representativi­
dade nenhuma.

'o drama dos lixeiros
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Fato Político ]
Os planos e

a. estratégia'
Com o adiamento das convenções parti­

dáriasjá definido e, numapróxima etapa, a
prorrogação dos mandatos dos atuais pre­
feitos e vereadores, o governador Jorge
Bornhausen deverá reformular seusplanos
políticos iniciais, cuja ênfase 'estava, vol­
tada para as eleições que seriam realizadas
no ano que vem. Como não há mais neces­

sidade imediata de investir na organização
das bases para a carnpanha municipal, as
suas preocupações nesse período serão
transferidas, provavelmente, para a tarefa
de coordenar o processo da reformulação
partidária em Santa Catarina, que de um

modo geral lhe é deferida pelas lideranças
da Arena, devido ao comando natural que
exerce dentro do partidó. E com isso, ele
poderá refletir melhor sobre o estilo e os

métodos políticos que inaugurou nesses

primeiros meses de governo, talvez até para
proceder alterações em função das dificul­
dades quejá começavam a surgirem algu­
mas áreas,
A implantação das chamadas supervis­

ões regionais,porexemplo, é umprojeto que.
poderá merecer uma reflexão mais demo­
rada, agora que não há pressa a justificá­
lo. Essas supervisões, sabidamente, tive­
ram a finalidade de estabelecer bases de
apoio político nos grandes colégios eleito­
rais controlados pela' oposição, visando
equilibrar neles a disputa em, favor da
Arena. Mas; sem competências administra­
tivas delegadas, ou funções administrati­
vas, elas não apenas deixam de apresentar
efetivaspossibilidades de concorrência com

as fortes administrações emedebistas lo­
cais, como têm como apelo único, dentro da
Arena, a oferta de empregos e regalias ofi­
ciais

.

que- causam dispu't«s,,'nternas e por­
tanto dividem, antes de somar politica­
mente para o partido governista.
Em Blumenau, onde já está instalada, a

supervisão, confiada ao ex-coordenador da
campanha da Arena no Município, Helcio
Fausto teve como resultado o desligamento

.

do partido do vereador Rodolfo Sestrem,
dono do maior número de votos nas últimas
eleições para a Câmara local. EmLages, as
primeiras sondagens de nomes mostraram

que haveria uma divisão no partido, qual­
quer que fosse o escolhido. E em Joinville,
Os arenistas estão receosos de instalar o

órgão sem que antes seja eleito o novo pre­
sidente do partido, possivelmente o ex­

vereador Ivan Arino Kwitschal, a quem
seria entregue o cargo, também disputado
pelo sr, Moacir Tomazzi. Em cada um dos
casos, a ascensão dos .superoisores deixa
ainda ressentimentos entre os deputados
eleitos pela região, que se consideram os

porta-vozes naturais do partido governista
e vêem os representantes nomeados pelo go­
verno com certa rivalidade, pela sua função
de servir de elo entre as suas comunidades e

a administração estadual. Sem que pudes­
sem atestar sua real utilidade, portanto, as
supervisões regionais, desde seu anúnci�,
só têm criado dificuldades para o entendi­
menta político dentro da Arena nesses mu-

nicípios. .
.

E aliás, em plena fase de sua instalação,
o governador Jorge Bornhausen teve que
recuar de seus propósitos de medir forças
com as administrações oposicionistas, não
apenaspela inoportunidade,já que não há
mais qualquer dúvida sobre a suspensão do
pleito do prôximo ano, mas pela necessi­
dade de passar a raciocinar em termos de
novos partidos, Essa nova forma de racio­
cinar é que irá determinar os seus futuros
passos, e não o confronto eventual com o

MDB.
I
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Deputado defende a

criação de um

código do trabalho
Brasília - A criação de Um é plenamente compatível com

"Código do Trabalho", ins- a lei do fundo de garantia,
trumento que "trace as linhas como se tem demonstrado far­
gerais do ordenamento jurí- tamente em congressos nacio­
dico trabalhista" foi proposta nais e internacionais, a 'nível
ontem pelo deputado Walter dos melhores especialistas na

Silva (MDB-Rl) , pata quem matéria". O simples aumento

"não adianta emender uma ?o valor da multa-pela dispensa
consolidação que é uma ver- imotivada , para ele "não au­

dadeira colcha de retalhos; menta estabilidade nenhuma,
qualquer emenda será apenas porque esta inexiste, pura e

acrescentar-se alguns retalhos simplesmente, no regime do
novos". fundo de garantia". A supres-
Analisando o texto do an- .são do dispositivo prevendo a

teprojeto de reforma da CLT, dispensa da, justa causa para,
que chegou há vinte dias ao cnmes contra a 'segurança
Congresso, o deputado con- nacional é um avanço, se­

denou os que pretendem "le- gundo o deputado, "mas C()O­

gislar em matéria de salário e siderando que ele nunca deve­
condições de trabalho para ria ter existido, vemos que
todas as latitudes". Sob o ar, apenas se voltou ao normal".

gumentó de que a realidzde O deputado destacou como

nacional é muito variada, de- a inovação mais significativa
fendeu .a instituição de "dire- no projeto a fórmula salarial
trizes gerais, .deixando-se as preconizada, mas "peca pela
negociações coletivas e os aplicação da correção mone­

contratos coletivos a discipli- tária apenas seis meses depois,
nação por categorias profis- quando para os seus créditos
sionais e por região do País". tributários o Governo
Depois de afirmar que "o aplica-a em três meses".

Direito do Trabalho é dinã-
Os que acham a fórmula in­

mico e deve aoompanhar o de-
senvolver da evolução social", flacionária, e dizem que os

trabalhadores passariam a
o deputad?1 consider�u posi- torcer pela inflação, não têm
tíva na prática, perrnitiando-

I· e egociação para
razão, porque os "que infla-

se a rvr n ca-
cionam são os empregadorestegorias corno as de jornalis-

tas, médicos, bancários e ou-
com o aumento dos seus

tras, com limites e vantagens produtos, que passariam a

I
.

d
evitar esses aumentos e impe-

que a el, eve prever expres- diriam assim o crescimento do
samente.

surto inflacionário". Torcer,No capítulo da negociação
oletiva ele acha que se apenas, para ele "não ativa a
c', po- inflacão".derá estabelecer a aplicação, ,

da correção monetária aos sa- Ele criticou a falta de dispo­
lários nas mesmas proporções sitivo estabelecendo a partici­
,e nos mesmos prazos da que é pação nos lucros ou prevendo
aplicada no geral as dívidas a co-gestão; assim como a

para com o poder público, inexistência de dispositivo
fazendo-se o reajustamento e criando a figura do delegado
a revisão ao cabo de 12 meses,' sindical junto a empresa, "o
segundo a inflação e o au- que torna, impossível o con­

menta da produtividade. trole da produtividade, o que
Quanto.ao fundo de garan- virá sem dúvida frustrar a ne­

tia, defendeu a devolução do gociação, seja por setor, seja
instituto de estabilidade, "que ,por empresa".

,

,.Ir:

'O'R'A. MOEMA"DES'JAR'DINS
GINECOLOGISTA. E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, noCentro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con-
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

'

PRECISA-SE COZINHEIRA
Com prática é boa aparência.
Oferece-se salário mínimo e Carteira assinada.
Tratar 2a Fei ra. Av, Rubens de Arruda Ramos na 226

apto. 901 - Ed. Solar Baía Norte
Fone: 22:3016.

Mudanças locais, nacionais e internacional'

.1111111:: claudia:::::::.... "mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6Z

Fone: (0482) 22,4102"
I,

_ .. _---"'_ -
. -_ --�� .... ,.,.

Móveis Escolares, estofados e Escrivani­
, nhas, -Móveis de Aço, Arquivos, Cofres,
'Armários, Estantes, Fichários, Pastas

Suspensas, Fichários em Acrílico.

_.
,." .

COMPAF-VENDE

Hua-Jerônlmo Coelho, 325 - Ed. Julieta -

fones 22-�50 e 22-8068 - Florianópolis.
'

Entrevistas com a Srta. Sereni no Querência Palace Ho-
tel, 2a feira dia 28 a partir das 9 tioras.

"

.

VENDEDOR VI,AJANTE
I�ONSUMO

.

Distribuidora dos' produtos YAR,DLEY e

M).RCHAND necessita de vendedorviajante para trabalhar
no Vale do Itajaf.

EXIGE-SE:
Carta de Fiança
Conhecimento de Merchandising ,

Relacionamento com a área de supermercados
Condução própria.
Residência na cidade de Itajaí.

OFERECE-SE
Comissão sobre vendas
AjUda de Custo
Garantia salarial
Registro em carteira.

Fundacentro estranha silêncio

sobre acidentes nas construções
vista, porque é uma atividade que todos
nós vamos crescer. Por exemplo, um

prédio mal construído, um andaime
mal colocado".

a qualificação do "ato inseguro", sem

dúvida o maior motivo de aCidentes do

trabalho. Explicado pela maioria dos

palestristas, o "ato, inseguro" mereceu

uma definição também do diretor da .

Fundacentro",

A construção civil continua sendo a

maior responsável pelos acidentes de
trabalho, mas nem por isso mereceu
qualquer menção no recém-terminado,
Seminário Regional de Segurança e

Saúde Ocupacional - SPAT/79, En- O diretor da Fundacentro, acha que
quanto isso, Santa Catarina vê crescer "nesse sentido a imprensa, é a nossa

cada dia as estatísticas de' acidentes grande aliada porque ela nos chama a

ocupando hoje um dos três primeiros atenção de atos e condições inseguras
lugares do Brasil, com 8,9 por cento.' que estão para acontecer no dia-a-dia" ..

Essas parecem ter sido as conclusões Na realidade, a construção civil pa-
principais do SPAT/79, que durante rece ser uma área de difícil atuação por
dois dias trouxe a Florianópolis quase parte de órgãos e entidades responsá-
400 pessoas interessadas em aumentàr veis pela segurança do trabalho. O
as condições de segurança dos traba- acesso às obras nem sempre é fácil de­
lhadores, Além disso, a notícia da cria: .vido ao ritmo intenso de serviço e as

ção de uma escola para treinamento de lições se limitam aos chefes de setor.
.

pessoal e análise de equipamentos de "Nós temos um manual da construção
segurança, que poderá estar pronta em civil - diz Aranha - e damos instru-

dezoito meses. ções sempre que solicitadas pelas em-

CONSTRÚCÃO EMUDECE presas, diretamente nos canteiros de
,

Um dos mais importantes participantes obra. Os resultados -são excelentes.
do SPAT, Martin Aranha Filho, dire- Trata-se de uma informação a mestres e

tor da Fundacentro, disse a O ESTADO contra-mestre e uma palestra para ope-
não entender porque os acidentes na rários, mostrando eslaides de atos e "O combate à prática de atos insegu-
construção civil não foram incluídos no condicões inseguras". ros- ensina Aranha - deve ser cons-

encontro, E tentou dar uma ta t t d
'

vaga explicação:.. "Acho que o assunto
O difícil acesso à construção, ao con-

n e em °doS os prpograma� qude vIAsam,previrur aCI entes. revençao e CI-

está sendo guardado para o Congresso trário do que ocorre na indústria, não se dentes, treinamento, Cipa (Comissões
Nacional de Acidentes que este setor

deve a um tipo de empresário mais ar- Internas de Prevenção de Acidentes),
promove de t

'

t ,,, redio às normas de segurança. Mas sim, Sres em res anos, erviço MMiCo, S-upervisores devem
,

Em todo caso, Aranha conseguiu ana- segundo Aranha.r''às condições dé tra- participar em conjunto na correção e

hsar que os acidentes na construção são balho, que são bastante peculiares. Hoje diminuição dos hábitos que levam a

maiores "devido à mão-de-obra utili- a obra está aqui, amanhã a vinte ou tit d
'

I
trinta quilômetros de distância. O empre-

essas a I u es Inseguras. sto porque os

zada, normalmente constituída de ope- sário industrial não muda nunca e isso
atos inseguros têm origem em fatores

rários não acostumados com o trabalho pessoais que devem' ser corrigidoaumenta ,as_condições de segurança",'
I s, ou

na zona urbana. E o que chama atenção .
pelo menos bastante atenuados pelas

nessa área é que o acidente está por acon- CUIDADO NAS ATITUDES pessoas que compõe o universo de nossa

tecer, está bem à nossa frente, à nossf Outraliçãotrazidapelo_SPAT/79foi empresa".

"Os aros inseguros que podem ser e

que são praticados durante o trabalho,
dariam para encher dezenas de folhas
de um livro", garante Aranha .. Entre
outros, estaria ficar juntos ou sob cargas
suspensas, usar máquinas sem habilita­

ção ou permissão, lubrificar, ajustar ou
limpar máquinas em movimento;
improvisação ou mau emprego de ferra­
mentas manuais; inutilização de disposi­
tivos de segu-

rança; não usar proteções individuais;
uso de roupas ou calçados inadequados;
transportar ou empilhar insegura­
mente; fumar ou usar chamas em luga­
res proibidos.

Economia - 5

Rlsehbieter critica
na Jamaica o

egoísmo dos, ricos
Brasília - U�n vigoroso, pronunciamento contra o protecio­
msrno dos p�lses desenvolvidos em relação aos produtos vendi­
dos pelos paises em desenvolvimento, marcará o discurso que o
MInistro da Fazenda, Sr. Karlos Rischbieter, fará nesta terça­
feira, durante a XX Reunião Anual dos Delegados do BID
(Banco Interarnericano de Desenvolvimento), em Montego
Bay . Jamaica. '

,

Primeiro ministro do Governo Figueiredo a viajar ao exte­
nor, o Sr. Karlos Rischbieter representará o Brasil na reunião
do Bl D que tem, como temas centrais, a discussão de três
prioridades para a América Latina - agricultura, projetos para
população de baixa renda e alternativas energéticas frente a

uma provável nova cnse do petróleo. O ministro, além disso,
vai manter contatos com banqueiros.
As críticas contidas no discurso do Sr, Carlos Rischbieter

recairão, sobretudo, sobre o protecionismo efetuado sobre

aqueles produtos nos quais os países desenvolvidos não têm
condições de competir com os países em desenvolvimento. Para
o Ministroda Fazenda, tais práticas constituem sério entrave ao
desenvolvimento oestes últimos países,
O Sr. Karlos Rischbieter que o protecionismo. feito

nestas bases, apresenta uma postura egoísta dos países ricos.
que, segundo ele, não atendem as reivindicações dos demais
países para que também progridam em bases razoáveis.

Em determinado trecho do discurso, o Ministro da Fazenda
frisa que "o que nós brasileiros desejamos é, um mundo mais
unido e racional, no qual todos os povos possam participar
mais adequadamente do progresso", Afirma, entretanto, que
"não desejamos favores, nem usufruir do que não é nosso".

Critica finalmente. que embora nos últimos anos tenha
ocorrido u'm crescimento do relacionamento entre os países
latino-americanos e o BID, o aumento dos empréstimos oficiais
do Banco Interamericano de Desenvolvimento não tem acom-

.panh ado as crescentes necessidades dos. países latino­
americanos.
Durante os três dias em que permanecerá na Jamaica, o Sr.

Karlos Rischbieter manterá uma série de contatos com ban­

queiros internacionais, visando estreitar contatos para possí­
veis tomadas de empréstimos externos para o Brasil. Neste
sentido, terá audiências com representantes do Morgan Gua­
ranty Trust Co., BIRD (Banco Mundial), Long Term Credit
Bank, Bank of Tokyo, Industrial Bank of Japan, além do Citi­
bank.

o novo Philco 24 preto e branco éo melhor e mais bonito televisor que você pode comprar. E toda essa beleza e qualidade estão garantida.'!
pela experiência do maior fabricante de televisores no Brasil: Philco. ,Ao comprar o novo Philco 24 preto e branco, você estará levando para
casa a garantia da melhor imagem e do melhor som que um TVpode ter. Porque o novo Philco 24 preto e branco totalmente transistorizado é
dotado de circuitos integrados e do exclusivo circuito DS-388, que deixa a imagem sempre firme por mais longe que o aparelho esteja da esta­

ção transmissora. Se você'não quer correr nenhum risco, a escolha é Philco. O televisor que nunca abandona você. Nem porjusta causa.

I
PHIL_C_O_GD I

Revendedores Autorizados Philco: Arapuã e Comercial Pereira Oliveira e Hermes Macedo e Kilar e Organização Koerich
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o AÇO BARRIGA-VERDE
Valmir f.,·"til .lfI,";ttr

nense, Faltam-me hoje variá­
veis para dizer com toda cer­

teza se a SIDERSUL poderá
afetar em grande amplitude os

atuais mercados do Grupo
Gerdau, Parece-me que não.
Já participei da equipe de tra­
balho do Jorge e sei que não se

assusta facilmente. .Esto u

apenas admirado com usa

atual atitude: a de usar as ba­
terias dos "lobistas" e da

grande imprensa contra um

projeto siderúrgico de inte­
resse regional e nacional.
Problema de assessoramento
ou erro de cálculo?
A SlDERSUL vem rece­

bendo amplo apoio político
de todos os catarinensés, o

que é muito positivo. Toda­
via, não estou vendo a mani­

festação pública de fortes

grupos econômicos radicados
em Santa Catarina, mos-

-, para S6 constituir num

empreendimento 'de interesse
estratégico para o Brasil. A
SIDERSUL abre caminho
para o desenvolvimento de
uma siderurgia independente
de redutores e combustíveis
importados, e cria perspecti­
vas para que o carvão - a

maior riqueza energética
não-renovável deste país - se

transforme na principal fonte
alternativa para o petróleo".

.

Talvez nesta hora os apoios
mais importantes devam ser o

financeiro e tecnológico para
a irreversível viabilização da
SlDERSUL, inclusive com a

possível participação do Jorge
e seu grupo. Vamos negociar?

Em 1945 a Siderúrgica Rio­

grandense estava quase falida
CI11 decorrência de sua má

administração. Uma fábrica
de pregos. defronte. sentiu-se
ameaçada. I ria perder seu

maior e mais perto fornecedor
de matérias-primas. Seus diri­
gentes estudaram a situação e

fizeram uma proposta à Side­
rúrgica Riograndense:
Comprá-la 11 prestação.

o projeto tem uma "impor­
tância que transcende aos in­
teresses do Estado de Santa
Catarina - que são enormes.

Um dos responsáveis pela
expansão do grupo, notada­
mente a partir da década de
60, foi o Jorge, de sobrenome
Gerdau Johannpeter. Inteli­
gente, dinâmico, político, ne­
gociador, tornou-se o líder da
família. Por sua capacidade e

força empresarial é hoje reco­

nhecidamente um dos mais

poderosos e prestigiados lide­
res industriais deste país.
Como presidente do Grupo
Gerdau sua influência é muito

grande tanto a nível privado
quanto público.

.

E essa influência Jorge tem

procurado utilizar enfática e
'

abertamente contra o projeto
da SIDERSUL. Todavia,
parece-me que nesta oportu­
nidade Taltou-lhe sensibili­
dade 'política para evitar o

gesto público de' desagrado
pelo empreendimento catari-

dar a desenvolver o Estado de
Santa Catarina. O mundo

hoje é na realidade uma "al­
deia global" dentro da qual se
inserem naturalmente os em­

preendimentos transnacio­
nais. Há na atualidade multi­
nacionais que vêm se preocu­
pando tanto quanto os gover­
nos com a melhor distribuição

+da renda e o bem-estar das
Assim como Fernando populações - e estas são

Marcondes de Mattos habil- bem-vindas.
mente está aglutinando gru- De outro lado, quem sabe
pos de pressão para apoio po- se com um pouco de jeito e

lítico ao projeto pioneiro em habilidade de negociação o

Santa Catarina, talvez pu- grupo brasileiro hoje' menos
desse usar sua capacidade de interessado no projeto da SI­
liderança e de negociação DERSUL pudesse dele fazer
para obter o interesse finan- parte não somente com parte
ceiro de grupos privados cata- substancial do capital mas em
rinenses, brasileiros e até especial com uma experiência
mesmo .estrangeiros, ou seja, e tecnologia siderúrgica 'em
de multinacionais com von- não-planos de mais de trinta
tade de expandir-se e de aju- anos.

tranco interesse em participar
acionariamente do empreen­
dimento. A região de Joinville
e parte da região do Vale do

Itajaí têm uma tradição meta­

lúrgica. E nessas regiões há
alguns grupos que possivel­
mente poderiam participar fi­
nanceiramente do projeto da
SIDERSUL.

Entre falir ou vender, os

acionistas majoritários dela..
preferiram a segunda alterna­
tiva. A Fábrica de Pregos
Hugo Gerdau assumiu então
o controle acionáno da Side­
rúrgica Riograndense. Da
união dessas duas empresas
desenvolveu-se um dos maio­
res com-plexos privados do
setor de ferro e aço do país: o
Grupo Gerdau.

I,

BARRACA SANTo'ANDRÉ
Modelo Palacete Luxo pala
6 pessoas, com sobre-teto.

Apenas 10.636,
ou 15 X 914, mensais
sem entrada,
Total: 13.110,

ooRMITORIO ESPACIAL
Em caviúna, para casal.

Apenas 1.490,
QU 15 X 649, mensais
sem entrada.

. 'Totat 9.135,MÁQUINA DE COSTURA VIGoRELLI
Universal. Móvel com 5 gavetas,
Ape�s 3.950,

.

ou 13 X 394, mensais
sem entrada.
Total: 5.122,

CONJUNTO ESTOFADO JONIL[
Em courvin, com solá-cama.

Apenas 2.900,
, ou 13 X 290, mensais

sem entrada,
Total: 3.110,

ASPIRADOR DE PÓ GE
Com rodizios, mangueira lIexivel
e 7 acessórios.

Apenas 2.595,
ou 15 X 224, mensais
sem entrada.
Total: 3�360,

BERÇO oGGI
Grade em arco, laqueado,
em lindas cores.

Apenas 1.245,
ou 6 X 264f mensais
sem entrada.
Total: 1.584,

CALOI CECI 3 MARCHAS
Apenas 4.390,
ou 15 X 380, mensais
sem entrada.
Total: 5.700,

FoGAO GERAL CORINGA LUXO
4 bocas. Acendimento automáttco no lorno.

Apenas 2.590,
������ ou 12 X 219, mensais

sem entrada.
Total: 3.348,

COLCHAO SUPERSPUMA.
Para solteiro. 0,12 m de altura,

Apenas 145,

CONJUNTO ESTÉREo "3 EM 1" CCE
Modelo SHC-3001.
Cápaula magnética. 80 watts.

Apenas 20.000,
ou 15 X 1.130, mensais
sem entrada,
Total: 25.950,

CONJUNTO ESTÉREo PHILlPS
Modelo AF-557 - 24 watts,

Apenas 5.390,
ou 15 X 466, mensais
sem entrada.

Tota,1: 6.990,

GELADEIRA GE GRL-3012 LUXO
330 litros,

. Apenas &.990�
ou 13 X 699, mensais
sem entrada.
Total: 9.081,

Com velocimetro.

Apenas 4.990,
ou 15 X 432, mensais
sem entrada.
Total: 6.480;��.Kj'-'�I

'TRANSRECEPToRES LAFAYEl1E
5 modelos á sua escolha,

PREÇOS E CONDiçÕES FACILITaDas. MAIORES FACILIDADES!
APARELHO DE CHÁ E CAFÉ CoNCoRo WOLFF .

Para 6 pessoas
O MENOR PREÇO A VISTa_
OU EM SUaVES PRESTaçOES.

COMPLETA LINHA DE .

AUTO-RÁDIOS - TOCA-filAS - ALTO-FALANTES
TWEETERS - AMPLIFICADORES
Venham falar conosco e conhecer
OS PRECOS, PRAlOS E C�NDlÇÕES HM!

ENCERADEIRA WALlTA W-l
Cromada.

Apenas 1.995,
ou 13 X 198, mensais
sem entrada.
Total: 2.514, CARPETE SOMMER MULTlPISo

100% sintético, pode ser ·aplicado
diretamente sobre o cimento ou qualquer
outra superlicie lisa e plana.
Apenas 185, o m2 colocado.

'

PRESENTES EM aço IHOX WOLFF
.

Bandoja Croise . , , , . , . . . 219,
Costa para pão liamaracá , , , , , , 219,
Conjunio com 6 xicaras para cale, base em aço inox 169,
Baixela Croise Luiz X\(I, com 12 poças , .... 2.048, ou 8 X 330, letal: 2.640.
Potisquoira Copacabana. 365,
Faquoiro,24 poças, ostojo promocional, 269,

GRAVADOR PHILlPS N-2208
Apenas 2.659,
ou 12 X 281, mensais
sem entrada.
Total: 3.444,

120 lojas do Rio Grande ao Grande. Rio

UTILIDaDES PIRA O LaR
959, ou 6 i 203, mensais. letal = 1.218,
960, ou 6 X 204, mensais, lotai = 1.224,

Batodoira de bolo Nova Arno, completa, com 2 tigelas.
Liquidificador Arno "E", 3 velocidades

Secador de cabelos Arno com touca, mangueira flexi.ol e

apoio circular.
.

749, ou 4 X 215, mensais. lOlal == 860,
Caninha Hércules, para bebê, , , , . , , .. , .... 1.450, ou 9 I 207, mensais. lolalJ= 1.863,
Conjunto de aluminio Carmo, 6 poças, com chaleira e

tampas decoradas, . 450,
Aquecedor do ambiente Brit�nia Jr .. com .termostato , .... ,'.239, ou 8 X 198, mensais, lolal = 1.584,

GANHE Cr$ 3.200,00
'" últimos dias.; na compra de sua HONDA CG 125, A partir de 1,0
de junho preço novo.

Além devocê fazer economia de gasolina, ganhe também no preço,

JOIA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado HONDA
Mç.triz: Rua Gal. Gaspar Dujra, 150 .: 44-0770
Filial: Av. ,Mauro Ramos, 191 - 22-0592

COMUNICADO MECIR NC? 14

o BANCO CENTRAL DO BRASIL torna públi­
co que a reforrnulação da nova linha de moedas bra­

i I sileiras iniciada aos 20.03.79, com o lançamento no

meio circulante das novas moedas de Cr$ 0,01 e

Cr$ 1,00 (de menores dimensões), não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças�
A substituição de tais moedas far-se-á, progressiva­
mente, sem o menor prejuízo para os seus portado-
.res, Assim, o plano de implantação prevê um longo
período de convivência de ambas as linhas, Mesmo
quando o BANCO CENTRAL vier a determinar a

perda do poder liberatório das moedas da antiga li­
nha (de maiores diâmetros) - o que deverá ocorrer
em data ainda não prevista - será assegurado aos

eventuais detentores desses valores o direito dê trocá-
los junto às Instituições Financeiras, dentro de
ampl6s prazos que serão estabelecidos por este Órgão,
quaisquer que sejam as quantidades e as denomi­
nações.

Brasflia (DF), 16 de abril de 197�.
.

� I ,. .. •. , Jd.

BANCO CENTRAL DO BRASI L
Departamento de Administração do Meio Circulante

\

PRESTO LABOR
ENTREGA NOVAS

SECRETARIAS

Mesa que dirigiu os trabalhos, com a Coordenadora de
Treinamento, Eti;r:abeth Campos Ferreira, o gerente da
PREsTOLABOR, o Vice-Presidente da lOESC, e as profes­
soras, Maria José, Renata Augustin e stela Maris.

Com a presença de convidados e representantes de em­

presag locals, o Centro de Treinamento Profissionalizante
da PRESTO LABOR entregou mais uma turma de Secreta­
riado, dentro da programação de 1979, com um coquetel
Participaram do Curso de Secretariado, em 120 horas'

aula, várias candidatas e representantes do BANCO DO
BRASIL S/A, COCAR, IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO e

PRODASC, Naquela ocasião, usaram da palavra, a oradora
da turma, senhorita Nilza Neves, o gerenteda Presto Labor
e o Sr, . Rogério Martorano, vice-presidente da 10ESC,

Recentemente, a PRESTO LABOR assinou novo acordo
com o Programa Intensivo de Preparação de Mão de Obra
- PlPMO- do Ministério do Trabalho para ministrar cur-:
sos em 79 de SECRETARIADO, AUX. ADMINISTRATIVO,
ARQUIVISTAS e OFFICE-BOY.

Parte das integrantes do Curso de Secretariado
PRESTO LABOR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO DO SUL x CAÇADORENSE

JUVENTUS X PALMEIRAS

CR'ICIÚMA X C. RENAUX
Criciúma e Brusque (Sucur­

sais) - O Criciúma enfrenta o

Carlos Renaux esta tarde e a tor­
cida verá um fato inédito: pela
primeira vez a equipe se apresenta
completa, pois todos os jogadores
contundidos foram librados pelo
departamento médico e participa­
ram normalmente do coletivo da
sexta-feira. O jogo será disputado
no Estádio Heriberto Hulse e co-

�
meça às l5h30m.

.

O técnico Lauro Búrigo colo-
. cará hoje em campo uma equipe
que ainda não jogou dias vezes'
consecutivas. Ademir 'Volta e

como Laerte está marcando
muito gols, a meia cancha do Cri­
ciúma terá Serrano, Ademir e Ca­
reca, ficando o ataque com

Naldo, Laerte e Zezinho. No
setor defensivo serao mantidos os

mesmos jogadores que enfrenta­
ram o Marcílio Dias.
Pelo fato de atuar com amelhor

formação, a diretoria está espe­
rando uma boa vitória e uma

grande arrecadação. Os jogado­
res também estã otimistas e espe­
ram confirmar a boa fase que a

equipe' está atravessando.
No Carlos Renaux o técnico

Freitas quer que a equipe jogue
com cautela, explorando os

. contra-ataques em velocidades,
sem no entanto se descuidar da

, defesa, pois o empate será um

AMADORISMO

Termina
esta manhã
o estadual
de handebol
Joinville (Sucursal) -

Será encerrado hoje no pe­
ríodo da manhã, no Ginásio
de Esportes da Max Colin, em
Joinville, o IV Campeonato
Estadual de Handebol mascu­
lino e feminino. Ontem, na

fase semi-final, foram dispu­
tados quatro jogos entre os
quatro classificados, entre as

equipes masculinas, com leve
favoritismo para o Clube
Universitário de Florianópo­
lis que venceu o Grêmio Con­
sul (Joinville) por 17 a 16. Os
Jogos mais importantes, con­
tudo, serão realizados hoje
pois até ontem não se podia
dizer com boa margem de cer­
teza, a melhor equipe.

.

O mesmo pode-se dizer do
handebol feminino entre as

duas equipes de Florianópolis
- Universitário e Instituto de
Educação - Joinville e Olím­
pico de Blumenau são cotadas

con:o favoritas, porém tudo
sera decidido hoje cedo nas fi-

I
nalS. O certo é que o nível téc-

I
nICO do campeonato, nas duas
categOrias, está excelente, se­
gundo opinião de vários trei-

I nadores que estão usando o
Ca

'

,: id�peonato para ter uma
ela comparativa do que será

?resentado no handebol nos
ogos Abertos de Santa Cata­
nna desse, ano em Blumenau.

bom resultado.
Equipes - Criciúma - Luis

Carlos; Marco Antonio, Edi­
valdo, Messias e Joaquim; Ser­
rano, Ademir e Careca; Naldo,
Laerte e Zezinho. Carlos Re­
naux- Wilson; Lico (Clóvis),
Ademir, Gerson e Almir; Paulo

Sérgio, Mário e Ademir Totó;
Jair, Maurício e Valadares.
Claudionor Ferreira será o ár­

bitro, auxiliado por Osmarino
. Nascimento e Rui da Conceição.

INTER X JOINVILLE
Lages e Joinville ( Sucursais) -

Pensando unicamente na vitória para
continuar aspirando alguma coisa
dentro do campeonato em termos de
classificação para à Chave dos Verice- .

dores, o Internacional entra em

campo hoje contra o Joinville com a

melhor formação do momento esca­

lada pelo técnico Ademir Martins.

_

Ontem pela manhã os jogadores do

Internacionat relaizararn um treina­
mento recreativo e o goleiro Vítor

Hugo estava ausente já que devida-
.

mente liberado pela diretoria viajou
para Uruguaiana no Rio Grande do
Sul, pois recebeu um telefonema avi-

sando que sua mãe estava passando
mal.
A diretoria do clube lageano espera

alcançar uma boa arrecadação hoje à
tarde, superior a 100 mil cruzeiros,
devido a expectativa que o jogo está
despertando. Os ingressos estão sendo
vendidos antecipadamente desde a úl­
tima quinta-feira, e a procura foi boa.

O Joinville viajou- às 14 horas de
ontem para Lages e com cinco modifi­
cações importantes na defesa e meio
campo: o goleiro será Danilo, que
substitui Raul Bosse com forte torção
no tornozelo; na lateral direita Or­
-Iando Peçanha vai colocar João Car-
los e na esquerda Gilmar; Márcio jo-

gará na meia cancha no lugar de Jorge
Luiz e Gildázio retorna depois de

cumprir suspensão automática.'
-Estamos bastantemodificados­

dizia Orlando Peçanha antes da via­

gem - porém os substitutos são bons
e faremos uma boa partida em Lages,
Equipes: Internacional -. Luís

Fernando; Dutra, Pedro Enio,
Eduardo e Clademir; Bin, Daniel e

Renato; Jorge Guilherme, Wilson e

Vacaria. joinville - Danilo; João
Carlos, Vagner, Joel e Gilmar; Már­
cio, Gildázio e Sérgio Santos; Bri­

tinho, Vargas e Veiga. .

O árbitro será José Carlos Bezerra,
auxiliado por Raul Duwe e José Mar­

qu�s._

O Marcílio Dias vem fazendo uma

campanha bastante irregular e por
isso o treinador Odilon Silva pratica­
mente está exigindo uma vitória de
seus jogadores, Que terá repercussão
em todo o Estado, pai cansa da posi­
ção de destaque ocupada pelo time de
Chapecó.

M. DIAS X CHAPECOENSE
Itajaí e Chapecó (Sucursais) �

Com a promessa de um futebol veloz e

ofensivo, procurando os gols desde o

início da partida, o Marcílio Dias en­

frenta o líder absoluto do campeo­
nato, a Chapecoense, hoje à tarde no

Estádio .Hercílio Luz, a partir das
15h30m.

.

Comenta-se até na cidade que mais
uma derrota do Marcílio provocará a

queda do treinador Odilon Silva, que
está com alguns problemas. Bira Lo­
pes, o principal jogador da equipe não
atuará por confusão, e o técnico
tirou o ponteiro direito Peninha, esca­
lando Edison em seu lugar.
Já na Chapecoense o técnico Vieira

não tem nenhum problema e confir­
mou para esta tarde a mesma equipe
que venceu o Internacional de Lages
na última quarta-feira.
O zagueiro Décio continua fora

obrigando o treinador a-manter a im­
provisação na defesa. Mas isso não

preocupa Vieira, porque na partida

contra o Inter, os jogadores escalados
.

estiveram bem não comprometendo o

setor.
Os jogadores da Chapecoense estão

confiantes e acreditam em mais uma

vitória, mantendo a liderança isolado
no campeonato.
Equipes: Marcílio Dias: Cícero;

Zequinha, Nico, Belga e Carlinhos;
Maurício, Jair e Leleco; Edison, Ri­
naldo e Alcir. Chapecoense: Ivo;
Vítor Ivo, Zé Carlos, Cosme e Celso
Silva; Janga, Claudinho e Valdir;
Nilo, Jorge e Eluzardo.
O árbitro da partida será Celso,

Bozzano, auxiliado por Raul Duwe ,e

José Marques.

PAYSANDU X JOAÇABA
Brusque e Joaçaba (Sucursal e cor­

respondente) - O Paysandu enfrenta
hoje o Joaçaba no Estádio Consul Carlos
Renaux sem nenhum problema e o técnico
,poderá contar com os recém-contratados
Santos e Sérgio, que atuaram no clássico
de quinta-feira contra o Carlos Renaux. O
jogo começa às l5h30m.

,

No coletivo de sexta-feira o técnico
Adão Goulart renovou' sua esperança de

sair da última colocação "porque agora
temos reforços e com elementos vindos de
outras equipes em nosso elenco, até incen­
tiva os próprios atletas, que viam-se as vol- .

tas com contusões, Mas esta fase está pas­
sando e tenho esperanças de conquistar­
mos bons resultados daqui por, diante".
O Joaçaba também espera fazer uma

boa partida apesar de não poder contar
com três jogadores, Taco, Ivan e Maurí-

"

cio, que estão contundidos.
Equipes - Paysandu Celso; Danilo,

Carlos, Valdir e Capeteti; Lili, Sérgio e

Arnaldo; Santos, Angioleti e Luiz Carlos.
Ioaçaba - Juarez; Caco, Mário José,
Adão e Sidney; Batico, Geraldo e Paulo
Roberto; Jaime, Júlio César e Parazinho.
O árbitro será Gerson Carlos Demaria,

auxiliado por Ulisses Xavier e Joel Natalí­
cio Rodrigues.

ESTRÉIA DIA .1.0 JUNHO
#

ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA
PARQUE DE DIVERSÕES ESTRELA

DO SUL

Localizado no Estreito, em frente ao

s.up.err;n�rQladlp A S()berana.. . � • �h"'� "

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

GENERAL
ROBERTO ALVES DE CARVALHO FILHO

(Missa de 7.° dia)

H.A.MILTON LEO PIRES e familiares sensibilizados

pelo súbito falecimento de seu inesquecivel e que­
rido amigo' GENERAL ROBERTO ALVES DE CAR­

VALHO, FILHO, convidam para a missa à realizar-se
dia 28 (segunda feira) às 18."30 horas, na Igreja

, .i"tJ0?�a Senhora �.s.armo - fQ;l faqueiros.

Micrômetros Externos

de Precisáo.

Florianópolis, em 23 de maio de .1979
Paulo Polli

DIRETOR - PRESIDENTE

Esportes - 7

Rio do Su� e Caç�dor (Co�espondente) - Para o jogo desta
tarde no Estádio João Alfredo Krieck contra a Caçadorense, o

treinador Miro Andrade, <lo RIO do Sul, poderá contar com Baio,,

Edson Scott e Dirceu, que não atuaram contra o Juventus em

Jaraguá do Sul na última quarta-feira, '

por isso Miro está otimista e acredita numa vitória mesmo

reconhecendo que a Caçadorense é um adversário diffcil de ser

batido quando joga fora de seu estádio porque aplica um forte
sistema defenSIVO, .

E Rudi Licks, técnico da Caçadorense, não esconde que jogará
numa forte retranca, pOIS a equipe vem fazendo uma campanha
fraca e mais uma derrofil deixa o time pessimamente classificado.
O único problema é o zagueiro Elizeu, que está com distensão na'
virilha e se não puder atuar será substituído por Miúdo. '

Equipes - Rio do Sul: Catito; Mora, Nélson e Buca; Edson
Scott, Valdeci e Dirceu; Jair, Sávio e Toninho. Caçadorense: Galina;
Hermes, Elizeu.(Miúdo), Gambeta e Vilrnar; Valmor, Celsinho e Tuíco;
Zeca, Gabinho e Ademir.

Roldão Tomé de Borja Neto será o juiz, auxiliado por Dally Costa e

Edson Vieira.'
.

Jaraguá do Sul e Blumenau ( Correspondente e Sucursal)
- Com a diretoria preocupada por causa do pouco apoio que a

,

torcida vem dando a equipe, o Juventus enfrenta o Palmeiras esta

tarde no Estádio João Marcatto, com início' previsto para às l5h
30m.
O treinador Joaquim Felizardo está com alguns problemas, pois

dificilmente poderá contar com o zagueiro Gomes, e Chicão está
afastado por problemas de varizes, A fraca campanha que o time

Vem realizando no campeonato está afastando a torcida cada yez
mais do estádio,

.

No Palmeiras o treinador Joaq,uinzinho manterá a mesma equipe
que venceu o Avaí no último jogo e existe muita esperança de

conseguir mais uma vitória, mantendo a campanha regular que o

time vem fazendo.
A torcida de Blumenau está prometendo comparecer em grande

número no estádio João Marcatto, e já foram reservados 600 luga­
res, o que fez prever um públicomaior de Blumenau que de Jaraguá.
Equipes: Juventus - Zecão; Luiz(Odilon), Gomes (Odilon),

Mauro e Cizo;Jorge Cancelier, Chico Samara e Lara; Tato, Tonho e

Nílton Gomes. Palmeiras __: Nilson; Haroldo, Valmir, Celso Sauer
e Renato; Sony, Dito Cola e Márcio; Edney, Lenilson e Adelmo.
O árbitro será Dalmo Bozzano, auxiliado por Ruy Farias da Silva

e Nelson de Oliveira Borges.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE TRANSPORTES fi: OBRAS

LlCITAÇAO N.o 20/79 - CONCORRÊNCIA PUBLICA

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Municipal de Florianopo­
lis, com sede nesta Capital, à Rua Pedro Ivo/esqui na com Felipe Schmidt, Edificio
Cezanne, atraves do Grupo Executivo de Licitaçoes, torna publico que fara
realizar Concorrência Publica destinada a selecionar propostas para EXECU­

ÇAO DE TERRAPLENAGEM; PAVIMENTAÇAO ASFALTICA E OBRAS COMPLE­

MENTARES, NA ESTRADA DE ARMAÇAO DO PÂNTANO DO SUL (trechos das
SC-405 e SC�406)", com extensao aproximada de 15 krn, do Rio Tavares a

Pântano do Sui.

,
As propostas deverao ser entregues ate às 14 horas do dia 15 de Junho de

1979, no endereço citado,
O Edital encontra-se à disposição dos interessados nesta Secretaria, onde

podera ser retirado mediante o recolhimento da quantia de Cr$ 5.000,00 (cinco
mil cruzeiros), no horario comerciai.

Florianopolis, 25 de maio de 1979.

Enq.? Mario Carvalho e Silva Garcia,
Secretario de Transportes e Obras da PMF.

EDITAL DE CONVOCACÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIJriÁRlA

O Presidente da Associação de Garantia ao Atleta Pro­
fissional de Santa Catarina· AGAP/SC, nos termos do

artigo 20, do Estatuto Social, convoca os Senhores Asso­
ciados regularmente .inscritos, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, no dia 05 de Junho de
1979, às 16:00 horas em primeira convocação, às 16,30
horas, em segunda convocação e às 17,00 horas, em ter­
ceira e última convocação, para os fins da letra "d", do
artigo 29 do mesmo Estatuto, a ter. lugar na Sede Social da
AGAP/SC, localizada no Edifício Dahil- 6, o Andar- Sala 61 -

Rua Deodoro 22 - nesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte O'dem do Dia:

1 _o - Alteração do Estatuto Social, nos termos do Artigo
71, visando adaptar o Artigo 73; do mesmo diploma, às
disposições contidas no Parecer do Conselho Nacional do
Serviço Social.

2,0 - Concessão do Título de Benemérito ao ex-atleta
Profissional, Nildo Teixeira de Mello (Teixeirinha).

Ferramentas de Precisão
MITUTOYO

Paqufmetros de Precisáo - Prismáticos Ouadrimensional.

Relógios
Cornparadores

Paquímetros de Precisão

Ouadrimensionais

distribuidor

�;� AnORE mAYKOT a elA. LTO·A.·

Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito 'Fpolis - se.

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela
tórios dos computadores (Art. nO. 9, Paràgrafo 10 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
paga,
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Para clássico não vale prognóstico, não tem o mínimo

sentido em canto nenhum desse país onde se role', uma bo­
[inha e onde existam duas equipes de tradição, Os anteceden­
tes da partida de hoje, nó entanto, dão todas as vantagens ao
Figueirense: melhor campanha, time estruturado e um trei­
nador bem mais familiarizado com o futebol catarinense e,
em especial, com as particularidades de um Avai x Figuei­
rense. E senti na cidade as apostas correndo por conta de
todos esses significativos detalhes. A torcida alvi-negra hão
deixa por menos: 'dá o empate de lambuja.

Comparem e concluam:
Zé Carlos/Daniel;
Deide/Djalma, Marreca/
Reginaldo, Adailton/
Casagrande e Orivaldo/
Pinga; Rosa 'Lopes/

Serginho, Carioca/
Balduino e Lourival/
Edson; Katinha/Sebinho,
Jorge Luis/Cabral e Zé'
Paulo/Marquinhos. Luis
Alberto/Jorge Ferreira.

•
Aceito que Jorge Ferreira faça o seu segredinho com a

escalação do Figueirense. Qual' o treinador que não pro­
cede assim, ainda mais em véspera de clássico? Mas desta
'vez acho que os argumentos oferecidos por Jorge para
explicar a dúvida entre Heleno e Édison .demonstram
incoerência em relação ao que ele vem apregoando desde
que chegou a Florianópolis. Jorge Ferreira disse sempre
ser adepto do futebol ofensivo, em qualquer campo e

contra qualquer adversário. Ao longo desta primeira fase
do campeonato sua equipe tem respondido com eficiên­
cia às determinações do seu treinador. Então se, com
Heleno o Figueirense perde um pouco de sua força ofen­
siva - constatei isso em Chapecó - o escaladohoje para a

formação do tripé só pode ser um: o Edison.

•
Zeno apostou com

Luis Carlos Bezerra: tira
a barba se o Avai perder.

O presidente do Figueirense deixa
crescer a sua se

acontecer uma vitória do adversário.
Mas o Zeno tem tanta

confiança no seu time que
prometeu comer um cachorro quente

'marca "Bezerra'; se
o Avai sair do Scarpelli derrotado.

•

sabe de que lado foi feito
mas, consultando a "Ma­
dame Tabela", a conclusão

Pintou macumba no

Scarpelli, num "traba­
lhinho" a meia força mas

com altos nÚfaçr,osv!1?l 'Qas.�
do quatro a zero. Ninguém

, v '

vem fácil.

•
A disputa do clássico hoje seria uma boa oportuni­

dade para recebermos, no Orlando Scarpelli, a honrosa
visita do senhor José Elias Giuliari, presidente da Fe­
deração Catarinense de Futebol. Florianópolis sentir­
se-ia lisongeada com a presença de tão ilustr visitante.
Mas infelizmente mais uma vez isso não vai ser possí­
vel. O incansável administrador do futebol catarinense
anda ocupadíssimo solucionando problemas de outras
regiões. Como em Belém hoje tem clássico - Remo x

Paysandu - Giuliari deve estar por lá. São cavacos de um
dirigente preocupado com o desenvolvimento do fute­
bol brasileiro.

•

•
Bezerra telefona e Está no regulamento do

avisa: nao vou permitir campeonato. "É uma

televisionamento de jogos briga que a Federação não
de outros estados em 'terminou ainda porque não
cima do clássico" ou de quer. Está mesmo no pa­

qualquer outra partida do pel, artigo 56, se não me

Fígueirense no estadual. engano, a regulamentação
Somente duas horas após sobre a tranmissão de
o final de nossos jogos. jogos por tevê.

•
De Chapecó veio' rápido uma explicação a respeito de

nota aqui publicada falando dos maus patrões. Diz Nelson

Galina, presidente da Chapecoense, que Piava foi dispen­
sado por indisciplina e mau comportamento. Quanto ao

dinheiro devido a Áureo, não é de sua administração. Expli­
cou? Mais ou menos.

•
O récorde de arrecadação
na Loteria Esportiva está
sendo quebrado todas as

semanas.

O povão, no sufoco,
cada vez mais busca nos

palpites da Loteca
uma maneira
de afrouxar o

cinto.

Már;(' Meclag�;o

,"

Luís Alberto preferiu 'mais,'
um jogador na meia cancha

O Avai entra em campo,
hoje à tarde, com quatro jo­
gadores de meia cancha, pois
Linha atuará como um falso

ponta esquerda. Jorge Luiz e

Deide farão suas estréias, O
técnico Luiz Alberto, mesmo
reforçando a meia cancha, no
entanto, promete um futebol
ofensivo.
Durante o coletivo de

sexta-feira, Luiz Alberto aca­

bou optando por Linha na

ponta esquerda., O jogador
praticamente jogará pelo
meio, enquanto Jorge LUIz
cairá pela esquerda. 'E com

esse sistema, o treinador es­

pera surpreender a defensiva
do Figueira: "Vou explorar a

juventude e o vigor físico de

)

Jorge Luiz, que puxará os za­

gueiros para a esquerda, en­
quanto Lourival receberá o

lançamento pelo meio e con­
cluirá a gol", diz o técnico.
Carioca, como já fez em ou­

tras oportunidades, marcará
constantemente a. Balduíno.
Caso o lateral direito do Fi-

. gueirense, Djalma tenha
muita facilidade para subir ao
ataque, o técnico Luiz Al­
berto lançará Nilson na ponta
esquerda. "Um jogador disci­
plinado que cumpre as minhas.
determinações".

O treinador, apesar da má
'campanha do Avai, espera
que seus jogadores.se recupe­
rem das atuações anteriores.

Isto porque, como diz, "em.
clássicos as equipes se equiva­
lem". E o capitão Orivaldo,
um dos jogadores do Avai
mais experientes, concorda
com a opinião do treinador,
prometendo, também, uma

vitória: "É só esperar para Ver
o que acontecerá lá no Or­
lando Scarpelli. Em clássico
não tem favorito, mas se

acham que o Figueira é me­

lhor, para nós é muito bom.

Eles entram em campo com a

responsabilidade da vitória, e
nós vamos explorar essa si­
tuação. A torcida pode con­

fiar, ir ao estádio, porque essa

partida é nossa. Podem espe­
rar para ver".

Deide e Jorge Luis, dois estreantes no clássico, muito tranquilos

Estreantes impressionados
com entusiasmo do Figueira

Apesar da juventude, e dos

poucos treinos, Jorge Luiz e

Deide não estão preocupados
com o fato de estrear em clás­
sico. Eles assistiram o Figuei­
rense jogar contra o Joinville,
e saíram muito impressiona­
dos com o "entusiasmo" dos

jogadores.
Jorge Luiz tinha sua estréia

garantida, antes mesmo de

chegar à Florianópolis. Com a

lesão de Mickey, o técnico
anunciou antecipadamente

,
sua presença no clássico: "Eu
estava tremando normal­
mente no Bangu e não tenho
nenhum problema". Além do
mais, o comandante de ataque
está muito satisfeito com o

apoio da torcida que, no cole­
tivode sexta-feira, chegou a

aplaudir uma jogada sua:
- Senti que a torcida do

Avai incentiva muito os joga­
dores. No clássico 'quero cor­

responder. Não me preocupo
com casa cheia, pois estou
acostumado a disputar preli­
minares no Maracanã com­

pletamente lotado.
O lateral direito Deide,

também com 20 anos, depois
que Célio foi afastado da

equipe por lesão, conquistou
a posição. E Deide é o que
mais observações faz sobre o

Figueira:
- Nós fomos com Souza ao

estádio para assistir o Figuei-

rense jogar contra o Joinville.
Eles estão muito motivados
com a boa campanha e me

impressionaram bastante.
E o jogador mais destacado

por Deide foi justamente
Marquinhos, a quem terá que
marcar no clássico. "Um jo­
gador habilidoso, da maior
categoria", diz o lateral. Mas
sua maior preocupação é com
os torcedores:

._ Sou novo, mas tenho
muita experiência. Clássico
nunca me assustou. Só espero
que nossos torcedores compa­
reçam em massa ao estádio
para nos incentivar. A pri­
meira batalha nos clássicos é a

guerra entre torcidas.
'

Pinga: Katinha é muito perigoso

Jogadores é que decidirão
. sobre Heleno e Edison

'

de os jogadores não saberem
explicar como o incomum
conjunto apareceu ali. So­
mente o massagista Legra,.
sem muita convicção, arris­
cou um palpite:

- Estas' velas eram do bolo
de aniversraio do seu Jorge,
que fez 40 anos, há poucos'
dias. De certo alguém largou
por aí, de bobeira.
Porém, a versão de que se

tratava de um "despacho"
prevaleceu, e ficou no ar uma

dúvida: Se ó "trabalho" ante­
cipava uma vitória por 4 a O
dó Figueirense ou do Avai.

PRELIMINAR

��Trabalho" pacho". Velas próprias de.
aniversário de crianças, com

os números quatro e zero, em

parte queimadas, mais alguns
confeites, entre os quais
um bolinho de pão-de-ló, e

Uma cocada.
Logo surgiu a versão de que

tratava de um "trabalho" do
Avai, feito por algum torce­
dor que está participando das
obras de reformas do Scar­
pelli. Mas somente porque
as velas tinham detalhes em

cor azul.
NO' Figueirense, entretanto,

a versão foi rechaçada, apesar

Joel Passos espera
um jogo limpo

.

e bem disputado

Para solucionar a dúvida na escalação do
meio campo, entre Edison e Heleno, o técnico
Jorge' Ferreira resolveu ontem programar
para a manhã de hoje uma palestra com os

jogadores relacionados à concentração, a fim
de que os próprios envolvidos com a indefini­
ção da equipe, junto com seus companheiros
tomem uma decisão.
Por causa disto, é que ontem pela manhã,

no apronto final do Figueirense, mais uma vez

a equipe treinou com características um pouco
distintas, fazendo vários exercícios táticos, ora
com Heleno, ora com Edison.
-Eu continuo achando que com o Edison

há mais equilíbrio nas jogadas de ataque, por­
que ele facilita o jogo do Cabral e do Marqui-,
nhos, enquanto que o Balduíno alimenta o

lado direito da equipe. Ele causa uma mu­

dança pessoal, nem tanto tática. Mas o pro­
blema é que por estar fora há vários jogos, não
sei se ele tem condições de começar e terminar

a partida. Por isto, vou reunir os jogadores
, inclusive os dois, fazer uma terapia ,e deixar �
solução também por conta deles.
O· técnico não tem grandes preocupações

com a partida e quer que o Figueirense jogue Um
futebol "livre e descontraído, sem maiores
responsabilidades por se tratar de um clás­
sico", como frisou ontem após o apronto. Isto
porque, em sua opinião, nem uma possível
derrota poderá alterar o ambiente do elenco,
-Enquanto houver trabalho, solidarie_

dade e união, o Figueirense poderá sofrer oca­
sionalmente, acidentes, mas não deixará es- I

capar a produtividade que vem apresentando
nos últimos jogos. O time é um produto do
meio ambiente do Scarpelli, que é dos melho­
res. Então, acho que não só neste jogo contra
o Avaí, como em todos os que ainda tem por
disputar, vai mostrar bom futebol. Inclusive
quando já estiver classificado, e eu começar a

lançar os reservas, para ganharem ritmo ..

Pinga e Cabral querem
matar cedo jogada do Av�;

O espírito de união dos jogadores' do Fi­

gueirense" faz com que neste clássico até o

centroavante Cabral pense numa sobrecarga
pessoal, encarregando-se, além da função de

atacante, de tentar a obstrução das jogadas
começadas pela defesa e meia cancha do Avai:
-'- Este clássico vai ser um jogo normal, por­

que o nosso time está tranquilo e eles' tam- ,

bém são humanos. Nós vamos tentar matar a

jogada do Avai, dar combate desde a defesa
deles, para então tentar a vitória. E como

atacante, vou esperar pelas oportunidades,
para tentar acertar e ser feliz nas conclusões.
Só não' vou prometer gols,. por�ue não_ é do

meu feitio.

Cabral respeita o Avai, e acha que 'com os

novos reforços, o time tem condições de fazer
frente a equipe do Figueirense, que todos os

jogadores julgam estar muito bem. E ele des­
taca Katinha, com quem jogou no Atlético
Parartaense em 77, "jogador muito perigoso".
Ali ás, este parece ser o jogador mais respei­

tado, e principalmente por Pinga, o errcarre-

gado de marcá-lohoje:
'

- Com O Britinho e o Sebinho, eleé um dos

melhores pontas do Estado no momento, É
muito rápido, mas acho que posso marcá-lo,
sem inventar.

,

No treino apronto, os jogadores diziam que
Pinga aplicaria o estilo Rodrigues Neto. Mas
ele rebate:

- Isto é uma brincadeira sadia da rapaziada.
Eu jogo com uma maneira própria, e acho que
'contra o Britinho, na 'quarta-feira, tive um

bom teste para este jogo. Por isto acredito
numa vitória, já que no Figueirense o am-

biente está beleza.
. /'

Pinga tem mais um motivo para encarar

com tranquilidade o compromisso de hoje: "já
joguei tantos clássicos, inclusive alguns deci­
sivos, que'este é apenas uma continuação, um
jogo duro, mas que não assusta nem um

pouco".

II ]

,

Entre os juvenis do Figuei­
rense. há muito otimismo com re­

lação :a, partida preliminar desta

tarde, no Scarpelli , que decide o

primeiro turno do campeonato ci­
tadino da categoria. A ,maioria

. deles poucas vezes perdeu para o

Avui, e nesta temporada, em dois

jogos. venceram por 3 a I num

jogo amistoso,' e. nos pênalt is, no
. Torneio Início.

O técnico Joel Passos. contudo,
mostra-se hem mais preocupado
com o jogo:
- Eu espero um ótima partida.
disputada na bola, e tenho con­

fiança de que será um jogo limpo

e,4 aO.

Para quem?
Exatamente ao lado do

túnel do Figueirense, mais
precisamente a direita do
lugar de onde o técnico Jorge

Ferreirahabitualmente assiste
os Jogos e transmite instru­
ções , surgih na sexta-feira
algo parecido com um "des-

principalmente porque o árbitro é
o José Patrício Mattos, que tem

muitas qualidades para dirigir
este clássico. No entanto. não
adiantou um prognóstico porque
também o Avai tem uma ótima

equipe.
Ontem à tarde é que ele definiu

o time, depois de um treino tático.

quando ensaiou jogadas p-ara
conter as opções de ataque que
conhece do adversário. E ficou sa­

tisfeito em poder contar com o

goleiro Tonho. mais os pontas
Gersinho e Ivan. estes saídos do
Avai no final da temporada pas­
sada. Mas mesmo com seu time

.completo. Joel Passos não arris-

Souza confia muito
.A •.

:na ·sua exper,enc,�
como ;o9_ador

O técnico dos juvenis do Avai,
cou: Souza, estava esperandohá muito

- É preciso muito cuidado. O tempo uma oportunidade para
Souza também é esperto.

.

I enfrentar a equipe de Joel Passos.

Na preliminar, às 13h30m, os Juvenis do Figueirense
com Tonho, Marquinhos, Elizeu, Assis e Jorge Alemao:
Davi, Tonera e Laia: Gersinho, Toninha ou Vava e Ivan,

jogam contra os juvenis do Avai, de Marcelo, Marcos,
Kin e Nelsinho: Russo, Norton e Danilo:Amarildo, Ma
cora e Cadinho. Os dois times estao corn seus pontos
ganhos,no campéonat()citadi�!1o"mas ()figuéirense
tem seis gols de vantagem no saldo: O árbitró sera Jose
Patricia Mattos, auxiliado por Leonir Livramento e Sil­
vio Duarte.· I

As duas equipes estão invictas,
mas Souza acredita que seu time
superará ao Figueira. Para isso,
conta com sua experiência como

iogador e técnico, em duas opor­
tunidades, da equipe titular do
Avaí.

esses garotos porque eles serão os'

íut uros craques".

Souza não fez mistérios sobre a

maneira como vai enfrentar ao

Figueira: "Manteremos noSSO pa­
drão de iogo ofensivo". O centro
avante Macora. atualmente con1'

18 anos, desde os oito jogando no

Avai, confia na vitória: "Não da'

remos nenhuma chance para eles

e partiremos para cima desde o

começo". Já o goleiro Marc�lo
disputará seu décimo sexto c,las-
sico: "Quem vencer essa partidda
certamente será o campeão o

campeonato".

A diretoria do Avai , depois de
um período crítico. in ves t iu

muito no departamento amador.

Agora, conta com médico. den­
tista, massagista e uma equipe de

dirigentes. E o diretor esportivo
Marco Apolo diz: "O trabalho
com juvenis é a base de um clube
de futebol. Precisamos incenuv ar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Palmeiras quase
classificado. Basta
vencer. o Santos

lão Paulo-O Palmeiras estará virtualmente classificado
para o quadrangular decisivo do campeonato pilU1ist�}8, se
derrotar o Santos hoje, as 16 horas, no Morumbi. Ele é líder
do grupO F no 3.� turno da competição, com 10 pontos
ganhOS, em 6 partidas, enquanto seu adversário, ocupante
da mesma chave, tem apenas 6, estando seriamente amea-

çado de desclassificação. .: ,

, Apesar.da boa situação do Palmeiras, não se pode apontar
um favonto nesta partida, 'pois trata-se de um' clássico do

futebol paulista, que certamente vai proporcionar uma

grande arrecadação, porque o Santos conta com bom nú­

mero de torcedores na .capital tão fiéis como, os-do Corin-

tians. ,
'

O Palmeiras cresceu bastante de produção n�ste t�rno do
certame, pois anteriormente vinha fazendo urna campanha
irregular, ora com boas vitórias, ora com resultados decep­
cionantes. Agora, só perdeu o clássico para o São Paulo

(lxO) e dificilmente deixará de ser um dos dois, Classificados
do grupO F, do qual é líder desde o iniciá da di�puta.
O Santos segue caminho inverso. Uma das melhores equi­

pes nas fases iniciais d� competição, já perdeu 2 jogos agora
e disputa com a Ponte Preta a outra vaga do grupo. Tem 6

pontos ganhos, contra 'l da equipe de Campinas e se perder
este jogo vai ficar numa situação delicada, precisando vencer
seus 3 adversários restantes.

'

Times: Palmeiras - Gilmar; Rosemiro, Marinho Peres,
Beto Fuscão'e �drinho; Pires, Ivo e Jorge Mendonça:Amil­
ton Rocha, Toninha e Baroninho. Santos - Vítor Nelson
Joãozinho, Neto e Gilberto; Toninho Vieira, Ailt�n Lira �
Pita; Nilton Batata, Juari e João Paulo.

'

Coríntians "

N� Pacaembu, as 11 horas, também �meaç�d.Q.4� eljn1i�
nação, o Corintians enfrenta a Francana, tentand�'siii�bi­
litar d� derrota de �xO para o Palmeiras, domingJ[pa�sa9o.
O atual campeão paulista (terceiro colocado, do�J,Ípo E,
com 5 pontos ganhos, em 5 jogos, superado por SãoPaulo e

Guarani. Uma nova derrota fatalmente vai colocãslo numa
situação insustentável diante de sua torcida, país estará a um

passo da desclassificação.
',' " ,

, A rigor, o Corintians sóse apresentou bem no I. °turno do

campeonato, quando conquistou o título, depois talvez por
uma natural desmotivação, rião repetiu as atuações anterio­
res e agora se encontra numa fase difícil. A francana só

conseguiu mesmo vencer o Botafogo e nada mais tem a

esperar no certame.

Times: Coríntians _;_ Jairo; Luis Cláudio, Mauro, Ama­
ral e Vladimir; Taborda, Djalma e Sócrates, Vaguinho, Pa­
lhinha e Biro-Biro.
Francana - Geninho; Gaspar, Silva Boca e Cláudio;

Reinaldo, Paranhos e.Delem; Antenor, A1cindo e Jurandir.

Guarani
Em Campinas, além.ide tentar manter 'um tabu de não

perder para o Botafogo há 9anos, o Guarani lutará pela sua

qll,ilrta vitória seguida 0(�;3; Q JurJ.iq; Ji.ar?,nJi.,ig,Q suapresença
I

como um dos dois priméires do grupo E. Esse objetivo doí
campeão brasileiro não está fora de propósitos, pois enfren-
tará 'um

-

fraco adversário
'

dessa I

etapa.icom apenas ,2;pqntos ganhos;
'

, ('ih
'

Times: Guarani -::Burigui;_Odair, Gomes, Goe�i-e:'j'ni­
randa; João Carlos, Zenon e Renato; Capitão,' c����â';e
Bozó.

.

., t,
Botafogo- Valter; ,Wils�n Campos,' N�i, Manuel � "fl

Cláudio; Miro, Os�arzinho e Caetano; João Carlos MQ�i ,"

toca, Toninho e Valter,n.
' ",'

o "_

,._,..,:;-: F . ..,

r------PARANAENSE-'�-'----..,;,,'.:,:
9 de Jullto"oão,

chega -ª assu�t;ar
/ o líd"

'

., {'e "

, :.'J�'�-� .>

. Curitiba"S;"
'

Paranaens,e, it
jogos, o c'ófi
Cornélio P��êÓ
Pereira, Plfrli�, .

A experiên.ci� '2om,'BtáuU9' liâf "

resultados esperado� :�e.��)�c.��';_" ,

teve baIXO rendimento�áõ !}nJP�laqâe�
rio, quarta-feira. NoFj:rãlentrará na pp
ao melO campo. 7>,�/, �'" ,',,,'i-,, "',,i""''é''.',

Coritiba - Maza'ropi; Gilson Paull.rioi Hio�; Çlá
Marques e Serginhô;,Almir, Botjãoe BráuÚn;'r�:,c)itY:'

'

Cla�? e Aladim, �'�f�ulb�-Fi!lP�í&�te.���, ,.
"

Mira0 e Paulihho�maldo, CaGOs �ite e Va"
nio, Mazinháe ,''''·I..r

v' -,f'i :;,,;,
'

'Londrin:a � Coi I ';�y'. 'r'
' (

outro jogo d�" �a import&ncia set<:\:Jifali
estádioCafé , em Lo, uando o time da ca,sà de
a s!la ínvencíbilidade'if,

"

:J: '�óPtra o Colórad ,. Ue

também aínda não per"
_"

;,RQ�rigues serff"; jpiZ ,e.
.espera-se uma arrecadação su�riót�a6,QOmil cruzeirps"; pois,
a torcida do 'Londrina, está motlva�;�::vários Õni!i«rsairiQ

de Çuihiba com destino ao norte dif'E'iádo. ,':" '.

Londrina _ Jorge, Claudinho, lequitÍÍi�;;Marijlho f! lé "

Antonio; Luisinho, Everton e Zé �Obert�,�tff��(), Alcj?q�
,"

�N1valdo.;Colorado - Paulo Robertg;"Ary; C�m.as� �v.lr.�:
vassen, Helinho, Carlos Alber!o ,e ,9smar; Buiã9, Tiãêr
Marçal e Zé Carlos.

"

\

-- PA�EN-$E{;"��f':\�é.;.;,;;;i1:;:.,;:':::,,,,'��

Remo.,·êr p,â­
. táz��·
JIIOgO da.�;

iN,
.

BeUm - Remo e Paissandu' tlimtu " a'proporcionarmais uma

�ande partida para o torcedor paraensé', quando o Estádio Alacid

60unes, o Mangueirão, recebera um público dos maiores, perto dos

d
mIl. pagantes, com a renda, devendo superar a casa de um milhão

e cruzeiros,' ,

Sob
O Paissandu estreou terceiro turno com uma goleada de 5xl

'pr'
re.o Tiradentes, enquaoto-que o Remo começou ganhando do

fu��no Tlraden!%" asapenas por IxO, No maior dássico do

Tt ol. par�\lnse;$n ,�de.AAantar l)m favonto,
, A'

M�es. Remo - Dl", annho" DUtra, Chma ,e LUIS FlorenclC;l;

l'ai�eco,LUls Augusto e MesqUita; Paulinho, Blra � Bebeto.. :
"

"

ROb
sandu - Regmaldo; Aldo, LID�U, Elido e Marcos; Chico Alves;

l.he'
erto Bacun e Carlinhos Maracanã; Miguelito, Dario e Patru-
Iro,

quanto nomes bastante cogi­
tados são Mauro, do Gua­
rani; Serginho, do São
Paulo, e possivelmente tam­
bém Careca. O time base

. será mantido e deverá ser o

seguinte para enfrentar Os

uruguaios: Leão; Toninho,
Oscar, Amaral e' Junior;
Carpegiani, Falcão e Zico;
Nilton , Sócrates e João­
zinho.

Existem algumas dúvidas
e uma delas é sobre a ponta­
esquerda: é possível que

Zenon, do Guarani" ,é Coutinho não convo­

outro nome quase certo" en-.: que um reserva para esta po-

, ,

Rio - Cláudio Coutinho
divulga hoje às 20 horas, na
sede da CBn a relação de 17
jogadores para a partida do
próximo dia 31 contra o

Ur;'uguai, no Maracanã,
Urna novidade antecipada
pelo técnico será o ponta-

,:esquerda Joãozinho, do
Cruzeiro, que deverá iniciar
a partida.. desde que JúJio
Cesar, ainda em recupera­
ção, não poderá ser convo­
cado,

.

fluIJ1Ínensé,
- 'I,,: ',.F

,Ulllbôin
t.�"ara
,a nova

fase 'do
Vasco

RiO' - Côl\{ earpegiani e To­
ninho de :,vóha e Zico de con-,

trato novo; mas'ainda'sem Júlio

,
César, o F:lamengo ,enfrenta o

Campo Grande, hoje, às,'
'J5h15min, no estádió halo Del
,Ci1Jla, que d,eve registrar seu

novo recorde de renda, esti­
mada em mais de 1 miÍhão de

;-�rp,z�,ii:os;' Q jogo;t;desperta
'gr,an

' ,

�resse pela ,excelente
",

jmgo e porque nele
Q,�ó Rio de Janeiro
seguir sua 52,3 par­

\iJ;Çtâ, igualando o re­

corde d��otafpgo, com o qual"
" ,

"á Jj:�Jjróximo ,gprningo.,

e problema do téc­
dio Coutinho ( a

'rda" pois ele não
omJulioCesare
dúvida sobre o

Volta Redonda - Derrotadõ
,

\ pela Bangu em seu próprio
campo, oVolta Redonda tenta a

reabilitação, neste domingo, às
l6h30min, contra o Semino, no
Estádio Raulino de Oliveira. A
equipe Petropolitana, que per­
deu apenas para o Flamengo
nos três jogos que realizou, não
parece ser um adversário fácil de
vencer, o que complica bastante
as pretensões no Voltaço, cujo
treinador, Al.fredo Gonzalez,
dirigiu o Serrano até há bem
pouco, tempo,
Os times: Volta Redonda - Re­
nato; v'almir. Edinho..' Mauro
Cruz e,H�ilsoni .�Nei, RtiRen�al. e
:Se;gi�,:ÁJ(:l1'Iso; Botelhõ;' B�pe­
, dito e ,Paufo' CesaL Serrano -

CIáudio; EvandTü: Aiemão,
Eurico Souza, c Humberto; Car­
linhos, Almir e WeHington: Zé

, Esportes -;- 9

r------------GAÚCHO------------�

siçao, sacrificando-a para
convocar mais um meio­

campo - Zenon. Nas late­
rais, é provável que o técnico
prefira, desta vez, deixar
Marco Antonio de fora, pre­
ferindo chamar Mauro; con­
siderando que o jogador do
Vasco é um veterano, expe-"
riente, enquanto o do Gua­
rani precisa ser testado,
O critério para a convoca­

ção está mantido; só serão
chamados os jogadores que
atuarem hoje. Por isto Júlio
Cesar está fora, enquanto
Carpegiani, Toninho e Só-

crates, que tiveram proble­
mas de lesões, serão severa­
mente observados,' o que'
não será dificil, porque per­
tencem a Flamengo e Corin­
tians, os clubes dos técnicos
da, Seleção, Coutinho e Tei­
xeira.

r---------------SELEÇÃO------....,....------------,.

'Çoutinho confirma' hoje os

;nbmes de Joãozinho e Zenon

r----------------------------CARIOCA----__----------------------�

'A apresentação amanhã
nó hotel das Paineiras, desta
vez será mais cedo, porque
Coutinho pretende realizar '

dois treinamentos na terça­
feira: um tático e um cole-.
tivo, repetindo ocoletivo na

quarta-feira a tarde.

Roberto
tem

escalação
garantida

no

comando
de ataque
ao lado
de

Paulinho,'

.--------MINEIRO--------....

,'�---__.--�--__-------------------------------J

---------BAIANO---___;,----o-j

opções de ataque pela direita, ao mesmo tempo em que Paulinho
'4'itou a melhor forma, compondo com Roberto uma dupla peri­
gosa e eficiente nas conclusões ao gol, Como Dudu firmou-se no

meio-campo, o time tem se, rríostrado razoavelmente equiIibrado,
pelo menos foi assim nosconfrontos com os times chamados peques,
nos

'

No Fluminense, Zé Duarte-ainda nãopoderá contar com o za­

,gueiFO Moisés, e tQ!"!'l1ªr,ª_a,d.UJ��� &'l?�gúejr.9scli"q.j_ll;r.aí!!l.!1:f1..!iqinhp, '_

Na lateral-esquerda, Zé Maria'1em chance dê volfaf, mas ãinda é
dúvida e Isidoro pode continuar. A grandedúvida do treinador e no
meio-campo, porque Pintinho continua sentindo dores no joelho
esquerdo e pode ficar'de fora, o que significará perda considerável
para/a equipe, Se Pintinho jogar "Ç1eber entrará no lugar-de Mál'!0;
caso contrário, Mário continuaráe-Cleber ficará no posto de Pin­

tinho, ao lado de Carlos Roberto.

EnquantoFroner é um técnico otimista, satisf�ito com_a ascensão
do seu time, Zé Duarte não esconde sua apreensao. Ele nao sabe em

que dia exatamente estará sua equipe: se o positivo como aque_le em
que goleou o São Cristóvão por 8x 1, ou negativo, com�,o �Ia em
que foi derrotada pela Portuguesa com umaatuação que belr�u o

ridículo, pela fragilidade do adversário. De toda forma, a partida é

'para os tricolores uma encruzilhada; ':1_.derrota provocará forte

reação da torcida e a diretoria terá, enfinr, que conseguir osreforços
que vem prometendo há tanto tempo. ,;

,

Os times: Fluminense - Wendell.Edevaldo, Tadeu, Edinho e Zé
Maria (Isidoro); Carlos Roberto, Pintinho (Cleber) e Cleber (Má-
rio); Fumanchu, Nunes e Zezé. ,

Vasco - Leão; Orlando, Abel, Geraldo e Marco Aritonio; He­
linho, Guina e Dudu; Jader, Roberto e Paulinho .

Os�imeS�A,mérica - iurandir;
Ucttoá, :lJl!dson, EraldO e Al­
,varo;'JoãoLurs. MericaeCesar;
'Se�ginho, Re)�to e,Silvinho,

São ,crist(tvão - Cao, Julio,
Vanderlei, Rodrigues e Was­

hington, Nilton, Roberto Ca­
'bral e Vasconcelos; FarillS. Ru­
, bitan e J�)fginho.

Dias; Jorge Demolidõr e Luis Carlos, Mauro e'-:-Eãson;< FLU NF x BONSUCESSO
Adauto. Manfrini, Antonio Carlos ete- Embalado pela vitória sobre

AMERICANO X MADU- saL o Goytacaz, em Campos, o

REIRA NITERÓI X GOYTACAZ Bonsucesso quer repetir o feito

No Estádio Godofredo Cruz, No Estádio Caio Martins, em contra o Fluminense dê Fri-

Campos, às 15h 15min, o' Ame- Niterói, a AD Niterói terá.C?� _QurgQ, hoje, às JShl5min. no

ricano, que vem de unia gol.eada adversário o Goytacaz, eqUiJ1e 'Estádio'
'

Eduardo

para o Vasco, tenta também a que vinha cumprinQo_.Q.tíml!_ Guinle, �m Fiburgo. A equipe
reabilitação dfante do Madu- campanha'l , .. l1!as q�e, f�i ,;,40 I�tenor, no en�anto, tem

reira, que consegtliu um bom surpreenuentemente derrotada ;J�ondlçõ,es de ,frustrar as pre­

empate com o América, em sua pelo Bonsucesso, por 3,,&, em:, 'tensões': dos' carfocas, pois
última partida. Considerando Campos, na quarta-feira. cumpre boa c,ampanha e tem

_o fator campo, o Americano lVJes,l)lo' cQIJsJuerau<1q",qtle o· cinco pon,tQs ganhos em quatro
l_eva um ligeiro favoritismo; mas AD.f!llósa_í}in,caSa �uas �n�.m jogos. i, c"�

,

•

-para confirmá-lo precisa joga�,' de vitona,:�o' muit'ó redUZIdos. Os times: Flu NF - Brasília,
muito mais' do que, ve_ml Os times� NiterÓi - Passarinho; Cabrita, Adriano, Neneme Val­

apresentando, Marjnho� Tião, Paulo Cesar- e tinho; Antonio'Carlos; Helenio,
Os times: Americano _ Paul.o,"" UJlt�aba;: IndiG" Zicza e Du- eValdo;'Daflon, Libabio e SiI-

�ergio; Marinho, Paul6 Marc fiâyer; Rogêrio, Jorge Luis e vio., ,; ,

cos" Adi.lson e Val.dir; Amaral,' Renato, Goyta�az c Augusto; Bonsuce,sso - 'Julio; Gaivão,
Sergio e André; Ivo, Té e Lima, Totonho, Fol.ha, Fumaça' e Ser- WiHer; Ramiroe Alcir; Zezinho,'
Madureira - Moacir; Paulinho, ginho, Lino, ManueIe Ronaldo; Wilson e Marcos; Vicente,
:Celso, Paul.o Cesar e Jorge Luis; Piscina, Elmo e Vandedei. Cesar e Edson. (ASP)

,

BeloHorizonte - Uma vitória sobre o Cruzeiro hoje às 16

horas no Mineirão, dará ao Atlético o título do primeiro
turnodo campeonato mineiro de 79, com a renda podendo
ultrapassar a 3 milhões de cruzeiros. O Cruzeiro não tem

outra alternativa, se não derrotar seu eterno rival, par�
continuar com chance de vencer o primeiro turno.

No momento, o Atlético é o líder absoluto com 22 pontos

ganhos, enquanto que o Cruzeiro soma 19 e tem possibilida­
des' reduzidas. Entretanto" se vencer o clássico, ficará' com

um ponto apenas, de desvantagem e valorizará a última

rodada do primeiro turno. Os dois tradicionais rivais já
jogaram entre si 311 vezes, com 138 vitórias do Atlético, 96

do Cruzeiro e 77 empates.
O Atlético e está embalado o por uma goleada de 7xO na

esportiva, de Guaxupe, quando estreou os ex-botafoguenses
Osmar e Ricardo. Já o Cruzeiro melhorou.de produção nos

últimos jogos e sua melhor atuação foi na vitória de 3xO

sobre o América, domingo último

Times: Atlético - João Leite; Alves, Osmar, Silvestre t

�Hilton--BiuJ;ldis;;,.,.Toflinho Cerezo, Geraldç e Heleno; Pe­

drinho, Ricardo e Serginho. Cruzeiro - Celso; Nelinho,

.Marquinhos, Osires eNivaldo; Nelio, Erivelto e Alexandre;
Junior Brasilia, Roberto Cesar e Joãozinho.

Os demais jogos da penúltima rodada do' primeiro
,

,

turno do campeonato mineiro de 79 serão os seguintes: no
Mineirão •

<

_'
(preliminar) Vila Nova x Uberlândia; Em Uberaba - Ube­
raba x Ateneu e Nacional x Democrata; em Divinópolis -

Guarani x Araguari; em Guaxupé - Esportiva x Nacional (m)
,e em Itabira - Valeriodoce x Caldense.

'

PERNAMBUCANOI"",----....

Desta vez,' o
Santa Cruz

é o favorito,

Internacional

'não terá Batista

contra o Pelotas

,

Rio - Líder absoluto e invicto do primeiro turno do II Campeonato
Estadual, o Vasco tem hoje, às 17 horas, no Maracanã, o seu'

primeiro teste real. na ,competição: enfrenta o Fluminense, que já
perdeu dois pohtos para a Portuguesa e não pode pensar em outra

coisa senão a vitória, sob risco de perder, prematuramente, as suas
chances de lutar pelo título, Isto, mais a tradicional rivalidade entre
as duas equipes, torna o clássico ainda mais empolgante, com

.perspecrivas de uma,grande_lIr,reçadação, __, _ "_:--'
,

O Vasco vem subindo de produção em seus quatro jogos conse­

guiu marcar 13 gols, sem 'que seu gol fosse vencido uma só vez,

Apesar disto, o time vascàíno ainda não atingiu o nível esperado por
sua torcida, para que ela acredite na possibilidade de ver a série de

conquistas do Flamengo interrompida, Talvez por isto mesmo, 0

jogo cresce de importância para o Vasco, pois uma vitória categó­
rica hoje tirará todasas dúvidas de suas condições de aspirar ao
título,

Para o Fluminense, a partida também é de fundamental impor­
tância. O rendimento do time tricolor tem sido terrivelmente írregu­

, Jar,ora com goleadas, ora com resultados decepcionantes, como a

"

, déttcitá paraa' portuguesa no último domingo, Zé Duarte ainda não
";;conseglliti,,çÇlrrigi� todos os defeitos da equipe e mesmo na vitória de

., ;:p i;O�;�()I.J���Q;9Iaria; <j�arta-f�ira, sentiu-se qu� o time ainda está

, r'longe.Aon!N�Lnecessáno para Impor-se como seno concorrente ao

'-\ ����pcf��to;,�
"

,', "

'

',;'y:ASÇ0�C()MPLET@
,

,
'��Com'Marco Antonio recuperado, CarIos Froner poderá escalar o
r(lelhorctime do Vasco no momento. Jader, embora não seja um

J9gador lirill.t_ante - está mesmo muito .longe disto -, deu novas

. : j��.,. . ;'.� �,�\.:,. :;"._ .'
.

.

�a�po Grande qu�r surpreender o Flamengo'
tado num gramado de pequenas Aii!da- sem Ziza,' ii novidade
dimensões,' que favorece -o uso maior do time, de, JoelMartins
de retrancas. será a volta de Gil; que,significa ,

O técnico do Campo Grande, um bom reforço .. Na' defesa,
Paulinho de Almeida, está pro- Renê volta rio lugar de Ronaldo.
metendo, uma zebra e não es'- "O meio-campo, mais uma vez,
conde que utilizará uma tática será formado por Russo, Men-

, bastante cautelosa, procurando donça e Marcelo:
, explorar os contra-ataques. Ele I

Os times: Botafogo - Ubira- '

, conta com alguns jogadores jara; Perivaldo, Nilson, Renê e :
bastante ,experientes, como o ,VanderIei; Russo, Mendonça e I ; BANGU"X PORTUGUESA
goleiro Roberto, o apoiador Marcelo; Gil, Luisinho Lemos e , JJangu :�:,Portuguesa fazem;
Paulo. Roberto e ci atacante Renato Sá. I

hoiP-."às 15 hóras, em, MOça Bo-
Cal' t dos 'cl'de t mente Olaria - Hilton', B'ai'ano, ,,' "..

o, o ,com n e , nita,llmjogodosmaísatraentes
ex-rubronegros, Maurício, Mauro';'e Gílmlg; Lu-' entre os pequenos da quinta ro-
Os times: Flamengo - Canta-, tércio, -Cavalcante e Rocha; I dada do primeiro turno do

rele; Toninho, Rondineli, Man- Cacá, Paulo Reina e Aurê. 'canipeonato esta'dual. O Bangu
guita e Júnior;' Carpegiani,An- ".I.�.'•.

,

;,". , vem de uma vitória sobre o

��:� ���1ii!,einaldo,Cl�UdiO �rJRlCA X sAo c,m��� ; ,;Volta Redonda, no campo
, '

' ',�":.J',',.:,, �:deste, enquanto a Portuguesa
, Campo Grande - ROQerto, Sem três tit�lares - Al�;,�Vã-,)\ ':V�nceú o Flúmínense e empatou
Brasirtha" Neném� Paulo Ro- lença e Ernant- ó �l'}C,�,'lttt� � '�,�m o Botafogo. Os tjmes terão
bertoe Serginho; Vilmario, Cle· para desf�r a pésslln�J�nt1.:'.(sua melhor formação: •

s�o no torno- cio e Valdo; Luis Carlos, Caio e deixada pelaequipen,
"

oS,>
"

Os times:' Bangu - Afere;
qil�,o técnico ;f,Zé Luis. J,'ogosquandQfOiplelj, :tt1t}1 �de.�r, Serj�o, Fer,nando e Be-
arAdilio:na �g, " I pelo Botafogo(��,�m-" ,lisáno;Ederntr Pereira, Jansen e

:

land6 An-f; BOTAFOGO X OLARIA " o Madureiraemlx I; dawer,�" 'EdiJiho; Gilson, Luisão e Luis

'po, ao,iJaõo: Abalado pelo surpreenden� sário será oSá<JCristóvió,�ma,�; :, Páulo. '.

'

icoA:)I):.festo empate com a Portuguesa, o Bo- das ma� Mas equi�,:po"es- " Portuguesa. Itamar; Sérgio
'�4�fti'â Gá-' , tafogo tenta recuperar-se en- tado, o que de certa forti;lll,faci- Roberto, Sérgio Cosme, Edson

,
. s:f.éspeitem o fre,n tando o Olaria" às lita o trabalho dos-ameli6iulos. e Aluisio; Rui"Marquinhos e Zé,

Grande:e'éónsiderem o l5h l5min hoje no estádio Glo- O jogo será as 11 ho,ras, no An- , Antonio;Carlos Antonio, z.lir'e
'..

'fícil pohlue será dispu- I rioso, em, Marechal Hermes, ' daral.. -

'" Jairo.
','

J,:l,,<.,:;:o;,:f�'··'
, , , ' ,', 'i,

,
", --

.
\

,

Volta Redonda tenta a reabilitação
t ....

-

PortoAlegre - Ainda sem Batista, que mesmo recuperado
de uma contusão,não está em boas condições físicas, o In­

ternacional enfrenta hoje às l Sh l Smin , no Estádio Beira

Rio, o Pelotas. O jogo terá arbitragem de José Luis Barretto.
O técnico Cláudio Duarte confirrriou que o Inter terá a

mesma formação do último jogo, guarta-feira passada
contra o Juventus, em Caxias.quando venceu por 3 a O.

Adilson liberado pelos médicos, será o comandante do ata­

que, O Pelotas não realiza boa campanha e no seu último

,jogo empatou com o Farroupilha por I a I. Inter: Benitez,

Hermes, Larri, Beliato e Bereta; Caçapava, Falcão e Jari;
Valdorniro, Adilson e Chico Espina. Pelotas: Antonio Au­

gustç, Vicente, Darci Munique, Fernando Xavier e Zé Car­

los; 'Bagé, Caiton e ,Mano; Celso, Flávio e Almir.

OUTROS JOGOS
O Grêmio folga na :rodada,OPois vai decidir o torneio de

Rosário hoje, em Rosário, na Argentina, contra o time local
do mesmo nome. O vice-campeão gaúcho é finalista de pois
de rerrotar o Newell's Old Boys, por 3 a ,I, com três gols de

André. Dos sete jogos restantes marcados para hoje pelo 2°

turno do campeonato gaúcho, destaque para São X Juven­

tude, em Rio Grande.

Cruzeiro pode
'impedir a

festa do)Atlético

- ,

Recife - Tendo como principal.novidade a volta do zagueiro
Paranhos" o Santa Cruz é favOI;ito no clássico de hoje, às

16h30min, no estádio do Arruda, contra o Sport Recife, pela
2\� fase do 1 .

.0 turno do campeonato pernambucano.' O
·tricolor é líder e está com moral bastante elevado, poi�
defendeu uma longa invencibilidade. O mesmo não acontece
com o SpOrt� que se perdei: ou empatar estará 'fatalmente
eliminado, Os dois jogaram no meio de semana. O Santa
Cruz goleou o Caruaru por'4 a O e o Sport empatou com o

, modesto Santo Amaro por I ii I. O clássico d,esta tarde terá
, arbitragem de Sebastião Rufino. Santa Cruz'- Joel MendeS,
Carlos Barbosa, Paranhos, Alfredo e Pedrinho; Givanildo,
Betinho e Carl05 Roberto; Everaldo, Neinha e Joãozinho.

Sport Recife: Fernando Lira, Paulo Maurício, Nilo, Da­
tinta e Rivaldo, Flamarion, Assis e Adilson, Valmir, Miltão
e Pitta.

,.:Bahia e"Vitótia
.

\;,1'

decidem'o
.'

,

.

. prImeIro turno
Salvador- Bahia e Vitória são líderes do pentagonal deci­
sivo,q()' 1.0 turno do·campeonato baiano, O vencedor do

,JZi�f;ico de hoje, àS-16h30min;ina F0nte Nova, será o virtual
:c�{mpeãodessa fase, garantindo classificação para as finais.

Manuel serapião será o juiz sob protestos do Bahia.
,

Est,ç,será o primeiroBa-Vi de 79. A última vez que os dois

se defrontaram, na fase de classificação, o Vitória derrotou

'o tricolor baiano por 1 a O. Por sinal o time orientado por
Aimoré Moreira promete derrotar o irmão, mas lamenta a,

ausência do apoiador Baiaco, o jogador importante no es­

quema do jogo.,
;Babia • Lu.ls:�Ant�!iJÍo, ,To�.nhô: Ademilt0!1, Sapatão ê

i':�a:ti�ta; ,f6ert�, 'Y�'í1i��;\L�is e Dou�::::�I!,�endesJ'.
,Zequinha'e jorginho. Vitória - Gelson, Jaca, Xaxá , lé

Preta e Valder; Edson Silva, Joel, Dendê, Wilton, Sena e

Sinvaldo.
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Celesc 'mostrou carro

a, álcool,�.ª�i1P,pulação
,

dç, J���ville '

JoinviIre (Sucúrsal) . :f:'Cél�,'de Joinville apresentou
sexta-feira à noite .à. eR-$".i'e,,�ereadores, o primeiro
carro à alcool que fun-ciona,tlf�;Gidade. A apresentação
foi realizada .na sede Te�r��i�{t entidade e após a

direção da Celesc, rep-fesent�º
-a .

seu diretor finan-
ceiro, o joinvilense 'Wt,z GQ��' pcionou os convi-
dados com um jantarv:

,,;'

'':: '

Durante a demonstraçãO':dQ,��peita em ambiente
de informalidade, Ó verêaQo�:'��lf?$�holz (Arena) criti­
cou a empresa de re(loresta::me�to Confloresta­

Embrasca, lembrando que o goverp'ô,ideveria obrigá-Ia,
assim como todas do gênero, a p.4tnt�t, entre seus proje­
tos, cana de açúcar para ser p6steriQtmente extraído
álcool para combustível. : ",

"
',' "

'

O diretor financeir� da Celesc, LIil�#:��wes (o "Lula"), ,

.

ressaltou aos convidados - jornaijst�,;ge:;toqos os órg­
ãos de comunicação que atuam naddâde, e vários ve­

readores da Arena, entre eleso pté,sjd(ti�e;da Câmara,
Plácido Alves - que a meta do GQVt;í,:n� Federal, e que'
será acompanhada em nosso EstadQ\ 'f� a sub�tituição
dos carros comuns ao sistema de çombu'stível à álcool".

.,!'''

"·
...li'

1 O - Santa Gat�

�iciúmq,vai realizar
. SemboQ Nacional do·CCIlYão

.

":i '"', .�< •

•

'. ',(1.. .f.�: " .

.. '.
"

Prefeitura �brig,a;'
'�',;"'venda de lotes .

- imo��,lária �o.i�u�pe�der
Itajaí (S�cursaltt:1,pro!íferaç�o/'�r:,llgular oeot9,��mel?t9s POr
parte de ImobIÍ;\�h:as.e,ro.l'f5,�»tPffjS,�waIHÇ& "-ª cl�0e de&fler
tou a atenção �, Secretaria; de,Urlllªf)i��o e Edi{ü;:aç'�é4
Prefelt�ra, que l�:J{I:t:H�<?tl,'d�esta Sctilna�!,.A.R<?ma � Eró.:
preendimentos ImQbjllaI108'd�1 susp

o

vett�'AA l�es ijté
que as obras e serviços; :pOf lei sej " gtârlas:�,�gundo o
secretário de Ur1�anism();i'Ezaif,.,Fra _. �� Botba:�'(l medida
fOI tomada porq�e a empre��,naoC4� o co�� estabele_
cido no projeto.;e arquiVado nílqjeij, s.ê.I,;IetQria� (',Il'f(O reali.
zando o�,serviçQs.,dej;pJr��:!>tr�rlt';I'�:m:?S.dentro do Pra�o
previsto ,

':' r:
,

;:,' , j.J�.�H;*�.
O secretário taf!1�m"adi�ntl;)� que :cerca;�de:putros seis lo­

teamentos estãó;� expil'�r seus�,prllzos e" 'até o, momento'
ainda não realiza-r�;:QS' s�i�s básicos necessários; com�
meio-fio, encanameate e<I�� P�i�(I)i,��w:propFietários tam_
bém deverão ser iI! 'pf;!f>xim��se:lJl.�nªs. A Imobiliá
ria Roma, que já t ,nâ6 �'qç��-mais vender seus

, lotes' até q�e uma nov;ré,t�l'tnià��ja'�e:ita. 'l"" ,

,

'

Por outro lado, conf��/a·lei 1mU�ãl�"�':\utofiza a
venda de lotes p.or p<wte,p�

, . " "

��;�i?r�t�;,a Poderá
, completar ?s servíç ,t�

,

"
,

.. 'do.depoi
da imobiliária sua ta: rescida ' 'I'OS.

._.� <''' �, • ..,.. -. ......... , •

.... '1 '" ........ _

'.".-�.; -o- "
, .,.... ,;...";. .. f' -c: ....;

.

,. .

n�id;���ente , ,

;�'��F\.��>�· l� 1'..�
:;'_1:1' t '\l,nal do Carvão n

'

�tk�:!trJ'" ��
,

ii;, ';""""ç� .' "amação das comemog
tam"bm rações, em 1980, do cent�;�!:

ressalta que "como ROSS� nário da cidade. '�"
muriicípio é o maior produ- Correspondência nesú;,\1 ,

tor nacional de, carvão; 'e sentiQ� foi enviada também à

como o nQ�sp carvão é o, �9 Presidente da República, �:
único coquelficável dó país, . aªf:G�vernador do Estado,

�
It ��"!

além de grande parte daex- ��tos da bancada esta-

tração constituir-se de car- duiil ri� Senado, aos secretá­
, ..

, -;",çs�" ,r!� d;e Estado, ao vice-
Nesta reunião da AS$q�ij�o:�s: o, apta", '�:w�l:'i;';g9V!!r�dor .e aos"vereadores

nheiros de Minas; aléní'dá:,\�fr�
, contr( 'l1IÇiil�; }tos': � deCriêiúma, para que, "no

Núcleo de Criciúma, serão deIfb� desu�'pastª./";tJ;,flt���gúe:�·,,;i\Jmpfjmento de suas res-

sobre a classe profissional" conf� documento �xphcando queh :p�ctivas funções, possa a

nheiro Eduardo de BritQ::� � '", �
,

por est�s razões, eSfã:,se cogi- "Pref�itura contar com o em-

Deverão fazer prànu1i��� tando ·incluir uma' ;�rpana penhoide cada um",

����"�����g���i���G��;tÔ!s�ó��ít;.'M'*M'5&��.,,�,,,:,IÍI!,:,.·,_--.IIIII!IIl,....I!!!!!i----....-!III'..�----III!II------!!!II!IJ!IIII-IIIJI!!I-------.

Era�ij'eir.o de Apoio à Miperação. ,',.
," .. ". ,:

"

:;, '

'

f. '. Y
•. .

!.,
\

� .,:
,. . 1 , ... \

•

j

, , ' ,.:'�.'i')�
Palestra so:, �:':,

controle de' ; , ção' '·:�i;.:.::': '. ,,',
mais, re

em Blunié
"

'"
.' P.r:�' as

BI' a :(Sucursal')'" ,Co o', �e realizài 'p'a-', ' ,Itajaí (Sucursal) - O ve-;; ;'meH '

, umen u �
,

W
reador Sílbino Anastácio mara M'

,Iestnis soere atualidades e expe n� área,Jle equi- '

,

d" I' 'd I' m'elO ,,"" ,bie'nte"
Paulo (MDB) , deu entrada

pamentos' e contI:O e' e·�po UI
na útlima reunião da Câ-estarlí em'Blumenáu no diÍff30 do .' ente, horas,.

,
ma:ra Municiapl de ltajaí, dena'sede da Associação CoA1úc;ial e<l�àustri� 'Iume-

'o , ,o ofício a9 prefeito municipal
nau, os engenheiros Fum��jko Yama,guchi ��t..sJ�; Amilcar ,�à.z.'l!.ni'ga, solici-:.
em equipamentos de con.tf�,;:dâ"P'?lu,í' tandd�t�a(js:fl�h;�i1tido de
Ishikawajima-Harima He,i'gY.:ilnd�st "

,

tberto altúáro,lp:figo'147 dalei 833Fragoso, da Ishikawajhha!ª9,Brasil�..;" ",' ; de20:12::67quetratadope- ESCOLAA palestra versará .sobr�.:.ª �tu�liçla4�::rt%inológka e
nod� em ,que as gestantes GOSexperiência't!m equipar,nent6s �de ooQ.irPt.e,;,�a poluição ficam afastadas do serviço. C�Oi aprovado pe[a:>C��anlbiental e destina�se aos empres,�d�� ap��Jli�trad(!)ies S�urici� <> vereador, o ar -

mara Municipal o pecÍ;d�'dó.,em geral, diretores, g�rén�es'��lécn�cos ��bh-e-::v: áSs.Un!�" tigo"'4 cla'Jei 1.705 ,de, 26 de vereador Paulo Henrique
que será exposto com o apoio de'"recurso's: ãu"favisu�us. abril de 1979, concede uma Temes (MDB), solicitando
O engenheiro Fumihiko Y'amaguchi virá; aJnumenau gratificação especial as pro- envio de ofício a direotria da

através da !shikawajima do ,Brasil-E�taleir�s 'S:--A .. Ishi- fessora� pelo ,exercício de APAE em Itajaí, para sabçr
bras do Japao para a palestra, que sera tam1;>ém 'l1�abzada atividade ,letiva, No ártigo 5 ,das possibilidades de im-
em Joinville no dia 31.

,

" ,"', _:, ':,ii ',', (.- .,' da mesma.!'l�i o pagamento plantação de uma escolinha

Chapeco' Va'l· "s'e:d�)"·'a'��Jr:,{,
'

; '0::, .�dú8J.at4fié���0': es.p.ecial é para cegos, há exemploc!!9
.

,,' �;',r:;,� "',
'

: suspênsó duráht{ o período que já foi feito em outras d�

t ...I, Ç. ".;/ '- di
;,,: ,de �usêi}cia da:regência, dades.

'

cen ro U'&:iilormaçao a.: q��quer que, s;Ja o motivo Paulo Henrique Tt;rnes"

Polícia Milita'r'"
'i:

'do afastamento. afirmou que mais de trinta' ,

,

, r 'Informou ainda, que a cegos existem em Itajaí, �' ,

Chapecó (Sucurs;íP Áié'()lm�l.de�te à�o será trans- g;stant�, �fastando:.se pelo que muitos se deslocam paia' I

ferido para Chapecó' o Centro"'de F?rm.açã?"e Àperfei- período deJtrê's meses, cuja estudar em Blumenau �a'
çoamento de Praças da Políci'

.

r de, Santa Cat�rina.' 'licença 1.b�,éocQncediOa sem Apae, acarretand(!),; diversâ� ,

"

A comunicação foi feit
"

,I';'
'c, ficl,i, ,dificuldades para�S�)S:' .

," tifi:,; liares. Solicitou ao'�'t'(,
José Manoel Nolasco ao de&,:, ' ,

te te,s da Apae qui:e:'
cont"!-t<!)çp!fl. a p��
mll,Qi'éíWl.'I�,.�r.a,\sª

'

p
",

Assocli\çi��,;dq:s " r, /

Engenheiros dê Minas
reúne-se no Sul , 'i'�">

Criciúma (Sucursal)' - Com a .finalidade 'd�tftÇ
união maior da classe; será realizada .na pr�Qna ,te': ,-:
feira, nesta cidade, uma reunião da Associaçã'(j,sul Brasí>' '�ichí',
leira �e Engenh�iros de Minas. �a �P?r!�'�i�c,..�:;1teXêr� ''; >;����itUr.ii:, ", " ".,.1 de Cri-

,

ser criado um nucleo desta.associação :Oifl're:glaO,S\1hcata;:', \ ciuma pte��,e,;'{�$zar, du-
rinense, onde existem rnuitas'mínas de. çá"va<fe fltiónta:" pintei as 'cri{�:�

-'

"elo,
Esta informação foi eoncedidaontem pela,

'

'hã,pelo ' cente9,áriq, de'
engenheiro Eduardo Gastão de Brito, que (

,

.ção, tro�ptõxi :

dor desta reunião: 'Participarão dos 'trab
. éqLod�/ meira <s��à

outras a!ltori.d;l9�S, JorM Kraichete e Ca obato, fiá ;;', G_ary,49{, R

Empresa/Diarnê$.i\!:�: de;"
' .'

úlo,
,

"li.�da ao rar#.d'� ��prefeit�, A
de pesquisa��i�e:��i i;' frfi' �tY f;fmÍl;lhou �

,

� d�milerem sido
to 09��; e Paulo
cesso .técnico dos,

.' '':''''S''
cessá 'dll11,llargem
UIl1 lÍctensámento
'vocil:ll'do um des-'.'

I'i ,.'

.-'" ssih'::td6,;��!,os verea4�res Manoel
, os�SteJI�""f1fgõ'; Stélt1 e Antonio

e mais Friedel Schipmann da Arena,
�q� ;.1�' o�ize�: " 's, muros _que aparentemente se enc9D'

,,,,tr�.�.�q�lh, k,
. ����,(.l�slocamentos, s,e fazendo

ne
.,

o reforç9s a estrutura de acesso mas nada ha de anafo

mai onte,l'rineu Bornhausen",
, .'

't .�.

i ••
.'

dida a ge'stante é o
�

mento da gratificação espe-
cial. {. "

,

�. '.' I· ','
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Em sete bairros de Lages
(os mais carentes) já estão

implantadas as hortas co­

munitárias, e a produção
consta principalmente de

repolho. couve, morango,
.alface, cebola, alho, nabo,
ervilha e radiche. Além da

Primeiro a área é destinada pela prefeitura aos mais necessitados

sidade básica: atender as fa­
mílias carentes. A primeira
medida foi reunir e fortale­
cer .o sentido comunitário.
Assim foram planejadas as

hortas. Primeiro foi feito o

��rantia de abastecimento levantamento dos terrenos

<;para as-pessoas mais caren- pertencentes a rnunicipali­
.

tes, as hortas comunitárias dade em cada bairro e depois
se constituem em atividades foi iniciada a seleção, ou seja

'<'Rara osmembros da família, dada a prioridade de cultivo
';ae efl1;�,,.já,que oprojeto para as pessoas de menor

<supoo.6tr�tbalho do chefe de rendá.
,

farníliaern outra atividade. Cada família recebe, em

Com o produto das hortas, média, uma área de 500 me­

as-fámílias podem ainda co- tros quadrados para cultivo.
brir as novas necessidades, O tipo de cultura a ser ado­

através da venda do exce- tado pelos integrantes do

dente.O COMEÇO projeto fica "a livre es-

O' projeto das hortas co- colha", como explicou Sa­

munitárias, a exemplo dos tomi. "Sugerimos , no en­

demais projetos que a prefei- tanto, que fossem plantadas
tura de Lages vem desenvol- as culturas chamadas de alta

vendo, surgiu de uma neces- ; roiatividade, já que numa

Hortas Comunitárias: emprego da mão-de-obra
ociosa e o complemento para a alimentação

Lages (Sucursal) -

"Hoje pode-se afirmar que
as hortas comunitárias uma

ousada experiência' da ad­

ministraçã'o Dirceu Car-

c' neiro, dentro das finalidades

que lhe foram atribuídas (de
complementar a alimenta­

ção das famílias mais desfa­

vorecidas) atingiram plena­
mente seus objetivos", ga-

,
rantíu o economista 'Iageano
Satomi Iura, coordenador
do projeto.

Para lura, os problemas a
superar continuam sendo a

irrigação e o maior treina­

mento dos produtores, para
melhorar a qualidade. Sa­

romi reafirmou a possibili­
dade de "Lages tornar-se au-

, to suficienteem hortigranjei­
"

ros se a área destinada a este

tipo deprodução e o número

de pessoas forem- amplia-

Santa Catarina - 11

UM PASSO pARA AS
COOPERATIVAS

Após um rápido treina­

mento no horto da prefei­
tura, quando são ministra­
dos os conhecimentos bási-
cos da horticultura, para
mulheres, crianças e aposen­
tados, inicia-se o trabalho

nos canteiros destinados a

cada família.

Quando as famílias estão

aptas para o início do plan­
tio, a prefeitura escolhe uma

pessoa do grupo que vai

plantar, que exerça determi­

nada liderança e o incumbe

de ser o chefe daquele
bairro. Este líder vai defen-

der as posições tornadas e

apresentar reivindicações
junto a prefeitura,

- O ideal - continua Sa-Depois' vem o trabalho das mulheres , crianças e velhos

fórmula de fazer justiça ao

trabalhador. Além de muitas
outras coisas, conseguimos
levar provas ao Governo de

que o aumento do custo de vida

teria sido muito maior do que
o.aumento de salário oficiali­
zado pelo Governo., que era

de 45 por cento".

TAT poderá reforçar a deci­

são, estando dentro da lei.

Apesar de estar com muita

\ ,pressa, pois ainda tinha que

viajar naquela noite para o in­
terior do Rio Grande do Sul,
Falcão comentou as 130 gre-:
ves realizados no país por tra­

balhadores que tencionavam
um maior reajuste salarial.
Disse que "a greve em si não é

benéfica, mas a gente tem que

aprender a conviver com ela

quando vive em regime demo­
crático". A abertura do Go­
verno é consequência de um

conjunto de circunstâncias

que poderia acontecer até

tomi - seria que estas hortas

comunitárias atingissem um

nível de produção e um nível

de organização e até de
consciência, que permitisse

extensão pequena de terra- a desvinculação das mesmas

não seria interessante optar da administração pública.
por culturas intensivas. Assim as hortas poderiam
Depois a prefeitura for- ser reunidas e para facilitar o

nece as sementes, a assistên- comércio da produção exce­

cia técnica, as mudas, os Ier- dente poderia ser formada

tilizantes e distribui.periodi- uma cooperativa.
camente um boletim con- O agrônomo acha ainda

tendo informações sobre o que "este estágio de coopera­
cultivo dos produtos. tivismo virá, mais tarde. An-

Desde a aplicação do pro- tes, porém, será preciso au­

jeto, a prefeitura, quando mentar a quantidade e a qua­
da definição de um novo lo-

.

!idade da produção, mas

teamento, já' reserva certa para tanto precisam ser sa­

quantidade de terra, que nadosalguns problemas,
teoricamente e, a princípio principalmente os ligados a

se destina as áreas verdes. irrigação das culturas.

Mas como a própria muni- -As estações climáticas

cipalidade não consegue aqui em Lages são bastante

acompanhar a expansão da rigorosas e por isso mesmo,

ocupação com a simultânea temos encontrado proble­
construção de praças ,esta mas para revolver os pro­
área fica destinada para .as blemas de irrigação, princi-
hortas comunitárias. pai

ALTERAÇÃO NA CLT VAI PERMITIR QUE OS TRIBUNAIS
DO TRABALHO -FIXEM OS REAJUSTES SALARIAIS

Criciúma (Sucursal) acima do que o Governo
Na opinião do juiz. Luiz Gui- anualmente fixa.

marães Falcão, presidente do Esta manifestação foi pres­
Tribunal Regional do Tra- tada na noite de quinta-feira,
balho, .sediado em Curitiba, e nesta cidade, quando o juiz
com, atuação no Paraná e Falcão veio inaugurar a nova

Santa Catarina, a principal sede da Junta de Conciliação
alteração na 'CLT, feita pelo de Julgamento. Ele disse que
Governo Federal, será' a

--

pos- . ainda não se inteirou das re­

sibilidade dos Tribunais
�

Re- formas da CLT.,' pois so­

gionais do Trabalho do país mente quando estava em Cri­

poderem conceder índices de ciúma pôde "olhar por cima"

reajuste salariais acima do que o livreto do projeto ,enviado
estabelece o próprio Governo. ao Congresso Nacional.

, ,

DOM JOSE: O· SALARlO MINIMO· ABRE

;;�AMINHO PARA A MARGINALIZAÇÃO
;�_ l'; �\

•.
,

a:ies (Sucursal) - "Uma
das 'formas de marginaliza­
-ção é o salário mínimo, que
não satisfaz sequer 50 por
cento, das necessidades de

.

;�ma família padrão. Do
mesmo modo, o afasta­
mento e o cerceamento ao

direito de escolher seus go­
vernantes, é também uma

Jolfuade,áiscriminação e de

'�arginaliz�ção". A declara­
ção foi feita em Lages pelo
bispo da diocese de Cha­

pecó, dom José Gomes, in­
tegrante da ala progressista
do clero catarinense.
Na mesma ocasião, o

bispo reafirmou a convicção
,

.

de que a Igreja deve manter

sua "opção clara pelos po­

.

bres" e que a evangelização
deva .incluir uma conscienti­

as', pessoas em rela­
óS''l)éiJS direitos". E es­

clarece: ;'Os textos bíblicos,
e portanto a palavra de

Atualmente isto. não é perrní­
lido, e os tnbuaais infringem
a lei se concederem reajustes

- "Na minha ópinião, a mais
importante modificação será

a possibilidade dos tribunais'

Deus, dão grande ênfase à

libertação, e esta consiste

precisamente em afastar
tudo aquilo que marginaliza
o homem, o que o deixa à

margem da vida, como a

fome, a falta de recursos na

doença, falta de habitação
humana, de acesso à Educa­

ção, não ter possibilidade de

ser incorporado ,à forçai de
trabalho, o cerceamento da
liberdade de organização e

expressão". Por isso, sa­

lienta dom José Gomes, o

compromisso da Igreja deve
ser uma clara. opção pelos
pobres, "se quer ser fiel ao

evangelho".
REPASSE-
Dom José .Gomes esteve

em Lages participando de
um seminário sobre comu­

nidades eclesiais de base,
cujo método é a evangeliza­
ção através de pequenos
grupos de

decretarem reajustes salariais

nos dissídios coletivos, con­

forme o faturamento das em­

presas. O aumento poderá ser

também escalonado, o que é

muito importante, sendo be­

nefiéiados os que ganham
menos e feito justiça aos que
ganham salários mais eleva­
dos. Isto proporcionará uma

maior aproximação do nível

'salarial dos empregados do

país", disse ele, acrescentando
que ainda não havia estudado
detalhadarnente o projeto do

Governo que reforma a CLT,
se abstendo de comentar ou­

tros pontos. No momento,

chegou a cornentara possibi­
Iidade de maior estabilidade

para o empregado.

Apesar de ser contra a lei

conceder índices acima dos

decretados pelo Governo, o

tribunal presidido por Luiz

Falcão neste ano fixou reajus-·
tes salariais variantes em

torno de 60 por cento, ou seja,
15 por cento a mais do que o

oficial. Um dos mais destaca­

dos foi para os mineiros da

região Sul catarinense,
quando fixou em 60 por cento
o reajuste.
"Nós encontramos uma

cientização das pessoas de
todos os problemas da co­

munidade. O bispo defende
estas' comunidades dizendo

que "ao contrário do que se

afirma, o operário não per­
derá sua religiosidade se,
com princípios à luz do
evangelho o guiarmos e o

iluminarmos para que ob­
tenha. seus direitos. Pelo
contrário, se o abandonar-.
mos, face às necessidades
tão cruciais, ele se sentirá só,
Precisamos ficar com ele

para que ele sinta ainda mais
ânimo de lutar, por essa reli­
gião que lhe dá forçás e o

anima. Se um cristão estiver

empenhado' em lutar por al­
guma salvaguarda humana,
a Igreja (não a hierarquia) e

toda a comunidade cristã
estará com ele".
Dentro deste ponto-de­

vista, dom José reafirmou a

posição da Igreja em ajudar

o homem a conhecer os seus

direitos, admitindo mesmo

que ela possa ter tido alguma
influência nas greves de São
Paulo: "Se alguém, ficou
consciente dos seus direitos
através de contatos com as

comunidades eclesiais de
base participa da greve, sig­
nifica que' um cristão, ou

mesmo a Igreja (em seu con­

ceito mais abrangente, que
inclui todo o povo) está efe­
tivamente presente, embora
não sua hierarquia. Agora,
de modo algum pode-se ca­

racterizar essa presença
como alguma coisa es­

tranha", como denunciou o

ministro.
Ainda sobre as popula­

ções marginalizadas.o bispo
citou alguns dados referen­
tes às populações marginali­
zadas pelo modelo econô­
mico nacional: "Pesquisas
efetuadas por órgãos oficiais

Pela atuallegisla,ção, os dis­
sídios em que os tribunais de­

cretam reajustes salariais su­

periores ao oficial do Go­

verno, são indeferidos pelo
Tribunal Superior do Tra­

balho, já que isto é contra lei.
Com a modificação da CLT, o

comprovaram que em nosso

país existe pelo menos 46

milhões de pessoas vivendo
em estado de miséria abso­

luta, ou seja, ganhando
abaixo de ujn salário mí-

cento do custo das mercado-

nimo, na área urbana, e até
meio salário mínimo na área
rural. Das 23 milhões de

rias, o

que significa que um au­

men to de salário de 100 por'
cento traduzir-se-ia numa

elevação de preços, nas mer­

cadorias, de cerca de 10 por
cento, Do mesmo modo,
enquanto os metalúrgicos
discutiam seus aumentos, os
automóveis eram majorados
várias vezes. Desse modo,
pode-se garantir que o que
está errado é fazer com que.

apenas uma classe social su­

porte todos os sacrifícios. É

preciso salientar que dizer

que apenas uma classe paga
por tudo não é exagero al­

gum, fato que pode ser com­

provado pelas estatísticas
recentes acerca do fenômeno
concentrador de rendas, em

que a parceia destinada a 5 �

por cento, os mais ricos,
cresce desproporcional e

ininterruptamente" .

crianças, entre O e 6 anos, no

Brasil, apenas 2 por cento

tem assistência de saúde" ..
Dom José Gomes acres­

centou também que estes

mesmos estudos revelaram

que o salário mínimo nacio­

nal não atende plenamente
ao menos as necessidades de

Uma única pessoa e criticou
o enfoque governamental
em querer "vincular os índi­
ces de inflação quase que ex­

clusivamente aos reajustes
.

salariais". E completou: "A
imprensa divulgou, recen­

temente, que os salários

compõem apenas 100 por

mesmo sem as greves, em sua

opinião.
tribunal, de que o trabalhador
de uma certa classe teria sua

estabilidade no emprego de­

pois dos 30 anos de trabalho .
O juiz Luiz Falcão não co­

mentou os primeiros meses do
ministro Murilo Macedo, ale­

,

gando que "isto seria um pro­
nunciamento puramente polí­
tico, o que eu não poderia fa­
zer. Comento assuntos técni­

cos somente". Também evitou

comentar o fundo de garantia
por tempo de serviço-FGTS,
pois "isto é um caso muito es­

gotado, e todos sabem que ele

prejudica o trabalhador",
Comentou que foi dado um

parecer recentemente, em seu

Ele ainda comentou o

acordo feito pelos mineiros
desta região, considerando
um dos melhores do país.
Lembrou que "a greve às vezes

pode ser evitada. Osmineiros,
por exemplo, fizeram um

ótimo acordo salarial sem ela.

Enquanto. que os metalúrgi­
cos paulistas fizeram um pés­

. simo acordo depois de um

longo tempo de greve", finali­
zou.
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MEIRA AUTOMÓVEIS
Compra, vende, troca e financia.

Passat-TS 77
Fiat 78
Brasília " 75 e 77
'Opala 75
Caravan

" .' 75
Corcel-GT

" 72
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Tribunal no caso

das vítilntlsSentença não· .agradou parentesda Rádio Difusora
Itajaí (Sucursal) - O advogado Aquiles Garcia, da Câmara
Municipal de Itajaí, recorreu ao Tribunal de Justiça do Estado,
da decisão do juiz da Vara Criminal de Itajaí, Ivo Evaristo de
Carvalho, que deu ganho de causa, em primeira instância, a
Rádio Difusora local, no episódio em que foi envolvida, ainda
no ano passado, quando divulgou uma carta assinada pelo
pseudônimo de "Mànoel Cordeiro" no programa "Você Tam­
bém Governa", acusando os vereadores de corruptos e afir­
mando que o presidente da casa, vereador Dalmo Feminella
estaria usando dinheiro público em causa própria,

O. recurso esclarece q\le "desde que em tese, delineara-se a
possibilidade de crime con_tra a segurança nacional a justiçamilitar orde,nou a mst!luraç�odo competente inquérito. Enten­dendo, porem, que nao se tipificara aquele delito, esta mesma
Justiça declinou de sua competência em favor da justiça criminal
comum para julgar a :epresentação da Câmara Municipal deVereadores contra a RadIO Difusora. A promotoria ao receber
a representação, transformou-a em denúncia contra o diretor
da emissora Alfredo Fóes, em cujo libelo acusatório descreveu
os ilícitos cometidos, enquadrando-os ri,as sanções de vários
artigos. da _Lei de Imprensa e do regulamento dos serviços de
radiodifusão. Em sentença proferida em abril deste ano o
titular da Vara Criminal de Itajaí, rejeitou a' denúncia porentender. que não teria 'se caracterizado de forma clara as
figuras criminosas e valendo-se de uma ementa de um acórdão
do Trj�unal de Justiça de São Paulo, transcreveu deste, as
expressoes que no entender domagistrado, estariam de acordo
com a sua t��e de inexistência de ilícito-penal a ser apurado.

Fn�a que a Imprensa local, ao noticiar a decisão depois de
�nfoca-Ia erroneamente c�mo "absolutória", atribui ao.juiz quejulgou o processo, � au!o.na do :�cioc�nio segundo o qual "todohom.em público esta sujeítoa cntrcas justas ou.injustas, bem ou
mal intencionadas, sinceras ou maldosas e por isso não consti­
tuirem a figura da injúria". Entretanto� salienta"':" esse racio­
cínio foi �x�raído do acórdão da Justiça paulista em que se
baseou o JIDZ prolator da sentença, onde frisa "onde houver
apenas críticas, devestidas de expressões ofensivas a honra e a
dignidade do criticado, não haverá injúria".
Em .nota distribuída a imprensa, o procurador da Câmara

"':!ulllclpal observa que no caso vertente em Itajaí, houve injúrianao somente contra o presidente da casa, mas também contra
todos os vereadores, pois se comprovadas as acusações feitas
pela carta,�eriam perf:itame�te punidas, especialmente quantoas. afirmações de que o presidente da. Câmara estaria usando
di.nheiro público,em causa própria e de que teria inventado uma: lei para aumentar seus vencimentos". Mais adiante a carta
continha a frase "essa gente que até mendigou votos, agora
pensa em fazer da Câmara, um emprego".Por fim, esclarece 'em sua carta, o a:dvogado do legislativo
que "a sentença proferida não absolveu definitivamente o acu­

s�do, conforme a imprensa local noticiou, levando a interpreta­
çaode que: se precedente o apelo feito no Tribunal de Justiça, o
JUIZ da Vara Cri.minal terá que continuar julgando o processo,sendo que desse Julgamento, que poderá ser absolutório, caberá­
novamente recurso da Câmara de Vereadores ou do acusado se
vier a ser condenado".'

"

ter 'certeza de ele morrera

mesmo". já o promotor Moa­
cir de Lima Filho, quando
ficou sabendo que haveria re­

curso da defesa, disse que
"isto apenas -vai fortalecer a

promotoria. Vamos manter a

mesma tese e temos certeza de

que' venceremos novamente.

Dentro de 5 dias os advoga­
dos Jairo Franck e Evilásio
Caon deverão entrar com re­

curso na Justiça local, pe­
dindo um novo julgamento
para Raul de Oliveira. ,E se

isto for confirmado a nova

data seria em agosto.

comentava com freqüência
que "a pior coisa que o júri
possa fazer para-ele é dar ab­

solvição . Se fizer,em isso

muita gente vai acertar as con­
tas com ele".

Depois 'de encerrada a ses­

são" Bernardes comentou que
graças a Deus, ao bom Deus

foi provado que na terra ainda

se faz justiça. Ele apenas vai
.

cumprir alguns anos por
crime que todo o país tomou
conhecimento, e ninguém
precisa falar sobre ele. Na

verdade ele colheu aquilo que

plantou a um ano atrás".

Um membro da família
Chagas, Ademir Chagas, evi­
tou falar com a imprensa.
Comentou apenas que "foi
muito pouco tempo ·para ele.
Ele deveria pegar mais e ficar
sendo sacrificado- durante o

tempo de prisão".
Por sua vez o advogado Evi­

lásio Caon, depois de garantir
que haverá recurso, comentou

que "seria razoável uma con­

denação de até 22 anos. Mas
ele acabou recebendo a prisão
perpétua e mais' dez dias, ou

seja, a prisão perpétua e mais
10 dias atrás das gràdes para

Criciúma (Sucursal) -

Ninguém da família de Raul
de Oliveira assistiu a seu jul­
gamento do salão do Tribunal
do Júri. mas muitos membros
das famílias Chagas e Her ..

manes, que tiveram 10 pes­
soas mortas inocentemente,
permaneceram no local até o

final. Todos consideraram
justa a pena sendo que alguns
chegaram a afirmar que "foi

muito pouco para o que ele

fez".
Durante o julgamento, José

Bernardes, que perdeu a sua

mulher e uma filha de 3 anos,

Lages (Sucursal) - São Joa­
quim, na madrugada de on­
tem, novamente atingiu a

temperatura mais 'baixa do
Estado, com os termôme­
tros registrando 2 graus ne­

gaeivos, às 5 horas da
manhã, com fortes geadas
segundo 'informações
transmitidas pela Rádio Di­
fusora local, As geadas de
São Joaquim também atin­
giram Lages, cuja tempera-

.

tura mais baixa ocorreu às 7
horas da manhã, sendo de 4
graus positivbs. Ontem, nes­
tas duas cidades, a tempera"

tura atingia o ponto .

alto às 12 horas: em ���Joaquim, 5 graus e em La15 graus. ges

.

Os serviços de meteorolo_
gra dam_da não estavam emcondlçoes'de prever se novasgea as ocorreriam nestamadrug�da, mas, tambémquanto a !leve, as possibili_dades estao quase que to­
talment� afastadas, devido àformaçao de espessas nu­
vens. escuras, que encobremparcialmente o céu, e muír
vento.

,

o
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Paulo Schlemper na 3 - Fone 44.4055. CENA DE TV

Violência policial ao vivo, 'em Slumenau.
COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

Blutnenau ( ,Sucursal) - Uma patrulha de policiais ar­
mados com re.volveres e metralhadoras invadiu na noite de
sexta-feira o restaurante "Espetinho <Chafariz", localizado
defrt)J1te à fonte luminosada rua Amazonas, no centro de
Blumenau, O ato foi considerado "arbitrário e violento"
pelo proprietário da casa Sal vio Krunscinsky. Os policiais na

ocasião, não revelaram os motivos da invasão "mas se fosse
apenas para solicitar documentos, que fizessem com calma,
sem gritos nem ameaças":
O "Espetinho Chafariz", um dos mais freqüentados do

centro da cidade, 'estava, por volta de 23 horas, com movi­
mentada freguesia, i ncl ui ndo professores de urna tradicional
escola estadual, viajantes, bancários e advogados, alguns
acompanhados de suas esposas, quando a patrulha chegou, .

portando armas de grosso cali bre e passou a exigir documen­
•. d�tendo alguns, ordenando que a casa cerrasse suas.
[os ,

,

CONCESSIONARIO TRATORES, PEÇAS E SERViÇOS portas. "Somente ficamos sabendo que se tratava da polícia,
quando vimos as viaturas oficiais estacionadas defronte ao

restaurante", disse Salvio, diante de seu advogado.
O proprietário do "Espetinho Chafariz", que atende no

local juntamente com sua esposa, indignado com a brutali­
dade da operação, chegou a pensar "por um momento, no

Esquadrão da Morte" e comentou, ironicamente, que "en­
quanto a televisão estreava urna série filmada (Plantão de
Polícia), para denunciar a prepotência da polícia carioca,
fatos deste tipo se repetem ao vivo, na pacata Blumenau",

Sábado, pela manhã, a polícia informou que "a Operação
Limpeza deteve cerca de trinta pessoas, consideradas margi- .

nais, e bêbados nos bares do centro da cidade, bairros e ao

longo 'da. BR-470, onde se localiza a zona do meritrício de
Blumenau. A operação foi realizada pela Polícia Civil, auxi­
liada por policiais militares.

, )
OTIMA OPORTUNIDADE

PARA INVESTIMENTO SEGURO
EM JOINVILLE

Vendem-se os seguintes imóveis (Centro).
1) Linda área de terra (Centro) início da Avenida Getúlio
Vargas c/8.015m2, própria para Supermercados: Edifícios
Comerciais e Residenciais, etc ... ;

2) SOBRADO - Rua Abdon Batista nO 76, com terreno
medindo 21 ,00x60,00 metros, próprio para Hotel, Clínica,
escritório comercial ou qualquer outro tipo de empreen­dimento comercial;

3) LINDO TERRENO - Rua Dr. João Colin (PróximoPrefei­
tu ra Municipal)' c/1,114,95m2, verdadeira pechincha;
Informações: Sid-Empr. Imobiliários LIda.
Creci 195, tel. 22.0715.

Fischer profere
p�lestra sobre o

meio-ambiente'
Advogados plane;am recurso para agosto

parsa com dois filhos espalha­
vam 250 litros de gasolina.
abriam os sete botijões de gás
e distribuiam uma certa quan­
tidade de tiner. O prêmio de

Rau! a Ôlivio seria dado com

as máquinas que foram en­

contradas na sua sala na casa

na praia do Rincão, distante 25

quilômetros do centro de Cri­
ciúma. '

Dois pontos foram funda­

mentais para a condenação de
Raul de Oliveira, hoje com 57
anos de idade. o primeiro foi
a declaração de Eva Freitas de

Souza, que morava em um

dos apartamentos" Eu conse­

gui me salvar pulando pela ja­
nela". Ela garantiu ter visto o

criminoso correndo em dire­

ção contrária a sua, trajando
roupa clara, O outro foi o de­

poimento de um filho de Olí­
vio de Aguiar, quando no

hospital, confessou todo o

plano. Além disso foi encon­
trado um óculos seu dentro de
carro de Olívio, com o qual
todos deveriam fugir, se Raul
não resolvesse roer a corda.

,

garantido que haveria re­

curso. Isto realmente deverá
haver pois depois de encer­
rada a sessão, Franck e Caon
embarcaram em um carro e

foram definir detalhes em um

lugar não identificado, para
entrar de um recurso pedindo
um novo julgamento para o

mês de agosto.
'

No interrogatório feito pelo
juiz, Raul contou uma histó­
ria muito bem planejada.
Disse que teria vendido uma

parte de sua tecelagem a Olí­
vio de Aguiar por Cr$ 1,5
milhões, e/que este 'teria in­
cendiado o prédio para lhe
matar e queimar o cheque.
Mas a versão considerada
verdadeira é que Olívio e Raul

planejaratn incendiar o pré­
dio, onde além da tecelagem
tinha' uma loja e mais cinco

apartamentos onde moravam

O cinismo não foi atando-
.

famílias. ,A trama teria ini­

nado por Raul de Oliveira ciado em julho de 1977

nem depois da leitura da sen- quando os dois se conheceram

tença. Ele ouviu calmamente no presídio Santa Augusta,
a leitura feita pelo juiz sem onde Olívio cumpria pena por
tirar os olhos dele, e depois ser incendiário e Raul por
concedeu entrevista com mais roubar mercadorias, de um

tranquilidade do que as pes- caminhão que estava capo­
soas que estavam assistindo os tado na estrada. No entanto,
trabalhoLJTaLveZ isto tenha para não-deixar nenhuma tes�
acont'ecido porque um de seus tem unha e não dar unia tece­

advogados, Jairo Franck logo lagem montada para Olívio,
que voltou da sala já sabendo conforme tinha combinado

,
da condenação; conversou . Raul atirou a tocha dentro do
com ele no, ouvido, e deve ter prédio, quando o seu com-

estava tão certa na condena­
ção que nem chegou a pedir
réplica impedindo , conse­

quentemente, que fosse \ pe­
dida tréplica pela defesa. Os
trabalhos foram abertos às
9 horas de sexta-feira pelo
Juiz da Vara Criminal da Co­
marca de Criciúma, Joachim
Werner Joestine, e encer­

rando aos 20 minutos da ma­

drugada de sábado.
Atuaram 'na acusação o

promotor Moacir de Lima

Filho,. auxiliado pelo advo­
gado Helmuth Sharshimut. O
trabalho da defesa foi mais
destacado do que da acusa­

ção, mas todo o 'corpo de ju­
rados conhecia o problema
que abalou não só Criciúma,
mas todo o Estado e por isso
era inevitável a sua condena­

ção.

Ontem o assunto mais co­

mentado nas rodas dos bares,
nos debates do calçadão da

Praça Nereu Ramos ou das
conversas particulares foi o jul­
gamento de Raul de Oliveira.
Quase·por 'unanimidade a

pena foi considerada justa, e

'uma prov'a disso foram os

aplausos do público quando o

juiz terminou de ler a sentença
no começo da madrugada de
sábado.
Mesmo com a atuação dis­

creta da promotoria, Raui re­

cebeu uma pena considerada'
recorde, ou seja 251 anos de
reclusão quatro meses de de­
tenção.xíois anos de trabalhos
na colônia agrícola como me­

dida de segurança e uma
.

multa ainda de Cr$ 84 mil. Ele
deverá cumprir sua pena' na
Penitenciária Estaduai de Flo­
rianópolis. No entanto, na

prisão ele ficará somente 30
. anos pois é só o que permite a

legislação brasileira. O alto
número de anos de punição,
segundo o advogado Jairo
Frank, irá apenas prejudicar
em posteriores dados. técni­
cos.

Joinville (Sucursal) - "Meio "t�ndõ os �rejuízos da polui-'Ambiente, Base da Sobrevi- ça?, tanto Industrial como hí­vência do Homem". Este será drica, em uma comunidadeo tema da conferência que o Por s,ua vez, Lenin Pena se re: :engenheiro agrônomo Gert ferirá, particularmente, aoFischer - presidente da As- t:abalho conjunto entre auto­sociação de Preservação e r!dades e a população, no sen.Equilíbrio do Meio Ambiente . tido da preservação ao meio(Aprerna) - e Lenin Pena, as- ambie-nte. A Amunesc, sob a
sessor e coordenador de Pla- supervis'ão de Lenin Pena foi'nejamento da Associação de a primeira Associação' deMunicípios do Nordeste de Municípios a elaborar Um

'

Santa Catarina, farão dia 28 plano diretor contendo nor.
, de maio na cidade de Guara- mas específicas visando o I
mirim. meio ambiente, projeto este'A palestra, que será uma destinado ao município de

•

promoção da prefeitura de Barra Velha '

Guaramirim, será realizada às Segundo o prefeito de Gua- I

20 horas no Colégio Normal ramirim, Salin José Dequ;ch '

Lauro Zimmermann, quando (Arena), o objetivo da confe­
os dois engenheiros - consi- rência de Fischer e Pena é o dederados autoridades no setor "conscientizar a população da
- estarão ilustrando a pa- cidade, principalmente os jo­lestra com slides, recortes de . vens e estudantes, da impor­jornais e farta documentação. tância da preservação e doO presidente da Aprema - equilíbrio do meio ambiente.
entidade que vem lutando em . Enfim tentaremos assegurar adefesa do meio ambiente em qualidade de vida da atual e
todo o Estado, estará ressaí- futura geração".

Um morto e um soldado
ferido no tiroteio
perto do centério"VENDA DE IMÓVEIS - SUL BRASI­

LEIRO - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E IN­
VESTIMENTO S.A., com sede em Porto
Alegre/RS; na rua Uruguai, 300, comunica
que se acham à venda duas áreas de terras
·de 140.000,00m2 e 58.283,00m2, juntas, to­
talizando 198.283,00m2, situadas no perí­
metro urbano da cidade de Biguaçu, neste

que retornava de São Miguel 'do Oeste,
foi cieritificado do fato e se dirigiu ao

local, passando a comandar as operações
de busca do veículo e seus dois ocupan­
tes. O caso foi entregue ao delegado de
Polícia Civil da Comarca,' José Enio
Gonçalves, que está instruindo o inqué­
rito,
Ontem, o major Freitas informou qu�

um inquérito policial-militar foi instau­
rado para apurar os fatos no âmbito do 2. o

Batalhão da PM. Antecipou que o cabo
Maximino Taffarel, comandante da uni­
dade .que perseguiu os meliantes, e os

demais soldados "apenas cumpriam com

o dever ao repelir a agressão".
Na mesma noite do incidente, policiais

militares percorreram a periferia da ci­
dade e a zona de meretrício em busca do

veículo, sem encontrá-lo.

Chapecó (Sucursal) - Um homem . da rádio Patrulha. A RP perseguiu o Ma­
morreu e um soldado ficou ferido em verick até o cemitério. Do veículo salta­

consequência de um rápido tiroteio tra-
.

ram dois indivíduos. disparando armas

vado na Avenida Getúlio Vargas, nas de.Iogo contra a vituara da RP.
proximidades do Cemitério Ecumênico) A versão militar dá.conta de que um

Municipal. soldado teve que se jogar dentro de uma

Valmor Portella, 21 anos de idade, sol- valeta para eséapar dos projéteis, ferindo
teiro, motorista da Secretaria do Oeste, várias partes do corpo. Os três soldados
foi a vítima. O incidente registrou-se por da Rádio Patrulha responderam ao fogo,
volta das IOh30min da noite quando um alvejando mortalmente um deles. Nesse
veículo Ford-Maverick de cormarron, ria interim, o veículo se afastou em alta velo­
qual viajavam três desconhecidos, per- cidade, seguindo pela rua que leva ao

corria o centro da cidade em alta veloci- Seminário Diocesano, enquanto os ou­

dade. Os guardas de trânsito que tenfa- tros dois elementos se enbrenhavarn no

ram "barrar" o veículo quase foram atro- bosque próximo ao cemitério. Um dos
pelados. fugitivos não pode se afastar muito,
Para frear o automóvel e prender seus vindo a falecer em consequência dos dois

ocupantes que, segundo a polícia, esta- disparos recebidos. O outro, ileso, esca-
riam, embriagados ou drogados, os agen- pou correndo pelo bosque. I

tes de trânsito chamaram uma unidade O major Paulo Fagundes de Freitas]

Estado, com frente para a-rua CeI. Teixeira
de Oliveira, 'distando aproximadamente
250 metros da Estrada Estadual, planas,
apropriadas para loteamentos urbanos:

Estuda-se propostas e condições de pa­
gamentos. Telefone 25.6644 em Porto
Alegre/RS" .

.1

Este julgamento, mais im­

portante do Estado, foi assis­
tido por .grande número de
alunos da Faculdade de Di­
reito da Universidade Federal
de Santa Catarina - UFSC,
que l�taram um ônibus espe­
cial para ir a Criciúma.

I RONDA O, trib.unal do júri teve.an-
damento normal, apesar do

I público não ter presenciado os

debates diretos entre a defesa
e a acusação, pois as partes
evitaram isso. A promotoria

14 presos fogem no Rio
Rio - Serrando as grades de uma das celas, 14 presos

fugiram ontem de madrugada do xadrez da 35.a Delega­
da, no subúrbio de Campo Grande, sendo que até agora
nenhum foi recapturado. Foi a terceira fuga coletiva, ali,
em menos de um mês. O xadrez da Delegacia 35 está com

superlotação e-os presos reclamam da má alimentação e

falta de higiene, o que causou uma epidemia de sarna que
pegou até no delegado.

Motorista perdeu aperna
Tubarão (Sucursal) -Um acidente ocorreu por volta das is

horas de anteontem, no bairro de Capivari, em Tubarão, onde
uma Kombi de placas TB-6023, dirigida por Valter Borges, que
vinha no sentido. Capivari-Centro, colidiu com um motriz da
estrada de ferro que ia nó sentido centro-Estiva, deixando

quatro pessoas gravemente feridas, Segundo populares, a coli­
são foi violenta, pois no local do c�oque o motorista (,Ia Kombi,
Valter Borges, decepou sua perna çliteita, serido imediatamente,
junto com outrOs irês ocupantes do motriz (Evaldo João Mo­
reira, Valmir Maurício de Souza e Antônio Fernandes), para o

';:Iospital Nossa Senhora da Conceição, em_Tubarão.

Flávio noivou na prisão. Fé na absolvição?
Caon foi quem solicitou ao

juiz Joachim Joestine, que
presidiu o Tribunal do Juri de
sexta-feira para que Flávio
fosse julgado depois do seu

pai. Com isso, ficara incluído
na pauta de tribunais a serem

feitos em agosto: No processo
ele está incurso nos mesmos

artigos no Código Penal, nos
quais foi enquadrado o seu
pai, e, por isso, não está
afastada a po�sibilidade de ele
receber também a mesma

pena,

Criciúma (Sucursal) - Já veira, que era estudante de

passado o julgamento de Raul Engenharia da Pontifícia
de Oliveira e mesmo com a , Universidade Católica - PUC,
possibilidade de ser feito o re- de Porto Alegre está preso no

curso pela defesa, a popula-
\

presídio público de Santa Au­
ção de Criciúma já começa a ' gusta, nesta cidade. Nele, o

comentar o julgamento de sinismo é maior do que no seu

Flávio de Oliveira, filho de pai; notou-se isso quando
Raul, que é acusado de co-

autoria do mesmo crime, que concedeu algumas. entrevis­
resultou na morte de 13 pes- tas. Ele também nega qual­
so'as. Este foi o maior crime quer participação no crime,
cometido ellJ Santa Catarina, mas já foi comentado que ele

pelo número de vítimas fatais.. teria si,do o estrategista da

Atualmente, Flávio de Oli- operação.

Flávio foi preso ainda no

dia 29 de março, depois que a

polícia local, COÍll 'auxílio de

policiais federais e do 'Secretá­
rio de Segurança e I nforma-'
ção, coronel Ary Oliveira,
chegouà conclusão de que ele
teria sido co-autor do crime.

Ele está com 24 anos e no

final do ano passado acabou
noivando mesmo no presídiO,
talvez acreditando em sua ab­

solvição.
O advogado Evilasio Nery

Torcedor morre apunhalado
Londres' -

. Mais de 500 torcedores escoceses que via·
javam de treni a Londres, para presenciar uma partida
internacional a ser realizada hoje, nesta capitaL provoca­
ra'm um conHito com outros passageiros, do que· resultou
um morto e vários feridos, um deles em estado grave.
Testemunhas informaram qUI! a vítima, John Murray,

de 20 anos, morreu a punhaladas ao tentar ajudar uma
moça que estava sendo importunada. O trem era um dos
16 fretados para transportar mais de oito mil torcedores
para a partida que será realizada no estádio deWembley,
Cinco passageiros foram medicados por ferimentos

leves num hospital local e uma jovem foi roubada em 240
dólares. A composi�ão (oi detida pela polícia em Lan­
cashire, 09de todos os passageiros foram revistados pelos
agentes.
O oficial de polícia Jóhn Morgan informol.) que um

,indivíduo seria acusado de assassinato. A. maioria dos
passageiros foi autorizada depois a continuar viagem
para Londres, porém vários foram detidos para interro-
gatório.

.
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Itajaí (Sucl,lrsal) -José Esteves Faial, 46 anos ca­

sado� residente no bairro Lito-Seara - em I tajaí, mô'rreufulmmado .por uma descarga elétrica.
.

O acidente Ocorreu anteontem às 7h30min na EmpresaN. Scheiefler Comércio e Indústria SIA situada à rua
Blumenau 758, quandQ o operário José' Esteves Faia'l,
tentava substituir'um boca:l de luz, recebendo uma des­
carga elétrica que causou sua morte.

la atracão: nitidez
Num TVa coresPhilcoas cenas nunCa desfocam, amenosqueisso façapartedoprcx;;rama Um circuitoautomáticoexclusivo
da Phirco, o Thick Film FocusBleeder, garante focofErfeitoem
çenascom qualquer intenskjadede luz. Equandosur[}3m
ImagensmaJsescuras, vocenemprecIsasepreocuparcom
regula[}3ns. Um recufEradorautomáticode tonalidade imr:xxJe
queos tons escurossemisturem, dandomaiordefii7ção de
detalhes, mesmoem cenasde{XJUca luz Aomesmo tem{XJ,
um reguladordinâmicodebrilOOflvitaque,ómesmoacontex;a

.

nocasodecenasmais claras. O TVa coresPhilcoé totalmente
transistorizadoecom circuitos integrados, Umdeseus

IMECA-FazdezanOl que ficou bem mail
fácil falar com todo mundo.

-

Portão automâtico para ga.
ragens com controle remoto
. Telecâmaras para controle
visual a distância - Rãdio
chamada... Bip ...Bip... - Si-

.

nalização hospitalar - Re -

des telefônicas para ediflci·
os, indCJstrias, etc. .

Consulte um representan·
"te da Inteca. Na Matriz em

Blurnenau ou em uma de su­

as ,filiais: Florianópolis,Join··
ville e Lages.
Não deixe sua empresa

por um fio.

Matriz: BL.UMENAU· Fones: 22-2600 e 22-2792 - Filiais: FLORIA'NÓ'POLlS
Fone: 44-33q3; JOINVI LLE - Fone: 22-7581; LAGES - Fone: 22-1313

PO', AMELCO, HDL e ou­

tras marcas de peso.
Hoje, toda empresa preci·

sa de um equ'ipamento de

comunicação eficiente e ver·

sátil.
·,P(A)BX·KS. - Apartamen'
to Portaria -Intercomunica·
dor·lnterfone - Bloqu�ador
DOO � Porteiro Eletrônico
para ediffcio ou residência
com porta automática -

A I nteca é uma empresa
pioneira a serviço da comu­

nicação privativa do cata­

rinense. E agora está come·

morandÓ dez anos de ativi­
dade e muita experiência.
Há dez anos está empe·

nhada em melhorar sensi·
'velmente o serviço de comu·
nicação de sua �mpresa.

E para dar uma assesso­
ria perfeita, a I nteca juntou'
se a organizações famosas.
como PHILlPS, TELEQUI-

Seqüestrador sem orelhas
Lima ...... Umjovem namorado que sequestrou uma moça

'.
foi perseguido pelos familiares dela, que o castigaram
cortando parcialmente suas orelhas com uma tesoura
i.nformou aqui o diário "La Prensa".

'

'O fato aconteceu na localidade de "Três Tomas", no
norte. do país, sendo a vítima o agricuiior Andres Espi­
noza, de 23 anos.

,O pai e os irmãos da jovem Tomasa Sandoval Stavan
indignadps porque Espinosil tinha outra mulher e três
filhos, resolveram castigá-lo. Esta é a versão recebida
numa matéria despachada de Chiclayo, 780 quilômetros
ao norte de Lima.

.

\
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Depois de doze anos de ocupação israelense,
� Sinai foi devolvido ontem aos egípcios,

.

num dos primeiros atos práticos, decorrentes do tratado
de paz entre Egito e Israel, firmado com

a interveniência dos norte-americanos. Aqui,
o primeiro dia da reconquista-do Sinai e as solenidades que

,

começaram com o hasteamento da
bandeira egípcia e as

preces de Anwar Sadat,

EGíPCIOS RECONQUISTAM O SINAI

So'idados eg.pclos (com bones) contem uma multidilo de arabes na retirada das tropas do Estado judeu, em EI Arlsh.
(Radlofoto AP)

EI Arish, Egito --:-�
Presidente Anwar Sa��t
hasteou ontem a bandeira

egípcia em El Arisch acla­
mado por milhares dos

seus compatriotas, que fes­
tejavam assim o retorno da

soberania egípcia à capital
do Sinai após doze anos de
ocupação israelense.
Sadat chegou a El-Arish

num avião militar de

transporte no dia seguinte
ao que os israelenses ini­
ciaram a primeira etapa de
sua retirada - que devol­
verá ao Egito toda a penín­
sula do Sinai até 1982. As

comemorações continua-

'rão hoje com a visita do
Secretário de Estado
norte-americano Cyrus
Vance e do Primeiro­
Ministro israelense Mena­
�em Begin.
Vançe, Begin e Sadat

irão de helicóptero a

Beersheã,: a 120 quilôme­
tros da fronteira com Isr­
ael, onde os três pronun­
ciarão discursos. Também

viajarão juntos no aviãodo
presidente egípcio entre o

Cairo e Tel Aviv, numa

simbólica inauguração do
corredor aéreo entre os

dois países, outrora inimi­

gos.

Direita agita no

enterro do general:
"Exército no Poder".

Madri - O enterro ontem
de três oficiais e de um sol­
dado, assassinados anteon­

tem por separatistas bascos,
sucitou manifestações antigo­
vernamentais e gritos de "O
Exército no Poder" da parte
de uns 2 mil direitistas, se­

gundo testemunhas.
Não se informou de inci­

dentes graves, embora cente­
nas de policiais alinhados ao

longo do trajeto de cinco qui­
lômetros até o cemitério, te­
nham tido que dispersar gru­
pos de pessoas que gritavam
palavras de ordem contra o

Governo.
Em determinados momen­

tos, houve confusão: centenas
de pessoas, muitas das quais
com bandeiras, fazendo a

saudação fascista, consegui­
ram atravessar o cordão poli­
cial e apoderaram-se do féretro
aos gritos de "O Exército no

Poder", "que o ,Governo re­

nuncie" e "Suárez traidor".
Alguns dos manifestantes ves­
tiam uniformes do Exército".
Os insultos mais violentos
foram-proferidos contra o ge­
neral Manuel Gutierrez Mel­
lado, vice-presidente do Go­
vernçpara Assuntos Militares
e alvo das críticas da direita
pelosuposto debilitamento da
ordem pública na Espanha, de­
pois de Franco.
Gutierrez Mellado e o Mi­

nistro da 'Defesa, Agustin Ro­
driguez Sahagun, presidiram
a missa do funeral no pátio do

Quartel
General do Exército, mas não
foram ao cemitério.
Apesar das intensas buscas,

a polícia continuava ontem
sem pistas dos terroristas bas­
cos que mataram anteontem
três altos oficiais do Exército e

um soldado que dirigia o veí­
culoem ,que viajavam.

O Governo e todos os gru­
pos políticos representados no
Parlamento consideraram o

crime uma tentativa de provo­
car um golpe militar no País.
• O Ministro do Interior.

General Antônio lbanez
Freire, disse que "naõ importa
'onde se escondam os assassi­
nos, mesmo que no fundo da

terra, os capturaremos".
Mas, 24 horas depois do

quádruplo assassinato, os=­
roristas continuam livres,
apesar da extrema vigilância
policial de aeroportos, esta­

ções de trens e' inúmeros pos­
tos de controle estabelecidos
nas estradas ..

A Organização Separatista
Basca ETA assumiu a respon­
sabilidade pelo crime. Nos úl­
timos 10 meses, matou quatro
altos oficiais militares em um

total 'de 58 pessoas, no curso

de sua campanha de violência
de inspiração política.

Em 1978, o número de. ví­
timas da violência foi de 99 ao
todo.

Poucas horas depois de ter
metralhado o carro, dos mili­
tares e de haver jogado uma
granada em seu interior, cha­
madas anônimas a jornais de
Madri comunicavam que o

'atentado havia sido obra do
Braço Militar da ETA.
O crime foi cometido pouco

depois que as Cortes (Parla­
mento) tinham aprovado
novas medidas para combater
o terrorismo, e 48 horas antes

de celebrar-se (hoje) o dia das
Forças Armadas em Sevilha a

cuja solenidade o rei Juan
Carlos assistirá.

Embora as solenidades de
Sevilha tenham sido manti­
das, outros atos semelhantes
foram cancelados, em várias
cidades.
O enterro dos militares as­

sassinados foi realizado on­

tem. As urnas foram trans­

portadas flor soldados; desde
o edifício que fora do Ministé­
rio do Exército até a Praça In­
dependência, uns 200, me­
tros, antes do translado ao,
cemitério.
Foram tomadas severas

medidas de segurança para
impedir qualquer tipo de de­
sordem durante o funeral.

Sadat se ajoelhou
sobre uma esteira perto da

pista do aeroporto e orou

junto com altas autorida-',
des do seu Governo e diri­

gentes religiosos muçul­
manos 'e coptos.

permissão especial de Isr­
ael -, onde foi aclamado

por uma multidão que agi­
tava bandeirolas egípcias.

Em seguida, encabeçou,
num automóvel desco-
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Momentos antes da che­

gada de Sadat ainda eram

vistos soldados egípcios
cobrindo com tinta os car­

tazes rodoviários em he­
breu.

trangeiros que fizessem o'

pagament? em moeda is­

raelense.

berto, uma' caravana de
, _

' veículos ao longo da es-

Os soldados formados trada ladeada de palmeiras
que conduz ao centro da
cidade de 40 mil habitan­

tes, dirigindo-se a um está­
dio enfeitado com motivos

árabes, onde Sadat presi­
diu a cerimônia de hastea-

'

mento da bandeira. Sadat
beijou o pavilhão ver­

melho e branco e o ofere­
ceu depois para que tam-

. no aeroporto, explodiram "

em emotivas exclamações
de "Alá Akhbar" (Deus é

Grande) e tiveram que ser

contidos pela Polícia Mili­
lar. Sadat viajou depois 'em
helicóptero até o monu­
mento do soldado desco­

nhecido - construído há

algumas semanas com

As delegaçóes egipcla e Israelense, ontem em Seersheba, abrem na Universidade Sen Gurlon, as negoclaçóes para a autonomia da mãrgem ocidental
do Rio Jordilo e da Faixa de Gaza. (Radiofoto AP).

bém C1' fizessem o vice­

presidente Hosny .Muba­
rak, ao primeiro-ministro
Mustafá Khalil e a outros

funcionários. A seguir, o

presidente hasteou a ban­
deira lentamente num

mastro levantado no

centro da praça de armas

ao mesmo tempo em que
era disparada uma salva de
21 tiros de canhão e acon­

tecia uma revoada de

pombos.
Em outro ato simbólico,

entre os muitos realizados,
ontem" o governante'
acendeu a tocha da paz na
sede do Governo local e as-

sistiu às cerimônias do
meio-dia na Mesquita de
Nasr (Vitória) no centro da
cidade.
Ao longo do trajeto per­

corrido pela caravana de
Sadat eram vistos desde

madrugada de anteontem
dezenas de caminhõesmili­
tares egípcios que trans­

portavam soldados, admi-
'

nistradores, alimentos e

equipamentos.
Poucos soldados israe­

lenses permaneceram nas

proximidades da cidade e

os egípcios procuravam
apagar os últimos vestígios
da ocupação israelense.

K�oineini diz que Ira nao se

intilJ1ida COIJ1 o ,terror internacional

As lojas, entretanto,
continuavam repletas de

artigos israelenses e os em­

pregados do bar do centro

de imprensa governamen­
tal, que até anteontem foi
sede da administração civil

,) ,

israelense, conversavam

em hebreu com os jornalis­
tas israelenses. Os comer­

ciantes de El Arish tam­
bém solicitavam aos es-

Pouco depois da reti-
rada israelense sur-

giram as bandei-
ras e faixas palestinos,
nunca vistos durante a

ocupação. Ascores verde,
branco e preto foram colo­
cadas nos edifícios e nos

automóveis. Predominam,
porém, as bandeiras egíp­
cias e as faixas com inscri­
ções dizendo que "El Arish
é restituído graças a Sadat"
e ' .�. amado! Sinai dá i

boas-vindas à paz".

Teerã - O "ayatollah" RulÍollah
Khomeiny advertiu ontem irada­
mente as "superpotências e os delin­

quentes internacionais" de que não

poderão deter o movimento revolu­
cionário iraniano, apesar do atentado
a tiros de que foi vítima anteontem
outro dos seus mais próximos colabo­
radores, o "ayatollah" Hashemi Raf­
sanjani. Khomeiny assegurou que os

atos desesperados" não aterrorizam a

revolução islâmica.
Funcionários do hospital onde está

internado Hashemi, de 50 anos, disse­
ram que ele havia sido baleado por
três indivíduos que o procuraram em

sua casa. O religioso levou um tiro no

estômago, mas seu estado não é grave,
pois a bala não atingi}! nenhum órgão.
vital e saiu pelas costas, disseram as

autoridades.
Os três indivíduos, segundo as in­

formações, disseram ter sido 'enviados

cianos ..revolucionários prenderam
dois membros do grupo clandestino
Forghan, aparent7mente 'anarquista e

,

de inclinações islâmicas, que assumiu
a responsabilidade pelo atentado
contra Rafsanjani. Anteriormente o

mesmo grupo havia assumido a res­

ponsabilidade pelo assassinato de dois
líderes revolucionários.

Khomeinv, no entanto, de acordo
com a declaração lida por um locutor
de rádio, não admite a possibilidade

.,
de que os terroristas sejam de origem
iraniana.
Frisou que "nesta meada de horro­

res podem-se ver Os fios das superpo­
tências e dos delinquentes internacio-

Khomelnl: revolução corltlnua.
.

-

.por outro "ayatollah" e pediram para
I falar comHashemi, que estava fa­
zendo suas orações.

Os jornais de ontem dizem quemili-

nais".

Khomeiny não deu detalhes, mas

exortou os Estados Unidos e as outras

superpotências a tomarem nota de

que "nosso país está vivo, que, a luta.
está viva".

Igreja exige revisão
-

na ·l�i anti-terror
editada por Pinochet

-

santiago do Chile - A 19reji"Cat61ica reiterou süã
rejeição à violência e pediu ao Governo a revisão de uma
lei anti-terrorista para enquadrá-la dentro da "tradição
humanista e cristã" do país. ,

O Comitê permanente do Episcopado, em declaração
divulgada, pediu a révisão do texto da lei contra o terro­
rismo, pois, _ªfirma, conté!D, falhas qu� .p'?�em
transformá-Ia num "instrumento de repressão imoderado
se for mterpretada indevidamente.

Os bispos assinalaram que uma de suas comissões fez
um estudo da lei, que entrou em vigên�ia em abril último,
razão pela qualdeadiram pedir "a quem. de direito qu�,
seja revisado o texto deste decreto-lei,

,

procurando-enqüãdrá-lo� tanto quanto for necessário,
dentro dos princípios da ética natural e de nossa tradição
humanista e cristã". .'
Os críticos da nova lei contra o terrorismo destacam

que ela permite que associações legítimas sejam conside­
radas ilegais pelo fato de um só dos seus membros ter
cometido atos criminosos.

,

A lei establece também que aqueles que tiverem conhe­
cimento de planos terroristas devem dar parte as autori­
dades, e que podem ser presos caso não façam a comuni­
cação.

Os bispos disseram que uma interpretação errônea a

respeito poderia "induzir muitos à prática imoral de es­

pionar as ações de seus concidadãos para delatá-los".

Ativistas judeus'
acreditam que Urss

\ -�' -

solte dissidente
Moscou -- ÔS ativistas judeus disseram ontem que é

possível que o famoso dissidente Ãnatoly Scharansky e

outr.os II presos judeus sejam postos em liberdade dentro
em breve.
O Governo soviético deu seguranças informais sobre

sua libertação ao lí�r:. sindical australismo Robert
ffãwke, que'pártiu ontem para Roma de�1S de manter

em Moscou esta semana, conversações com as autorida­
des soviéticas, disseram os ativistas aos jornalistas.
Uma declaração emitida por Alexander Lerner e ou­

tros dois dissidentes judeus diz que se as promessas sovié­
ticas foram mantidas, isso constituiria uma "profunda
melhora" na situação dos judeus soviéticos que desejam
emigrar.
A versão sobre a suposta libertação dos presos ocorre a

menos de 3 semanas antes do encontro do presidente.
Jimmy Carter e seu colega soviético Leonid .Br�Jn:v em
Viena, Á,!!stria, para assinar o Acordo de Limitação de
-Armas Estratégicas. (Salt Il).

.'

O anúncio ocorre também uma semana e mela depois
de versões procedentes de Washington de que C�rter
estaria propenso a pedir ao Congresso que anule a lei que
vincula as concessões comerciais aos soviéticos à política
'que segue olGeJ:i1Iín 'em m'!!.�Ij? de ImiJllaçªo.

João Paulo II designa
15 novos cardeais.

Agora, 135 no colégio,
Cidade do Vaticano - OPapa nói, -apÓs a morte do único car­

João Paulo II designou ontem 15 deal vietnamita.
novos cardeais e disse que os ele- '- Arcebispo Ernesto Civardi, 72
vará ao purpurado num consistó- anos, que foi Secretário dos con­
rio secreto a realizar-se a 30 de claves que elegeram os Papas
junho. João Paulo I e João Paulo II e a

O papa nomeou 14 prelados> quem o primeiro a púrpura.
seis deles italianos - mas não - 'Arcebispo Ernesto Corripio
revelou o nome do décimo- Ahumada, 59 anos, da cidade do

quinto" designando-o "iii pec- México, um dos principais orga­
tore" (em coração), usando da nizadores da visita Papal ao. seu

prerrogativa papel reservada país, em janeiro passado ...
usualmente-para cardeais de paí- - Arcebispo Joseph Asajiro Sa­
ses onde não existe liberdade. reli- towaki de 75 anos, presidente d1
glosa.

' iOlrifirincTa Episcopal do Ja-
As 14 designações elevam oCo- pão, de Nagasaki.

légio de Cardeais para 135 mem- - Arcebispo Roger Etchegary,
bros,mas desse total 14 superam: de 56 anos, de Marselha.
os 80 anos de idade e não podem - Arcebispo Anastasio Alberto
votar nas eleicões dos novos rlt' Ballesteros, de 65 anos, de Tunm,
pas. Um décimo-quinto prelado teólogo eleito semana passada
completará 80 anos a 30 de junho" presidente da Conferência Epls­
o que fará com que o número de copal Italiana.
príncipes da Igreja com direito a - Arcebispo-Primaz da Irlanda,
voto seja de 120. Thomas O'Fiach, de 55 anos.

Entre os designados há dois po- - Arcebispo Gerald Emmet
loneses, um canadense, um írlan- Carter, da Diocese de Toronto.
dês, -um francês, uni japoães, um ,- Arcebispo Franciszek Ma­
mexicano e um vietnamita. charski, de 52 anos, cardeal mais
Foram designados os seguintes jovem dos designados, .sucede

cardeais: João Paulo II em Cracóvia.
- ArcebIrpo Agostino Casaroli,

-

- Arcebispo Ladislao �ubin, fd�65 anos de idade, nomeado Secre- 61 anos,. prelado polo'!,es qued otário de Estado do Vaticano a 30 Secretário-Geral do Smodo os

de abril.
.

Bispos:
- Arcebisp.o Marco Cé, 53 anos,

Patriarca de Veneza, sucedendo o

falecido Papa João Paulo 1.
- Arcebispo Egano Righi Larn­

bertini, 73 anos, enviado papal a
França, um dos diplomatas do
Vaticano que tem viajado com
mais frequência e uma nomeação
de surpresa.

'

- Arcebispo Joseph-Marie
Trinh Van Cann, 58 anos, há seis
meses à frente da Diocese de Ha-

,

as "05servãdõres do Vaticano
especulam com a possibilidade de

que o cardeal designado "in pec'
tore" por João Paulo II tenha sido
!!rrum�laº!! lituanQ...I10r ,causa da

tgrande .população catohca nessa

região da União Soviética.
A Igreja tem se queixado de que

os católicos lituanos não de�f�u­
tarn de plenas liberdades rehglD­
sas.

Xá do Irã poderá pedir,
asilo na Costa Rica.

Mas não há confirmação.
San Jose, Costa 'Rica - Fomes
oficiais garantiram ontem que o '

g�9sto.Xá do Irã. Mohammed
Reza Pahlevi, 'não pediu asilo em
Costa Rica e que se for apresen­

. tado um pedido neste sentido, ele
será estudado com todo o cui­
dado.

'xá solicitasse àSiloP-OTITícõ,
Costa Rica o concederia.
O ex-presidente José Figueres,

de sua parte comentou recente-
,

ar
mente que se o Xá aceitasse mor
em Costa Rica, se transform��:
no primeiro monarca da Hlstod'

e­
a escolher um pequeno pais

a
-. mocrático latino-amencano par
residir.

_ há ne-Carazo reiterou que nao
id quenhum pedido nesse senti o e

ito
o Governo se reservaria o dire

_

de estudar a conveniência OU nao

de conceder asilo ao Xá, caso so­

licitado.

O presidente Rodrigo Carazo
saiu assim ao encontro de repeti­
dos rumores que asseguravam
que o monarca iraniano deposto
pedirá asilo em Costa Rica.
Há dois dias, o Ministro da S�­

gurança Pública declarou que se o
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Sem drenagem, a erosão da estrada geral ameaça isolar o bairro da cidade.
, .

Barra de Sambaqui: neste

b,a;rro o lixo,e o esgoto
- .

saol09 dos nomeio da ·rua
A Barra de Sambaqui, um

sub-distrito de Florianópolis
espremido entre dois mor­

ros, 'num extenso vale dis­

tante três quilômetros de
Santo Antonio de Lisboa, no
Norte da Ilha, € o tipo do

lugar que só vê algum bene­
fício em época de eleição.
Ecomoa última foi há seis

meses atrás, em novembro
do ano passado, a situação
deste bairro está, hoje, la­

mentável. A erosão vem

comendo a terra da estrada

geral, arrancando restos de

_,' bueiro e derfubando cercas,

ameaçando mesmo, a qual­
quer hora, deixar a Barra
isolada do resto da cidade.

SUBNUTRIÇÃO
Mas se alguém pensa que

este e 0- único e grave pro­
blema do bairro, está enga­
nado. Sem a. mínima assis­

tência e infra-estrutura, os

moradores são obrigados a

fazer o despejo de esgotos na
'

rua, formando ao longo do
sub-distrito um rastro de
Iodo e mau cheiro.

A marca do abandono

começa logo depois da sede

campestre da Associação do
Tribunal de Justiça, que fica
a 800 metros do acesso à

Barra do Sambaqui (até á
associação-tudo é normal: os
800 metrosde rua são cons­

,tantel1lente conservados,
COm reparos de bueiros e ca­

çambadas de barro) no pri-' ,

meiro núcleo de casas.

Já apertadas entre dois

morros, algumas residências
estão ameaçadas também de

despencar vala' adentro: as

I '

chuvas', pela falta de um sis- Dali pra frente ficam a es-:

tema de drenagem, forma- cola e mais de 70 casas espa­
ram um longo buraco, onde lhadas num. raio de três qui­
caem crianças, ciclistas e até lômetros: "Quando chove é

caminhões,comonodia6de um drama. A gente tem

maio, sábado em que a po- que subir este morro amas­
pulação comemorou a sando barro, molhada, �a
"Festa da Cruz". pegar o carro lá em cima":_

reclama drama. A gente tem.

quem mora do outro lado do
Morro da Cruz, um ca­

minho quase inacessível,
que ficou assim por um erro

no traçado da estrada: têm
que sair de casa 1 hora mais

cedo, pois até o ponto final a
caminhada é longa.

LIXO

E é nessas valas que correm
os esgotos, que ajudam a

piorar o quadro de subnutri­
ção, comum entre as crian­

ças da Barra. E quem diz
isso é a professora da Escola

Municipal, uma construção
em madeira que 'começa a

apodrecer: "Aqui todos os

alunos são subnutridos". Fi­
lhos de pescadores e sub­

empregados, a maioria deles
assistia a aula, ontem, com
um olho no quadro negro e

outro numa pequena horta
nos fundos da escola, que
vai servir para a merenda­
escolar obrigatória, mas que
até hoje não foi cumprida.

DOIS HORÁRIOS
E é também a professora

que engrossa o coro da re­

clamações contra outro

drama do bairro: o velho
ônibus. Apesar de ter uma

população de quase mil al­

mas, o sub-distrito e'servido
por apenas um colétivô e que
faz somente dois horários por
dia .. Quem quer'ir à cidade

tem esta opção: embarca às

6,45 horas ou usa o carro das

13,15 horas.
Emais: mesmo sendo, uma

vila extensa, que se esticou

margeando a estrada__geral,
o ônibus faz eonto final no

primeiro núcleo de casas,

onde estão as duas vendas

que abastecem o bairro.

Sem um sistema de coleta
de lixo, e com o bairro cres­

cendo rápido, a população,
ainda com o acúmulo de en­
tulhos. Os despejos são fei­
tos· em qualquer, lugar: na

'rua, no fundo das casas, ou

nas valas que' a prefeitura
parece desconhecer.
Assistência médica, da

mesma forma, conforme os

moradores "é outra naba".
O posto medico mais pró­
ximo
fica no distrito de Santo An­
tonio de Lisboa, a três qui­
lômetros da Barra. "Mas

não é todo dia que o médico

aparece" - lamenta a popu-.
lação.
Co todo esse quadro de

abandono, porém, os mora­
dores da Barra do Sambaqui
estão "unidos por Cristo",
cómo está dito numa cruz de
madeira cravada no alto do

morro. É o santo. padroeirõ
do bairro, para quem há
uma festa com rezas todo dia
6 de maio, "para ver se as

coisas melhoram".

Pr.efeitu'ra de São José afirma
que. a ·ponte deve ser recomec;a a

• • •

lnas empreite ra quer contlnu r.

comerciante, não soube expli­
car porque somente seu esta­
belecimento comercial dispõe
de energia elétrica. Mas, se­

gundo os moradores mais an­

tigos do lugar, essa concessão
foi obtida numa deferência
especial da CELESC ao an­

tigo proprietário Osni Müller.
A situação é bastante com­

plicada até para a madeireira

que concede os "bicos de luz"

porque a força é fraca para
que todas as máquinas pos­
sam funcionar sem correr o

risco de queimar, o que já
aconteceu com duas delas, se­
gundoNorberto,

Os moradores beneficiados
com os "bicos de luz" também
se queixam de que são inúme­
ros os casos de aparelhos
elétrico-domésticos.
TRANSPORTES
Não existe rede de transpor­

tes servindo os moradores.
Para chegar até o loteamento
é preciso descer no ponto
final do ônibus Barreiros ca­

minhar quase meia hora para
chegar às casas. Osmoradores
se queixam de que no período
pré-eleitoral foram' feitas
promessas de que a rede de

transportes seria estendida até
o loteamento, desde que os.

candidatos da Arena fossem

apoiados pela cornunidade.
Só que passada aquela fase �s
moradores nunca mais OUVI­

ram falar no assunto.

.

'�m. dias de chuva, eu não

posso deixar que os meus fi­

lhos saiam para a escola por­

,9ue andar m.ais �e uma hora
na lama, pisando em bura­
cos cheios d'água é sacrificar
demais os pequenos", decla- '

rou Dona Jurema Santos, mo- crianças ticaram
_ ��em

.

radora na rua central do 10- estudar, já que só exi�t�m
teamento. Básica Juscelino Kubstchek e

a escola Basrca Wanderley
Júnior, ambas a mais de uma

hora a pé, forçando as crian­

ças a enfrentar toda a sorte de

I

Faltando apenas um mês e cinco
dias para o término do prazo estabele­
'cido no contrato da construção da
ponte na rua Heriberto Hulse, entre a

prefeitura e a empreiteira, foi criado
um i-mpasse que poderá atrasar ainda
mais a conclusão da ponte, que em

consequência permite tráfego desde o

carnaval. No dia 9 de maio a ponte
ruiu novamente e agora a EstivaIet -

Engenharia quer concluir a ponte
aproveitando a parte que sobrou en­

quanto a prefeitura entende que deve
ser feito tudo de novo.

Uma comissão de engenheiros da
Secretaria de Obras, Transportes e

Serviços Públicos, formada por Al­
varo Luz Filho, Carlos Nakazima. e
Rogério Vallella realizou uma sindi­
cância logo após a queda da ponte' e
concluiu que ela terá de ser demolida e

recomeçada novamente. Carlos Na­

kazirna, Secretário de Obras, revelou,
como motivos "a possibilidade de tal­
vez não ocorrer uma aderência perfeita

,

entre a parte que sobrou e a parte que
eles querem construir".

No entanto, ressalvou que, se a em­

preiteira quer concluir a obra emen­

dando a parte que 'sobrou com uma a

ser implantada, a prefeitura aceitará,
"desde que não venha ferir as especifi­
cações contidas no projeto, e eles vão __

ter que nos provar ser desnecessário
derrubar o que já está construído".
A questão poderá ser resolvida nos

próximos dias, quando o engenheiro
responsável pela obra, Nilton Stiva­
lete, entregar um relatório detalhado

explicando os motivos que levam a

empreiteira a sustentar sua posição.
Caso o prazo de 90 dias não seja cum­
prido, a Estivalet terá de pagar uma
multa de 20% sobre o valor do con­

trato, e Nakazima diz que pode chegar
até a cair em questão judicial, se ao

firma se recusar a pagar, "e isso vai

implicar na paralisação total das
obras", alertou.
O engenheiro acrescentou ainda

que a responsabilidade de material,
mão-de-obra e todos os demais servi­
ços são da empreiteira, "que foi con­
tratada para isso". A única interven­

çãomunicipal foi aconstrução de uma

pequena ponte de madeira de um

.metro de largura para .possibilitar a

Os moradores do lotea­
mento Catarina, em Barrei­

ros, São José, há mais de dois
anos estão sendo iludidos pela
Imobiliária Coimbecker.
Quando da assinatura dos
contratos de compra e venda,
ficou estabelecido no docu­
mento que os lotes seriam
vendidos com água e ilumina­

ção instaladas. Até hoje, pas­
sados dois anos e seis meses,
mais de mil pessoas são obri­

gadas a morar no escuro e

apanhar água em outro lugar.
Segundo os moradores, os

três abaixo-assinados pedindo
à Prefeitura de São José que
interviesse no caso, foram ig­
norados pelo prefeito. Como
último recurso a comunidade

está se organizando com a fi­
nalidade de suspender o pa-:
gamento das prestações men­

sais dos lotes até que Hélio

Becker, proprietário da imo­

biliária, cumpra o que está
contido nos contratos.
No loteamento não existe

infra-estrutura capaz de aten­
der às necessidades básicas da o

comunidade. Falta água, es­

gotos, telefones, escola, 'far­
mácia, iluminação e comér­
cio.

fLUMfNAÇÁO ,

"É inconcebível que uma

comunidade de mais de mil·
o

pessoas tenha que viver sem

luz, por tanto tempo", re­

clama Paulo Barreto, mora­
dor na localidade. Ele explica:
"Alguns moradores, num

total de 18 casas, conseguiram
que a. madeireira de proprie­
dade de Norberto Vieira ce­

desse; num gesto de hiimani-
dade, um "bicO" de luz. Mas

apesar disso ;;1 maior parte das
casas (230) estão.sem ilumina­
ção, já que não há possibili­
'dade de atender aos pedidos
de todos".

Norberto Vieira, que ar­

rendou a madeireira de outro

A reconstrução, da' ponte de Barreiros está se transformando em novela•..

I
passagem de pedestres e ciclistas, estes riam estar presentes nesta fase da cortado há muito tempo pela empresa
com muita dificuldade. construção. Florianópolis".
Palo atual estado das obras na TALVEZ À MEIA NOITE Mazinho criticou ainda a constru-

ponte, a Estivalet parece que não está Nilton Stivalete, engenheiro res- tora responsável e acha que "agora
muito preocupada com a possibili- ponsável, realiza visitas periódicas ao eles deveriam desmanchar e construir

dade de ter de desmanchar uma parte andamento das obras mas os dois fun- tudo de novo, mas uma coisa decente

e iniciar a obra toda novamennte. No cionários que nela trabalham, numa e' que resista bem ao trânsito que a

local estão dois operários que traba- atitude de visível desrespeito, nada in- ponte vai receber". Mostrando-se

lham na recuperação das. vigas metáli- formaram sobre a ponte, desconhe- muito mais pessimista, sua esposa diz

cas e na parte que não tinha caído, ou cendo inclusive a localização da em- que "a rua não chega a merecer uma

seja, metade da ponte, foi colocada preiteira. Indagados sobre o destino ponte de concreto, de tão desprezada
uma grossa camada de concreto ar- .do engenheiro, apenas responderam que é pelos poderes públicos. Ela de-

mado, e se a ponte for concluída nes- que "daqui a pouco ele aparece, talvez veria ser de madeira mesmo."

tes termos, ficará aproximadamente até a meia noite e vocês podem espe- No outro armazém situado na

50 centímetros acima do nível normal rar". mesma rua, Bernardete Pereira, es-

da rua. NÃO FAZEM NADA CERTO posa do proprietário, confirmou que
O proprietário do bar situado na tinha tido problemas com abasteci-

rua Heriberto Hulse, 190 e conhecido menta, 'principalmente de, bebidas.

com "Seu Mazinho", disse que o mo- "Agora os caminhões estão utilizando '

vimento não afetoumuito desde que a uma estradinha que sobe até a rodovia

ponte. caiu em fevereiro. "Nósjá esta-, , e a situaçâornelhorou, Mas esta ponte
mos meio abandonados mesmo, pois deve ficar pronta logo, para a norma­

nem ónibus temos nesta rua. Ele foi
.

Iização do nosso abastecimento".

Esta foi inclusive uma irregulari­
dade apontada pelo secretário de

.obras, que disse .que o mesjre de obras
concretou esta parte do vão Õjl ponte
sem consultar o engenheiro da obra e

o engenheiro da prefeitura, que deve-
'

Loteamento Catar'ina:

sem água, sem luz,
e sem saneamento.

Os moradores estão ameaçando suspender o pagamento

problemas para chegarem a�
lá.

-

------,

Outra situação problemá­
tica para a população é o es­

tado de conservação das ruas

·do loteamento, esburacadas'
na sua totalidade e que nos

Ás mães se queixam que
esse ano faltou vaga nas esco­

las, e que algumas

dias de chuva ficam intransi­
táveis para veículos pequenos,
só permitindo acesso 'a ca­

minhões de carga. Foi consta­
tada a existência de "crateras"
de mais de meio metro de pro-

, fundidade nas ruas, que além
disso apresentam um traçado
todo irregular.

A comunidade solicita às
autoridades que arrumem ao

menos a rua central do lotea­

mento, que dá acesso à BR­

IOl, em Barreiros. O estado

geral das ruas é o maior re­

flexo do abandono a que estão

relegadas as ruas pela Inten­
dência de Barreiros.
Não existe no raio de cinco

quilômetros um só telefone

público. Quando há necessi­
dade de qualquer contato tele­
fanico de emergência os mora­

dores que não dispõe de veí­
culo próprio são obrigados a

caminhar até a BR-IOI e ter a

sorte de encontrar o "orelhão"
funcionando.

Nas situações de assistência
médica é mais fácil ir até Bar­

reiros, o que a pé_consome
mais de uma hora, para pro­
curar um carro de aluguel e

conduzir o doente ao posto
médico do INAMPS, locali­
zado próximo à igreja de Bar-

ferros ou outra unidade hospii­
talar no Estreito ou na lIha ..
Como o posto médico mais

próximo é o de Barreiros,
onde existe uma procura
muito grande, o atendimento,
segundo os moradores, é, o •

mais precário possível. O caso

mais recente ocorrido foi o de
•

uma criança que após ser me­

dicada no posto com o es-
•

tranho diagnóstico de "pon­
tada" teve de ser novamente

levada a outro hospital, onde
foi constatado que havia um

tumor no ouvido. Pior que a

farmácia mais próxima fica
também a mais de cinco qui­
lômetros de distância.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LIXEIROS REC DAS CONDIÇOES
DE TRABALHO E·DOS SALÁRI S

A Comcap desrespeita o Có­
digo Sanitário de Saúde. Há mais
de I ano que os lixeiros da em­

presa não são submetidos, aos
exames médicos trimestrais esta­
belecidos em lei. Por causa disso
alguns trabalhadores estão apre­
sentando problemas de doenças
infecto-contagiosas, como sarna e
dermatite.

Os trabalhadores não dispõem
das mínimas condições para exer­
cerem a sua função.
"Desde os homens do escritório

da Comcap até a própria .popula­
ção, ninguém entende que o li­
xeiro também é filho de deus" se

queixou um carregador de ca­

çambas.
INTOXICAÇÃO

OS lixeiros reclamam que não
dispõem nem de horário para al­
moçar, sendo obrigados a levar
marmitas que se misturam com
restos de lixo'aproveitáveis, reco­
lhidos por eles, quando não aze­
dam.

Os que trabalham pela manhã,
só podem almoçar quando termi­
nam de recolher a cota de lixo que
lhes é determinada pelo encarre­

gado. Caso a tarefa se prolongue
até o cair da noite, os que não
dispuserem de dinheiro, para
comer rapidamente pelos bares,
permanecem sem alimentação
durante todo dia.
"Nem o leite que é distribuído

gratuitamente em outras Cidades,
como alimento anti-tóxico, existe
em Florianópolis, já que não con­
sideramos leite aquela água inco­
lor que nos dão", declarou um
trabalhador.

Para dificultar, os poucos que
recebem alimentação da empresa,
reclamam que após o aumento do
salário-mínimo o preço da refei­
ção subiu 80% já que custava
Cr$ !O e passou para Cr$ 18; e in­
dagam: "como pode a gente rece­
ber 40% de aumento de salário e �
comida sofrer um reajuste 'de
80%?
DESRESPEITO A LEGIS­
LAçÃO
'Outro problema que preocupa

motoristas e carregadores de ca­

minhões de lixo da Comcap é a

questão salarial. De modo geral é
preciso trabalharmais de 14 horas
por dia para receberCr$ 4mil e 850.

: �50. .

"Há mais de I ano estou pe­
gando às 7 da manhã e largando
às 9 da noite, quando a lei deter­
mina que a jornada de trabalho
máxima é de oito horas. Além
disso, Q trabalho extraordinário é
facultativo, e não pode exceder a
duas horas diárias. Mas a Com­
cap exige o trabalho extraordiná­
rio todos os dias", reclama outro
gari.
A função de gari está classifi­

cada como tarefa insalubre mé­
dia, o que dá a cada um mais 20%
sob o salário-mínimo regional,
mas a Comcap não respeita essa

determinação da DRT, pagando
menos que o estabelecido.

.

,A disparidade salarial-entre os

garis de S. Paulo, Rio de Janeiro e .

Belo Horizonte é também motivo
de reclamações.

Em 1977 o aumento do salário
determinado pelo governo foi de
40%, mas os trabalhadores da

li mpeza urbana só receberam
25%. No corrente ano, o aumento
foi de 45,4% mas a Comcap sódeu
40% e prometeu para mais tarde
um reajuste de 10%.

.

Enquanto os "cravo", pessoal
que.trabalha na limpeza de valas e
na capina, não trabalham nos
dias de chuva os garis são obriga­
dos a trabalhar com qualquer
tempo. Mesmo assim os "cravos"
recebem mais do que os lixeiros,
uma diferença de Cr$200.
Foi encaminhada a empresa

reivindicação da categoria plei­
teando que no verão fosse perrni­
tido trabalhar de bermudas,
como nas grandes cidades. Mas a

Comcap respondeu que só a DRT
tem condições de autorizar a me­
dida.
'Se por alguma razão o traba­

lhador solicita transferência de
setor de lixo, é ameaçado pelo
chefe de operações de ser demi­
tido.
Para a obtenção do prêmio de

Cr$ 500 o trabalhador não poderá
apresentar nenhum tipo de pro­
blema, mesmo que justifique. Um
motorista teve o seu prêmio cor­
tado porque precisou faltar um

dia, para registrar seu filho
recém-nascido. Outro que solici­
tou à empresa autorização para
resolver sua situação eleitoral,
porque teve de votar em trânsito,
obteve permissão, mas perdeu
dois dias de trabalho e mais '0
prêmio.
O prêmio de Cr$500 não é re­

gistrado em carteira. O prazo
legal para a ássinatura de carteira
de trabalho, também não é respei-.

Trabalhar mais de doze horas por um salário
inferior ao que se recebe em outros centros

tado. Se queixam ainda da.mau es-'
RISCOS DE VIDA tado de. conservação dos camirih-
O atendimenta médico- ões de coleta de lixo. "A manu-

hospitalar é precário. Caso o tra- tenção é. a pior possível e' quasebalhador se acidente, as despesas sempre somos obrigados a sair às
de locomoção para continuação ruas com caminhões sem freios,do tratamento corre por conta vazando óleo, com as tampas dedele. Houve situações em que o caçambas emperradas e outrostrabalhador teve de arcar com as '. defeitos, pondo em perigo as nos­
despesas de táxi toda vez que pre- sas vidas e a da comunidade," de­cisava ir ao hospital para tratar da nunciou um motorista.
perna fraturada. Não existe arn- Mas o que mais está preocu­bulância para levá-los e buscá-los panda os trabalhadores da Com­
da residência para o posto rné- cap que recusam identificar-se
dica. pelo mesmo motivo é o regime de

intimidação e violência posto em

prática pelo "encarregado do setor
operacional, Orgui Marcelino
Vieira, que segundo alguns traba­
lhadores, desenvolve uma chefia
de hostilidade, violência e de cas­

tigos injustificados.
O fuscionário é acusado, por

alguns trabalhadores, de compu­
tar horas extras a menos para al­
guns em detrimento de protegidos
seus. Além disso. continuam. for­
jou uma situação de falsa agres­
são, para demitir dois trabalha­
dores por justa causa. Os exames médicos trimestrais nào estão sendo respeitados

UfSC: lista 'ri lie:
Já no final do mês passado,

quando o Ministério da Edu­
cação aprovou os novos esta­
tutos e regimento geral da
Ufsc, regulamentando as

eleições para chefe dos depar-'
tamentos, os professores co­

meçavam a demonstrar insa­
tisfação quanto à forma corno
serão escolhidos, na próxima
terça-feira, os novos chefes e

sub-chefes dos departamen­
tos .....�

-_,- .'_-

Criticando o sistema de lis­
tas tríplices é a i1egebilidade
da maioria dos professores de
cada departamento (auxilia­
res de ensino e colaboradores
apenas têm o direito de voto),
a Associação dos Professores
da UFSC/APUFSC :._ tem
realizado várias reuniões para
debater o problema e, ontem,
encaminhou ao reitor Caspar
Stemmer um ofício pedindo

esclarecimentos sobre a por­
taria que normaliza a compo­
sição das listas tríplices destina­
das à escolha dos chefes e

sub-chefes. No mesmo ofício,
a APUFSC solicita ainda ao

reitor que "a escolha dos che­
fes de departamentos recaia
sobre aquele que obtiver a

maioria dos votos no primeiro
escrutínio".
A posição da maioria dos

professores é contrária à elei­
ção indireta. para chefia dos

. departamentos, mas são POU"
cos os que propõem, como o

procurador-geral da Ufsc, Rui
Collaço, "uma moção de re­

púdio e o boicote às eleições
departamentais". O Conselho
de representantes da'
APUFSC decidiu aproveitar a
realização das eleições para
"refletir sobre o significado
dos departamentos e do papel
de seu chefe". Para isso, além

do constante debate sobre o

assunto que tem ocorrido na

sede da entidade, os professo­
res pretendem que o reitor se

submeta ao desejo da maioria,
e escol ha da lista tríplice
aquele que for mais votado,

.

"mesmo que se trate de um

auxiliar de ensiná ou colabo­
rador".

Stemrner, ainda que tenha
prometido levar em conside­
ração a reivindicação dos pro­
fessores ao proceder a es­

colha, não concorda com a

possibilidade de nomeação de
auxiliares de ensino ou cola­
b.oradores para a chefia dos

departamentos, exceto no caso

de não haver, em de-
"'terminados departamentos, 3

professores integrantes da
carreira do magistério para
compor a lista, tríplice.
ELEIÇOES

epartamentos sofre críticas
Enquanto alguns departa­

mentos já realizaram inclusive
consultas prévias internas, as

eleições para a composição
das listas tríplices que serão
encaminhadas para que o reitor
escolha aqueles' que ficarão na

chefia com um mandato de
dois anos deverão ser realiza­
das terça-feira.

Nos departamentos, todos
têm direito de voto, mas só
poderão iritegar as listas pro­
féssores da carreira do magis­
tério, o que exclui a maior

parte.dos professores, contra­
tados como auxiliares de en­

sino e professores colabora-
dores.

.

No caso dos departamentos
recentemente criados que não
possuem número de professo­
res de .carreira em quantidade
suficiente para compbr a lista,
a Reitoria baixou uma porta-

ria que permite a nomeação
temporária de auxiliares de
ensino para o cargo. "Quem
não tem cão, caça com gato",
justifica Stemmer, ressal­
tando que "alguém tem que
chefiar o departamento e, se

não temos professores de car­
reira, nomearemos·em caráter
transitório um outro profes­
sor".
ANTI-DEMOCRÁTICO
A APUFSC vem conde­

nando a forma como serão
realizadas as eleições, caracte­
rizada cerno antidemocrã6ca,,_
"um claro retrocesso na de- Assumindo uma posiçao
mocratização da Universi- clara de condenação ao sis­
dade", em um volante será tema eleitoral previsto no

distribuído amanhã entre os novo estatuto, a APUFSC de­
professores da Ufsc. cidiu orientar a todos os'asso-

Desde meados desse mês, ciados, que votem nos nomes
vários professores procura- que acharem melhor' para a
ram a entidade para debater o chefia de seus departamentos.
problema, tendo já sido reali- Resolveu ainda que Seja en­
zadasJ reuniões do Conselho "'caminhado ao reitor, junto

,

de Representantes que resol- com a lista tríplice, a ata das
veu participar do processo de eleições, contendo

--

a

eleição para discutir "o papel votação de cada um
dos departamentos na estru- dós eleitos, "para que o reitor
tura da Universidade e traçar aja de acordo com o desejo da
o perfil do bom chefe". maioria".
"Havia várias propostas, :VOTOS EM BRANCO

inclusive algumas radicais que Um dos pontos conside­
pretendem um boicote às elei- rado "discutível" pela
ções, mas a maioria preferiu . APUFSC refere-se ao fato de
participar do processo eleito- '

.que serão feitos tantos escrutí­
Tal para refletir sobre esses nios quanto necessários até
temas", explica Osvaldo Ma- quando o candidato obtiver a
ciel, presidente da entidade metade mais um dos votos
dos professores. presentes .

"Nesse caso, há a perspec­
tiva' de gente votando em

quem não gostaria de votar e

em líderes criados por porta-.
ria, num processo que pode
subverter completamente o

desejo expresso de uma maio­
ria'.', critica Maciel.
Há inclusive a possibili­

dade, em alguns departamen­
tos não têm muitos professo-

res de carreira dispostos a as­
sumir o cargo, de que se a

maioria votar em branco seja
eleito um professor com ape­
nas o seuvoto, pois o reitor
não pretende levar em. consi­
deração "quem se omitir".
Para Stemmer, "todos têm de
votar, se votarem em branco,
os professores estarão se omi­
tindo e nomeio qualquer um

da lista".
Apesar dessas indefinições

e incertezas quanto a determi­
nados aspectos da nova regu­
lamentação, a APUFSC COIl­

tinuará a manter a orientação
de que se "descarregue no 1.0.
escrutínio os votos naquele
que os professores desejarem
que seja o chefe do depar�a­
mento e depois, se o reitor não
nomear o mais votado, terá de
arcar com o ônus dessa deci­
são antidemocrática", adverte
Osvaldo Maciel.

NÃO ABRE
Todo de aço e com frisos

em estilo de móveis colo­
niais, o cofre da Alfândega
foi encontrada numa pe­
quena sala onde ficam os sa­

nitários do museu. Ele tem
duas fechaduras, um se­

gredo com quatro cilindros e

em seu interior existe outro

pequeno cofre, que servia
como depósito de papel
moeda recolhido de circula-
ção.
Capela, que trabalhou 43

NACÃMARA

. Embutido numa parede
na sala onde funciona a dire­
toria legislativa, do cofre ca

Câmara pouco se sabe. Já
meio corroído pela ferru­
gem, ele aparenta ter sido
construído bem 'depois que o

encontrado na velha Alfân-1
dega, pois ainda tem uma;
chapa com o registro do I

construtor: Padrão Indus­
trial Metalúrgica e Comér­
cio SIA. No entanto, nin-I
guém tem idéia da época ert:J
que foi utilizado e a chave da !

porta também desapareceu.

IPUF fará'projetos
para a recuperaçãe

das praças do centro
O prefeito' Francisco Cor­

deiro disse ontem que autori­
zou o Instituto de Planeja­
mento Urbano de Florianópo- .

tis (Ipuf) a elaborar vários
projetos para recuperar todas
as praças do centro da cidà.de.
Também serão feitos proje­

tos para a implantação' de
praças nos locais vazios, que
atualmente- estão servtndo
como área de estacionamento:
'eõ- caso dOI.ãrgo F�ndes,1
antigo terminal urbano. da'
praça Pio XII, situado no alto
da rua Felipe Schmidt. Já em

fevereiro de 76, na adminis­
'tração do então prefeito Espe­
ridião Amin, foi projetada a

:construção de uma praça no

largo Fágundes;' que-teria até !
jardim suspenso, mas a Câ­

.

mara de Vereadores vetou o

projeto por considerar o.. seu
custo muito elevado.

f.....".- .-

Oliveira, com o aproveita-
mento da área que hoje serve

como estacionamento ao lado
do I Teatro Álvaro de Car­
valho. Se o barulho prejudi­
cava as atividades do teatro;
quando o locai era JX>.pto de,
ônibus, ,��und.o· o préfeito; .

um estacionamento é, ainda
. 1: "_.

mais inviávelpara o local, que
será transformado em área de
lazer, dando continuidade à
praça Pereira Oliveira.

ESTADO PRECÁRIO

Outro lugar bom' para
praça é a escadaria localizada
no final da rua Trajano. A es-

.

cadaria já foi transformada
numa praça pequena, mas seu
estado atual é precário. A pre- .

feitura pretende aproveitar;
melhor a área. Entende o pre­
feito Francisco Cordeiro que
uma praça bem equipada, é
claro, será mais utilizada pela
população, afastando a "pos- .

sibilidade "da existência do
vandalismo e ãa depredação
dos equipamentos de lazer",
O prefeitb adiantou tam­

bém que a Praça da Bandeira
será transformada numa

praça realmente pública, mas
tal promessa fica na depen­
dência, das negociações man­

tidas entre a União e o. go­
verno do Estado, pois a área
localizada em frente a Celesc
pertence ao Ministério da Fa­
zenda.

Uma praça transformadaem
estacionamento. E o lazer?

Disse que tanto o Ipuf
quanto a Prefeitura têm inte­
resse em que a área se tr.ans­
forme em recanto de lazer
para a população, dotando a

cidade com mais uma área
verde.

FISCALIZAÇÃO

O prefeito autorizou tam­

bém o Ipuf a elaborar projetos
visando a padronização das

placas dos estabelecimentos
comerciais da cidade. O obje­
tivo da Prefeitura é acabar
com a poluição visual, padro­
nizando as placas com a

mesma medida e não maiS

permitindo inscrições e pintu­
ras em árvores, muros ou pe-
dras. .

Explicou ele que a fiscali�a­
ção da Prefeitura tem tambem

.

um levantamento de todas as

placas de propaganda que
estão espalhadas pela cidade;
Disse que o órgão, ag<?ra, Ja

- .'

r e
tem condições de pohcla
disciplinar o uso dessas pla­
cas. Alertou que a Prefeitura
vai cassar _- e não mais con­

ceder o Alvará de Licença - o

estabelecimento comercial
.

d' 'ml'nadoque Jizer uso ln iscn

de placas na rua.

Cofres da
e Alfândega

escondem antigos s"esre
O ex-tesoureiro da Dele- anos na Alfândega, diz que o

gacia do Ministério da Fa- cofre foi construído na Ale­
zenda e antiga Alfândega, manha e que "ali estavam
Artur Capela, '�vantou guardadas notas de réis e di­
ontem a possibilidade da nheiro em formato grande".
existência de notas de di- Mas é impossível, pelo
nheiro antigo num cofre en- menos até agora, de s� saber
contrado durante o trabalho se realmente estas relíquias
de restauração no atual de valor histórico lá ainda
museu de Arte' de Florianó- continuam guardadas.
polis. O diretor do Museu His-
O cofre, com mais de 2 tórico, professor Aldo Nu­

metros de altura e I metro e nes, afirma que já foràín fei­
meio de largura, está la- tas tentativas para abrir o

crado há muitos anos. Mas cofre, pois ele tem guarda­
ele não é a única relíquia en- das as duas chaves que la-
contrada nas velhas cons- eram a porta de aço.

.

truções da Capital. No an- Este trabal ho foi feito
tigo prédio da cadeia pú- pelo chaveiro conhecido
blica, e onde hoje funciona a como Xisto, que conseguiu
Câmara de Vereadores, compôr o segredo do cofre,
existe outro cofre embutido 'acionar as chaves, mas sem

'numa grossa parede, sem poder abrí-lo. O Xisto acre­

que se saiba o que há dentro dita queos mecanismos este-
dele. jam oxidados.

Outro ponto que ninguém
consegue precisar é a época
em que o cofre foi levado
para a Alfândega. Há possi­
bilidades de que isto tenha
ocorrido quando o prédio
foi inaugurado, no dia 29 de

julho de.1876. O prédio da

Alfândega, antes, funcio­
nava onde está instalada
hoje a Caixa ECOllÔmica.
'Essa primeira sede explodiu
e se incendiou no dia 24 de
abril de 1866, sem que saiba,
até agora, as causas da ex­

plosão.

PRAÇA OU

ESTACIONA.MENTO?

Iniciando a política' do
aproveitamento de' áreas va­

zias, o Ipuf já elaborou cinco

projetos diferentes para o

iLargo Fagundes, Na próxínio
'terça-feira; o prefeito Cor-
deiro receberá estes projetos e

pode ser que se defina sobre o
tino de nraça que substituirá o
'estacionamento do Largo Fa­
gundes (antiga praça Pio XII).

.

Está prevista também a re­

formulação da praça Pereira
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A Síndrome do Final Feliz

d
O-final feliz é uma verda­
eIra praga nos espetáculos de

���o geral. Uma praga que,
íin �o envolvente, porque nourna ,todos desejam mesmo é

fInal feliz escamoteia arealid d
'

lo.
a e, faz com que todos

r acomodem e passem a

COhrnparar suas vidas reais e
elas d '

t6iJ
e problemas, aos ro-

pel �s melosos propostosos espetáculos.
t'
'O ..

sé' d pnmelro exemplo pode
':0 ado até com os filmes de
"I Clnh .

.

e á
o, quando o mocinho

do f�OCIn�a, os mais bonitos

raladrne, e claro, estão encur-osnum "canyon" A' suaVolta I
.

d
u ularn milhares de ín-

d�OO .�ocinho já deu mais
7 b

O tiros com seu "colt" de" alas flue'l '

não b'1, nu agrosamente
(fiÓr aca arn nunca, Ou O1e­

qÚan'd quase. nunca, pois
1ll6cin

o a !!lufilção termina e o

revólv
ho desesperado joga o

beua
er para o ar e num adeus

apro:' mOCInha, os índios se

prOnt�mam em .carreira ,

calpo
s para arrancar os es-

$ ..

Neste '

tá t' exato momento tá
, a e h

' ,

Oeir�d
c ega a cavalaria em-

alfo, M' dando tiros para ,o
assacram os índios

CADERNO
EI"ã ."irulldll

o melhor exemplo de final feliz está indiscutivelmente com a fotonovela.
Mantendo uma filosofia de sonho e ilusão, ela não traz nenhuma solução
aos problemas do mundo. Unindo em sua receita, ingredientes como

ciúme, deeilusão.angústia, amor, reencontro epaixão, os maus ficam com

a maldade e os bons com seu grande amor. Todos passíveis e estáticos, com'
excessão do vilão, o único que se agita, se cristalizam nurnmurulo artificial
que possui um público certo e fiel. Há 32 anos foi lançada no Brasil a

primeira revista de fotonovelas. Hoje, com dezenas depublicações diferen­
tes, atingemilhares de pessoas semanalmente e nem mesmo a tv com seu

poderoso staf consegue derrubá-la.
Suas fórmulas são bem definidas, sua falta de imaginação, uma cons­

tante; mas alimentam sonhos de milhares de moças apaixonadas,
tirando-as de seu centr_o justo de atuação.

mais uma vez e mais um

palmo de terra americana é

conquistada.
Aí, o mocinho beija a mo­

cinha para valer e as letrinhas
"the end" aparecem. As luzes

se acendem e todos, com um

sorriso nos iábios, deixam o

cinema.
Mas, por falar em final_fe-

liz, melodramático e 3l1ienante,
o exemplo melhor so pode ser

dado pela fotonovela, estilo

que mais vende, entre todas as

publicações no Brasil - a

verdadeira síndrome do tmat

feliz.
'

.

As mil fórmulas
Não são poucas as fórmulas

da fotonovela. Mas, se um

pouquinho analisadas, elas se

reduzem, matematIcamente,
a algumas.equações já previs-
tas e de fácil solução. '

Bem, vamos aelasrO mo-
,

cinhoamaa mocinhaqueama
o pai do mocinho, um vilão, é
claro, Ou a mocinha ama seu

patrão que é rico e a trata

muito mal- a mocinha infeliz,
Ou a moça má, que sempre­
tem-o-cábélo-cmndo-para­
um-lado- do rosto,
ama o mocinho e pro­
cura vingar-se dele que ama a

mocinha boa e nada vingá­
tiva. Ou o belo motorista ama

a patroa milionária que ama

um homem mau. Ou a mo­

cinha atropela um homem
lindo e logo se apaixona por
ele. Ou ainda, a mocinha
ama o mocinho que ama a

mocinha e eles avançam o

sinal e ela fica esperando
nenem e então a mãe da mo­

cinha a expulsa de casa ou a

prende num convento e ela
não pode mais ver omocinho.

pessoas não. são uma mescla
de bem e mal, sirnultanea­
mente. O mau sempre é mau,
até na hora de dar flores à sua

progenitora no dia das mães.
O bom sempre ama os ani­

mais" as flores e as crianci­
nhas.

Neste contexto, há detalhes
importantes: a mulher boa é
sempre mais bonitinha; a mal­
vada, nunca ri, é feiae quando
é bonita é bem antipá­
tica. Os nomes dos persona­
gens são iguais aos dos leito­
res, o que facilita a identifica­
ção e os títulos ... ah! os títu­
los, são sempre "O Amor Per­
doa Tudo", "A Prova da Trai­
ção", "O Coração Sofredor",
"Vidas Cruzadas", "Corações
Divididos",

,,' "Prova de
Amor", "Amor que Nada
Pede" "Rua do Destino" "A
Noiva' Que Não Sorria", 'etc.
CONFORMISMO

Na publicação "Fotono­
nela, Indústria Cultural", edi­
tada pela Vozes, Angeluccia
Bernardes Habert diz que a

fotonovela "inocula o con­

formismo, É como se a foto­
novela criasse a desejabilidade
do permitido: trabalhar e

poder gozar de um conforto

que os trabalhadores de uma

cidade urbano industrial -

pseudo possuem. Simulta­
neamente, castiga o ócio, a

!
procura da riqueza e a rebel-
dia, demonstrando que a feli­
cidade se encontra ao nível
muito individual e apenas sen­
timental. Justifica em todos os
sentidos a passividade :_ so­

mente os vilões têm atitude
consciente e são ativos, os he­
róis são sempre passivos".
Há 32 anos

Exatamente há 32 anos

atrás, as moçoilas brasileiras
ciepararam com a primeira fo­
tonovela, na Revista Grande
Hotel. Nas bancas em 1947,
com o início de 50 capítulos de
"Almas Acorrentadas", a

série foi acompanhada pelas
leitoras, com lágrimas nos

olhos. Era o início da fotono­
vela no Brasil, consolidada
atualmente pela revista Ca­
pricho; a de maior vendagem.
Principalmente de origem ita­
liana, as fotonovelas estão em

todos os cantos do país, com
seus corações prisioneiros,
seus dramas de amor, seus

conselhos sentimentais.
O mais impressionante é

que, 32 anos depois, elas
guardam as mesmas caracte-

que o mocinho vai aparecer
por aqui e I11e levar embora."

E assim vai, um mantene­
dor dos sonhos mais aliena­
dos, mais individualistas,
dentro da filosofia mani­

queísta e que muito pouco, ou
mesmo, absolutamente nada
traz para o público em termos .

de cultura. Mas, após ler as .

novelas, carros-chefes, das

revistas, as moças, lápis e

papel na mão, começam a

responder aos testes de "Será

que ele a ama?" Você Está

Ap�xonad�'ou"VOcêSabeo
Que Ouer?".

rísticas básicas e, apesar da tv,
provocam o mesmo interesse
por parte das leitoras. As tira­
gens continuam aumentando
no mesmo ritmo crescente e,
afinal de contas, a novela da
tv, nada mais traz do que o

mesmo tema da fotonovela,
. com mais requintes e mais
atributos, inas suas equações
básicas, não diferem muito. O
que acontece? Não mudaram
as novelas, ou não mudamos
n�?

.

consciência de seu papel. em
_ que as mulheres se levantam
em sua luta ernancipadora, a

fotonovela não pretende mu­

dar? Não pretende se ater a

temas mais sociais? Parece
que não, Parece mesmo que
continuará a escamotear a

realidade.

Geralmente importadas da
Itália, pois o custo é muito
mais reduzido do que a pro­
dução nacional, a fotonovela
é adaptada para o Clima e lin­
guagem brasileira. Assim,
não é muito raro nevar no país
tropical, Copacabana assu m i r
ares de Cortina D'Ampezzo, e
a mocinha de classe média
estar vestida com trajes euro­
peus,

Mas isso nem importa, pois
parece que o exército de leito­
res das fotonovelas procura
mesmo o escapismo de seus

problemas diários e cotidia­
nos. Cristalizando em suas

páginas estáticas os rnomen­

lOS de um amor. da' desilusão.
lia separação e do encontro,
do castigo dos maus e da ale­
gria dos bons, a fotonovela
vai faturando tranquilamente
e apresentando sempre o seu

linal leli;:

Tudo isto é encaixado em

uma fórmula perfeita onde
estão bem definidos o bem e o

mal, as crianças inocentes, os
vilões, o drama, a separação e

o reencontro. Mas, sistematr­
camente, um final feliz onde
os bons acabam bem e os

maus se arrombam, provando
assim, que só é preciso ser

bonzinho para ser feliz e que
os maus são sempre castiga­
dos, ficando sem amor.'
Aliás, os maus são facil­

mente identificados na foto­
novela, pois têm sempre uma

cara perversa, estereótipos
que reforçam a moral C rígida
do roteirista, profundamente
dualísta e maniqueísta. Dife­
rentemente da vida real, as

Mesmo os nomes das revis-
.

tas que, com algumas varia­
ções vão mantendo, aomenos
no sentido, o mesmo meloso
tom romântico, não são esco­
lhidos ao acaso. Capricho,

. Carícia, Contigo, Ilusão, Su­
pernovelas, Sétimo Céu
Amiga, Grande Hotel, Ter�
nura, Sonho, Romance Mo­
derno, Cinderela, Meu Ro­
mance, Encanto e Você, mui-
tas delas já desaparecidas.

-

Mas o fenômeno se estende
do sul ao norte.. a todos os

pequenos povoados onde há
rnoçoilas que saibam ler,
Todas sonham e muitas
mesmo chegam a dizer "eu só'
leio fotonovela, para ficar so­
nhando depois. Sempre penso

E talvez pelo fato de na' (Q­
tonovela o sonho se tornar
mais distante e esfumaçado na

mente da leitora, a tv não
chega a ser responsável por
um grande declínio das revis­
tas. Gerentes da Editora Abril
explicam que, em média, cada
revista é lida por cerca de 5
pessoas, o que muliiplica por
muito o número de leitores.
em função da tiragem. Por
isso mesmo, chegam dizer que
a quedaé aparente, pois nin­
guém dispensa sua novela se­
manal.

,

Num mundo em que as mi­
.

norias tornam cada \ ez mais
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Os trajes de festas) cheios de brilhos e os detalhes da mOda
fazem parte da ccteçac da LHAVUN a 10)a2 daZllda, que fie
no Ceisa Gente r . Alias uma senhora 1018, chei� de mil reqUi:
teso

AlucinanteModa Para
Festas do Inverno

Eloá Miranda

W.O.Oliveira

DESDE há muito
tempo que a moda de

inverno, não traz tanto
bri Iho e beleza como agora.
Principalmente para as

{estas e casamentos, pu/a
os jantares e reuniões'
muito chies, a moda de es­

tação traz verdadeiras lou­
curas para que, mesmo no

tempo frio, voC;ê seja a

rainha da {esta.
Es.tão de volta' aqueles

modelos que têm um ar de
Hollywood, cheios de
graça, de mil detalhes, de

muito brilho. A moda de
inverno é por si só uma

festa, é preciso aproveitá­
la. Composés finíssimos,
verdadeiras obras de arte

.

em. lã, a riqueza da moda
dos anos de antes da II

guerra, fartos drapeados,
decotes sexy , brilhos das

lantejoulas, a vivacidade
dos tons contrastantes e o

arrojo' rios ton-sur-ton

compõe iJ.. ·1 grande leque
de opções.
A marca da moda atual é

o [ate de ser sempre insi-

nuante, feminina e permi­
til, além da soltura dos
movimentos, o que édado
pelos leotards e pelas cal­
ças bem largas, preguea­
das ou como malhas, bem
justas, mas sempre leves e

nunca tolhendo ou pren­
dendo.
'Já que se fala tanto em

brilhos, é bom explicar
como são usados os brilhos
neste inverno. Emprimeiro

. lugar, 'eles atingem mil es­
tilos diferentes. Desde de­
talhes nas blusas tricota-

das, em lantejoulas ou vi­
trilhos ou outras continhas
'que reflitam a luz. Nos lá-
bios, nos cintos, nas poche­
tes, em botões de pérolas,
em detalhes de strass .

O cetim sempre em bri­
lhos é usadiesimo como

traje, como calças, saias,
ou como golas smoking, ou
em bolsinhas ou cintos e

faixas transpassadas.
O contraste das cores é

'outro aspecto a ser lem­
brado e muito usado. Preto
com cores bem vibrantes

formam conjuntos verda­
deiramente alucinantes.
Principalmente se você é
bem magrinha e pode usar
malhas inteiras que são

próprias para ocasiões que
exigem todoo seu charme.
Uma malha turqueza fica
simplesmente linda. com
'uma faixa vermelha, ou

amarela.
Com o preto, a variação

dos contrastes vai a mil, é
só você saber tirar o melhor
partido.

Os complementos ga-

nham a mesma dimensão
mágica das roupas e os sa­

patos é' bolsas podem ser

coloridos, formando por si
só, um espetáculo à parte.
As bolsinhas tipo estojo de
binóculo estão no seu auge,
e ao lado destas, as gracio­
sas pochetes, os fechos em

tartaruga. Os cintos são

complementos. que ga­
nham lugar de muito des­

taque, agora que a cintura.
volta a ser marcada. Têm I

uma infinidade de estilos,
podem ser usados com as

fivelas antigás da vovó,
com camafeus, com strass e

em verniz colorido, cetim e

veludo.
O estilo da década de 40,

além de se sobressair como
trajes completos, influen­
cia uârios detalhes, corno
no caso dos leotards, que
devem ter muitos enfeites:
Sua beleza pode advir do
fato de serem simples­
mente brilhantes e moder-

.: nos, comopodem ser lindos
por causa da aplicação de
rendas francesas e gupu-

res.

Os cqsacos também gQ.
nham visões de mistério
pois não mais servem ape:
nas para esquentar. EssQ
sua funçao básica, todOs
sabem, mas agora, eles Sào
verdadeirasjóias da mOda!
de tão bonitos e arrojados',
Seja qual for o seu estil� :

do mais sóbrio, ao mai;:
alucinante, aproveite as IImil e uma fórmulas de ele. "

gância e fe�ninilidadei
deste tempo em que foi de.
crato o brilho para todas: ,

, Um colante vinho com

apitcaçóes em gupure e a calça
colante em shintz.

O detalhe mais ancantador

Realmente elegantíssimo este traje
para as festas, composto de várias peças e q'ue formam um verdadeiro poema
de tons. O colante é em Iycrá com aplicação geométrica.
A calça é violeta, o colete, um poúco mais escuro é detalhado em casa de abelhas com pérolas.
A pochete é em crepe com brilhos e com fecho em tartaruga.

Vestido em crepe de algodão
com colete em algodão grosso,

com as estampas formando um conjunto bem harmonioso,
p,ara as multo jovens.

E cortado na cintura e tem acabamentos em fitinhas de veludo.
A gola é organdl,bordado.

Um terninho em veludo negro, com gola smoklng em cetim.
A blusa e em, cetim branco com detalhes de pela.
Urr, adoraveí conlu""J que fará
de vocé o centro das atencoes.
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ARTES VISUAIS
\

Osmar Pisani

rn

,

Trabalhos de Rubens

por Nascimento

,
Nào me foi possível ver a exposição do artista plástico;Rubens Oestrem que ainda se encontra na Galeria Municipalde Artes de Blurnenau, no entanto, o poeta Vilson Nasci­

mento a viu e fala da mesma: "Já não se pode mais questionar<!Inclusão do blumenauense no circunscrito grupo de pcrsó­:�lagen\ predestinadas ao êxito artístico e projecional.'Deve-se des�artar desta afirmação, para alguns audaz e

'comprometedora, quaisquer excessos emotivos ou paixãocrítica. Desde cedo acompanho a trajetória deste jovemartista. Do rapaz�artesão ao moço (loiro) -pintor gravador,
gr.andes espaços conquistados. Seu primeiro percurso pictó­tico, abandonado, mas concluso aos 21 anos, foi pontifi­cado por perfeito domínio, técnico e harmonioso desenho de
formas abstratas e figuradas. Concluída e vitoriosa esta
primeira fase ou estágio, Rubens partiu para uma segunda,mais corajosa e mais exigente: a conquista do traço novo. A
emocionante descoberta, mas suada e cansada, do desenho
acadêmico. Depois de um ano, ou pouco mais, corrobo­
rando suas aptidões, o conseqüente e esperado domínio do
desenho. A temática surrealista utilizada na época, foi usadamais Como recurso do que como tendência ou afinidade à
eSColas ou movimentos. I nsatisfeito'J Possuído pelo desejoimpulsivo de novas descobertas? o convívio com novos

artistas') Talvez tudo isso tenha levado este jovem pintor à
çuropa. Em dezembro de 1975, com seus próprios recursos
par'íiu com destino à Alémanha. Já de saída, novo e grandeesraço vencido: o oceânico. Ao frenesi da viagemjuntava:seprofunda análise introspectiva. Começava ali e agora, na­
qUeles intermináveis horizontes a árdua ["nas promissorabusca e formação. Também vencidas foram as dificuldades
rnContradas por um jovem artista sul-americano, sem di­
nheiro, na Europa. Daquela data aos dias atuais (maio de19), mais de três anos se passaram. Nest.e período RubensIrcquentou a Academia�de Artes em Dusseldorf (um dos
Illais importantes palas artísticos da Europa), onde fez curso
Intensivo de gravura. Mais tarde mudou-se para Berlim
onde estuda e pesquisa teoria e prática pictorial na Acade­
ilHa que leva o nome da Cidade. Hoje, usufruindo férias
reginlentais, Rubens encontra-se em sua cidade natal. Tudo
4.lic afirmei no princípio deste artigo está em exibição riaGaleria de Artes. São pinturas a óleo têmpera sobre tela,perfazenJo' 40 reças. Confirmando a assertiva de que o
eXrression ismo é congênito ao homem de origem alemã,t'lillhém neste artista têuto-blum,enauense vemos manifesta,dc forma vigoro�a, e às veles explosiva, quase abstrata, todaSlia subjetiviJaJe criaJora. Tanto no seu todo, como sepa­rUUall1ente. Jeparamos com trabalhos impregnádos Je forten1agnetismo per�onalista. Em .cada trabalho a mesma con­fOfIniJaJe cromática, o mesmo equilíbrio físico-esracial. o1l1C'" ,. .:'1110 vigor nos traços e armas, os mesmos e contagiantesefeilo, estét icos. Ruhens Oestroem, um jovelil JemiurgocOn1 �récoCC �.col11rleto Jomínio in'itrumental e intelectual
� ,eu ofíciO cri<ldor."

Trabalho
{)e
Janga

LAUS E CITUR
ORGANIZAM
PAN'ARTE/79

De 12 a 22 de julho do cor­

rente. realizar-se-á no Centro de
Promoções da Citur. em Carn­
boriú, o II Panorama Catari­
nense de Arte. -Sob a sigla
PAN·ARTE. o Panorama tem
como objetivo demonstrar o po- .

.

tencial da arte barriga-verde,
incentivar os artistas. desenvol­
ver o gosto pela arte, fomentar o
turismo bem como
dar oport unidade à comunidade
calarinense e nacional de tomar
contato com as manifestações
artístico-culturais de nosso Es­
tado. Segundo o Regulamento.
a mostra deverá reunir todos os

artistas catarinenses, residentes
ou não no Estado: art istas de
outros Estados residentes em
Santa Catarina, além de artistas
especialmente convidados, dis­
tri buídos nas segui n tes catego­
rias: a) artistas convidados; b)
valores n'ovos e c) Sala Geral. E
considerado requisito básico
para ser "artista convidado",
que tenha realizado pelo menos
uma exposição individual em
Museu ou Gilleria de Arte do
País, além. dos critérios adota­
dos pela Coordenadoria de
Arte. Entende-se ainda por "va­
Iares novos.", os artistas partici­
pantes da "Sala Geral" que se

destaquem pelas qualidades de
sua sala. Deste modo. todos
serão expostos, democri!t ica e

abertamentt;.As fichas de inscri-

cão deverão devolvidas até 15 de
junho. i mpreterivelmente '.

acompanhadas de currículo do
art ista e fotos para confecção do
catálogo. Cada artista poderá
ocupar um máximo de quatro
(4) metros quadrados de parede,
15 (quinze) metros quadrados
de piso. exceto às obras de natu­
reza ambiental. conceituÇlI ou de
outras manifestações de van­

guarda. Não serão consideradas
as remessas inferiores a três (03)
trabalhos nas seguintes modali­
dades: colagem, desenho, escul­
tura. fotografia, gravura. pin­
tura; talha, tapeçaria, técnica
mista e objetos. Cada artista
poderá concorrer em até três (3)
categorias citadas acima, desde
que obedeça <la espaço do regu­
lamento. Não haverá seleção.
Todas as obras inscritas dentro
das especificações contidas nas

disposições serão expostas.
Os Organizadores e o Coor­

denador de Arte Harry Laus
convidarão críticos e especialis­
tas de arte de reconhecido mé­
rito nacional que terão por atri­
buições indicar as obras a serem

premiadas ou adquiridas para
acervo de pessoas jurídicas. físi­
cas, ou entidades oficiais que
destinarem verha para este fim.
A promoçao e 'oa- Secretaria oe

Cllltura� I:.sportc c I lirismo.
através da FundaçCIO Catari­
nense de Cultura e CITUi{.

PAINEL
I. No próximo Jia l° de
junho, ú� 20:30 horas, no

StuJio Je Art.es da Prof:'
Ro�a Correa. à Rua Demé­
trio Riheiro. 36. sere! inau­
guraJa a SeJe prO\ isória e

Galeria Permanente Ja As­

sociação Je Artistas Plásti­
cos de Florianórolis Os
trabalhos estão sendo mon­

taJos pelos artistas plásticos
PeJro Paulo Vecchietti.
Janga e colahora�ã() Jeste
colunista. .

2. Brevemente estará fuilcio­
nanJo à Rua Victor Meirel­
les. 22, 2° anJar a Galeria de
Arte LunarJelli.
J. A UDESC. alravés Ja Su­
perintenJência Adjunta Je
Planejamento in',tituiu Ulll

concurso Je Cartas pedrão
para
o Coral. Uma comissão de
esrecialistas em artes plásti­
cas farj o julgamento Jos
.trahalhos no pró.\imo Jia
29.
-t. A COI1\ ite Jo Criciúma
Cluhe, Nini estará exponJo
no próximo Jia 11' Je junho.
5. No Salão DouraJo do'
FLOPH, indiviJual Je Luiz
Albertini, um tapeceiro pau­
lista. Sua exposição que foi
inaugurada dia 24, .conta
ainJa com paisagens Ja Ilha
cm pequenos qlluJros.
6. O próximo Congresso Ja
Associação Internacional Je
Críticos Je Arte realizar-se-á
cm São Paulo. no rerípJo Je
1° a 12 Je outuhro.

Coral correspondeu às
.

.

expectativas do Maestro

O Coral da Universidade Fe- sucesso.
deral de Santa Catrina iniciou O projeto de gravação deste
esta semana a preparação das segundo LP de Natal éurna ati­
músicas que constarão do seu vidade conjunta da Gravadora
segundo LP de Natal. Estéreo Some da UFSC.
As músicas. todas inéditas e Com essa gravação o Coralde autoria de José Acácio San- da UF�C completa quatro LPs.Ontem dia 26 de maio. o público blumenauense teve a oportuni- tana. representam um .valioso Mais estão previstos. um do 101-dade de apreciar um "Festival Bacbcor».a Orquestra de Câmara de acréscimo no 'repertório de Na- clore catarinense e outro sobreCuritiba. regida por Norton Morozowicz. espetáculo que contou tal. principalmente aquele re- temas diversos. de, autoria docom a participação dO� solistas Martjnha Graf (pianol, Paulo Bpsí- perlório baseado em temas bra- N.facstro Santana. 'Esses doissio (violino). Ulrike Graf Morozowicz ( iario) e. Norton Morozo- sileir9s". '" '''''''

.. i
: di s�r�ó� &r�vado_:;. pos,si-;., .,.'wiÇl (Uauta) ...

·

.;� .� <!-.f d!i�'â�'';';:i���4��;�� e�,,'t"��, �;q;:tI;lJ�lt�,�el�a:-polso,'." ;;"c""'iJí\7e'Fsos espetác'ul6s programadós par, ....r • ......:;; ,júlí'hó prcixI"rÍ1"'O�" . .' _ " ". era ser ca .,I0,de.at ividades do Coral'pr'oximQ,
•.

-, �
.

feita na Catedral de Flórianópo- já Se encontra completamenteDia 1.0 - Recital de Piano a quatro mãos. a cargo de Donata lis, para que o Coral possa se preenchido para o corrente ano.Madejska e André Muller. professores da Escola Superior de Mú- utilizàr do. órgão daquele . Paralelamente à preparaçãosica. templo, que será pela primeira' desta gravação. o Coral upri-Dia 15 (sexta-feira) mais um recital de piano a cargo de Jorge vez gravado em disco. mora seu repertório com ris tasHartke. numa promoção da FURB e Escola Superior Músical:. O lançamento do 2° LP de às viagens que deverá realizarDia 19 (terça-feira) apresentação do "Coro Infantil-Madrigal e Natal está previsto para o mês pelas fundações universitáriasOrquestra Juvenil" da Escola Superior de Música. de agosto, juntamente com a do Estado, dentro do projetoDias 23 e 24 (sábado e domingo) I Encontro de Orquestras de reedição do LP nO I, gravado e Circuito Universitário. patroci-Santa Catarina. lançado no ano de 1978. com nado pela FUNARTE.

Concurso sobre Caymmi

Clima de 'ensaio, de primeiro ensaio.
AMILCAR NEVES

Pois é, pOIS por ca estlver;lm o senhor Egberto Gislllonti e avião se esborrachar no chão. O senhor Gismonti Jeveria éo tar de John Maquelolin. "o maior guitarrista da atualidade sentir vergonha perante o público que o aguarJava conge­no mundo". Pode ser, por que não') lado e fazer todo o possível (e o impossível a seu alcance)Mas comecemos Jo inÍ'cio. Só .para variar, pontificou para superar eventuais deficiências eletro-eletrônica­novamente o traJicional Jesrespeito para com o chamado mecânicas. Ou já terá se tornado vedete internacional. arespeitável público. Com ingressos vendidos com antece- quem pouco importa'a reação de uma �equena Ilha que nemdência. rma evitar filas de (tI.tima hora, a audiência toda foi sabe ainda �e é litorânea ou oceânica? Enfim, tuJo se passoumantiJa em orJeira coluna, rua afora nas proximidades do como se aquele fosse o primeiro ensaio de um banJo JeGinásio Charles Moritz, até 21 :30111 - e o espetáculo estava músicos que se conheceram na véspera. Salva-se, pelo es­programado para as nove da noite. E nem ao menos uma forço de tentar resgatar algo do naufrágio, o moço quepalavra como desculpa pelo fato de se manterem cerradas as alternava clarinete e flauta - um moço esforçaJo. semportas Jo Ginásio. enquanto ali fora o vento sul atuava dúvida.
como gosta, varrenJo de frio a Praça da Bandeira. Para não Ó melhor do "shaw" ficou por conta do contra-regras doir muito longe. basta citar que a porta principal do Ginásio senhor Maquelolin, postado sobre uma plataforma acimafoi arrombaJa e posta abaixo. A correria foi geral, g�nte foi da quadra do Ginásio: ao abrir uma latinha de cerveja,risotpJa. mulhcres grávidas. foram cotoveladas. As dez, '. depois de sacudi-la: espargiu inadvertidamente o LíquiJoquanJo enfim Gismonti tomou de seu violão, em meio a precioso sobre seu quadro de controle e sobre parte davaias. o silêncio substituiu qualquer satisfação, inclusive assistência. Foi vivamente ovacionado.

,para quem aguardava, no frio. desde as seis horas. Segundo Quarenta minutos depois de Gismonti entra o inglês (de 40palavras Je um rolicial encarregado Ja manutenção da minutos exatos foi o intervalo) e sua "troupe". e ainJa seorJcmlocal. os organizaJores do espetáculo não permitiram põem a afinar instrumentos. Agora, convenhamos' com,a entraJa Je "estranhos" enquanto tudo não estivesse pronto tOGa aquele volume de som, se não se pode perceber 'aslá Jentro. E teriam siJo estes mesmos organizadores que sutilezas da execução.'lllusical, também não se consegueteriam autorizaJo a turba a empreender a primeira carreira, identificar as falhas. Os ouvidos' recebem umá massa com­Jesde o portão Je entrada até a porta principal. Vago e pacta e monolítica - e se não se estourarem os tímpanos nãogenérico, falar em "organizadores". Primeiro, que não o tdá siJo por falta de empenho. Depois de ter siJo exausti­são, segunJo. que se' apresentem em público, nominal- vamente fotografado, sob todos os ângulos. o senhor Ma­mente. e relo menos e.xpliquem o que aconteceu, por que
.

quelolin decidiu qu'e não permitiria mais rotos. a ponto demotivos estimularam muitas gripes a surgir pela Ilha. interromper a apresentação para e.\igir que as C:ímaras los-E o frio perJurou Jurante todos os 55 minutos da apresen- sem bloqueadas. Metade dos presentes confirmoua antlpa­I<J�',ão Je Egberto Gismonti: frio. impessoal, distante., desen- tia que vinha sentindo quanJo, enlre Jois números, o moçotrosado. Muito Jistante mesmo do excelente Gismonti que emlttU o tradtclonal "obrngado". Pelo mesmo mottVO a
se aprésentou no Áh'aro de Carvalho em maio passado, o �outra metada, deslumbrada, aplaudiu: era a homenagem à
que lhe valeu a venda subsequente de inúmeros discos. Na língua pátria, mais um europeu que se curvava perante doocasião mostrou-se vibrante. apaixonado, vivendo a música Brasil. Em lermos de. guitarra,que fazia. Agora, porém. nos swrge pernóstico, à implicar a violão e música. meio João Je Aquino faria muito mais. etodo instante com a caixa acústica do viol'ão elétrico. com os muito melhor. Não deu para agüentar 25 minutos.
botões de comando eletrônico do piano, com o microfone

.

Egberto Gismonti, pelo que vale como músico e pelo que.

quand0 foi usar a flauta. Minutos antes um cidadão viera já mostrou por aqui. fica devendo uma apresentação à Ilha.solicitar à platéi,a indócil dois minutai; mais Je paciência Quanto ao senhor John Maquelolin. pelo que dw para' ver.enquanto se resolviam alguns "problemas técnicos" com a pouca contribuição tem a trazer à cultura local. Afinal. dizerparafertiália de barulho. Conheço muito bem esta desculpa obrigaJo lodos sabemos di/,er - ma.s a quem merece.
em viagens aéreas - e nem ror isso a trirulação Jeixa o

/ Flori'jnópo'lis. 2J.05.79

"Lncontrc: o COI';1i hem
cn-uiado e cm condicoe-, de
desempenhar <.! ,U;I rUI1,'CIO:'
'COI11 l?\\as pu la , I'a, o

Macxtro Arlindo Teixeira
retornou ;I I'O!'lO ;\kgr� 11;1
última tcrça-l'ciru. apó, ter
aqui permanecido doix dia-,
na qualidade de cnv iado �,­

pccial lia Orquestra .Siníó­
nica de Porto Alegre.
Apó« os dois ensaios rca­

ii/udos A rli ndo Tcixciru,
não escondia sua sat isfaçào
em poder le\ ar a notícia ao
Maestro titular Ja OSPA.
Dav id Machado. a respeito
das boas condiçóex cm que
se encontra o CORA{L que.
juntamente com J OSPA.
executará a NONA SIN­
FONIA de Ludwig v a n

Beethoven.

Integrado pelo, compo­
ncrues da Axsociuçào Coral
de Horianópolis. Coral Ju­
linJa Ribas Camargo e

Coral d a Uni. e rxidu dc
Pró-Dcse nvolv imento do

. btaJo de Santa CataritM-

\

OS NOVOS PRA'ZOS
Pra 1979, foram escolh idos como temas a vida e a obra de 5

expoentes da música popular brasileira. lodos uverain o prazo

Orquestra
para atuar em

Blumenau é Itajaí

Como acontece todosos anos. a Orquestra de Cãmarade Floria­
nópolis (foto í

recebe convites para se apresentar em di versas cidades
catarinenses. vindo os primeiros de Blurnenau e ltajaí.Em Blumenau. estará participando do 1 Encontro de Orquestrasde Santa Catarina. numa promoção da Sociedade Dramático Musi­
cai Carlos Gomes nos dias 23 e 24 de junho próximo: em ltajaí. nos.dias 14 e 15 de julho, dentro da programação do Festival de Inverno:
dia 14 na apresentação do já tradicional "Concerto dos Candela­
bros" e dia 15 com o Coral Santa Cecília da Catedral Metropolitanade Florianópolis na apresentação da "Missa Pastoril" do Pe. José
Mauricio Nunes Garcia.

Programação doY
Teatro Carlos Gomes

Quem estiver realizando pesquisas sobre a vida e obra de Dorival
Cayrnrni com vista à participação no Concurso de Monografias1979 da FUNARTf, terá agora mais três meses de prazo para
entregar seu trabalho. O prazo inicial de 30 de abril foi estendido até
30 de julho. atendendo a pedidos dos próprios pesquisadores. -

A Fundação Nacional de Arte, através de seu Centro de Doeu­
mentação e Pesquisas. instituiu o Concurso de Monografias de
âmbito nacional. a fim de enriquecer a bilbiografia a respeito d03
grandes nomes de nossa música. Esta iniciativa já logrou os primei­ros resultados com a edição final de duas obras que compunham o
concurso em )978. São elas: "Pixinguinha" de Sérgio Cabral e"Wladernar Henrique" - O Canto da Amazônia - de Claver Filho..

f � •

LIJESC. o (jRANDE
CORAL CATARlNENSE
e<tú sendo cnsaiudo pelo
Macst 1'0 Ca rios Lucas Besen
e pelas Maestrinas Mercia
Mafra Ferreira e Rute Fer­
rcirú Gehle r (fotos). Em

a pena, dois meses os três 1::0-
rui-. e seus respectivos regeu­
te,s demonstraram o que se

palie fazer com um trabalho
sério -. face à grandiosidade
da obra de Bcet hov en.

UFSC inicia
preparação do
20. LP de Natal

final de entrega igualmente dilatados. São eles. além de Caymmi:Candeia (novo prazo - 30 de agosto), Jararaca e Ratinho (11010
prazo - 30 de setembro). Alcehiades Barcelos (novo prazo - 30 de
outubro) e Silas de Oliveira (novo prazo - 30 de novembro). Os
vencedores receberão 40 mil cruzeiros de prêmio. além da edição dotrabalho. O Cen-tro informa ainda que o pesquisador que eventual­
mente já tenha remetido seu trabalho poderá. se assim o desejar.obtê-lo de volta a apresentá-lo novamente no novo prazo indicado.

De acordo com o edital do concurso. os trabalhox deverão serentregues sob pseudônimo e sem título. em número de cinco vias
datilografadas em espaço dois. acompanhados de envelope lacrado
contendo o título da monografia. pseudónimo usado. nome. ende­
reço e axsinat ura do autor. Para a obtenção dos editais especifi­cando as 'normas do concurso. os interessados devem se dirigir ouescrever para a FU t':IARTE - Rua Araújo Porto Alegre. XO - Rio/RJ
CEI' 20030 - Centro de Documentação e Pesquisas - CEDO!'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDA NO ESTADO,

Furna a Oleo - tipo Intermitente 5'x12' -,Projeto original da Ferro
L(" poration
Dimensoes: Interna /

:J -O de largura
12 -O de cornpnrnento
4 -O de altura ate começo da Abóbada I

Produçao 450Kg, -de material por hora
Componentes: Estrutura em chapa de aço - Tijolos Hefratános. porta
tipo guilhotina (6) seis queimadores - painel elétrico e Reservatório de
Oleo,
2 - Forno Elétrico . tipo periódico projeto or.iginal

'

Ferro Corporation
Dimensões: 5'xO' de largura
12 xO

'

de altu ra
'

4 xO de altura'

Produçào: 450Kg, de material por hora

Componentes: 'Estrutura em chapa de aço - Tijolos Hefratários, porta tipo
guilhotina - Aquecimento po. Resistências do tipo CHROMEL 'A" -

" 060x 1
'

Ribbon - dividido em 4 zonas, comando automático por (2) dois
Pirómetros ENGRO" - Painel de Controle,

II PREÇO MELHOR OFERTA P/AMBOS
CONTACTAR tOM - ENG,o RAUL DIAS - Fil - Fone (b474)' 22-3000-

I
Joinville - SC

,

I

I
i
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oESTADO

o homemque dirigiu La"f:)ião,
vinte e cinco anos depois.

No dia 31 de maio de 1 '154 estrelava
no Rio de Janeiro, no Teadtro Duse, a péça Lampião,
cUJO diretor, premiadíssimo na ocasiào. e catarinc-nse-.
o teatro era de Pascoal 'Carlos Magno que atualmente

luta para que não desapareça sua casa de arte em Arcozclo.
A peça era de autoria de Rachel de Queiroz

e depois de tantos anos, seu diretor, Sálvio de Oliveira fala do tempo que passou,
.dos maravilhosos espetáculos que já

, aconteceram no TA.C.

,

Sálvio
de Oliveira,

um homem de teatro,
volta à sua

terra

depois de
andanças

pelo mundo.

de Lampiao
a quem
a autora I

agrade;�� IIdesvendar
de um

misterio
de sua Ipropna
obra.

.,1'

.

U lançamento
de Uthon

Bastos.
como ator.

se deu em

Lampiao, "­

dirigido
por
Salvio
de

Oliviera.

""" .. _�--- .._-
. .......""i' ....;.

Dtalhe da encenaçao de·-A Sapáteira Prodigiosa. Fim do. Pl.imeiro ato. Ela da um chilique porque seu márido fbi embora, as ti
amigas ,entram com copos de refresco ... Notem o "tamanho dos copos.

a exposição do tapeceiro AI­
bertini, com sua extensa ba­

gagem .cultural que trouxe de
suas andanças aventureiras
por Rio, São Paulo, Belo Ho­
rizonte. África e Europa,
NUNCA UM PROFIS­
SIONAL
Embora toda a crítica de

Rio e São Paulofosse unânime
em reconhecer seu ta­

lento como diretor. ele nunca

se transformou em profissio­
nal de teatro, "Porque o tra­

balho com amadores era

muito mais vibrante, muito
mais quente, Todos davam
muito mais de si."

'

Já em 1931, colunas de O
Estado e A Gazeta comenta­

vam a 'participação de Sálvio
nas temporadas teatrais do
"Centro Popular", em peças
como a revista de Odilon "Fer­
nandes, "A Ré-Vista" e oiltros
espetáculos musicais, Depois
disso viajou fundando e diri-

.

gindo grupos de teatro em

Joinville. Além Paraíba e

Montes Claros (duas cidades
mineiras). Foi diretor do
Museu de Arte, da Gazeta de.
Arte. da Revista Sul e do

Teatro Catarinense de Comé-· apresentou autores novos ca- seu trabalho na direção de
dia, tarinenses e montou um reper- Lampião. quando foi lançado
COM MARIA DELA tório de peças infantis, o ator Othon Bastos. Para
COSTA, salientando-se "Revolta dos Pedro Bloch. no Correio da
Durante o Governo de lri- Brinquedos", que marcaria as

'

Manhã: 'Toda a cidáde deve
neu Bornhausen, Sáivio OI i- estréias de Elizabeth Gallottl e subir o morro, Éstou pronto a

veira dirigiu o recém- Miriarn Nóbrega" prestar contas a quem sair
reinaugurado teatro Alvaro ,Depois de morar alguns dali, sem o extraordinário en­

de Carvalho, com o mais caro' anos na Europa, Sálvio volta tusiasmo que tal obra e tal en­
espetáculo do Brasil naquela à sua terra, morando atual- cen ação mereceram

..

E
época:"OCantodaCotovia", Il)ente na Barra do Aririú , referindo-se à direção. escre­

estrelado por Maria Dela I entre seus álbuns e recortes, veu: ", , .ver aquele conjunto
Costa. tudo muito -bem organizado de rapazes e moças admira-
No repertório de inaugura- .sobre os movimentos artísti- velmente dirigidos pela com­

'ção figuravam ainda "A Mi- CDS e culturais que comandou. petência de Sálvio de Oliveira
randolina", de Goldoni, onde Entre estes recortes, pode- (outra grande revelação) rea­

aparecia, com destaque Fer- se observar reportagens, cui- lizando uma (obra dificílima
nanda Montenegro que tarn- dadosamente catalogadas com invejável dignidade artís­
bem estrelava �'A Moratória' sobre sua atuação em Minas, tica'.'
de Jorge de Andrade e apare- quando encenou A Sapateira
cia na quarta peça "Mane- Prodigiosa em Além Paraíba,
quim" de Henrique Pongetti. a Revolta dos Brinquedos,

Em 1956 dirigiu. com o . Pluft, O Fantasminha, O Pe­
Teatro Catarinense de Corné-' dido de Casamento. Em 1959
dia, "A Barca do Ouro, de recebeu cinco prêmios no III
Hermílio Borba Filho. Com Festival de Teatro de Estu­
Jason César, Hamilton Mar-

-

dantes realizado em Santos,
tinelli dirigiu "A Sapateira E difícil fazer uma reporta-
Prodigiosa, de Garcia Lorca gern completa sobre a atuação
No período em que esteve à de Sálvio de Oliveira, mas é

frente do TAC, organizou importante, por exemplo, re­
temporadas de balé 'interna- gistrar entre-seus reçortes, al-'
cional, concertos musicais, gumas das críticas feitas sobre

E a própria Rachel de Quei­
roz, autora da peça Lampião.
que comemora este mês seu

jubileu de prata" foi quem
disse: "Tive a impressão de
que a peça, hoje, nascia. Até
agora, ela era para mim como
uma névoa, sem consistência,
Hoje, n.o seu ensaio, esqueci

.
inteiramente quem era o autor
- senti-me espectadora uni­
camente, e entusiasmada,
Muito obrigada, Sálvio."

"No Teatro Álv-aro de Car­
valho já aconteceram espetá­
culos maravilhosos, Muito já
se fez lá. Agora, as pessoas se

reúnem, discutem, discutem e

tem sempre alguém que diz
uma frase mágica: "eu acho

,

,que. ," e todos passam a '

achar alguma coisa, E cria-se
o imobilismoe pouco se vem

fazendo em termos .de teatro
na cidade, Quem diz isto ,é
Sálvio Oliveira, homem 'de
teatro, homem de ação,
amigo de Pascoal Carlos'
Magno que alucinou toda a

crítica do Rio e São Paulo com
sua magnífica direção da peça
Lampião,' ,

"O Melhor do Ano", apon­
tado pela crítica \do Rio de Ja­
netro, começou sua carreira

artística com 4 anos apenas
quando foi saldado pelo go­
vernador Pereira Oliveira. Ele
havia acabado de cantar "Sou
Reservista da Marinha", Hoje,
muitos anos depois, ele tem

uma visão crítica do' que se faz
e do que-precisa ser feito para
um maior dinamismo das ar­

tes. Nesta semana mesmo, ele
programou visualmente toda

Ao alcance de todos ..•

CONJUNTO POPULAR· DE PESe
Ideal para �s fér.ias e programas de fim de semana!

MOTOR EVINRUDE
EURO 4 BP

, 'I
.

'\,\.\\(\\\ .

- "SE" PREFERIR,

eC ,", de . \ns�ot\.e tna\ena\ta
e \odo

o

tn�\n�., de ca

o mais popular dos
motores pequenos.

,-----­
tVlflfUJtJ1
/----

-

1-

GRÁTIS - Cupons para o sorteio de 6 CHEyETTE e ti Conjuntos d'e som NATIONAL "3 em 1" 120 lojas, do Rio Grande ao Grande Ri,o '
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--------PARA'VER e OUVIR--------

CINE CECOMTUR
Amargo Regre�so
Jane Fonda,
John Voigth
e Bruce Dern
14, 16:45, 19:45
e 22 horas
Censura: 16 anos

21:45 horas
Censura: 18 anos

Os Violentos
Vão Para o Inferno
Franco Nero e

Peter Firth
16, 19:30 e

21:30 horas
Censura: 18 anos

. \

CINE ROXY
A Câmara 36 de
Shao Lin
Liu Chia e

Uang Hyu
Josey Wales,
O Fora da Lei
Clint Eastwood e

Bil Mackinney
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

BLUMENAU
CINE CLUBE CARLlTO'S
Alta Ansiedade

\

Cloris Leachmann
19 e 21 horas
Censura: livre

CINE SÃO JOSÉ
Damien - Profecia 111
William Holden e

Lee Grant
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos.

,
Cli'JE BLUMENAU
A Cruz dos '

Executores
Roger Moore
16, 19 e 21 horas'
Censura: 18 anos

CINE JALlSCO
Aventuras no
Reino da Fantasia
14 horas
Censura: livre
Se�o e Violência
em Búzios

I Francinette e

Milton Vilar
. 16, 19:30 e

21:30' horas
Censura: 18 anos

CIl'IIE BUSCH
O Homem Aranha
Nicholas Hammond
14, 16, 19 e 2i horas
Censura: livre

CINE CORAL
Equus

. Richard Burton
Peter Firth
14, 16, 20 e 22 horas'
Censura: 18 anos

CINE RUZ
Ríngó ...Era .Seu Nome
George Hilton e (
Parnela Tudor
14 horas
Censurta: 10 anos

Carga em Perigo
Rích�r� Harris e

Ann Tucker.
16, 19:45 e

CINE GLORIA
Hércules nâs
Profundezas da Terra·
Gordon Scoot
l-lhoras
Censura: livre

CINE MOGI>­
O Cortiço
Betty Farias
e Armando Bógus
16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anos.

?íf. IIHJtir �,MORTf
Z;AO MWIilH WMPRAllOR .."
ou eJMPRA ou MIJRRE;I

ilitNCC Ntrn
TONY MUSM�lf. :.M·

"0$Vl01ENTfJS
VÃOPANA IJIIIFEIIAlIJ"

. ELDORADO - 9 (Criciúma CATARINENSE -12
, e 4 (Florianópolis) 09:00 - Concertos \

13:30 - Educativo Para a Juventude
14:30 - Gol! 10:00 - G.P. de Mônaco'

15:.30 � Tard� da Criança 12:00 - Zé Colmeia Show

l'7:ÓÓ:"'!#"'Aiô Mãra�fi:íi'
. 12;)0 - Sabrina

19:00 _ Este Mundo
13:06 - Super Heróis

Encantado 14:00 - Domingo de
. .Aventuras20:05 - Wdl Sonnet "

18'00 S B
2030 D

'

E 'ai'
- uper ronco

: -

ommgo. speci 19:00 _ Os trapalhões 11:30 - Silvio Santos
22:05 - A Conquista 20:00 _ Fantástico 20:00 - Flávio Cavalcanti
do Oeste 22:00 - Domingo Maior 22:30 - Abertura
23:00 - O Melhor - "Missão Confidencial" 00:00 - Cinerama-
Futebol do Mundo. 00:00 Campeões de BiiheteFia "Mar Cruel"

REDE CATARINENSE - 6\
08:45 - Abertura Musical
09:00 - Rex Humbard
10:00 - Caminhos da

Verdade (Cultura);
Em 'Buscá de N"ovós m1 "2"Ill'

Horizontes (Coligadas)
10:15 - Caravana
11:15 -Jec Ouro

RÁDIO GUARU]Á da Guarujá .

18:50 - Correspondente
Guarujá

1.9:00 - A Música

"Portãozinho e Porteirinho" I

10:00 - Projeto Minerva

07:00 - A Música da Guarujá-ll:15 - A Música

07:30 - Hora Luterana da Guarujá
07:45 - A Música da Óuarujá 12:55 - Correspondente

.
, Guarujá

08:00 - Correspondente i3:1O - A MÚsi�a ca
Cooperativista Guarujá

.

08:30 - Programa _l4:oo - Jornadã
"Deus É Amor"

09:00 - Programa

da Guarujá
.

:19:10 - Transmissão da
-

Catedral Metropolitana
I 20:30 - Ã Música

da Guarujá
.

21:00 - Domingo Maior
24:00 - Encerramento

Esportiva
17:00 - A Música

"lA

História dos dados
Uma das histórias do pri­

meiro número da coleção é esta:

-2

,

A nova coleção de ·Todos os Jogos1

,

A partir de segunda-feira em

.

todas as bancas, o público já
poderá encontrar a nova publi­
cáção da Abril Cultural, lan­
çada pela AMO Distribuidora.
Trata-SI! de Todos os Jogos,
uma opção inteligente para seu

lazer.

Com os fascículos quinzenais
Todos os Jogos, apresenta a

história dos jogos , jogos com­

pletos com caixinhas plásticas
com peças e tabuleiros para
você se divertir.

.

A deséoberta do prazer de se

divertir com jogos que descan­
sam a mente, servem para tes­
tar e aprimorar sua habilidade
mental, desenvolvendo o pen­
samerito estratégico.
9 n? I traz gamão, o jogo da

moda, as manhas do truco e um .

tabuleiro polivalente. Nos nú­
meros seguintes, Todos os

. jogos trará uma super-caixa de
três andares para você guardar
seus jogos. Terá também xa­
drez, poquer de dados, damas
continentais, jogos infantis, po­
quer, gin rumrny, bridge, Car­
cará, pif-paf, cachetão, bisca e

muitos outros.

"Hámilhares de anos os homens
"vêm demonstrando um grande
fascínio pela prática de desfiar a
sorte ou desvendar os desígnios
de forças superiores pormelo do
lançamento de objetos como

dados, ossos, conchas, varetas..
etc. Segundo uma lenda grega,
os dados teriam.sido inventados
oelo herói Palarnede, pára dis­
trai suas 'tropas durante o sítio

Bee Gees mantém a

liderança na parada
de sucessos

'" Nesta semana, a vinda de dois astros
famosos à Capital, provocou uma sen­

sível melhora nas vendagens de seus
I discos, é o que diz a relação semanal

da Brunetttti Viscos, que se baseia no

quadro de suas notas de venda. Desie
modo, a cantora Simone e John
McLaughlin arrebatam o terceiro e o

quarto lugar na parada de sucessos.

Em primeiro lugar absoluto, Bee
Gees e em segundo Explode Coração
que, talvez por trazer vários autores e

intérpretes, atinja todos os gostos.
E a seguinte a parada de sucessos,

esta semana', na Capital:
LPs

. I. ° - Bee Gees - Spirits Having Flown-
Polygram.

.

2. ° - Explode Coração - Vários - Poly­
gram
3. ° - Simone - Cigarra - Odeon
4. ° - John McLaughlin - Electric
Dreams - CB.S.
5.0 -' Toquinho e Vinicius - 10 anos - W.E.A
Polygram 3'.0 - Fabio Jr. - Pai - Som Livre
Compactos .

K-7
LO - Bee Gees. - To. Much.Heaven - LO c. Bethânia - �libi - Polygram '

Polygfam
' �".- ",.,_ 'f"" 'h'C' � 2.- :.'I{oieft:ô�ÕS"- Fê- tBS � 'i

2.° - Gilberto Gil- Não Chore Mais > 3.° - Chieo Buarque - Cálice- Polygram

Hóieno TAC

Alice viaia ao
Reino Encantado

Neste domingo, às 1O:30e 16 horas, o público infantil Poderá assistir à peça
musical, Alice no Reino Encantado, de Marilu Alvarez, com o Grupo Teatral
Nós, que tem no elenco Jussara Mello, Gessony Pawlick , Adilson Veras ,

Malu, Bernardete Silva, Silvio Oliveira.
Alice, como faz parte de um clássico inglês,já conhece a aventura inglesa. E'"

como está cansada da vida que leva, resolve viajar para o "Reino Encantado".
No mundo imaginário, encontra-se como o Coelho Apressado, uma mistura
de executivo oportunista e polítíco demagogo, só preocupado com seus

problemas e em demonstrar rapidez., O grilo Pula-Pula é o super-ego do
- Coelho. Adora confusão e contribui para complicar mais as coisas. De

repente, aparece Mestre Relógio chorando por ter perdido um de seus pontei­
ros. E por causa disto, o tempo fica maluco. Alice percebe que a situação é
grave e convence os 'amigos a procurarem o ponteiro, para que as pessoas
tomem consciência do momento em que estão vivendo. E por aí, segue a

história de Alice, uma estória movimentada e que atrai as crianças do começo
ao fim. Uma boa opção para o 'público infantil neste domingo.

.

---Uma cena 'de ,am;zade--:--�

,j'

'A linguagem das fotos não precisa muitas vezes de mais nada que sua imagem expressiva. E o caso deste sens,« i",,,.1 fldgr.11l1t- tI<.· Rivdltl" (I, '''JU/.',

lirado em Sambaqui. Os animais pertencem a dois de seus amigos e é costume do macaco catar as pulgas do (á". f ('nln' .. I", surgiu um" II"'O<!" .I:"i/.,,11'

brin�am juntos, correm junlos e também se fazem <:arinhos. Na verdade, as palavras s�o pobres para exprimir .í ,,,nJ.
.

'------------------------.,...---------------------------,,--_ .. -- .._-- ."."---.�--_.-

de Tróia. Também na Odisséia
de Homero há uma 'passagem
em que pretendentes ao casa­

mento com a rainha Penélope,
jogam dados sobre peles de boi,
em frente ao palácio real de
Itaoa. "E a história dos dados
continua por aí, numa pequena
amostra do interesse desta cole­
ção que, sem dúvida vai ter

grande sucesso.

Como sempre.
a Cláudia Casa
traz um mundo

de sugestões paraI

você arrumar

a sua casa,
criar 'ambientes
áconchegantes

e seguir a moda
dos interiores.

Plantas, .

móveis,
tapetes,

cadeiras',
todos os móveis,

sugestões de cores

e novidades
em.materiais.,

Caçarola de Frutolclo Mar .____ 90,00

(lula.polo,o.buiio.carTlill1lo,pei:re.lltc.)
Carne Assada c/Nhoque __ (16 1101 domi"9Cul.

95,00

PIZZA DI CARLO 95,00

F�ngo Grelhado c/Poienta__ .__ .__ 85,00

Peru • Cal if'ornia 90,00

Capeleti ao Molho Mirto 85,00

!gretinado)

I Camarão li Rio Branco_-___ 140,00

L-_==- --'. !grstinado,arro:oorno.la/bao:mfmunar&lIB/

.CantinaDiCarla
RUA TENENTE SILVEIRA, 128 - FONE: 21-6211

FLOR IANÓPOLlS - se

PI Z Z A S (FORNO A LENHAI

NAPOLITANA 85,00
(muuare!la.1omate ..ancholls)

CHAMPIGNON
_�_____

95,00
(mllUlII'ells)

PRESUNTO
.

85.00
Imlllzl,,�IB)

CALABREZA_______ 95.00
(mlluB,ella)

.

90,00

(muzza,ella.pimentio,aze'tona.eebola)
RÚSTICA

CALIFÓRNIA 105,00

(muzza,eUa, IruUlS o;I,w=s)

MUZZARELLA 80,00
(o'ógano)

____________

95,00
(mllu.arella.cubola)
ALICHE

PORTUGUESA __ �
100,00

(muzzBrelJlI,a�eitona, presunto. ovo)

FRUTOS DO MAR 115,00
(muuarello,carnar8Q.mexilhÕIIJ.lula.O'IC,)

PIZ?A DI CARLO 95,00

(mlll..szeit1toa.Ch8mpig"on,ceb..becof\)

ENTRADAS

Couvert (Opcional) _�____
10,00

Maionese (AtlIm, galinha ou camIÃo)__ 55,00

Coqu�81 de Camario 68.00

Presunto c/Melio 57.00

Vilma clMaioneae 86,00

AtlImclCebola 45,00

Salada Mista 40,00·

SUGESTÇiES DO DIA

ViNHOS Di CARLO

.ROSE
.CABERNET
.MEÁLOT

MASSAS�
.

PETISCOS

ACEIT�OS

Lula à Milaneza 48.00

Camarão à Dare 60.00

_

Siri na Concha �
RãA Alho e óree (cada)__ ,--_�

;5.00
Búsio àVinagrele_��_�_ 48.00

""'" ---------�
_____

52.00

LBUlnha à Napolitana 76,00
(Pre,.mto. �Ullntlla, molho napolitonol

lazanha de Frutos do Mar I 85,00

SpaghettiaoSuco �
Spaguatti à Bolognne 72,00

Talharim ao Vóngole 90,00

, T8Ifiarim c/Anc::hovu 90,00

Talharim ii PU\anesca 90,00

Canneloni à Fiorentina 72,00
(Presunto. queilo,ma,lhoc/esplnafrel
Canneloni A Vic&-Goverfllldor 85,00
(MulZart'llla.qlrne. molhobr1lnoo)

PolI/o A Doré

Guya

FRUTOS DO MAR

Filê de Pebr.a ao Molho de Camarão 85.00

Filé de Peixe à Sicithma �RlNtoli ao Ct6me 72,00
(molho braooo,gl'1l1irwdo) (IIrllti"ado,moIhoor;mcgepvritl

Camarão à G'rega �,oo
(grat,"adg,orfozâlfr9961

CamariíoclPalmitos 96.00

Clltnanio ao Thennidor 96,00
(gratil'l&do, molho branco!

85,00
f;li$Oto dtt FI'\.I.1os do Mar 80,00

Lagosta li Thonnidor � 300,00
Camarão a Rio Branco 140,00

,

RlNioli ao Molh;) da Anchovas.- 72,UO

Fetuccineà Rossini 72,00
{g .... tlnado. chompignon.presuntQ" molho bl1lnco!

Nhoque ao Syco '70,00

SoPlldeCapêtetiJ� �

ou a pedido.•.
Lula à ProVtlnçal

CARNES E AVES

Su,nmade Frango à Napolitana 90,00
(4mllonezsçompr.sunto.qu.el;OernlíMaaQsuc:of"

, Frango Grelhado c/Fritas 80,00
(desci_do)

GUARNiÇOfs
Batatlt 20,ao

Arr 'I. 20,00
____

85,00Frengo clPolanta

Escalope ao Molho MarsaJa
(molho ôe vinho rrerwla. puri)

� 99,00.

·L S_OB_R-'�_M_ES_A �Rãà Caçadol1l _

Silvsiririha de Peru 85,00
(omeleta)

Vi�a li Bordalesa 99,00

Filé Simples 85,00

FiI&ã Parmigiena 103,00
(à milanafa oom prC1umo. qllllijo 8 molho)

Sorvera ã A·nnenoville (Molho de Chocolata 25,00

'Sorv8te'à Bordalesa (Molho de Vinho Quanta) _

25,00

Cn!JIe {Banana ou Maçã} ,-_
30,00

�dim de Laranja (Natural) 20,00

Moraoguinho c/Nata__ -+_.
Mal80

I SUGEfTÕES

Che(J.JI!j,L�ais
Cartões: Credicard - hssapom- Oinner',· Elo

I+Taxal
Tick.et Rartaurante

RECLAMAÇÕES: SUNAB- FONE:I98

I
1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Problemas de Saúde

Ao pensarmos em escrever nosso artigo semanal sobre
suúde , resolvemos abordar um tema que antes de mais nada
é atual. e extremamente nosso por ser local. Trataremos do
Hospital Universitário. enfocando 'algumas opinões exclusi­
varnenre nossas,

Já há realmente um pouco, ou muito, de história na

construção desde hospital. cujo processo de execução já foi
visto por mais de um milhar de pares de olhos de estudantes,
ávidos pela sua conclusão,

Houve um tempo em que a luta pelá construção, ou
melhor, pela continuação das obras, esteve sustentada ape­
nas por um grupo de estudantes, que cônscios dos seus

direitos e deveres' dentro da sua Universidade, lutavam,
mesmo sendo, minoritários e por isso mesmo eram no mais
das vezes mal interpretados'. A condição de minoria sempre
torna qualquer grupo reivindicatório frágil e facilmente re­

primível. e sendo este o caso da época, um pequeno grupo
consciente. os movimentos em prol da conclusão da obra
sempre abortaram. , '

A situação hoje é profundamente diferente, há um
maior nível de conscientização por parte dos estudantes, em

�

no Brasil.
parte reflexo de toda a estrutura do país, as necessidades
imediatas também cresceram, ou seja, o estudante espera
mais da Universidade em termos de ensino, eo que para mim
se constitui no mais importante é o resplado oficial dado ao

movimento por autoridades de todas as esferas político­
administrativas envolvidas com a obra. Sem dúvida
este respaldo oficial é algo que deve ser bastante pensado e
considerado por todos aqueles estudantes que se colocam a

lutar, É a maior oportunidade já surgida, desde .que me

considero estudante para um movimento de unidade e coe­

são estudantil e que por isso mesmo não pode ser desperdi­
çado, sob pena de termos o, nosso limiar de reivindicações
novamente jogado a terra.

' '

A hora é tão boa que não podemos passar em branco,
há a necessidade de sermos coesos, de tomarmos decisões de
consenso, coerentes, pesadas, medidas, honestas.mas sobre­
tudo francas e fortes direcionadas para o objetivo final que é
o de vermos concluídos o nosso Hospital Universitário.

Depois de escrever com o sangue de aluno que ainda
corre em nós, nos permitimos colocar algumas opiniões de

"professor" que também somos. O enfoque talvez mude um

I.ú,-;" .")Nf> 11,,1,·1/111-

.'Hi>tli,." .ftt,.",it'f,riNla.

pouco por causa da grande preocupação com o ensino, o que
gostaríamos de deixar bem claro deveria ser a próxima rei­

vindicação destes que hoje trabalham pela conclusão do

hospital. Explicando, aí para nós está o ponto básico da

questão da união que hora se desenhaentre os estudantes, se
não aproveitarem tal momento, dificilmente terão outto

mais propício.
Historicamente os Hospitais Universitários no Brasil,

não têm sido bons nem para as universidades nem para os

estudantes, as distorções são enormes sempre relacionadas
com problemas financeiros. As formas alternativas de con­
tratos com instituições mantenedoras não têm solucionado
em todo o problema global, por isso é que mais uma vez

enfatizo a necessidade de conscientização para a luta que
deve ser levada passo a passo em cada etapa que se relacionar
com o Hospital, e sempre voltada a visão para o futuro, para
novas lutas que se relacionem com amelhoria do nível não só
de ensino como também e primordialmente fazer com que o

Hospital Universitário venha trazer benefícios à população,
à comunidade, cumprindo assim objetivo da própria Uni-
versidade.

' ,

I

Avanço' Progressivo e Evasão,Escolar
\. ..."

irá reexaminar as condições
de ensino implantadas nesta
década e acrescenta que o

fato de estar o sistema de
avanço progressivo funcio­
nando nos municípios do
Estado não impede a comis­
são de abolí-lo.
Pela superficialidade da

notícia tem-se a impressão
de que já há uma conclusão
antecipada aos estudos da
comissão de que o sistema de
avaliação atual não deve
.continuar. A nota não se re­

fere a um estudo compara­
tivo entre o sistema tradi­
cional e o atual, entre a pro-'
dutividade do ensino catari­
nense e o dos demais Esta­
dos da União onde não foi
adotado o avanço progres­
sivo. nem às causas da baixa
qualidade da clientela uni­
versitárià que não passou
pela reforma de I _o grau,

. nem ao estudo de outras va­

riáveis que, além da atri-'
buída. poderiam ser as cau­

sas dos "índices alarmantes
'

de desistências dos estudan­
tes no decorrer dos cursos"
citados como os motivos 'Lu�

No estudo das dificulda­
des de aprendizagem, o pes­
quisador depara com um

leque de variáveis decorren­
tes do caráter multifatorial
do fenômeno estudado. Fa­
tores emocionais, capaci­
dade intelectual, desnutri­
ção, problemas de saúde,
defeitos de visão e de audi-

, ção, fatores pedagógicos,
são as Influências mais co­

muns no processo ensino/
aprendizagem.
Nunca é demais um es­

tudo sobre as condições do
ensino e em boa hora foi or­
ganizada comissão de alto
nível para esse estudo, con­
forme nota publicada em "O
Estado de 18/5/79. Essa co-.
missão, conforme a nota,
deverá apresentar "um plano
de educação para o

triênio 80/82, -e não está
afastada a possibilidade de o
sistema de avanço progres­
sivo, que permite o aluno de
I _o grau passar de ano inde­
pendentemente do critério
de notas, ser abolido", Mais
adiante a mesma nota in­
forma que a citada comissão

levaram a Secretaria 'da comissões. Digam os pais,
Educação a pensar na re- digam os diretores de escolas

, formulação do plano educa- de 2. o grau, digam os jovens
cional, egressos de ).0 grau, a luta
.
Provar que um sistema é tremenda por vagas que se

responsável pela boa ou má, trava anualmente em Flo-

qualidade do ensino não é rianópolis e outras regiões
fácil, porque "qualidade do do Estado, que culpa pode ter
ensino", pela sua cornplexi- um simples sistema de ava-

dade, envolve indicadores liação pela não criação de
que tornam difícil seu es- vagas suficientes de 2.0 grau
tudo. Quando se trata, pO_1 nesses nove anos? Em mais
'rérn, de evasão, ou seja, de de uma década, não se cons­
desistências dos estudantes, . truiu uma única escola de 2. o.
a verificação é, simples. Sua grau na rede pública da Ca-

_ investigação envolve fáceis pital.
cálculos matemáticos e A "coerção" para que o

comparação de duas, reali- aluno permaneça na escola
dades: a anterior e a atual. deve ser feita a nível farni-
O sistema de avanço pro- liar. O aluno deve ser incen-

gressivo tem sido responsa- tivado ao estudo pelos pró-
bilizado por muitas "cala-

. prios familiares: Tirar à ava-
midades", mas esta é a pri- liação de lPgrau o seu cará-
meira vez que é sugerida a ter de puro diagnóstico para
sua culpa pela evasão, por- dar-lhe o papel de "bicho
que uma de suas vantagens é papão" para o aluno displi-
reter mais tempo o aluno na cente, é procedimento que
escola. O motivo principal onera demais. os cofres pú-
de apenas 9,30% do total dos blicos"
alunos que concluem o I. o Bela sua característica de

grau, cursarem o 2. o, pode universalidade, de acordo
'ser explicado facilmente, com a Lei, o ensino de ).0

� �nFl1!eS�O;i1eces�idaclf"�e � �ç,au �deve acolher todos os

'" .,

brasileiros de 7 a 14 anos.
.

Todos� tanto os displicentes,'
como -que têm von­
tade de estudar; tanto os que
contam com o interesse fa­
miliar, como os qué não têm
na família o incentivo para
os estudos. O que não é justo
é que crianças com vontade
de estudar e cujos pais se in­
teressam pelos estudos, en­
centrem as portas da escola
pública fechadas, porque os

displicentes e os desinteres­
sados estão ocupando pela
2.,a, 3.a 0'1.1 4.a vez, vagas no'
I. o grau. .

A' população infantil
que ingressa no I _o grau é a

mais heterogênea de todo, o
sistema de ensino. Vai desde o
excepcional infradotado
educável, .até ao superdo­
tado, numa amplitude
enorme que abrange alunos
de capacidade intelectual in­
ferior, média e superior .

Com essa variedade de ca­

pacidades, os alunos não

podem igualar-se no fim do
curso. Sairão do l. o grau
adolescentes brilhantes em

,

conteúdo programático e...

I".,!s Vpiga llaas
)

outros com pouco conteúdo.
Não procure a escora igualar \
indivíduos que a natureza
criou diferentes.
Seria bem interessante

que a notícia do jornal sobre
o estudo das condições do
ensino fosse mais completa.
Assim:
"Uma comissão de estu­

des deverá em 180 dias apre­
sentar planos de educação,
saúde e assistência para o

triênio 80/82 e não está afas­
tada a possibilidade de
serem abolidas a desnutri­
ção das gestantes e das·
crianças, as doenças dos es­

colares, os defeitos curáveis
de visão e audição, os aban­
donos de menores, a exigüi­
dade dos salários dos profes­
sores,' os horários que in­
cluem apenas uma aula se­

manal para certas discipli­
nas, a superlotação das salas
de aula, a redução de
horas/aula decorrente .de

_
funcionamento de três, tur­
nos, e muitos outros fatores
que fazem do ensino de 1. o

grau a mais difícil das tare­
fas". {'��(" .. ,-.,,_.\,

NOS MEANDROS DA LINGUAGEM - 59

Transcrevemos hoje, na íntegra, a lei que alterou a acentuação
.gráfica da língua portuguesa:

LEI N.o 5.765, de 18 de dezembro de 1971.

Aprova alterações na ortografia da língua portuguesa e dá outras

providências.
O Presidente da República )

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a

seguinte Lei:
Art. I, o De conformidade com o parecer conjunto da Academia

Brasileira de Letras e da Academia de Ciências de Lisboa, exarado a

22 de abril de 1971, 'segundo o disposto no art. III da Convenção
Ortográfica celebrada a 29 de dezembro de 1943 entre o Brasil e

,

Portugal, fica abolido o trema nos hiatos átomos; o acento circun­
nexo diferencial na letra e e na letra o da sílaba tônica das palavras
homógrafas de outras em que são abertas a letra e e a letra o ,

exceção feita da formapôde, que se acentuará por oposição a pode;
o acento circunflexo e o grave com que se assinala a sílaba subtônica
dos vocábulos derivados em que figura o sufixo mente ou sufixos
iniciados por z.

.

.Art. 2.° A AcademiaBrasileira de Letras promoverá, dentro do

prazo de dois anos. a atualizacão do Vocabulário Comum, a orga­
nização do Vocabulário Onomástico e republicação do Pequeno
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa nos termos da

p resen te Lei.
.

,

Art. 3.° Conceder-se-á às empresas editoras de livros e publica­
ções o prazo de quatro anos para o cumprimento do que dispõe esta
Lei.
Art. 4. o Esta Lei, que revoga as disposições em contrário, entrará '

em vigor trinta dias após a sua publicação.
'

Brasília, 18 de dezembro de 1971.150.0 da Independência e 83.0
da República
Emílio G. Médici
Jarbas G. Passarinho

Esta, pois, é a nova ordem:
I. 1REMA - Diz a observação 2, da regra 12, do Formulário

Ortográfico de 1943:
"E lícito o emprego do, trema quando se quer indicar que um

encontro de vogais não forma ditongo, mas hiato: saüdade, vai­
dade (com quatro sílabas), etc."

Este trema, e somente este, foi abolido,. Os outros continuam em

pleno vigor. Acham alguns, e entre eles Aurélio B. H. Ferreira, que
teria sido conveniente mantê-lo, pois ainda, por vezes, o poeta
precisa de mais uma sílaba no verso metrificado, podendo assim,

, através' do trema, transformar, por ex., um trissílabo em tetrassí­
labo: sau-da-de , sau-do-so, vai-da-de, vai-do-so - trissílabos; sa-ü­
da-de, sá-ü-do-so, va-i-da-de, va-i-do-so, - tetrassílabos.
A nós nos parece que, não faz muita falta, e o "falecido" não lOS

deixou sau-da-des - em trissílabo, muito menos sa-ü-da-des - em

tetrassílabo,
'

(/uerillo ii Ifredo Flaeh

2. ACENTO CIRCUNFLEXO DIFERENCIAL - que se

usava nas letras "e" e "o" em palavras que têm homógrafas com "e"
e "o" abertos (heterófonas), foi igualmente abolido. Assim, não
mais se usam os acentos circunflexos em palavras como govêrno
(5.), pôrto (s.), êle (pron.), dêste (de. este), gôsto (s.), pôs lo (s.)­
todas com "e" e "o" fechados - para díferençá-los de eu governo, eu
porto, ele (letra), tu deste, eu gosto, eu posto -todas com "e" e "o"
abertos.

....

-.'

A única exceção feita foi o pretérito perfeito do verbo 'poder, a
fim de distingui-lo do presente (3.a pess. sing.): Ele pode hoje; ela
pôde ontem.

.,

. 3. ACENTO SECUNDÁRIO - Supresso também está o acento

secundário: o circunflexo e o grave que se usava na sílaba.subtônica
das palavras derivadas pelo acréscimo do sufixomente ou qualquer
outro iniciado pela letra "z", e cujas primitivas eram assinaladas por
'acento agudo ou circunflexo,

Ex.: só - sõzinho-sõmente: café - cafezinho, cafezal; econômico­
econômicamente; magnânimo - magnânimamente; fácil -' fàcil­
mente; visível - visivelmente; inútil - inutilmente; fé - fêzinha, etc.
Todas estas derivadas, pois, não mais levam acento.

Endereço para correspondência: '

R. Victor Meirelles, 60 (Centro), ou
Departamento de Língua

e Literatura Vernáculas 'da UFSC

-.!
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LANÇAMENTOS DE
SELO E CARIMBO CO­
MEMORATIVOS - Foi
grande Extraordinária
mesmo, a festa promovida
pela UFSC (Reitor Caspar :

Erich Stemmer) e pelo Diretor
Regional Eventual da ECT em

Santa Catarina (Prof. João
Gualberto de Souza), 'para
lançamento do selo e do ca­

rimbo comemorativos' do
João Bolinha, em homena­
gem ao DIA DO LIVRO IN­
FANTIL, no dia 23/5, às .ro
horas, na Agência Postal da
Cidade Universitária; no

Centro de Convivência da
Ufsc, em o Campus Universi­
tário - Trindade.
Referido Diretor Regional

teve uma idéia muito feliz . A
idéia de trazer a Florianópolis
o autor do João Bolinha, ou
seja o autor do livro infantil de
grande-nomeada, escrito pelo
Prof. Vicente Guimarães,
largamente conhecido como

Vovô Felício.
Nesse sentido a DR da ECT

catarinense envidou todos os'
esforços-ndessários e possí-

,

veis, mas, infelizmenste, tudo
quanto empreendeu
malogrou-se, pois o consa­

grado escritor de grande nú-
. meto de livros infantis alegou
haver assumido compromis­
sos para comparecer, à Brasí­
lia. Para suprir esse vazio, du­
rante a programação, que se

desejava ã altura da comemo­

ração do Ano Internacional
da Criança, felizmente
encontrou-se outra figura: a

da simpática e jovem profes­
sora Maria de Lourdes Ramos
Krieger, ilustre componente
do Departamento de Língua e

Literatura Vernáculas, que se

prontificou - a fazer o lança­
mente do seu, recém concluido
livro infantil "Recordações de

um Agente Secreto",
Estiveram presente à festiva

solenidade muitas autorida­
des, grande número de convi-

,

dados, bem como numerosos

filatelistas de Florianópolis e

outras localidades; inclusive
os presidentes da Associação
.Filatélica de Curitiba e da Fe­
deração Filatélica de�Sànni"
Catarina, p?6f.' O§ca; éius��
tavo Krieger.rde Brusque.
Os trabalhos do' lança­

mento do selo e do carimbo
postal comemorativo referen­
tes ao evento - DIA DO
LIVRO INFANTIL -Toram
dirigidos pêlo Pró-Reitor
Prof. Wolney Milles que,
após.aludir ao fato concedeu a

palavra ao Diretor Regional
Eventual da ECT em SC, Sr.
João Gualberto de Souza.

Este, referiu-se ao excelente
trabalho que a ECT vem reali­
zando no país em benefício'
dos usuários, bem como a

promoção da filatel;a nacio­
nal em seu ano áureo, com a

celebração, em Setembro, da
BRASILlANA:-79, no Rio.
Convidou, a seguir, o re­

presentante .do exmo. gover­
nador do Estado para apor o
carimbo de l. o Dia em um en­

velope especial e carimbo co­

memorativo em Edital Rela­
tivo ao João Bolinha. Os atos
de obliteração e discurso', me­
receram aplausos veementes

,dós escolares que comparece-

ram a cerimônia, acompa­
nhados de suas professoras.
A segunda pessoa convi-

dada a apôr os carimbos espe­
ciais em envelopes e Edital foi
o Magnifico Reitor Caspar
Erich Stemmer ,que, antes de
'colocar os carimbos pronun-
ciou uma belissima alocução
destinada aos corações e men­

tes infantis, o quanto de sim­

patia e admiração merecem

elas dos homens que gover­
nam o país. Deles parte a cria­
ção de Escolas e Universida­
des que zelam pelo seu bem
.estar , proporcionando-lhes
condições e meios para. me­
lhor viverem. Aliás, naquele
prédio novo, onde se realizou
o lançamento, já existe urna
'Agência Postal, um Banco de
Poupança, uma Livraria e '

uma Banca de Jornais e Revis­
tas, que atendem ao povo e

especialmente a criançada.

Ao final, os estudantes to­

dos, e, especificamente, os

dos Cursos do Colégio de
Aplicação, junto aos demais
presentes, aplaudiram com

simpatia as palavras do Pro-
fessor e Reitor Caspar Erich
Sternrner.

.
. •

Passada a palavra ao DR da
ECT em SC o Prof. João,
Gualberto de Souza convidou
a Professora Maria de Lour- \

des Ramos Krieger a autogra­
far seu livro infantil "Recor­
dações de um Agente Secreto"
e liberou a Agência Postal
para a venda do selo do João
Bolinha, bem como dos Enve­
lopes de ).o,Dia e Edital. Aos
presentes, a Universidade e a

ECT ofereceram um' gostoso.
coquetel.
Assim, temos 'o prazer de

registrar este acontecimento,
lembrando que esta festa de'
lançamento foi a maior, mais
alegre e movimentada que
temos assistido.

Parabéns, pois ao Sr. Diretor
Regional, ao Magnífico Rei­
tor da Ufsc, às exmas autori­
dades presentes, professoras,
alunos, dirigentes de entida­
des filatélicas, filatelistas vin­

dos. de outras localidades do
Estado ou de fora dele e um .

cumprlmentn muito" particu-
�

lar à ilustre professora e novel
escritora de assuntos infantís,
pelo lançamento do seu livro
destinado a muito sucesso.

BRASILIANÃ - 79 - Co­
municado n. o 1 - Sob a presi­
dência do Gen. Euclydes Pon­
tes, esteve reunida, no último
dia 18; no Rio de Janeiro, a

Comissão Organizadora da
BRASILIANA 79. Lida e

aprovada a Ata da reuniâo an­
terior (30/4/79). Foram apre­
sentados' e discutidos os se-

guintes assuntos gerais: a)En­
trega feita pelo DL Zioni de
um Prêmio ABRAJOF a ser

distribuído à Imprensa Filaté­
lica; b) Apresentação de dese­
nhos dos Carimbos Especiais
que serão lançados no decor­
rer da BRASILIANA 79, e

que são: Dia 15, dois carimbos
de Inauguração; Dia 16, DIA
DA FIP; Dia 17, dois carim­
bos: DIA DO COMER­
CIANTE FILATÉLICO E
XVIII Congresso da Federa­
ção Internacional de Comer­
ciantes Filatélicos; Dia 18,
DIA DA FIAP; Dia 19, dóis
carimbos: DIA DA TEMÁ­
TICA E DIA DA CLÁS­
SICA; Dia 20, DIA. DOS
CORREIOS; Dia21, DIA DA
IMPRENSA FILATÉLICA;
Dia 22, DIA DA FEBRAF; e

Dia 23, DIA DA UPU. c)
Bolsa Filatélica - Será reali­
zada no dia 17;-�)'No:dia 18
será realizado o 18. o Con­
gresso da Federação Interna­
cional de Comerciantes Filaté-

. licos. Segundo previsões,
cerca de trezentos comercian­
tes filatélicos estarão presen­
tes à BRASILIANA. e)Sim­
pósios: deverão ser realizados,
no decorrer do período, um,
de Filatelia Temática, um de

Imprensa Filatélica e um da
FEBRAF. f) A Assessoria Fi­
latélica da ECT está prepa­
rando. Envelopes Especiais,
um para cada carimbo a ser

lançado.
remos prazer em cumpri­

mentar a Comissão Organi­
zador apelo muito dos esfor­
ços que tem despendido , a fim
de que a BRASILIANA al­
cance aquele sucesso inusi­
tado que todos os filatelistas
almejam.
CORRESPONDENCIA -

Qualquer nota, comentário
ou sugestão deverá ser enca­

minhado para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal, 304 -

. 88000. - Florianópolis - Santa
'Catarina.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como tudo se sabe em so­

ciedade, fomos informados
que será nosprimeiros dias
de julho próximo vin­
douro, o casamento da- bo­
nita Mirian MoelLmann
Consoni e Yalério Gomes
Neto.

* * *

Chegando de São Paulo
onde fez curso de parapis­
cologia, a bonita Raquel
Barcellos,

* :(. *

Acabo de' ser informado
que foi criado o "Panorama
da Arte Catarinense - 79",
O trabalho é da Citur e

Fundação Catarinense de
Cultura, que terá como

coordenador técnico, o crí­
tico de arte, Hary Laus. o
panorama será um salão
onde serão integrados
todos os trabalhos da arte
de nosso Estado,

* * *

O casal Marina e Ayrton
Mosimann, da sociedade
de Joinoille, comemoram.
com grande jantar aniver­
sário de, casamento. A Sra.
Mosimann, recebeu de seu
marido uma belíssimajóia
de M. Rosenmann.

* * *

A linda Cilene Córdova,
filha do vice-governador e

Sra. Henrique Córdova,
aniversariou na' última
semana. O broto em foco na
sociedade recebe c�nvida­
dos para comemorar o

acontecimento somente,
, 'A 1

proxtmo mes. I
'" "',.

Doutor Sadi Lima, presi­
dente da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, Seção de
Santa Catarina, dia 30 às
19 horas no auditório do
Tribunal de Contas do Es­
tado, preside a sessão de
abertura do Encontro Na­
cional de Presidentes da
Ordem dos Advogados.

* * *

Hélio Cabeleireiro, com

coquetel inaugurou 'as

,
novas instalações de seu'

instituto de beleza ali à rua
Esteves Júnior. _

* * *
\

No' Ri,o de Janeiro,
amanhã às 21- horas, o

casal Nair e Theo Athe­
rino, recebe convidados
para um grandejantar em
seu apartamento. Sem dú­
vida' estará reunido o.

mundo elegante do Rio..

. .,

"(Imo mês en nossa cidade.

A diretoria do Criciúma
Clube, está nos infor-­
mando que as inscrições
das debutantes para o

Baile Oficial dia 4 de
agosto, poderão ser feitas
na secretaria do clube, a

partir do próximo dia 2.

vênia celebrado entre o Go
verno do Estado, através
da Secretario. da Educa
ção, e a Sociedade Educa­
ctonal Tup:X de Joinoille,
Visando à manutenção
desse estabelecunento de

* * *

Está de malas prontas
para uma viagem aoRio de
Janeiro, a elegante Sra.
A(mira Tavares Goeldner.

* * *

O costureiro Lenzi está de
viagem. marcada para São
Paulo napróxima semana
onde iiisitará a Fenit.

'

* * *

No Palácio da Agronô­
nuca, a primeira dama do
Estado Sra. Déa Bornhau­
sen, recebeu representantes
de várias entidades, para
tratar de assuntos relacio­
nado ao "Ano Internacio­
nal da Criança".

* * *

O uooernador Jorge Bor­
nhausen aprovou recente­
mente o 2.-0 Termo ao con-

ensino,

Amanhã, a diretoria do
Lagoa Iate Clube recebe
convidados para um co­

quetel, em comemoraçã.o ao
10.0 aniversário de SUl!

fundação.
* :;.: :::

A primeira dama do Estado, Déa Bornhausen, em reunião
com orgãos para definir aprogramação para o Ano Interna­
cional da Criança. A sua direita, li jornalista Eloá de Mi­
randa.

I

.Na Hora Feliz' • A 'decisão certa
Rosana Peter Camilo,
miss Florianópolis ..

nossa cidade, Rui Born da
Silva. Na cidade maravi­
lhosa, o Dr. Born da Silva,
foi hóspede do Rio Othon
Palace.

* * *

Ontem, Luiz -Fernando
Barcello marcou casa­

mento com a linda miss

Florianópolis, Rosana
Peter Camilo. Rosana re­
cebeu de seu noivo, uma va­
liosa jóia da coleção dia­
mantes 79, adquirida em

M. Rosenmann:
* * *

A BESC S.A. - Credito
Imobiliário, a mais nova

empresa do sistema Codesc,
está através de sua direto­
ria administrativa, trei­
nando 120 funcionários no
Centro de Treinamento do
BESC, no Itacorobi. Obje­
tiva, com isso, capacitar
para serviços na sociedade
de crédito imoboliário, em
todo o território catari­
nense, seruidores de agên­
cias do 8ESC.

* * *

Nair e
Theo Atherino

.a queA Fundação Educacional
de Santa Catarina - FESC

-

- está desenvolvendo um

Curso de Atualização em

Marketing e Publicidade
para professores de Publi­
cidade e Economia e' Mer­
cado, das unidades 'escola­
res de 2.0 grau mantidas
pelaFESC.

'

garante o futuro da família.

A Posse de um terreno* * *

Com a redlização de três
partidas de voleibol femi­
nino e duas de futebol de
salão, foi aberto oficial­
mente ontem a- noite no

Ginásio de Esportes d�Es­
cola Aprendizes de Mari­
nheiro, o 1.0 Campeonato
Bancário deFlorianópolis,
promovido pelo Sindicato
dos Bancários de Santa
Catarina e coordenado
pelo Centro Catarinense de
Esportes Bancários.

no Perímetro Urbano
A

no JARDIM ATLANTICO
* * *

As elegantes Sras. Lourdes ,

Hülse, Eliane Gaidzinski
Stadler, Cleusa Pazzini,
Berveli Godoy Costa,
DilmaSouza,EdlaBorges,
Ledia Comim da Rosa,
Lurdete Peressoni Castro,
Tereza Lelland Gonçalves'

,
e Zenir Cirimbelli, serão
patronesses da noite de
arte dia 2 próximo no Cri­
ciúma Clube, quando a

pintora lVini estará ex­

pondo seus comentados
trabalhos.

30 mens'alidades '30

Breve Via Expressa
* * *

Realizou-se na Igreja Ma­
triz da Palhoça a cerimô­
nia do casamento de Ilse
Méri Medeiros e José Car­
los Silveira.

já emcorrstr-uçâo
* * *

ligando o J. Atlântico ao ,CentroO Dr. Manoel Fogaça de
Almeida e Sra, na semana

quepassou foram vistos na
loja M. Rosenmann,

* * *

influenciará, ainda mais, aJá é assunto em rodas so­

ciais da cidade, a festa I"
noite damoda em black-tie
que será realizada no pró:

Valorização

* * *

Viajou para o Rio de Ja­
neiro onde festejou aniver­
sário de casamento, o sim­
pático casal Margarida e

Adalton Vieira.
* * *

Quem está comemorando
bodas de prata terça-feira
próxima é' o casal Carlos
Alberto Caminha. Em sua

residência, o casal recebe
um grupo muito íntimo
para uma missa em ação
de graças e logo após, um
jantar.

* * *

Deu rápida circulada em

nossa cidade o elegante
casal Adyles e Waldemar
Mozzaquatro. O Sr. e Sra.
D-r. Mozzaquatro foram
vistos jantando no Floph,
em companhia do Sr. e

Sra. Dr. Zany Gonzaga.
* * *

Procedente do Rio de Ja­
neiro está chegando hoje a

Realizou-se no último sábado, em loaçaba, um dos maís·badala­
dos casamentos dos últimos tempos naquela cidade, Com a

presença de mais de mil convidados, dos três Estados do Sul,
uniram-se RAUL TASCA e NEIDE RIiGINA VIECELLI, Os atos

religiosos tiveram lugar na Igreja Matriz de Ioaçaba e logo após
os convidados foram recepcionados com um jantar no Clube 10
.de Maio,

Informações: Modelar - Trajano 7
ou Givald,o'· Tel.' '44·'1787

ou SóTerra 44-2001

decoração que agrada
rese Móveis e Decorações de, Interiores Udp

nova desterro
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Problemas inculturais brasileiros
, '·!11.111 l.m- 1)lIhllc'llll I)t:b 1111-

; 'I ,·lb.1 ,I" 1\11'. l)rll1l'" .almctuc
.ru 1"111.11, ,k S;"rll 1':11110. um.:
,,'I'It: de ,t.rll':lh -ubrc problcm.r­
culuu :11,.·I1I1IllI'e'rrudo de cerca
,Ie' ou/c .uio-, 119(1:' J 1'i7hl.
l'o-tcnonncuic (l'I77J. J SUIll-
11111' l.ditonul reuniu Os traba­
lho-, cm Irl ro. ,oh o tirulo de'
1)(1 Id ea l e da Gló­
ria - Prohlemas Inculturais

Hrasileiros, que caracteriza
muno bem o conteúdo dos as­

-uutos lralJdo� pelo autor 110

c1l'c'lHrcr du q uc lc tempo.
()'III�111 l.111' é cxcrit or .por
dClllJi, conhecido. criador de'

l)hr�IS impon.uucs para nossa

lucr.uura. muit ax dJ, quais
I r,lelu/id�ls pura ° estrungeiro.

.ilcm .lc lc'r 'lei,) pi'ok''')I' elL'

l.ucr.u ur.i Hr;hilc.lr�1 n.r 1,1-
culd.ulc dL' hl'h()L·I:1. (. 'ICI1CI:I' c
l.cu.r- .lc \Lirili,1. d<: ou-c 'L'

,kl11111l1 ,I�p\)" de' :r1':Ulb de-cu­
c.uuo-:

[:'1<: III ro ,Ie- ()Slll,111 l.iu-,

pode ,u,clta r pOICI1IIC�I' c con­
trOlér"a,. Julgll 111.e'''110 yue
deva ter sido essa �I il1ten�'Cio do
autor. Por mais de UI1l:l vc/.

at rav és de suas -p:lglna,.
ele confessa ser francamente
Iavorável ;} discussão IiI rc e

dcmocr.iuc., dos problemas
culturais. defendendo a le,e

de que. para tais ternas.

só podem ser encontradas so-

lúções apósamplo debate e to­

mada de consciência de todo,

A UNIDADE
DOS DESUNIDOS
'T nidade, qualidade do que é um. único. só ou sem

partes" ICrlda"Âullelé).
.

O colomnho de 12 anos. recém xa ido da roça. do meio de
colma, que expiam o rio Mão Lu/ia e se csucam até o'Morro da
.\1i,,:rra. o coloninho bastante meio xucro é aluno 'do
uucrn.u o do (olcuio Catarincnse.

Bom menino. c�udi(bo c comportado como mamãe Ma­
dalcn«. papai Antonio e IOIÔ Luiz exigem. o colorunho da
roç.t no primeiro domingo de cada mês pode se meter no

( 'i nc Ril!. pode �I nda r pela, ruas da Cap: tal desde que. até às
IX horas. cm ponto. "sem um minuto depois que o portão
kl·ha". desde que em ponto se apresente ao Padre Prefeito
Gcrul rLmu fera". di/em os outros menino, da cidade).
Lma lU. duu- IUc-,. terceira saída e o menino \ai se

[ornando f.i;:liIIJr com a, coisJS da GrJnde Cidade.
-\tt: 4Ué um domingo ... ele chegou tarde') Nada disto. yue

o hom menino era um menino bom. Jté yue um domingo.
-() Ljue � yUé I ocê tcm aí na m�io"
-'<ada nJo. ,éU padre' É só yuatro liITinho, 4ue..eu

coIi1111'\?i.
-I,. nJo ,ahe yue todo lilTo. para cntrar no intcrnatõ tem

yU\? ter o carimho do meu gahinetc".

-Lu ,ei. ma, cada lilrinho é um l:::Iangelho. Ouer le('
'vbtelh. Vlarcos. Luca� e João'
- Ainda esta por cima' ao imés de me aparecer com São

\1aleu,. São Vlarco,. São Judas e São João o senhor me vem

com Bíhlia de rrote,tJnte' E nó.., estamos num colégio cató­
lico. \JJo pode ficar com' estas coisa, de herege. Vamos ter

4Ué de,truir e,ta" porcarias jj e jú.
-Seu padre. eu ,aí com um mil réi, no bolso. Cada

II;rinho me cu,tou d�/ento,. E. agora. perco tamhém o

dinheiro'.'
.

- OUém manda ser atrasado em matéria da santa religião
<:atúlica, ap�)stólica, romana!

.

-E como é yue eu ia advinhar yue era Bíblia não católica"
-Tão fúcil' Ouer ler. .. Onde é (jue e,tá o "Imprimalur"'.'

Cldé o "Imprimi pOles!" de um bispo'.' Não tem' Meu dever
Llê naJre católico c queimar e�las coi,as do dem6'hio
"Lnidade: união. concórdia de vontades. Uniformidade.

conformidade. identidade. A Uni_dade da Igreja" (Caldas
:'\uktcJ. '

Um hocado de anos depois. um bocadão de tempo mais
[Urde. o menino do internato do Colégio Catarinense. gran­
dinho. grandão e grandaço pa�seia a vOnlade. o coração e a

mente pelos corredores da catedral de Lima ("Peru. capital
Lima". na aula de Geografia do prof. Régi,. lá no Colégio
Catarinense).

A um canto. uma estátua da Vi rgem; olha para aquela
,el1llOra. trapenta e mal veslida que lhe fala em VOI alta:
-\!li lirgencita. tenho somente você em minha vida. Tu

lai, me ;,rjudar. não é verdade') Eu não yuero mal ir minha
irmã. Não casliga ela. rião.

- I'alando com a virgem'). interrompo.
-I: com (juem mais') Estou sozinha. na rua. sem em-

prego. ,em comida. sem nada. Se não falo com ela fico louca. E
'ou capaz de matar a minha irmã yue me expulsou
de ca,a dela. Só porque ela acha 4ue eu não sou bem certa.

"Esta di\isão. sem dúvida. conlradiz abertamente a von­
tade de. Crislo e se constitui em escândalo para o mundo.
como tamhém prejudica a santíssima causa da pregação do

Llangelho a Ioda criatura". - Unitatis Redintegratio. Vati-
cano II)

.

"O escândalo dos irmãos separados'" Irmãos separados yue
escandalizam; a separação de irmãos; o ódio entre os filhos
do me,mo pai; irmãos Irmanados-desirmanado,: irmãO'> de­
,unido,; a união do� desirmãos. Unidade desunida. A .Iei­
tura de Mateus e São "v1ateus. de Marco, e de São João.

"Depois de sua morte. Jesus lhe., apareceU de muitas
maneiras",
Ouais maneiras"

ÂpareceÍJ grande. pequeno. rindo. correndo. falando'
certo. não falando, cantando e chorando. branco, preto:
gordo. magro, alto, velho, menino, criança. Padre Prefeito
do Colégio Catarinense. coloninho de Veneza. vendedor de
Bíblia ['lrotestapte, virgem dc Lima, mulher esfarrapada.
mulher (jue re/.a pela irmã-não-irmã. Apareceu com as muita,
4ualidades de quem é um, de quem é único, de, quem é
° todo. de yuem é a união, de (juem é a concórdia.
"E também para yue fiqueis conhecendo como são ricas as

hénçãos que ele prometeu ao seu ['lovo".
Oual povo?
Povo da(jui, dali, de longe, de' perto, da milha em quatro,

das terras da União, das ilhas da Prefeitura, das 'gentes da
i\rena,ã dos prefeitos do MDB, de Floriariópolis na Beira­
Mar, das beiras da Coloninha, do bis-po D. Afonso, do
pastor Schisler, dos católicos, dos luteranos. dos presbite­
rianos. dos evangélicos. da Assembléia de Deus, dos batis­
tas, do, dominguistas, do\ segunda-feiristas, dos diaristas.
do, núitistas, dos sem-noites, dos poucos dias, dos llItimos
dia,. De todos os homens (e de todas as mulheres) de pouca
ou nenhuma vontade.

. .

Nesta Semana peia Unidade dos Cristãos, "nada nos se­

para tudo nos une'" Ele não fica brabo se eu chamo Ele de Tu
ou de Vós, seeu vísito Ele na Catedral, na igreja, no templo,
n;1 casa de oração, debaixo da figueira ou dentro da minha
vontade.

Nesta Semana pela Unidade dos Cristãos ele vai estourar
de alegria se vir os irmãos desirmanados juntos,_juntinhos
para com ele, para dizer a ele que a gente não queima
mais Bíblia de ninguém, para conlar a Ele 4ue a gente gosla
de lodos os irmãos (até do Xá do Irã e que sofre com as

loucuras do Idi Amim ou do Bokassa) que a gente gostaria de

ajudar a todos os irmãos expulsos de todas as casas. F. pará'
segredar-lhe, com força, com muita força. que ....
«(rmão leitor, nesta Semana pela Ünidade dos Cristãos

continua a frase aí de cima. O artigo terminou. Mas a

semana tcm sete dias; o mês, quatro vezes mais; o ano,
cincoenta e duas semanas. E a vida, um montão de dias que
não acabam mais até que acaba).

Celestino Sachet
'------------------ -----------'

o-, cnvolv rd.», - gOlérno. in-ti­

tUIÇÓ\?, públicas C privadas. 111-

tclccuuu-, c público. uma lei

que IÚO acredita ser possível so­
ILI!;ões de cima para baixo. Os

problemas culturais têm de ser

rcso lv idos culturalmente,
dií ele. e não sob caráter ad­

ministrat ivo, na base de de­

eretos c imposições.
Pela natureza e pela

matéria de que trata.

parece-me que está a merecer

estudo e discussão por parte
das escolas superiores-do país.
pri nci palmente daquelas inti­
ruídas sob a égide das ciên­
cias Humanas e Sociais. e par­
I icula rmente das Faculdades
de Letras. Como escritor e

professor de Literatura. é
óbv io que Osrnan Lins usa

quase que exclusivamente de

exemplos e fatos ligados a sua

área de atuação. de onde tirou
valiosas experiências. Entre­
tanto. tais fatos e exemplos.
embora específicos. fazem

parte de um contexto maior - a

cultura e a memória nacional.
Daí seu significado para pro­
fessores e estudantes de todas

.
as áreas do ensino superior.

Estudo sério e praticamente
único no gênero (não tive

oportunidade de ver outro do
mesmo teor e objetivo) são os

artigos dedicados ao livro di­

dático brasileiro. reunidos em

dois grupos, segundo a época
em que foram escritos. A divi­
são serviu para mostrar ao lei­
tor que, depois de dez anos da
constatação e análise do pro­
blema. tudo continuou (e con­

tinua) na mesma situação,
com raríssimas demonstra­
ções de evolução e acerto, as

. quais, dada a insignificância
quantitativas. nada represen­
tam no oceano de mediocri->
dade ern'que se acham mergu­
lhados os autores de livros di­
dáticos entre nós, em especial
os mestres de Comunicação e

Expressão - sustentáculo de
toda e qualquer aprendiza­
gem.

Aborda ainda Osman Lins'
assuntos dos mais atuais, e o

.Iaz de maneira clara, sem so­

fismas, expondo suas verifica­
ções e idéias de forma a que o

leitor se envolva com a leitura,
sinta realmente o significado
dos eventos relatados, e passe
a discutir, ele também, a

questão que está diante de
todos - a cultura brasileira - da

qual poucos nos apercebe­
mos .. Note-se que digo discu­
tir, porque, embora se possa
tomar o partido do. autor, o

que ele pretende é que não o

Tem Aquela do ....

Jornal de Letras

aceitemos pura e simples- ,

mente (ninguém é dono da
I e rdade ), meditemos, isto
sim, suas palavras e procure­
mos o quanto de correto elas
encerram ou as refutemos
com argumentos sólidos e

convincentes. Isso, creio, é
discussão que visa chegar a

uma solução. Dessa maneira é

que o romancista pernambu­
cano expõe sua vivência de.:es­

critor e apresenta certos pro­
bl;mas que considera dos
mais graves como os da edições
ilegais e os do mercado estu-

dantil.
.

Conclui-se a obra com três
homenagens, isto é, três en­

saios dedicados a escritores
. que Osman Lins reputa dos
mais importantes da literatura
brasileira: Lima Barreto, Gra­
ciliano Ramos. e Herrnilo
Borba Filho..· Estes três traba­
lhos, apesar da .relativa brevi­
dade própria das páginas da
imprensa diária, constituem­
se em estudos críticos ajuiza­
dos e criteriosos, revelando a

preocupação do autor em co­

locar pontos que acredita
fundamentais na obra daque­
les escritores.

Clauco Rodrigues Corrêa'

Maricá.

Então. Dona Junia come­

çou a desconfiar, Seu Julio,
grilado e borrado de medo,
pensou em cortar a transação
da maquiadora, dizer da ta­

lência do jornal, inventar uma·
desculpa e voltar ao seu posto
antigo, de sub sola do sapato
da baleia com quem ·casara.
Mas a lourice da maquiadora
já estava mais ou menos im-.
possível de evitar. Tomou um

pileque com ela, fez o fuque­
fuque habitual e pegou no

sono. Acordou pelas três da
manhã.

-Tôfo - gritou, vendo o relQ­
gio.
Vestiu-se com rapidez de

prostituta. enfiou uma ba­
linha de hortelã na boca para \.

disfarçar o bafo e se mandou

pra casa onde -chegou as 4

e, ao abrir a porta, deu de cara

com Dona Junia visivelmente

aborrecida, tendo na mão um

exemplar do "Jornal de Le­
tras".

-Sabe o qve é isso, Julio?
"Jornal de Letras". Li todo e

não tem o seu nome.

-Porisso eu tomei um pile­
que. O Erasmo me tirou e

botou um tal de Condé no meu

lugar.
Colou,

Ele hoje trabalha, até de

madrúgada, criando outro

jornal com. o nome de "Mo­

vimento", o que possibilite o

seu, na cama da maquiadora.

OESTADO
f

•

�.

CADERNO

DE

VIAGEM
Há três anos. o prazer de viajar conduz-me

unicamente às sempre renovadas belezas da má­

gica Caiacanga-Açu, de que tenho falado algu­
mas vezes aqui neste espaço de página, no qual
tenho liberdadede escrever com responsabili­
dade. Caiacanga-Açu' - um lugar onde a miste­

riosa natureza me sufoca com a sua beleza: uma

fração generosa dos infinitos encantos que es­

palha perdulariamente por este mundo de Deus.

Nesses três anos, deixei-me ficar nesta Cidade -

eterna amante do impetuoso vento-sul - a ler,
estudar e a escrever, 'tendo, nesse espaço de

tempo - é verdade - viajado e levado a viajar
muita gente amiga. Mas são viagens diferentes.

Daquelas que se faz - como já disse alguém - "nas

asas da imaginação". Temos sido - o cronista e

seus amáveis leitores - as mais das vezes, os

viajantes que excursionam pelos recantos das

coisas alegres, divertidas,. dos momentos de ter­

nura, das ilusões perdidas, os ideais perseguidos
e alcançados ou dos sonhos feitos e desfeitos.

Temos, enfim, sido, por alguns momentos e na

maioria dos casos, viajantes em busca de um

tempo que não vem mais. Todavia, é preciso
lubrificar a carcaça e arejar o espírito, vez por
outra, já que a inação e a saudade muita vez emper­
ram tudo, porque, na virada da montanha da vida,
O' nosso espírito resolve partici­
par de um campeonato de carros de �órmula
inusitada, no qual, enquanto o carro do corpo se

queda .vazio e quase inânirne, o da esperança
quer conduzi-lo para a frente e o da saudade
insiste em levá-lo para trás. E como carangueja
o carro da saudade' Mas, no fim, sente que há
um jeito de acompanhar a rota da esperança: ir
em frente, olhando para trás. E vai: um olho na

pista e outro no espelho retrovisor. ..

Bem, assim conciliado o binômio saudade­

esperança, começou a nossa viagem. 13 horas
do dia 15 de maio de 1979. Pé na estrada, ou
melhor: roda na estrada, que os tempos são
outros. Três anos sem sair do perímetro urbano
da ·Capital. Exceção para Caiaganga-Açu e O
Estado. "E fogo" para o motorista. Carro pela
freilte, carro por trás. O "80" já era. Vou a "60" e
os fominhas passai ao lado como bólides. Pos­
sivelmente, a 100, 110 ou 120. No posto da
Polícia Rodoviária, todós são tomados de um

toque de mansidão. Parece que estão entrando
no céu. Não há pressa,' não há buzinas, não há
indelicadeza. Úm paraíso. O medo faz_ coisa'

'

mas, o céu é tão curto. Desemboca, logo, logo,
no inferno. E todos - menos eu - voltam ao

estado normal de fúria, isto é: por mim ninguém
passa e eu passo por todos. O meu negócio é
"êostura" .....

c81H Ilgéil·os toques e retoques, Biguaçu, São
Miguel e· Tijucas estão no mesmo lugar. Já Ita­

pema e Camboriú saíram dos seus. Mudaram-se
para as praias adjacentes, deixando prepostos
em suas antigas e semi-abandonadas terras. Em
Itapema, pausa para um cafezinho e um cigarro.
No carro, não se fuma. Nem motorista, nem

passageiros. Pouco antes de Blumenau, toma­
mos a ponte que nos leva à margem esquerda do
Rio Itajaí-Açu, umTio que hoje não imita mais o
Rheno. Até o Prefeito é caboclo ... Estamos na

Ponta Aguda: outra cidade. Nova parada, novo
cafezinho, novo cigarro. Este local me parece
ser, pela localização, a ltoupava Norte. Per­
gunto ao moço do bar. - É. Quem dirial Meu
saudoso colega Herberto Ti�au foi professor da
escola isolada daqui, em 1940. Mais mato do
que casa, entao. Hoje, o contrário. Onde está o
mato? O progresso comeu. Tento converter-me
de que este crescimento rápido da cidade "é um

espanto". Uma voz lá de dentro se apressa a

corrigir-me: "não é tão rápido assim. São 39
anos passados. 39, meu "chapa". O dobro do
tempo que tinhas de idade, quando viste pela
primeira vez a Itoupava Norte". Lamento esiar
tão velho. Tomamos a BR 470 e lá nos vamo�,
em demanda do Rio do Sul. Devorando quilô­
metros, vemos acessos a Indaial, a Timbó, A'
Benedito Novo, a Rodeio. Agora, vem Assurra,
Apiúna, Subida. Sobe-se a serra. Acesso a Lon­
tras. Vejo-me, com 26 anos, na inauguração do
Grupo Escolar .d;!Ii. Sem parar, desde Blume­
nau, chegamos a Rio do Sul. São l6,45h. 238 km
percorridos em 3,45h 68km/h, em média. Bene­
dito asfalto. Em 1963, levei, com meu fordeco
39, nove horas para fazer esse percurso. Da
janela do aconchegante e confortável Grande
Hotel, entardeço com a tarde. O Relógio da
matriz marca seis horas. Sinos repicam. Lá está­
com pintura nova, mas fachada original- o hotel
no qual me hospedei num dia de julho de 1940
(minha primeira visita à cidade). Um letreiro
que vai de ponta a ponta da sua fachada indica,
agora: Hospedaria, Foi a minha primeira v1a­
gem de trem (aos vinte anos) e a noite mais fria
que passei em minha vida. Onde havia ruas la­
macentas e um casario feio e descolorido, hoje
há avenidas e ruas calçadas e arborizadas; pré­
dios modernos e residências suntuosas. Rio do
Sul é hoje uma cidade. De fato.

mento superior de areia ou barro. Buracos e

mais buracos, Uma calamidade. Gastamos
2:30h para percorrer esses 82 km (velocidade
média de 35/km/h). Em alguns trechos. essa es­

trada está sendo retificada e melhorada, mas a

passo de tartaruga, segundo se vê pelas rnáqui­
nas paradas no trajeto .. contudo. a paisagerr
compensa a tortura. É indescritível o que há de
beleza naqueles solitários campos (nesses 82km
só há a vila de Painel, a 28 km de Lages e a 54d(
São Joaquim). Florestas de pinheiro ainda exis
tem, engalanando a paisagem. De vez quanto
taipas de pedras intermináveis aparecem, ser­

penteando pelo campos. nus em alguns pontos
cheios de pedras de todos os feitios, em outros .

Parece que um gigante da pré-história. com espí­
rito de criança, juntou montes daquelas pedras.
sentou-se ná relva e resolveu brincar de espalhá­
las por aquelas verdes e ondulantes coxilhas.

São Joaquim. 27 anos depois. Não vejo a easa

do Chico Palma, onde me hospedei na Festa da
Uva de 1952. Estarei enganado? Não; não está.
diz-me o Sr. Coral, no Hotel Maristela. A casa
foi demolida. Era verde e acolhedora ... As ruas

estão agora calçadas e as pedras da velha Matriz
continuam frias, imutáveis e misteriosas. No
mais, a cidade quase a mesma. A tarde é limpa
e a temperaura, agradável mas este lugar me

cheira Morro dos Ventos Uivantes, da solitá­
ria Emily Bronte. Da janela do nosso quarto, no

. hotel, Théo chama a avó para ver um espetáculo
que o atrai e me encanta: "Vó! Vem ver' O morro
está ficando todo encarnado". Realmente. O
pôr-da-sol pinta de vermelho as verdes colinas
além. Um crepúsculo que faz com quenos sin­
tamos um pouco deuses, pois nos parece q,'<:, só
deuses são dignos de apreciar tanta beleza. O dia
seguinte amanhece belo, mas como um ventinho'
frio ..querendo faZer das suas. Mas, n&o faz.
Abastecemo-nos de maçãs na COTlA. Daquele
tipo, nunca as vi por aqui. Grandes e deliciosas,
Ganham de longe as argentinas. Embaladas em'
bonitas caixas de papelão de uma dúzia cada
uma, custam Cr$ 90,00 a caixa. Parecem-me
caras, vendidas assim na origem.

Vamo-nos dali. Até à raiz da serra- do Rio do
Rastro, tudo é novidade para mim. A 55km,
Bom Jardim da Serra, cidade que ainda enga­
tinha. Uma das raras cidades catarinenses que
eu não conhecia. Mais uns poucos quilômetros e

chega-se a um déscampado, onde acabam, en­
fim, todas as subidas. Uma churrascaria solitá­
ria, grudada no pico rochoso da montanha,
espia o vale do Tubarão, lá em baixo. Estamos
na boca da serra do Rio do Rastro. Ditem que
vão erigir aqui um monumento ao saudoso Go­
vernador lrineu Bornhausen, que teve a cora­

gem de rasgar nesta serríl uma estrada quase
impossível. Nada mais justo. Quiçá o Governa­
dor Jorge Bornhausen, seu filho, mande
asfaltá-Ia, Seria o coroamento desta fabulosa
estradá. Saltamos e vamos à beira da escarpa. O
espeúículi> é majestoso. Soberbo, mesmo. O que
se descortina daquelas alturas é indescritível. A
vista alcança as terras baixas até ao litoral ,

numa sucessão. de verdes de todas as nuanças
possíveis. Um deslumbramento. Parece que
olhamos a terra de um avião em vôo. A gente
sente um friozinho na espinha, ao ver que terá de
passar por aquela estrada que se vê por ali·
abaixo, em quase toda a sua extensão. Vai lá,
vem cá, mas quase sempre na vertical. Parece
que descemos um poço', contornando-lhe as pa­
redes. Dizem-nos que são seis ou sete quilôme­
tros de extensão. Experimentando os freios,
como manda a placa de advertência, engata-se
uma segunda e vai-se em frente. Então, aqui e

ali, a gente admira aqueles paredôes gigantescos
de pedra, enfeitados de árvores e de. cristalinas
eachoeiras. Emocionado, orgulho-me do arrojq
do homem em luta vitoriosa contra os obstácu­
los que a natureza lhe impôs e arrepio-me ao

conjeturar sobré as vacissitudes por que passou
meu sogro, atavia no Henrique Cardoso,
acompanhado de sua esposa e duas filhinhas de
dois e três anos, subindo esta perambeira (en­
tão, uma picada), em lombo de mula, para ir
instalar a estação telegráfica de São Joaquim,
isto em I 9041

.

Acabou a descida. Passamos por Guatá e al­
moçamos em Lauro Müller. Lá está o caste­
linho, onde, em 1952, fomos hóspedes do sim­
pático casar Edgar Sá: eu, o Dr. Fernando Fer­
reira de Mello e o engenheiro alto Entres.
Vamos em frente. Eis Orleães. Cresceu bas­
tante. Mas, como-tem morro esta cidade! Ganha
Florianópolis. Mais 12 quilômetros de estrada
de terra (boa) e entra-se, novamente, no asfalto,
excelente àté Tubarão. Pernoitamos em Grava­
tal. Uma delícia. Calma e beleza no amplo e belo
parque que abriga os seus três hotéis. Às 9,OOh
do dia seguinte, vamos, sem parar, à Laguna.
Do Magalhães, ,subimos o morro do cemitério e
extasiamo-nos com as vistas do mar, da lagoa,
da cidade, das dunas. O sol corteja a terra, ávida
de luz e calor. Laguna continua um amor. Pas­
sado e presente ali se casam numa harmonia
magnífica. Passado é presente 'e presente é pas­
·sado. Não há diferenças bruscas. De certo
modo, é como se tivesse sempre Sido assim.
Vamos à Matriz, revemos o museu Anita Gari­
baldi, almoçamos e voltamos a Florianópolis,
enfrentando o maior volume de trânsito de veí­
culos de toda a viagem. Ia esquecendo um de­
talhe: entramos na praia de Itapirubá. Um hotel
magnífico, uma praia encantada, mas um'de­
serto de areia. Não há de ser nada: Las Vegas
também começou assim ...

São e salvos (e prontos para outra, quando for
possíve!), chegamos ao lar. Agora, um comer­

ciai para o Chevette: percorreu 817 km com 60
litros de gasolina (média de 13,6 km por litro).
Não teve problemas de saúde, por menores que
fossem. Realmente, um organismo de ferro ...

�---------------------
\

Saímos às 8,45h do dia seguinte, em direção a

Lages. Daqui até encontrarmos a BR-116, a

BR-470 tem o seu melhor trecho. Uma "mesa",
como se costuma dizer. Asfaltamento de pri­
meira. Sinalização impecável. Já a BR116, no
trecho que percorremos, apresenta altos e bai­
xos'. Está sofrendo reparos, que são necessários.
No entroncamento das duas estradas, paramos
uns quarenta e cinco minutos. Cafezinho, ci­
garro, gulodices. Os passageiros são gulosos,
minha mulher, nosso neto Théo e a boa amiga
Aneliese Entres. Chegamos a Lages às 12:39h, de­
pois de rodar 163 km, com média de 54km/h,
já que o trecho da BR 116 era constantemente

.

interrompido no interesse dos serviços em exe­

cução. Lages' mudou bastante, desde que a vira
pela última vez em 1962. Nas zonas da periferia,
principalmente, porque o centro é quase o

mesmo. Curiosidade para nós: a Matriz. onde.
em algu'm lugar do seu chão, jaz o corpo do
fundador da Cidade. Antonio Corrêa Pinlo, só
abre, à tarde, às 14 horas. Parece comércio.
Esperamos até às 14, 10h. Não abriu e lá fomos
em direção a São Joaquim. E bem andamos em

nossa decisão, porque mal andamos na péssima
estrada que liga Lages à Terra da Maçã. São 82
km de pedra hritada graúda. sem um revesti-

f ."i,·tI .1 "íJfitl
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CASA RA M no dia da vitó- para a cozinha, sem falar na

ria. como se estivessem que- troca do aparelho dê televi­
rendo fazer gozação com a são.
vida. Assim. no mesmo dia Ora.
em que se findava a guerra, na

Europa. eles davam início à
sua guerrioha particUlar, no

Rio Comprido, onde mora­

vam numa casa de porta-,
janela-e-alagadiço, já que por
menor que fosse, a chuva en­

trava pela sala adentro sem

pedir licença.

Ele, por nome Julio, nas­

cido em junho; ela, por nome
Junia, nascida em julho. O de­
sacerto dos nomes em 'razão

dos meses de nascimento

espalhou-se pela vida e, deste

modo, tudo de anormal em

suas existênc'tas soava com a

maior naturalidad�,
-Julio, venha almoçar
-Estou indo.

-É pouco. Já_devia ter vindo.
Dona Junia, estribava nos

seus fartos 107 quilos, \razia o

pobre Julio debaixo da sola do
sapato, abusando dos seus

saltos 54. Isto não apenas o

deixava apequenado como

também frustrado. já que um

dos sonhos alimentados desde
a meninice era, ao casar botar
a mulherzil1ha no colo. Jufio
nunca tentou" por perceber o
suicídio certo no caso de Dona
Junia entrar nessa.

-Por que chegou tão tarde? -

perguntou Dona Junia de
cenho franzido e cara descon­
fiada.

.. -Eu? - balbuciou seu Julio.
"Não é tarde, Juninha".
-Quem sabe se é tarde ou não

é sou eu. Por que chegou tão

tarde?

Eram, de fato, nove e coi­
sinha da noite, mas Seu Julio,
em vez de confessar ter estado
com os amigos no bilhar pre­
feriu inventar uma coisa qual­
.quer.

-É que estamos fazendo
um jornal. Sabe? Sempre é um
dinheirinho a mais que vai en­
trar.

.

E aí, patatá, patatá, foi fa­
lando aqueles exageros de de­
talhes tão comuns aos deteti­
ves e aos mentirosos.

Referiu-se a um jornal cha­
mado "Jornal de Letras", sem
,aber que jú existiu um.

-Vamos fazer um jornal
,ohre literatura.
Dona Junia. cuja leitura

limitava-se aos anúncios dos
ônibus, acreditou e até louVou
a I ontadc do marido. Um di­
nheirinho exlra poderia aju­
dar na' ohra, imaginadas

Com a conivência e a força
de Dona Junia, seu Julio dei­
tou e rolou. Usando como es­

cudo a fundação do Jornal de

Letras, começou. a botar ás·

manguinhas de fora e já pas-
.

sou ao atrevimento de chegar
às onze, meia-noite e rileía,
duas da manhã.

-Que horas são, Julio?
-Nem sei, Juninha. O que

eu sei é que a primeira. página
já ficou pronta hofe. E o

Erasmo está pensando em co­

brar dez cruzeiros o exemplar.
Sabe o que significa? Além
das 'obras e da TV, acho <:Jue
em dois meses você vai poder
ter aquela pulseira da Mas­
son.

Vai indo, vai deixando, Seu

Julio dois meses depois já
tinha uma comidinha no Es­

tácio, uma maquiadora cha­
mada Dilma que, nas noites
de jornal de letras, retocava

Seu Julio em belo estiio ..

Isso durava já ,e te meses.

Seu Julio, mais magro pelas
exigências da maquiadora,
atribuia o definhamento ao

trabalho intelectual do jornal
que, na opinião do inexistente

Erasmo, já .estava para ser

vendido a vinte e cinco o

exemplar, acenando, deste

modo, com a possibilidadde
da compra de uma casinha em
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Luiz Alfonso e a prepotência na Nicárágua
.

,

Caridad .ou a
•

onIpresença
da Nicarágua

E as pessoas perguntam sempre:
'

- E a Nicarágua, estiveste na Nicarágua?
Não, não estive na Nicarágua, não vi a terra de Somoza,

não estive com o povo que se vê forçado a .conviver com So­
moza. Não se precisa ir muito longe, afinal, para se encontrar

um povo fisicamente oprimido e economicamente sufocado: há
'exemplos de sobra aqui mesmo na América do Sul, é só escolher
a graduação de regime desejada, da mais ostensiva à mais sutil.
'Se bem que o Electra da Copa, o quadrimotor da Cornpafiia
Panameíia de Aviación, ao sair da cidade da Guatemala em

direção à cidade doPanamá escala em San Salvador, Manágua
e em San José da Costa Rica - esta sendo, na América Latina,
uma das exceções, em virtude de adotar, faz tempo, ummodelo
democrático de governo. A intenção era, então, ao menos pisar
em solo nicaragüense durante a parada do avião. Entretanto, a
anunciada escala de apenas 20 minutos desestimulou o desem­

barque, já que os trinta minutos prometidos para 0 aeroporto
de San Salvador mal me deram tempo para saber que não havia
um posto do Correio, na ala destinada aos' passageiros em

trânsito e lá já estava o alto-falante a exigir ore-embarque.
Decidi, por isso, continuar a ler uma crônica publicada na

página nácional de um dos principais jornais da Guatemala na

qual o inspirado cronista relatava um emocionante e-garb�so
fim de, semana transcorrido na casa, de praia do Licenciado
Fulano dé Tal, onde despontavam as gentis e graciosas suas
filhas além da prendada esposa do Licenciado, família guate­
malteca de nobre cepa. O encantador evento, durante o qual se
pôde ,�esfrutar da simpatia e da amabilidade dos elegantes
anfitriôes, destinava-se, já não me lembro bem, a celebrar uma
promoção em cargo governamental ou a comemorar a forma-

r

tura, talvez, de um novo Licenciado. Os inolvidáveis momentos
transcorreram corno se parte fizessem de um delicado sonho, no

��z���� ��0�0_t�, ,e!lt1t&a�p!�o u�,!!,�ri2J,�&,4J;mu�ªõjelb,_I vos que fariam inveja a qualquer página inodora e cor-de-rosa
da literatura tupiniquim do século-passado - ou que obriga­
riam muitos dos chamados cronistas soeiais ilhéus a roerem as
unhas de despeito; E o autor, depreendia-se do texto, levava-se
bastante a sério, o 'que indica que provavelmente estava a

propiciar enorme prazer a seus inúmeros leitores:
De repente, porém, o avião, até então com diversos lugares

vagos, encheu-se nesta escala em Manágua com o que parecia
ser uma excursão.de estudantes, todos na faixa dos 18 a 20 anos
de idade, Na poltrona ao lado sentou-se uma garota de 17 anos,
portando a tiracolo seus cadernos de escola. Seu nome: Cari­
dad .. Provavelmente mestiça, um indisfarçado ar de tristeza nos
olhos mesmo quando ri. Motivo da viagem: exílio. Ela e mais 19
pessoas, os passageiros embarcados em Manágua, haviam
saído diretamente da Embaixada da Venezuela para o exílio,
destinavam-se a Caracas (que não conheciam) para fazer não
sabiam o quê, sem a mínima idéia sobre onde haveriam de mo­

rar, como haveriam de viver. Naturalmente viajavam sem pas­
saporte, negado pela ditadura de Anastasio "Tachito" Sornoza.
O que restava da família de Caridad se encontrava no avião:
mãe e quatro filhos. Um irmão mais velho fora assassinado
meses atrás durante uma manifestação ocorrida na capital. Seu
pai, funcionário do governo e que não gostava de se meter em

I política, foi emboscado e morto p�óximo à casa P?r efetivos da
? famlgeraçla Guarda Nacional. FOI quando a família se decidiu
peJo asilo, permanecendo um mês e oito dias na Embaixada da
Venezuela '

.

É Caridad quem conta: são poucos os países/que nos aju­dam, a quem se pode pedir asilo: Venezuela, Colômbia, Repú­blica Dominicana, Costa Rica; México e Panamá também. Só
que não podemos mais contar com à Costa Rica devido ao
rompimento de relações diplomáticas com a Nicarágua (e en-

I quanto escrevo, chegam as notícias: o México cortou relações
� hOJe, condenando a ditadura, e o Panamá chamou de volta seu

Embaixador, ameaçando igualmente isolar Somoza - o que,

;estnngindo as possibilidades de exílio para os dissidentes,
ança-os forçosamente na clandestinadade e na luta armada
como única forma de salvar a pele).·

'

I C
A conversa se estendeu por quase toda a viagem. À des­

rença de se poder fazer uma revolução baseada em camponeses

:nalfabetos e ignorantes contra um governo rico e corruptpPOlado por uma Guarda Nacional bem armada e certamente
premiada com favores especiais, e não podendo contar com o
apoIo di'! classe média, tradicionalmente c-iosa de seu "status" e
temerosa de perdê-lo, a garota retrucava que, antes de mais

. �ada, 0 camponês sente fome. E além de sentir fome, vê que não
, �m rra1s qualquer opção, suas terras sendo tomadas pelasgrandes famílias, Por isso o camponês acoberta e alimenta os

gUerrilheiros sandinistas, apesar de toda a repressão, traduzida
, €� prisões, torturas e mortes. A Guarda Nacional, por sua vez,
estaria apresentando disputas internas pelo poder entre os ofi­
CiaiS, enquanto os "rasos" são povo, e sendo povo sofrem como
o Povo, pensam como o povo. A classe média, por sua vez,
estaria sendo pressionada, especialmente pelos estudantes, a
rever Suas pesições conservadoras. A conscientização é grande,
garante Caridad. Com relação a ajuda militar: não há cubanos.
nUnca.houve· apareceram russos e chineses mas, por desconhe-
C

'
,

erem o terreno, logo foram emboscados e mortos, outros não
vieram. Categórica: é a Nicarágua que se levanta, pode acredi- '

\ar. Eé ainda Caridad quem informa que a 'Frente Sandinista,
Utando contra Somoza, tem que ter uma orientação esquer­dista, muito embora agrupe diversas tendências, desde centris­

�as a Comunistas, porém o objetivo é único: alibertação do País.
eus olhos brilham de raiva e orgulho quando diz que para cada
gUerrilheiro morto brotam outros dez da terra: eles nunca vão
POde'r acabar com os sandinistas. E o tempo de luta ainda, três,
�uatro anos') Não, responde, até o fim do ano ele cai - foge ouai ser morto. ,

't�i;..;,�9cruzar a fronteira, um momento dearrepio na espinha:
ta"'I"�;t�ntusiasmados e em coro, começam a cantar hinos e

Sa naoes sandinistas. Vivem sua esperança, começam a sentir
u

u ades de casa .

.

de Nãose precisa ir à Nicarágua: basta sobrevoá-la para sentirPerto o drama de seu povo, .

Foi Caridad, a garota de' 17 anos' a caminho do exílio na

Venezuela, quem mostrou o exemplar do jornal
r l.a Prensa", de

Manágua, edição de 04,05.79. O diário, de propriedade de
tradicional família nicaragpense, era di�igido an? passado pelo
jornalista Joaqum Pedro Chamorro, ate seu sequestro e morte.
Um quadro ao pé da primeira página, em tipos grandes, exige:
"Faz 257 dias que o crime foi perpetrado e os assassinos perma­
necem impunes, acobertados pela sanguinária ditadura de So­
rnoza", Isto dito assim, por um jornallegalizado, com endereço
bem definido, com diretores, responsáveis e jornalistas expres­
samente nomeados no expediente. Sem dúvida um exemplo de
coragem ede dedicação à tarefa de informar conscientemente,
impressão reforçada quando se lê o jornal (Ii-o todo, durante a

viagem da Guatemala ao Panamá): editorial pedindo o fim da
ditadura, notícias imparciais sobre os combates no interior do
país entre a Guarda Nacional e guerrilheiros sandinistase notí­
cias sobre prisões (geralmente de jovens estudantes), torturas,
assassinatos políticos, extermínio de famílias in'teiras no inte­
rior para que suas terras possam ser anexadas aos grandes
latifúndios, cada vez maiores ("já é insuportável"), fotos de
pessoas "misteriosamente" desaparecidas, de moças narrando
as torturas sexuais a que foram submetidas pelos órgãos de
segurança do governo - enfim, um triste e vivo retrato da vida
na Nicarágua e, por extensão, em boa parte de "Latino Amé­
rica".

,t

Amilcar Neves viajava da Guatemala para o
Panamá quando, numa escala em Manágua,

o avião foi invadido por jovens de 18 a

20 anos. Pensou, a princípio, numa
excursão, mas viu que se trataoam

de membros da Frente Sandinista que
viajavam para Caracae'em busca de exílio.

Eles estavam sendo. caçados pelo
.

Exército do ditador Anastasio Somoza.

nham em disparar diretamente contra a população. O que
sugere, por seu lado, que exista realmente um crescente senti­
mento de revolta e de repúdio contra a ditadura: mesmo à bala,
mesmo com mortes seguidas, o medo parece ser superado pela
necessidade de clamar por liberdade e por justiça.

Finalmente, há o caso do garoto Luis Alfonso Velásquez
Flores de 9 (nove) anos de idade, o mais chocante, especial­
minte' para quem não está muito, acostumado. "La Prensa"

publica, também em primeira página. urna fotografia de Luis
Alfonso quando cantava no Recinto Universitário um� cançao
de sua autoria: "En busca de Libertad!" E informa o Jornal:'o
garoto já se constituía em um orador com domínio das �ala­

. vras, que sabia exprimir suas idéias, que ,embora sobyma_?tlca
ainda infantil cultivava conceitos próprios sobre a situaçao da

Nicarágua - 'não seria por outro motivo q,ue i�ia se inspirar em
busca de liberdade. Luis Alfonso era tambem líder estudantil de
estudantes do curso, imaginem, primário. Isso tudo, conforme o

jornal, fazia com que desde algum tempo o men.or "viesse sendo
mal visto" pelo governo. E _agora o drama: LUIS Alfonso, de 9

(nove) anos, foi abatido a tiros em frente a sua casa porum

paramilitar, postado em um carr? estaci�nado nas proxirnida­
des. Para garantir o sucesso do' serviço Otass.assmo; ao sair,

atropelou o cadáver da criança. "Cen.ten�s de crianças, algumas
de escassa idade, decretaram a paralisação das atividades esco­
lares no centro Máximo Jerez em protesto �ela morte de seu

companheiro de estudos."

: Repugnante o crime em si, repugnante o pavor que os

ditadores nutrem com respeito a novas idéias, anovas lideran­
ças. E Caridad, a vizinha de poltrona no Electra da Copa,
cornplernenta, dizendo que o governo nicaragüense considera

.

as crianças de 8 a 12 anos como bombas prestes a explodir e
ordena a morte sumária de adolescentes entre 12 e 16 anos.
Impossível!, dirão todos. Impossívell, exclamei. Não retruca a
garota, é verdade. A ordem é matar quem estiver entre 12 e 16
anos. E a prova é que já há alguns anos o índice de crescimento
demográfico na Nicarágua apresenta desempenho próximo a
zero. Não m� foi possível, evidentemente, averiguar esta ver­
dade estatística, o que não invalida um testemunho prestado,
com emoção, retratando a realidade brutal de uma nação sufo­
cada, corroborado pelas páginas de "La Prensa".

Aliás, da leitura do jornal salta palpitante uma sensação de
lamentação derivada de quem sabe serem impotentes as pala­
vras para a transformação imediata de uma realidade cruel, mas
que mesmo assim persiste na luta com as armas que conhece _
as palavras -, denunciando, condenando, exigindo decência ç
justiça. "

Luis Alfonso deve ser um símbolo, a expressão viva (embora
morto) de que os regimes. de força, mesmo que realizem algo­
pelo País, sempre oferecem um saldo social e econômico alta- '

mente negativo.

País pequeno e pobre (embora a família Somoza seja à
única, na América Central, que pode realmente ser considerada
milionária de acordo com os padrões internacionais de fortuna
pessoal), sem condições de suprir por si só as necessidades
básicas de sua população, ao contrário do Brasil, "La Prensa"
anuncia e repudia o aumento das tarifas alfandegárias de im­
portação, onerando ainda mais os bolsos dos consumidores,
aumentando o custo de vida, alimentando a inflação já ascen­
dente - e denuncia com isso mais uma manobra' de opressão
engendrada pelo governo contra o povo, um povo que não
deseja o governo que tem, segundo "La Prensa".

Não deixa de causar espanto esta abundância de denúncias
Contra o governo, acusado abertamente inclusive de ditadura
assassina (é o jornal mais lido da Nicarágua, garante Caridad).
Em contrapartida, os jornalistas são -vigiados de perto pelo
governo, e de vez em quando desaparece algum profissional, ou
então aparece morto, envolto em nebuloso crime "de solução
tida como impossível pelo poder.

\

\

,

.Urna das fótos de capa mostra um caminhão militar com
tropas armadas com fuzis e metralhadoras em frente ao cemité­
rio de Manágua. Missão: dissolver a-bala uma concentração de
20.000 pessoas que acompanhavam o enterro de trés estudantes
mortos na véspera pela Guarda Nacional. Représsão no mais
puro estilo, sem subterfúgios, já que os militares não se aca-
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portáWaté noie produzido no 'B,ásil.
Freqüência Mjdulada é alcance mundiel..

PREÇ_OS E PRAZOS 'COM'AS VANTAGENS'
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RÁDIO PHILCO
3 faixas de onda. Alta sensibilidade
e grande alcance. Sintonia perfeita
a qualquer hora do dia ou da noite.
EXCELENTES OFERTAS A VISTA
OU EM SUAVES PRESTAÇÕES.

31 centímetros. Base gíratória.
Luz e hateria.
O tevê que sempre acompanha você!
HM TEM OS MENORES PREÇO_S
OU AS MAIS SUAVES CONDIÇOES.

Aproveite agora·o melhor
preço a vi�t� ou as mats suaves

condlçoes mensaiS,!

TV pHILCO A CORES
43 centímetros. Portátil.
Sintonia fina automátíca.
Totalmente transistorizádc).
Controle automático de cor.

A VISTA, MENOR PREÇO.
EM CONDIÇÕES, SUAVES
PRESTAÇÕES.

6 . 3

I

....
,."
....

-

GRATIS:
Compre o seu

Philco nas lojas HM
e ganhe cupons
para o sorteio de

6 AUTOMOVEIS e

.6 Conjuntos de som.
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FUTEBOL

Divertimento para toda a família.
Fácil de liga-' em televisor de
qualquer marca, preto e branco
ou à cores. 3 modalidades num só
aparelhQ: futebol, tênis e paredã.o. '

PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO.
120 lojas do 'Rio Grande ao Grande Rio
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Chrys/er brasileira
tem novo diretor de
Vendas e Marlceting

26-

Ford amplia
exportações e emberce

[ipes para o Chile

Com nuitas atrações,
brasileiro' de
F-Wprosseguirá
hoje em TarulJJã
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A grande movimentação do
automobilismo brasileiro, no

dia de hoje, acontecerá em

Porto Alegre, no autódromo
de Tarurnã , onde estarão

sendo. disputadas as terceiras

etapas dos Campeonatos Bra­
sileiro de F-VW-1600, o cer­

tame de F-VW-1300 e do Tor­
neio Nacional.Passat.

,
,

O ponto alto da programa­
ção, será a corrida da catego­
ria de 1600cc, também cha­
mada a F- I brasileira, pelo
elevado índice de competitivi­
dade e de sofisticação da cate­
goria. na qual aparecem como

favoritos os pilotos Alfredo
Guaraná, Vital Machado,'
Cláudio Barbosa, Antonio
Castro Prado e os gaúchos
Ronaldo. Ely e Francisco
Feoli.

Na categoria de 1300 cc, o
duelo maior deverá ser tra­
vado entre Élcio Pellegrini e

Dárcio dos Santos, que lide­
ram o certame, ambos com 32
pontos.

,

No Torneio Nacional Pas­
sat , o mineiro Toninho de
Matta é o franco favorito,
mas tem sua vitória ameaçada
por Jayme Figueiredo, não
podendo, também, deixar de
ser consideradas as presenças
dos gaúchos Antoninho Fer­
rari - que num treino na se­

mana passada quebrou o re­

corde da pista para a categoria
-. Cezar Pegoraro, Raffaele
Rosito e Aroldo Buerrnann,
que têm a seu favor o maior

conhecimento do circuito.
Uma das atrações da prova
será, certamente, a presença
do piloto paulista Luiz Otávio ,O gaucho Ronaldo Ely tem vantagem de melhor con�e-Paternostro,_ que correrá com cer a pista. "

o carro de João Antonio Re-

mista com relação ao. resul­
tado da corrida de hoje, o que
o levou a declarar: "No autó­
dromo de Tarumã, por razões
óbvias, conheço melhor a.
pista que os pilotos de outros
Estados. E tendo em vista as'

condições de meu carro, não é
falta de modéstia considerar­
se um dos favoritos, não
'sendo nenhuma surpresa se

qbter a vitória nesta terceira
etapa".
O preparador da equipe

,,"Kromia Fotol ito-Vipal­
Chancela,

. ,

Dino·
de Leone, por sua vez, ga­
rante. que o monoposto de
Ronaldo Ely terá motores no­

vos, mais competitivos, o que
comprovou nos testes feitos
em seu dinamômetro e para
um bom resultado, confia
apenas que nãe surjam os

imprevistos tão comuns no

automobilismo.
O outro gaúcho a alinhar na

corrida de hoje, depois da li­
beração médica, já que esteve
até poucos dias com o braço
gessado, em virtude de uma

fratura sofrida quando de
uma queda no autódromo de
Brasília, será Francisco Feoli,
da equipe Kodak-Gradiénte.
Apesar de ser um piloto que
toca bem, e de ser um. pro­
fundo conhece do traçado de
Tarumã, Feoli já adiantou

que, na corrida de hoje, sua

maior preocupação será, con­
cluir a prova, pois seu braço
está ainda um tanto atrofiado,
mas, acrescentou o gaúcho:
"se outros se descuidarem, eu
acabo vencendo, pois meu

carro está bem acertado e o

circuito não é mistério para
mim:' ..

. Outro que poderá chegar à
vitória hoje em Porto Alegre,
é o paulista Cláudio Barbosa,
com seu "carro-asa", da

equipe "Staroup Jeans, cui­
dadosamente preparado por
Eliseo Casado e Luiz Henri­
que, que levaram para Ta­
rumã quatro bons motores,
com um pocuo mais de potên­
cia que a apresentada nas corri­
das anteriores e, agora, tam­
bém com a suspensão deste
carro melhor acertada, o que
tem animado muito a equipe.
NA F-VW:J300

Na F-VW-1300 a maior

"guerra" será entre o bi­

campeão brasileiro da catego­
ria, Élcio Pellegrini, da equipe
"Me Chad" e Dárcio dos San­
tos, que defende a escuderia
do "Curso Universitário", já
que os dois dividem a lide­

rança do campeonato, cada
um com 32 pontes.
O paranaense Luiz Renato

Schaffer, que venceu a última
. corrida, poderá atrapalhar as
pretensões de Élcio e de Dár­

cio, vencendo também em Ta­

rumã, o que lhe daria, depen­
dendo dos resultados dos dois

líderes, a liderança do tor­

neio.

No ano passado, precisa­
nente em Tarumã , Élcio re­

gistrou sua melhor vitória da

temporada, feito que espera
repetir hoje, mas é o próprio
Élcio que reconhece: "Não vai
ser fácil. O Dárcio dos Santos
e o Luiz Renato Schaffer estão
muito bem e com equiparnen­
tos excelentes, Isso está difi­
cultando as coisas para o

nosso lado, mas estarei lar­
gando muito confiante em

mais um bom resultado."

Klaus �adulla, nov? Dire�or d«: Vendas da Chrysler, co",o objetivo de ampliar e dinamizar a rede de revended
res da marca.

A Chrysler Motors do Brasil
tem um novo diretor de ven­

das, Marketing e Exportação,
o engenheiro Klaus Hadulla,
que já havia trabalhado na

Chrysler brasileira, na fun­
ção de gerente de qúalidade de

produto, nos anos de 1973-
1976. '

Nascido na Alemanha,
Klaus Hadulla formou-se em

engenharia pelo instituto de
Tecnologia de Nuremberg,
concluindo, posteriormente,

A Ford Brasil acaba de abrir mais um importante mercado os cursos de Marketing e Re­
para os seus produtos, ao embarcar 33 unidades do utilitário lações Industriais, nos Esta:
Jeep para o Chile, desenvolvendo, assim, o seu programa de dos Unidos.
exportações, A informação foi prestada" por Ugo Di Stéfano, Tendo exercido cargos exe­gerente de Operações de Importação e Exportação; que prevê a

cutivos nos Estados Unidos,possibilidade do Chile absorver volume superior ao de todas as
.

Alemanha, lran, Paquistão,exportações de veículos que a Ford realizou no ano passado.
M" P 'P R'O programa de exportação de veículos montados' foi estabe- exico , anama,. or,to ICO,

lecido pela Ford Brasil, para atender às recomendações do Argentina e Brasil, a expe­
Governo Federal, com vistas a ampliação das vendas externas,

'

riência do Sr. Hadulla na in­
resultando, desse programa, apenas no primeiro trimestre deste dústria automobilística vem

ano, o embarque de 608 unidades, entre utilitários e caminhões, desde 1956.
no valor total de 2,3 milhões de dólares, I

( 'Em 1968, ingressou na
No ano passado, o principal importador de veículos da Ford Chrysler International, ocu­brasileira, foi a Colômbia, com a aquisição de 1.050 Unidades, pando a Gerência de Peças emas' a empresa mantém negócios com 12 outros países latino- Serviço, para a América La­americanos. Segundo Di Stéfano, além dos utilitários e da linha

tina, Mais tarde, na Argen­de caminhões, a Ford deverá incluir os automóveis Corcel-II
entre seus produtos de exportação, Outro programa que a Ford tina, Kíaus Hadulla exerceu,
está incentivando, dentro de sua pauta de exportações, é o que durante três anos, o cargo de
visa a ampliação das vendas de peças e componentes no exte- diretor de Vendas da Chrysler

----------------------:

Fevre Argentina,
De novembro de 1973

junho do ano seguinte, n�
Brasil, exerceu a função de
Gerente de Qualidade do Pro
duto quando, então, foi pro
movido a Diretor de Venda
e Marketing, cargo que exe­
ceu até outubro de 1976.
Continuando sua carreira

Klaus Hadulla deixou o Brasi
para assumir, em Detroit, o
cargo de Diretor de Mercada..
logia, no "staff" do Vice.
Presidente da Chrysler para
a América Latina, África do
Sul e Extremo Oriente isso
até dezembro de 1977.

De janeiro de 1978 a abril
deste ano, foi Gerente Gerafd
Chrysler Deutschland, e

Frankfurt, na Alemanha,
vindo dalí para suas atuais
funções na Chrysler Motors
do Brasil.

'

Vital Machado aquecerá os pneus de seu "carro-asa"
antes da corrida.

A primeira remessa de jipes brasileiros já está a ca­
.

minho dq Chile.

Ainda sentindo o braço recentemente fraturado, Fran­
cisco Feoli espera apenas completar a prova.

Klaus Hadulla tem duas fi.
lhas brasileiras e retorna ao
Brasil tendo, entre outros, o

objetivo de dinamizar 'a. rede
nacional de revendedores
Chrysler e 'ampliar as vendas
domésticas e as exportações
da Chrysler Motors do Brasil.

rior.

Emerson na a'presentação da equipe Jardim Itália
o ex-campeão mundial de

F-I, 'Ernersori Fitfipaldi ,

estará no frnàl<festa semana

em Porto Alegre, onde che­

gará na próxima sexta-feira,
permariecendo na capital
gaúcha até o domingo.
A visita de Emerson ao

Rio Grande do Sul é uma

promoção da Fiat Automó­
veis S. A. e o piloto estará
nas revendas Jardim Itália,'
Glitz e Sbardecar e, possi­
velmente, na oportunidade,
será realizado um teste de'
economia, com a participa­
ção do piloto e de jornalistas
especializados em automo­

bilismo.

Aproveitando a presença
dê'->Em'erso,n' em Porto

Alegre, será apresentada, na \

ocasião, a equipe Jardim Itá­

lia, que participará do "I
I .

Rallye Internacional do Bra-
sil", com dois carros Fiat,
cujas tripulações ainda não
estão definidas,
comentando-se que seriam

integradas pelas duplas
Christiano Nygarrd-Neri
Reolon � campeões brasilei­
ros de 1977· - e Marcelo'

Aiquel-Ronaldo Monteiro,
da equipe Gaúcha Car­

Locarauto, integrante do'
mesmo grupo empresarial
da Jardim Itália.

bechi.' r ,r"11 . "

FÓRMULA VW-1600
Uma das atrações da cor­

rida, desde que chegou' a
Porto Alegre, tem sido o

"carro-asa" de Vital Ma­

chado, do "Robert Lewis Ra­

cing Tearn", vencedor da úl­
tima prova disputada pelo
campeonato, em Brasília,
onde-este novo carro teve um

desempenho perfeito.
Como o circuito de Tarumã

parece favorecer ao desem­
penho a este tipo de carro,
Vital Machado é apontado,
talvez, como o maior favorito
para vencer esta 3. a Etapa do
certame,

Visando um perfeito com­

portamento do seu carro em

Porto Alegre, onde o frio já se

faz sentir, e como o aqueci­
mento dos pneus é muito im­
portante numa corrida, a

equipe "Robert Lewis", de­

pois de adotar a sofisticação
do "carro-asa", vem atraindo
a atenção do 'público e de "ex­

perts", por mais .uma idéia ab­
sorvida da F-I: os fornos espe­
ciais para aquecimento dos

pneus que, assim, já entram

na pista com a temperatura
adequada a um bom rendi­

mento, o que outros competi­
dores só conseguirão depois
de algumas voltas,
O bi-campeão brasileiro de

F-VW-lóOO, Alfredo Gua­
raná, que não vem repetindo
nesta temporada suas campa­
nhas dos anos anteriores, es­

pera vencer hoje em Porto
Alegre e, dependendo do re­

suii;:>do a ser obtido pelo líder
do campeonato o carioca
Maurício Chularn, assumir a

liderança do certame. Gua-

Emerson estará no fim-de-semana em Pôrto Alegre,
apresentando a equipe' Jardim Itália de Rallye e ta­
zendo teste de economia com o Fiat-147.
Por outro lado, a dupla para participar do "I Rallye

Ernesto Farina-Carlos Fa- Internacional do Brasil",
conduzindo o Alfa Rorneo-

Dárcio dos Santos, venceu a primeira e quer vencer a
terceira etapa, na 1.300.

rina, campeã brasileira de

1974,75, 76e78, também da
.

Gaúcha Car, foi convidada,
pela Fiat Automóveis S.A"

2300, estando o convite em

estudos pela dupla e sua

equipe,

'SidMosca luta pelo título
de.melhor "custom-Painter'J

o paulista Sid Mosca, o
único "custorn-painter" brasi­
leiro, com mais de 200 auto­
móveis e motocicletas pinta­
das no mais puro estilo.
norte-americano, voltará a

'disputar, nos Estados Unidos
o prêmio "Oscar" de melhor
"custom-painter", .isso, por­
que o artista fez da. arte de
pintar, veículos ao estilo
"Hot-Rod" americanos, o ob­
jetivo único de sua carreira
profissional.
Responsável pela pintura

dos capacetes dos mais desta­
cados nomes do automobi­
lismo brasileiro, como: Emer­
son, Chico Serra. Nelson Pi­
quet. Wilson Fittipaldi, Al­
fredo Guaraná, Alex Ribeiro,
lngo Hoffmann. Marcos
Troncon e Maurício Chulam,
entre outros. Sid recebeu, in­
clusive, um convite de Colin
Chaprnann , o monstro sa­

grado da equipe Lotus, para
trabalhar na Inglaterra, isso
depois que, em 1977, conse­
guiu recuperar em 24 horas,

balho inscrito trata-se da
Kombi denominada "UFa·
Discotheque-Contatos lme-.
diatos", que foi pintada para
as Confecções Gledson, que
consumiu mais de três meses

de trabalho.
Na sua elaboração foram

utilizadas 46 côres diferentes,
com suas respectivas tonali­
dades e degradês. Nas laterais
foi pintada uma pista de dan­

ças, na qual aparece a figura
de John Travolta ao fundo.
Todo o material empregad?
foi importado e as côre� acn�licas metalizadas, tem

maio� espaço no conjunto, I

Comentando o seu tra-:
balho disse Sid Mosca:;

,

tel"Acho que o tema é bastan .

.

t a'atual e quando p i n et _i
Kombi já o fiz com a intençao

,

Se a'de concorrer novamente, :
comissão julgadora gostoU do.

trabalho do Opala, certa-:
men te vai ficar mais en tU-:
siasmada com a Kombi Se eu

der sorte, desta vez poderei ser;
o vencedor.

O bi-campeao Elcio Pellegrini em busca de sua 1.a vitó­
ria nesta temporada.

raná, nesta prova, terá a

desvantagem de correr so­

zinho, pois o outro piloto da

equipe Gledson-Coca Cola,
Paulo Gomes, estará cor­

rendo no Rio de Janeiro, pelo
Torneio Brasileiro Chevrolet
de Stock Cars, o que dificul­
tará a atuação de Guaraná,
mesmo assim, um forte can­

didato a vitória.

na segunda, por quebra da
bomba de óleo, Agora, se à
sorte mudar, pelo equipa-
mento que possui e por sua

técnica e combatitividade ,

Castro Prado poderá vencer

em Tarumã, o que tornaria o
À já famosa Kombi "UFO-Discotheque-Contatos Ime­
diatos", pi ntada por Sid Moscà.

presente campeonato muito
mais equilibrado.

'

Outro que tem ficado de
fora da pontuação, sempre
por defeitos mecânicos, ape­
xar de sua competitividade e

boas atuações, é o gaúcho
Ronaldo Ely , da equipe
"Kromia Fotolito-Vipal­
Chancela" que, agora, igual­
mente espera melhor sorte, es­
tando; inclusive, muito oti-

toda a pi ntura acrílica do
Lotus de Mário Andretti.
Apesar da excelente proposta,
Sid Mosca preferiu continuar
desenvolvendo seu trabalho
no Brasil.'
Igualmente em 1977, Sid

concorreu, pela primeira vez,
ao ,"Oscar" de melhor
"custorn-painter' do mundo,
concurso promovido pela re­

vista americana "Metal
Flake", com o Opala pintado

com a motivação "Futebol
Americano", com o qual con­
seguiu o quinto lugar, entre
mais de mil concorrentes, ob­
tendo melhor classificação do
que artistas famosos como os

americanos Jeff Scorzaro,
Karl Carate e Linda Porchesi,

Este ano, Sid vai concorrer
com sua mais recente criação,
com a qual espera conquistar
uma classificação ainda me­

lhor do que em 1977. O tra-

Antonio Castro Prado.
vice-campeão de 1978, quede­
fende a equipe "Me Chad",
ainda não marcou pontos nas

duas primeiras etapas dispu­
,tadas neste ano. na primeira
em razão de um pneu furado e

Liberte-se adquirindo uma

VAMAHA RX-125
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GP de Nlônaco: Os ferraris
largam na Ja. fila. Os brasileiros"

.
� ,

Emerson e Pique' na penúltima

se: Abertas as

inscrições para'
HIll Rallye das

Serras-Phipasa"O piloto sul-africano Jody Scheckter, córn o Ferrari nO 11,
estará alinhando na "pole-position", hoje, às 10 horas - hora de,
Brasília -, na largada do GP de Mônaco, que será disputado em
76 voltas, pejo circuito de rua de Monte Cario, com um per­
curso total de 251,712 km.
ocneckter garantiu a "pote-posruon" no treino de ontem,

quando "virou" em lm26s45/loo, a uma velocidade média de
137,920 km/h, superando, desta forma, seu companheiro de
equipe, o canadense Gilles VilIeneuve, que tinha feito o tempo
mais rápido na primeira sessão de treinos, na quinta-feira, e que
ontem, enfrentando problemas mecânicos, perdeu a posição de
honra e largará no' segundo lugar.

.

Como o circuíto de Monte Cario não favorece as ultrapassa­
gens, com seus dois pilotos largando na primeira fila, a Ferrari
tem suas chances de vitória grandemente ampliadas e o sul­
africano, assim, espera repetir a vitória que conquistou em

'197}, no GP de Mônaco, prova em que tem tido sempre uma
boa presença, já tendo conseguido ali dois segundos lugares e
um terceiro, nos outros anos.

O vencedor de 1978, o francês Patrick Depailler, com seu

Ligier JS-II, largará na terceira posição, tendo ao seu lado o
austríaco Niki Lauda, com o Brabahm BT-48.
Na terceira fila.Jargarão Jacques Laffite, com Ligier e outro

francês, Jean-Pierre Jarier, com Tyrrel.
O campeão mundial Mário Andretti, com Lotus-80, não

conseguiu baixar seu tempo e largará na 133 posição, tendo à
sua frente , na 113, seu companheiro de equipe, o argentino'
Carlos Reutemann. ,

Os dois brasileiros - Emerson Fittipaldi e Nelson Piquet -

, largarão na penúltima fila, nas l7a e 18a posições, com o ex-'

campeão mundial, correndo com o Copersucar -F5A, conse­
gurco urna vantagem ue apenas tres centésimos sobre Piquet,
com seu Brabham BT-48.
Em vista das características do circuíto de Monte Cario,

apenas 20 carros estarão alinhando na largada, não obtendo
I classificação e ficando, portanto, Como reservas, pela ordem,
'os seguintes pilotos: Élio de Angelis, Shadow; Patrick Tambay,
McLaren; Jan Lammers, Shadow e Derek Daly, Ensign.
OGRID
Fila por fila, com seus números, marca do carro e tempo, é o

seguinte o "grid" de largada do GP de Mônaco:

I

José Belani-Milton Conceição, uma dupla que vem apre­
sentando um notável progresso técnico, poderá sur­

preender os mais experientes,

MONTE CARLO
Mônaco

Luiz Felipe-Issacar, com o Chevette N.O 866, fortes can­
didatos' à vitória no "III Rallye das Serras-Phipasa".

O Campeonato Catari­
nense de Rallye prosseguirá ,

no próximo sábado, com a

realização do "Ill Rallye das

Serras-Phipasa", válido pela
segunda etapa do certame,
que tem como líder a dupla do
Fiat N.o 813, Wilando
Kurth-Alexandre Traple, da

equipe Rádios Frahn , da

Schrader-Mobil, de Rio dó
Sul.
A prova contará com a pre-:

sença de diversas tripulações
do Rio Grande do Sul e do
Paraná, o que aumenta o inte­
resse pela prova, bem como

sua competitividade.
O levantamento da prova

.está sendo feito pelo seu Dire­
tor Técnico, Evaldo Furtado,
devendo a mesma, ser dese­
volvida na região de Leoberto
Leal, Maior Gercino e Nova
Trento, através de estrada se­

cundárias, sem pavimenta­
ção, mito sinuosas e íngremes,
tornando-se ainda, mais difí­
cil, no caso de corrência de
chuvas na região. Assim, o

"III Rallye das Serras­
Phipasa" será uma prova
muito técnica, tanto para pi­
lotos corno-para navegadores,

,

já que o roteiro será divid�'d'0
em trechos surtos, o' que-com­
plicará os cálculos de navega­
ção.

A prova é uma promoção
do Rallye Clube de, Florianó­
polis, sob a supervisão do De­
partamento de Rallye da

FAUESC e conta com a cola- Serras-Phioasa".: as seguintes
boração da Phipasa, duplas paranaenses: Chevet-
INSCRIÇÕES, tes N.> 701 e 702, da equipe S.
As inscrições ao "1Il Rallye Piccoli-Mobil, tripulados,

das Serras-Phipasa" perrna- respectivamente, por Paulo
necem abertas até a próxima Lemos-v-Sérgio Lima e Pedro
terça-feira, na sede do Rallye Mader Ribas-Rodolpho Bet­
Clube de Florianópolis, 'na tega; Fiat N.? 712, de Vesper­
Av. Hercíluo Luz, 59, con- tino Pimpão-José Carlos Pa­
junto 104, fone 22-4959, no sini e o Fiat N.? 721, de Cesar

.

horáriõ de 20 às 22 horas, e no Wescher-Luiz' Fraga, ambos
horári comercial, pelos fones: da equipe Auto Paraná; Pas-
22-8470, com Carlinhos e 22- sat N. ° 711, de Alcéu
6797, com Evaldo. Colnaghi-Alexandre Gutier-
A taxa de inscrição, já rez e Passat N.? 710, de Da­

acrescida do seguro obrigató- nilo Alegretti-Otávio Lan­
rio é de Cr$ 1.500,00, para as gowski, os dois da equipe
tripulações de "Graduados"; Colhaghi-Servopa; Fiat N. °

Cr$ 1.200,00, para "Novatos" 734, de Euriel Zanetti­
eCr$l.oo0,00,para"Estrean-' Humberto Marin, da Flo­
tes". rença e o Fit N.? 713, de An-

Será exigida de todos os derson Nobre-Paulo Bacila,
concorrentes a apresentação da equipe Detalhe.
da Licença de Concorrentes Do Rio Grande do Sul, pelo
da Federação de Origem e a menos cinco carros estarão
Célula DesportivaAutornobi- disputando a prova, com repre­
Iística, expedida pela CBA, sentantes das equipes
será retida pela FAUESC, no Gaúcha-Car e Azaléia, já ga­
ato da inscrição e devolvida rantido suas presenças.
ao concorrente no final da Entre os catarinenses, é
competição, ficando impe- certa a participação das du­
dido de participar da prova o pias de "Graduados": Fiat N. o
concorrente que deixar de 813, Willando Kurt­
apresentá-Ia. AlexandreTraple, equipe Rá-"

ródà Ôf' 1;""
r-, dias Frahm-Schrader-Mobil,

:�lr,
'e -reà�). ,

q-:.'" '<8e Rio do Sul; rlái N�o 818, de
xif1)a"q�inta-feiça, às 21 ho- José Belani-Miltorr Concei­
ras, na sede do Rallye Clube ção, Phipasa-Escapamentos
de Florianópolis. Sicap-Latarte, de São Bento
CONFIRMAÇÕES do Sul e o Chevette N.? 866,

Já confirmaram suas pre- de Luiz Felipe Sada Graf­
senças no "III Rallye das' lssacar Leónidas Leal, da

equipe Giorama-Itavel, de

Itajaí. Da Capital, participa­
rão: Fiat N. ° 867, de João Ba­
tista Ramos-Ribas-Mário Pe­
reira da Silva, Hubert's Cen­
ter Jeans; Fiat N.o 817, Ru­
bens Tavares da Cunha
Mello-José Carlos Bastos,
Phipasaea dupla do carro N. °

808, Ernani Ribeiro Filho­
Cesar Moritz, agora condu­
zindo um Fiat da equipe Con­
sórcio Nacional Fiat.

No estreite e sinuoso circuíto de rua de Monte CarIo as

ultrapassagens .são difíceis, o que reduz as chances dos
. dois brasileiros obter-em uma boa classíficação.

Na categoria de "Novatos",
dentre outros, deverão alinhar
no "III Rallye das Serras­
Phipasa", as duplas: Theo
Odebrecht - José Konink, cem
o Chevette N. ° 833, de Blu­
menau; Luiz Carlos Heiss­
José Kracik, com o Passat N.?
812, de Blumenau; Charles
Seeberg-Afonso Witor, com o

'Fiat N.o 886, da equipe Gio­
rama, de Itajaí, sendo epsera­
das, ainda, diversas inscrições
da Capital, Itajaí, Ibirarna e

de B1umenau.
AUTORIDADES
A FAUESC já designou'os

seguintes desportistas, como

dirigentes da copetição: Dire­
tor da Prova, Francisco Car­
los Vieira; Diretor Técnico,
Computação e Cronometrá­
gem, Evaldo Furtado e Dire­
tor Tesoureiro, Djalma Lopes
Reis. As demais autoridades
serão designadas pela Federa­
ção, no transcorrer desta se­

mana.

11
J. Scheckter (Ferrari)

1.26.45

12
G. Villeneuve (Ferrari)

1.26.52

25
P. Depailler (Ligier)

1.27.11

26
J. Laffite (Ligier)

1.27.26

3,
D. Pironi (Tyrrel)

1.27.42

5

N.Lauda(Brabham)
1.27.21

4

J.P. Jarrier (Tyrrell)
1.27.42

30
J. Mass (Arrows)

1.27.47

27
A. Jones (Williams)

1.27.,67

20
J. Hunt (Wc'-,

1.27.96

2
C. Reutemann (Lqtus)

" "'1..27,995:11.3 �b
.• ! e

1
M. Andretti (Lotus)

.1.28.23

29
R. Patrese (Arrows)

1.28.30

9

Hans Stuck (Ats)
LQ, '1' . ��2B.2'2�· . , f

7

J. Watson (Mc Laren)
1.28.23

28
C. Regazzoni (Williams)

1.28.48

6
N. Piquet (Brabham)

1.28.52

15
J.P .Jabouille (Renautl)

1.28.68

14
E. Fittiplaid (F-5A)

1.28.49

16
R Amou.x (Renault)

1.28.57

Com 'o "teimoso" F 5-A, Emerson vai garantindo sua

classificação para as largadas.

F-3: Serra distancia-se
na liderança
--- .-

do certame Inglês

o Fiat N.O 867, de Ribas-Mário, quer confirmar o bom resultado
obtido, no ano passado, noRaIlye de Campos de Jordão, onde foi
o 3." colocado na classificação geral.

.

.

João Batista Ramos Ribas-Mário como navegador José Murillo da
Pereira da Silva, esperam repetir Serra Costa Filho, que reforça
o sucesso obtido no "I Rallye assim a dupla que defende a

Campos do Jordão", quando equipe Hoepcke-Café Pelé. No

conquistou um excelente 3.° lugar ano passado, tendo como com­

na classificação geral, mesmo en- panheiro Milton Conceição,

Carros este Lancia e equipes como a campeoníssima A1italia,
estarão no "I RalIye Internacional do Brasil".

equipe Giorama-Itavel, é outro

que já pilotou em provas tipo
FIA, embora com carro de outra

marca, com uma boa participa­
ção no "I Rallye Campos do Jor­
dão", conseguindo levar () seu

carro até o final, com a caixa de
câmbio estourada. Agora, com o

Chevette N.? 866, Luiz Felipe
terá, igualmente', um novo nave­

gador, o experiente Issacar Leô­
nidas Leal, cuja integração na

equipe Giorarna-ltavel melhorou
bastante o desempenho da equipe
itajaiense.
Fazendo sua estréia em rallyes

tipo FIA, estará participando do
"I Rallye Internacional do Brasil"
a dupla que atualmente lidera o

Campeonato Catarinense: Wi­
lando Kurt-Alexandre Traple,
que conduzirão o Fiat N.? 813, da
equipe Rádios Frahm­
Schrader-Mobil, de' Rio do Sul.
As equipes Hoepcke-Caté

.

Pelé e Giorarna-ltavel, em vista
da importância da prova, bem
como seu longo percurso, estão dis­
pensando um grande cuidado às

suas equipes de apoio e cada uma

levará um carro-oficina, dois me­

cânicos e um chefe de equipe.
Chefiará a equipe Hoepcke-Café
Pelé o conhecido ralizeiro Milton
Conceição, enquanto a

Giorarna-Itavel ainda não definiu
quem será seu chefe.

Como as duas equipes correm

com carros da mesma marca -

Chevette -, seus dirigentes estão
acertando um acordo, pelo qual'
as equipes de apoio trabalhariam

.

integradas, o que, certamente,
aumentará as chances dos catari­
nenses.

Por outro lado, os Fiats de
Ribas-Mário e Wiilando­
Traple, contarão com o apoio da

equipe de assistência da própria
Fiat, que terá um grande número
de carros assistenciais, distribui­
dos ao longo do roteiro da prova,
mas, mesmo assini, para uma

preparação mais particularizada,
contarão, possivelmente, com a

participação do mecânico Luiz,
preparador de carros de rallye da

Phipasa.

Chico Serra agora Iíder i,solado'
. no inglês de F-3 e espera

manter a posição com

um bom resultado na
corrida de amnhâ,: em Sílverstone ..

O brasileiro Chico Serra, da equipe Sadia-Rastro, fa­
zendó uma .excelente corrida no çlomingo�do" em

Donnington Park, chegou em.segundo.lugaf e, e o líder

i�olado do Campeonato Inglês de F-3, já que seu maior

adversário o italiano Andréa De Cesaris, com defeito em

seu 'motor'a última hora, não conseguiu largar.
A: pr�va, qúe também foi válida pelo Campeona�o

Europeu da Categoria. foi vencida pelo néo-zelandes
Breu Riley, com um March -793, ficando as demais

, classificações assim distribuídas: Em 2.° lugar, Chico
,

Serra, BRASIL, equipe Sadia-Rastro, com March

793-Toyota; 3.°_ Alain Prost, França, Martini-

Renault; 4. °� Michael Roe, Irlanda, Chevron B-47; 5.°_
.

R�berto Guerrero Colômbia, Argo JM-2/Toyota e em

6,Q_ Richard Dallest, França, Martini-Renault. Chico
St:rra fez, ainda, a volta mais' rápida da corrida, o que lhe

,

valeu Um ponto a mais na classificação do campeonato,
.

que :p',Fess�guirá amanhã, com a realização de sua 9,3

etapa, ·em Silverstone.

Aderbal e Zé Murillo, depois de duas temporadas a dupla volta a

se formar, agora para o "I Rallye Internacional do Brasil". Quatro duplas de
tripulação campeã mundial.
CATARINENSES
As duplas de Santa Catarina,

que desenvolvem intensos prepa- ,

rativos para a importante prova,
são duas da Capital, uma de Rio
do Sul e a outra de Itajaí, sendo
que, com exceção dos riosulenses,
as demais já têm alguma' expe­
riência de rallye tipo FIA, já que
participaram do "I Rallye .Carn­

pos do Jordão", realizado no ano

passado, como preparação para o

"I Rallye Internacional".
Duas duplas catarinenses esta­

rão alinhando com carros Fiat, e

as outras duas com Chevettes.
Com o Fiat N.? 867, da equipe

Hubert's Center Jeans, a dupla

Quatro duplas de Santa Cata­
rina estarão 'participando, no

próximo mês, do "L Rallye Inter­
nacional do Brasil", prova promo­
vida pelo Automóvel ClubePau­
lista, sob a supervisão da CBA e

da FIA, com o patrocínio da Pi-
relli e Óleo Fiat

-

A prova será desenvolvida
dentro dos regulamentos da FIA,
com vistas a inclusão, no próximo
ano, do Brasil no calendário' do

Campeonato Mundial de Rallye.
Desta forma, as mais categori­

zadas duplas de todo o mundo
estarão correndono Brasil, de 20
a 24 de junho próximo, no trecho
São Paulo-Rio de Janeiro- .

Campos do Jordão, entre elas a

�

Santa Catarina

disputarão rallye
internacional

Aderbal Grillo teve urna boa

atuação no
'"

Rallye Campos do
Jordão", apesar de correr com o

carro seriamente danificado, pois
capotara num treino na véspera
da competição. Mesmo assim,
conseguiu, ainda, sagrar-se ven­

cedor da prova extra de "slalon".
Luiz Felipe Sada Graf, da

trentando duplas mais famosas e

carros de maior potência. Basea­
dos na experiência anterior,
Ribas-Mário acreditam num bom
resultado, pelo mínimo, entre os

brasileiros.
Outra dupla muito confiante é a

do Chvette N° 888, pilotado por
Aderbal Grillo e, agora, tendo

MAIS DE 3000
CARROS ENTREGUES
EM APENAS 12 MESES

CONSÓRCIONACIONAL
"

1111111••••aDBO
.�-;:.

no mínimo 2 carros por mês, um por sorteio e outro por lance
seu carro usado, de qualquer marca, vale como lance

"

os lances vencidos serão devolvidos na hora
36 meses e 72 participantes'

entrega imediata
Escolha o Fiat de sua preferência:

147-L - 147-GL - 147-GLS - Fiat Rallye

Phipasa
Seu concesslonárío FIAT na Grande Florianópolis

Av. Ivo Silveira, 1401 - Fone: 44-3937 Florianópolis - se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTICIAS DE ROTARY �
o Rotary é amizade, companheirismo, edu­

cação, serviços e, acima de tudo, consideração e

respeito para com outras pessoas.

EM DIA COM O ROTARY

O rotariano novo, quando lê o OBJETIVO
DE ROTARY, preocupa-se, em geral, como de­
ve cumpri-lo à risca. De princípio não entende
como sua obrigação parece concentrar-se no al­

moço semanal. E cumprindo-a, monologa de si

para consigo: - "Será que estou certo" - Será
essa minha única obrigação? Mas, sendo obser­
vador consciente, responderá a .sí próprio:
- "Não é possível que somente seja a única
obrigação de uma instituição das mais acredita­
das no mundo em que existe". Na verdade, a fre­
quência é, o ve.ículo destinado a levar o compa­
nheirismo e a amizade de .seus companheiros. E­
videntemente que o Rotary muito exige de nós,
principalmente no exercrclo da nossa profissão.
Praticá-Ia corri ética é o nosso dever. E a í repou­
sa maior parte do serviço que prestamos ao Ro­
tary. E outros serviços vem naturalmente e co­

lateralmente, no caminhar diuturno da vida. Ser­
ve-se no Clube e fora dele. O que se não deve
desprezar é a oportunidade de servir, sem saber a
quem. O servir não tem, nem pode ter caminho
certo, paradigma exato. Serve-se de todas as ma­

neiras; e tanto maior valor terá quanto anônima
for a ação. Eis porque o Rotariano encontra na

Arvore o melhor exemplo de servir. Ela nasce e

COMPANHEIRISMO É' A BASE
DO SERViÇO

O companheirismo e a ética profissional são
aspectos inerentes ao serviço rotário. Nas reu­
niões semanais de seu clube, o companheirismo é
a base para: 1) novas idéias sobre meios de resol­
ver problemas profissionais e da comunidade, e
par: 2) a descoberta de novos e melhores meios
prestar serviços. A fim de melhorar o compa­
nheirismo, examine os seguintes pontos:
1 - Os programas semanais são informativos, do­
tados de imaginação e animados?
2 - Os alimentos serviços durante as reuniões do
Clube são aceitáveis e variados?
3 - O local de reunião é tal que facilita o compa­
nheirismo? O planejamento dos programas e das
refeições, com vistas a promover o companheiris­
mo contribuirá para melhorar a frequência e re­

sultará em atitudes mais positivas para criar ativi­
dades de serviço.

MAIS COMPANHEIROS NOVOS CLUBES

O Governador Distrital 79/80, Pier Louren­
so Warchesoni, dará ênfase especial, na sua ges­
tão à frente do Distrito 465, ao aumento do
quadro social, e à nação de novos clubes. Partici­
pem com entusiasmo.

morre para servir. Esse é seu destino. Assim de­
vemos proceder, de modo a que estejamos sem­

pre em paz com a nossa consciência. Uma indica­
ção certa, um conselho oportuno, uma ajuda em

dificuldades extremas são modos de servir. E
quando servimos, o único benefício desse serviço
é o nosso coração que, por sua vez, continua ser­
vindo à nossa própria vida!

O COMPANHEIRISMO É A BASE
PARA A AÇAO

O companheirismo resultante das reuniões
é de importância básica para descobrir novos
meios de resolver os problemas comunitários ou

profissionais e para encontrar' formas novas e
mais atraentes de servir e de ESTENDER AS

, MAOS ... Por exemplo:
- Planejem programas que promovam o compa­
nheirismo dentro do clube. Isso resultará em me­
lhor frequência e em atitudes mais positivas para
fazer surgir novas atividades de serviço.

ROTARY CLUBE FLORIANOPOLlS
NOROESTE - 10 ANO�

No ano Rotário 79/80, o Rotary Clube Flo­
rianópolis Noroeste será presidido pelo compa­
nheiro José da Cunha. No seu plano de traba­
lho, destacamos 'a programação para a comemo­

ração dos 10 anos de fundação do clube - 13 de
maio de 1980. O companheiro José da Cunha
pretende marcar a data com uma campanha do
interêsse da comunidade.

'.

GENERAL DE DIVISÃO RO�ERTO ALVES DE CARVALHO FILHO

CONVITE PARA A MISSA DE 70 DIA

O General de Brigada JOSÉ MARIA I?E TdLEDO CAMARGO convida
autoridades e pessoas amigas do General de Divisão ROBERTO ALVES
DE CARVALHO FILHO, ex-combatente do Grupamento do Leste Catari­
nense, para a missa que será celebrada em sua �emóri�, a ter lugar .na
Igreja da Paróquia de Nossa Senhora do Carmo a Avenida Engenheiro
Max de Souza s/nv, Coqueiros, às 18:30 horas do dia 28 do corrente.
Pelo comparecimento, antecipa os agradecimentos.

'.c'

linear
dá as pinceladas
da moda em seu ,lar.

Nosso decorador lhe aguarda.
Temos a mais rica e comp,leta Linha

.
de deslgn e decorac;:a.o para você.

Projetamos cada ambiente

como você sonhou.
LINEAR tem o prazer de of�recer
o rrlelhor, pelo menor preço, e

pelas condições favorá,veis a cada' orçamento.

IINEA� MÁa.;;::;;.a;;; iiIIII ,�
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Rua Vidal Ramos - 26 - Fc;>ne: 226100

Os móveis que você deve ter.

,

111
Economize CrS·800,
COLCHÃO EPEDA ORTOPÉDICO DE LUXO
1.31 x 1.88 m

Para quem ptefere ou necessita de um colchão mais firme. É apresentado em .

tecido jacquard estampado, acolchoado com camadas de algodão pré-comprimido.

111111 I
Economize CrS 400,
COLCHÃO EPEDA SUPER
1.31 x 1.88 m

.

Esta oferta é ,verdadeiro presente. Conforto e durabilidade excepcionais a um preço
que jamais se repetirá.

.

A VISTA OU EM PRESTACOES
HM TEM SEMPRE

AS MELHORES CONOICOES

GRÁTIS:
Na compra do seu colchão Simmons-Epeda,

cupons para o sorteio de

6 CHEVETTE
e 6 Conjuntos de som National "3 em 1",

120 'lojas do Rio Grande ao Grand,e Rio

Ano Internacional da Criança
Congresso - desafio

Mensag�m'
NEYDE'COSTA corrompa o egoísmo estéril a

Florianópolis será a sede do IX enxergar, sempre, apenas o ladõ
Congresso da Federação Na- ameno da vida em sua intensa
cional das APAES, a ser reali- policromia de coisas e pessoas.zado em Julho deste ano, exa- A grande missão das APA-
tarnente dos dias 15 a 19, ES é a decriar condições paraMovimenta-se a Comissão que' o retardado mental possaExecutiva local tentando mobi- vencer limitações, sendo que nolizaraopiniãopúblicaconscien_ Brasil temos, aproximada­tizando a comunidade, para, mente, mais de 7 milhões dedesta forma, canalizar para o crianças a exigir esse amparo.ser limitado o ilimitado em Entre nós, a Fundação Cata­
atenção, carinho e boa vontade. rinense de Educação EspecialSobre a criança excepcional, vem desenvolvendo um gigan­alguém já disse e muito bem que: tesco trabalho proporcionando"Mentalmente, ela jamais será mstruçâo adequada e altamente
uma pessoa adulta, pois a lesão especializada procurando viabí.celebrai é' irreparável. Mas, se Íizar cada vez mais recursos etiver escolas especiais, apren- conhecimentos em prol daderá a viver. Se houver leis que a nobre causa. Procurem confie.
protejam, poderá trabalhar. Se .cer os que se empenham nessalhe for dado Amor, será feliz". luta para lhes conceder o incen-

Esta é a tônica desta rnensa- tivo, o respeito e a renovação de
gem, o apelo em busca de total suas esperanças'
participação, o pedido que'

A 'APAE de Florianópolis -

venho fazer - conhecendo de o abraço anfitrião do IX Con­
longa data - a sensibilidade do gresso da Federação Nacional
nobre povo flórianopolitano, das APAES - não se furtou ao

'

sempre permeável às mágoas do desafio de realizar aqui um con­
próximo, povo que soube mere- clave de tal magnitude porque
cer as dádivas que a natureza confia e espera.
privilegiou sua Ilha, a nossa -Confia no excelente resul­
Ilha, de auroras e ocasos raros,

[ado que advirá dessa reunião
de luares opalinos e róseas ma-

de estudiosos e abnegados,
drugadas, e onde ninguérn.raté

nomes ilustres que virão enrique­
hoje, permaneceu sem se deixar

cer com embasada experiência o

enfeitiçar pela generosidade de
tema. a que se propõe o con-
gresso: "Abertura, também,sua gente.
para o Excepcional".

Dirijo-me a todos, que quei- -E espera que todos cerrem
ram.: por um instante apenas, fileiras ao lado do objetivo prio­
deixar a faina absorvente de ri tário, esquecendo as limita­
todos-os dias; às mães, donas de ções e dificuldades que se avo­
casa, aos jovens que trabalham lumam, embora minimizadas
e estudam, a professores e alu- pela ação integrada de governo
nos, empresários e profissionais e comunidade.
liberais, patrões e empregados, Possam Q. calor humano e o

,

a todos os clubes de serviço, en- entusiasmo pela razão maior,fim, dirijo-me a qualquer um transformar Florianópolis em
que possa reservar em seu cora- centro de atenções; uma cidade
ção um cantinho acolhedor para capaz de abrigar muita gente,agasalhar aqueles que, além de mesmo oferecendo acolhida
nossos próprios filhos, precisam modesta mas transbordante dede CUidados e 'orientação. amizade.Vamos pensar juntos em coisas Q d h

.

tristes, (mas tão necessárias!)
ue a mensagem e oje, en-

rendendo-nos à evidência de contre o que preocura. Gente
que tudo seria mais lindo se não que entenda e tenha amor para
campeasse pelo mundo essa

dar.
,

perplexidade que faz, de um
Com ó auxílio de Deus, o al­

inocente, uma criança isolada e
truísmo de todos, a colaboração

dependente' da imprensa falada, escrita e te-
, Tudo seria melhor se a deso- levisionada, e a participação pa­

lação dessa realidade não me-
.triótica do voluntário pleno
do brio catarinense.Florianópo­drass� em tantos lares - e por ser lis marcará presença na história

uma realidade diferente - não da reintegração dessas criançaspode ser ignorada porque é uma no mundo a que têm direito,desesperada busca' num trabalho que as motive sa-A criança mentalmente defi- tisfaça, sem rejeições dolorosasciente precisa de todos' e massacres emocionais.Não sejamos omissos aceitando Há-de se tornar, por impera-o :,conformismo esclero- tivo de grandeza e bondade, emsante a responsabilizar o deter- imenso latifúndio de afeto ondeminisrno genético sem encarar, se alcandorarn emoções suavís­de frente, a problemática do as- simas, as que sempre reternpe­
sunto, como se houvesse um ram a energia e a fé apontando
muro de silêncio.e de sombras os rumos do futuro. Florianó­
impedindo as vibrações da ale- polis, de 15 a 19 de julho sediará
gria e os revérberos do sol! o IX Congresso do Trabalho,

Não nos desgastem o como- congregado pela aceitação e en­
dismo e a indiferença, nem nos grandecimento pelo Amor!

nas".

�ogosofia .,!Ostra

'que o homem não

conhece a si mesmo
Promovendo um encontro

preparatório e objetivando
apresentar os fundamentos
básicos da Lagosofia, mem­

bros deste movimento pro­
moveram nesta capital uma
reunião na Associação Mé­
dica Catarinense onde foram

apresentadas as premissas
principais, da Logosofia que
visa, além de outros objetivos,
a evolução consciente do
homem mediante a organiza­
Çã6 de seus sistemas mental,
sensível e instintivo.
A Logosofia, "uma nova

ciência do homem", foi criada
por Bernardo González Pe­
cotche em, II de agosto de

1901, a partir da afirmação de

que "a verdade é que o homem

que chegou tão longe e pro­
fundamente no conhecimento
do Universo, desconhece e ig­
nora a si mesmo".
O professor adjunto da Fa­

culdade de Medicina da Uni­
versidade Federal de Minas
Gerais, Noel Moreira, acom­
panhado da dirigente da Fun­

dação Logosófica, Leacir Sia
, Moreira ministraram nesta

cidade uma palestra com o,

.

tema "Aperfeiçoamento Inte­
gral das Condições Hurna-

Atualmente com cerca de
três a quatro mil cultores ati­
vos nos principais centros do

Brasil, a Fundação Logosó­
fica mantém centros de di­

vulgação e informação no

, País e no exterior, onde são

apresentados a introdução ao

conhecimento logosófico, es­

clarecendo "os pensamentos e

idéias que alentam o movi­
mento e submete à considera­
ção da inteligência este desco­
brimento tão essencial para o

homem de nossos dias",

Segundo Moreira, "a Logo­
sofia veio inaugurar a era da

evolução consciente e, mercê
do processo de superação que
seus' preceitos estabelecem,

poderá cada um alcançar as

máximas prerrogativas con­

cedidas ao seu ser psicológico,
mental e espiritual e conhecer;
ao mesmo tempo, as poten­
cias criadoras da mente, que.
são os agentes diretos e in­

substituíveis do equilíbrio, d�:
harmonia e da potestade' indi­
vidual". -

JOINVlllE

flORIANÓPOLIS
BARREIROS . SÃo ,IOSE

CRICIUMA

BlUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO 00 SUL

Pneus para todos os tipos de veículos
---�''''-''_'''---''''''-_____''i---------------------- , -._.,_ .._�._---�--------------:---------.,

quem t�m carro
tem ·"&In· .

,_, �,.... �!.

,

S SUuS orde s,
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ESTE
.

É U'Y' ESPE rP:CULO DE GA
DETEM O RECORD DE AUD�A DA TV AMERICANA QUE

..

COAST TO
NelA, ABRANGENDO

. COAST" OS EEUU.
'

,

NAo PERCA A APRESENTAÇAO .

.

.

QUE. CONTA ENTREOUTRO
.

DE MAIS ESTE ESPECIAL
,. S, COM ·A PARTICIPAÇAO DE

do,mingo; '2."�..··· �O,!ri M.�

-

•

1V ELDORADO-CANAL 4.

9..,
................

===========-_-:-:--__=
29

,TRIBUNAL DE JUSTiÇA
L___

DIRETORIA
TAÇÃO E P��L?C�CçUÕMEN-

,
ES

DECISÕES D
MARA CIV�PRIMEIRA CÃ­

em 24.05.79.

. APELAÇÕES'
N.o 14029 A

CIVEIS
_ Aptes M

- S O BENT0 DO SUL
. arcos Robe t S

mulher _ Ad'
r O cheide e sua

p os. Jani Os S
sua mulher _ R I D

car cheidee

Negar am .
e: es. Eduardo Luz-

U •
provimento

nanime.
ao recurso.

N.P 14.081 - C
Célio Vieira Pam I�PITAL - Apte.
rama Móveis e O:co na,_ Apda. Deco­

Ayres Gama _ N
raçoes - ReI. Des.

Unânime.
egararn provimento.

N.o 14.177 -ITAIO
José Juraszek. A d

POLIS - Apre.
do Ministério r�io Representante
AyresGama-Ne � ICO - ReI. Des.

recurso Un0
.

g ram provimento ao
. anime

N.o 14.315 - JOINV
Casa das M

.

ILLE - Apte
K'

elas Ltda A d'
.

ncheldorf _ R I De' p o. Afonso

Negaram pro:" s, Ayres Gama -

Unânime.
irnento ao recurso.

N° 14 145
BORIO -'A

- BALNEÁRIO CAM

d
pte, Helnath K

-

os. Sérgio Av I' ..

rsnen. Ap-
e

e mo Ticia .
.

.Ia, Ltda. ReI. D
ru e Ticiani e

rante _ N es._ Napoleão Ama

c f'
egaram .'

-

on irrnando- provimento

Unânime.
se a sentença recorrida'

N.o 14.285-CAP
.

Carlos Fonseca de �T�L - Apte. José

:o� Geni Bittencoun�a�j�: Apdo. N il­

eao Amarante _

e. Des. Napo­
menta, para co f

Negaram 'provi­
corrida, Unâni�:rmar a sentença re-

N.> 14.192 - JOINV
Elétrica Sul Brasil.

I LLE - Aptes.
Bachtold. Apd

eira Ltda e Cláudio

der e Márcia Sc�;' Leopoldo Schroe-

poleão e-
oeder - ReI. Des N

n.marante _ Dera .

. a-

ao agravo retido
m provimento

cc:s�o a partir d� Pf�ra anular o pro­

Unanime.
s. 34, Inclusive.

APELAÇÕES rv
(MANDADO

C EIS

N.o 1.559 _ P��SEGURANÇA)
metIdos: Juízo de Di

oçA - Autos re­

Impte. Transport �ltodaComarca­
Im(ildo. Post F

a ora Coral S/A,

_ ReI. Des. �y���a�R-101 - Paihoça
nando a sentença deama

- Reexami­

confirmaram- U'
pnmelro grau,

na. nanlme
N.o 1.524 - PALHOÇ

.

melldos: Juízo de Dir.
A - Autos re­

Impte. Royal T
eltodaComarca­

Impdo A t
_ .

ransportes Ltda

A
. n amo Carlos C

..

gente Fiscal Rod .,.
amargo,

Ayres Gama R
aVIaria - ReI. Des.

tença de

- eex,ajJlinando a' sen-

confir
pflmeiro gr

maram-na. Unânime.
au,

N° 1.1.430 - CAI'Il AL
Curador de Menor'

- Aptc O

gado de Men
cs. Apdo. [) Advo­

Salles _ J I . �res
- ReI. De,. Cicruldo

·
ugaram scm oh'

dimenta recur . I
. jeto [) prece-

.

sa e çon�c
..

prejudicado o di
. quente mente

jUrisprudênCiaP� I�odc uruficacâo de

N n

. oaOlillC
· 14259 - CAPrr·

Paulo Weber \. .

A L - Aptos.

Apdos A,'
.

ieuu da Rosa e outros
. caclo Coelho d . S

..

outro _. ReI. Des. Osn "os untos C

gararn prov ime
. y .Caetano - Ne­

N." 13 ) l:l
nto: Unânime.

P
,_ _

- GASPAR
aula Tureck e o t

- Aptcs.

Benvenuuí S
u ros. Apdos. Osmar

tros _ ReI. De ygNruln Bel,lI'enulli e ou-

_

s. e son Kon d N
rarn provimento U ,.

ra - cga-

NU'
narnrne

, 14.215 - BLUME
.

Centrais EI'
.

NAU - Apte
S

etncas de S' C
.

/A CELESC A" an�a atarina

de Souza _ R I' DPdO. Jose Domingos
e. es N I·

.

Negaram provi
. e san Konrad .

N.? 139"0
imeruo. Unânime.

. o - IBIRAMA
Ralf Rautenber

- Aptes.
Luiz Beltrarni

g e sua mulher. Apdo
tano _ N

mi - ReI. Des. Osny C'
.

egararn provi
ae-

nime. provimento. Unâ-

·

N.? 14.035 -INDAL.\'
'

xida Passig A d
L - Apre. Pra­

rico Struw� e
p os. Espólio de Frede­

Caetano _ C
outros - ReI. Des. Osny
onheceram d

para rejeitando a

-

.

o recurso

de, da sentença
prefacia] de nulida-

e f
. negar-lhe pr

.

con irmar a d
.

_

. ovirnento

seu
ecisao apel d

U : próprios jurídico' f
a a pelos

namrne,
s undamentos.

N.o 14.075 - PALH
remetidos: Juí d

OÇA - AUlas

marca _ A
lZO

_

e Direito da Co-
_

utor Joao B C
aes. Ré Prefeitura M

a .Ista Guirnar-

paba _ ReI. Des. OsnUlllclpal de Garo­
xaminando .

y Caetano - Ree-
a sentença d .

grau, confirmaram- <; primeiro
N0 14.301_IBIR�aMUnânime.

neu Boeuger. Apdo K
A - Apte. Ere­

_ Rei. Des. Osny C·
arl Kuhlemann

provimento Unâ
.

aetano - Negaram
N0·

rume,

,

. 14.021 - INDAIAL - A
rnercio de Derivad d '

pte. Co­

Ltda. Apdos A oSS o Petroleo Tupy
R

. r.no chwartz
el. Des. Hér M'

.eoutros-

·

.10 oSlmann - N
provimento ao r

egaram
.

N0 14 188
ecurso. ,!nânime.

BORIÜ·
- BALNEARIO CAM-

- Apte. Eurico Ad
Natalia Anita Me

amo Apda.
ReI. Des Hér M

ntz Westendorff -

·

. 10 oSlmann - N
provimento Un0

.
egaram

N0'
alllme.

· 14.254 - CAPITAL
dolfo 'Pa I'

- A pte. Ro-
·

mp ona Apdo Ota 'I'
Via Stefani _ Rei D' ,CIIO Mal­

mann _ Ne
. es, Helio Mosi­

nime.
garam provimento. Unâ-

por apenas

APELAÇÕES CíVEIS
(MANDADOS DE SEGUR
N.o 1.502 _ CONCORDIA

ANÇA)

remetidos: Juízo de D.
.

- Autos

MNA�DADOS DE SEGURAN
marca I

Irelto da Co-

. 971 _ TIJUCAS
ÇA Im d

- mpte. Iraci da Silva Dias

Ternes. Impdo. Dr J
.- Impte. Arina �ei�' De�gadO Regional de Polícia:

Comarca _ Rei D·
UIZ de Direito da

. es. eraldo SalJes - Reex
'

rante _ Conve;
es. Napoleão Ama-

nando a sentença de primeiro
aml-

diligência. Unrâ���: o Julgamento em co�l�maram-na. Unânime'
grau,

N0 967 _ TUBARA-

. 1.523 - PALHoçA' A

táclO J Benedet
O - I mptes Epl-

metidos: Juízo de D"
- utos re-

e sua m Ih Impte. Trans
Irello da Comarca-

'MO Dr JUIZ d D
u er I mpdo portad

_�; _
e Irelto da V i:l

LIda i d
ora Manique

tos da Fazenda da C
<ira os Fel-

. mp O. Nelson M'rC A

Ayres Gama _ Jul aomarca
- Rei Des

Fiscal RodOViário - Ret �ns
-

N
gente

d
g ram extl t

Konrad - Ree
.

. es. elson

ce Imento recursal U'
n o o pro- primeiro r

xammando a sentença de

AGRAVOS DE INS
nalllme

nime.
g au, confirmaram-na. Unâ-

N0 I 338-CAPI
TRUMENTO

Has"eAdmmlst dTAL-Agrtes José
NQ I 540-JOINVILLE

LIda Agrdo Ora ora Predial do Sul metidos Juízo d D

- Autos re-

Des Ayres G
ryon Cardoso _ Rei

Cível da C
e Irelto da I a Vara

d
ama _ Julgar Co,'

omarca - Impte CIEPA-

ca o o pedido U .

am preJudl- t

merclo Imp:Exportação de Produ

N0 I 373_CA��TnIAmLe kOSAgrOPeCuános Impdo Zél J

-

bens V
- Agrte R

es - Agente F I
10 un-

ltor da S I
_

u- D
Isca Rodovláno - R I

Condomílllo AI
I va F"ho Agrdo

es Nelson Konrad R
e

Des Tycho B �xandr� Blanca _ Rei
a sfentença de p�IJ�:�a�nmgandO

do recurso Ur� e - Nao conheceram
con Irmaram-na U

.

rau,

N" I
nanllne

N° I 551 - PAL��ÇI�e
3Iü-GASPAR

meudosJuízod D
-Autosre-

remias Volpl A

- Agrte Ge- I mpte M
e Ifelto da Comarca-

dilo Rural de M
grdo Banco de Cré- I m

arma Fanas dos San

Des. Ayres G
mas Gerais S/A _ Rei

pdo PSIO Fiscal BR 10 I P
tos.

ama _ Neg
Rei Des. Osny Caet�

- alhoça-

menta ao rec
.

aram provi- nando a sente

no - Reexami-

urs? Unânime.
nça de prime·

confirmaram-na U ,.

Ira grau,

DECISÕES DA SEGUNDA C.

. n!lnlme.

MARA CIVIL em 24.05.79.
A- N.o 1.530 - JOINVILLE

metidos: Juízo d D.'

- Autos re-

APELAÇÕES CI'VEIS
Cível da C

e Irelto da. I. a Vara

N

omarca -: Impte SU

.o 12.774 _ PALMITOS _

Armour' S/A. Ind .,
FT -

Ba�co do Brasil S/A. A ,APte. Impdo. Valdir S
..

e ComercIo.

Pro-Pecuária S/A _ R
pda. Soc" Rodoviário _. Retv�

- Age�te Fiscal

Konrad D
. el. Des. Nelson mann _ Reexa

..
es. Helio Mosi-

_ eram províment .

mmando a sent

curso. para reforma
o ao re- pnmeiro grau c f

ença de

r"��;;iiiifi�;;�;;;--;\;;;i:;;;;;;;;;;�::"jl:�;;�;;��i;i:;�::::::::;:::::�:;;;��::��::::::::::��::::::�::�::::�..a:p:e:la:d:a�:jU:I�ga:r: �p:ro:c:���:�::se�a�se�n�te�n�ç�a.. �n�im��e,:��::,:onlrmaram_na.
Unâ-

gos, fixando os
e,nte os embar- AGRA

cios em dez .1 �onoranos advocatí� N o

VOS DE INSTRUMENTO

Edifício Viena _

m, ""Wffi' U"'"'m. BORiú'197 - BALNEARlO CAM

Localização.'Parque Re .d- •

I

- Agrte. Dr. Almir José de

.

•

..
SI encla Kobrasol

apartamentoseu

••

mensaiS
• Prestações refe'rentes à

.
poupança

FINANCIAMENTO GARANTIDO
. Incorporação
e Construção: �ICO .

jamenta· engenharia civilllda. terral !ID1preendimentos
Venda�: I I

Imobiliários
Iteta. - CrecI 128

Loja Parque Residencial K b
Fone: 44'{)628 C -.

,o _rasol ,Av, CentraL - 722'
ampmas - Sao José se

Sou/a. Agrdo Ld .

Crlll]ércio de M" ': Beltr.nnini -Ind. c

raldo S.
. udcu "S· Rei. De;. (ie-

I'

• allc!\ - Negar'
.

Unànimc
am pro\ imenro.

. N." I 1)(
,

Agrtc' W��I;e-r �aRA(jUADO 'lUL -

lando Lui« Pr: di
rquardt , Agrdo. 01'-

Salle N
a I - ReI. Des. Gerald

� _ cg'w
.

� uO

nime.
( arn pro\ unenio. -Unú-

MANDADO DE SEGURAN A

NnW,3-JOINVILLE
c

Bc/crru. l mpdo D' J
.

- lmpte. Aurea

2." Vara Cí\'el d', c.�. Ull de Direito da

Geraldo Salles � om,ar,ca
- ReI. De,.

processo U ,-. Julgaram extinto o
" . nalllmc.

RECLAMAÇÃO
N." 6H - JARAGUÁ

clamante S f d
J DO SUL - Re-

Juízo d De re o Engel. Reclamado
e ireno da C

guá do Sul. Rei D
ornarca de Jara-

Determinaram'
es. Osny Caetano -

douta Procurada r�loGrno dos aulas a

Para
ona eral do Estad

,

que se manifeste' "."
o

Unanime. Acórdão
sobre o rnerrto.

são.
publicado em ses-

DECISÕES D
MARA CRIMI�1LEGUNDA CÃ­

.
em 24.05.79.

N °
HAB�AS-CORPUS

. 6.081 - LAGES
Isaac Matos P .

- Irnpte. Dr.

Costa de So .

ererra. Pacte Lauri

G
uza - Rei D

onçalves _ Não
. es. Aloysio

dido e deter
.

conheceram do pe­
minaram'

autos ao Eg
, .

a remessa dos
_

reglO Supre T
.

Federal. Unânime
mo ribunal

RECURSO
.

DE HABEAS-

NU
CORPUS

. 1.353 - ITAJAI
Juiz de D'

.

- Recte. o Dr

,

I reuo, ex-offi .

.

Inesio Albanaz _

ICIO. Recdo.

Negaram pro· .

ReI. Des. Ivo Sell -

Unânime,
virnento ao recurso.

N�ELAÇÕES CRIMINAIS

.

15.245 - CAPITAL -

Celso Vieira Costa A
Apte.

por seu p,
. pda. a Jusllça

.

lomotor - R I
.

Filho _ N
e. Des. May

egara m provi
curso U

• .

.
menta ao re-'

. nalllme
N.o 15 134 A

.

Apte. Antóni� :a��AP���aIBAALDI­
Justiça. por seu P

. pda."

Ivo Sell _ C�nve ;omoto ... - ReI. Des.

em diligência UI' .eram o julgamenlo
. nanlme A

'

d-
blicado em sessão.

,cor al'.pu-

N.O.15.144 - CAPIT
Eduardo'Bittencourt A

AL - Apte.

por seu Prom
. pda. a Justiça.

Deram provi�or
- ReI. Des. Ivo Sell-

b
eoto ao recurso

a solver o acusad U,.
para

N.o 15)5'
O. nanlme.

._ 8 - CHAPECO
Américo F. Pedroso ..

- Aple.

por seu Prom
. Apda. a Justiça.

Negaram prootOr- ReI. Des.lvoSell·

U
"

Vlmento (10

nanime. Acórd- .

recurso.

são.
ao publicado em ses-

N° 15.218-INDAIAL·
rio Ricardo Ad' : Aple Delí-

P
. P a. a Justiça

romotor _ Rei . D .
.

. �or seu

ves _ N
,es. AloysIo Gonçal­

egaram provo
Unânime.

Imento ao recurso.

N° 15.267-XAXIM
Fagundes dos S

- Aptes. Benor
antoseJ -

F'
Costa Fagundes A doa0 rancisco

s P
. P a. a Justiça

. eu romotor _ Rei D
.

, por

Deram provimento
" es. Ivo Sell -

lIlterposto por B
parCial ao recurso

Santos, a fim de �no� Fagundes dos

aplicada pelocrimeedduZlr a pena a ele

(6)
e roubo p

.

anos, cinco (5) me'
' ara seis

de reclusão e mui
sesedez(IO)dias

julgando deser'to � �e Cr$ 7.000.00,

por João F
.

pelo mterposto
ranclsco C '

Unânime.
osta Fagundes.

N,O 15.277 - CAPITAL
LUIZ R. de Atha d'

- Aptes.

Steffen Filho A dY e f'urtado e Edu

P
. p a. a Justiça

romotor _ ReI. Des Iv
. por seu

provimento ao

,o Sell - Deram
recurso par b

os apelantes est d
a a sol\'er

ao co-réu �a /n endo a absolvição

CPP U'. .

arma do art. 580 do
,
.. nanlme A

' 'd-
em sessâo.

- cor ao publicado

N.o 15.159 - BALNEÁRIO CA
BORIO _A'

M­

Apda J
pte. LUIZ Cezar de S.ouza.

. a ustlça po P
R I D

,r seu romoto r -

e. es, Aloysio Go I
Pro'

nça ves - Deram
VI menta ao recurs

fiçar o delito ara

o para desclassi-

6368/76
P o art. 16 da Lei n."

d� d t
,�pllcando a pena de um ano

d.
e ençao e pena pecuniária de 2S

las-'';lUlta, sem sursis. Unânime
-

N. 15.248 - JOINVILLE -

.

Cezar Luiz Cidral AdAPte.
P

. P a. a Justiça
ar seu Promotor - Rei D

..

Gonçalves _ Ne aram

. es, AloysIo

-ecurso U
•.

g provimento ao
. nalllme.

N.o 15.261 - CURITIBANOS

Apt�_ Carlos Umberto PazoJini

�Pda. a Justiça. por seu Promotor:
Ue�aram provimento ao recurso
nalllme.

. .

.

NC 15_281 - CHAPECO - A
Valdecir Bertoldl· Apda a J

.

pte.
. ustlça

seu Promotor - ReI. Des. Ivo s�ir
Converteram ú julgamento em d iligên
cla. para que se cumpra o disposto n�
paragrafo l.o do artigo 600 da Lei Pro
cessual Penal. Unânime. Acórdão u-

bhcado em sessão.
P

N.oI5.194-ITAJAI-A"· R 'd
L d

"e. asa e

our es Teixeira. Apda. a Jusllça ar

seu Promotor - Rei Des AI
. G'

p

I
. - OYSIO on-

ça �es - Não �onheceram d� recurso.

�nal1lme. Acordão publicado em ses-'
sao.

RECURSO CRIMINAL
.

N.o 6.983 - VIDEIRA - Recte. a Jus­
tiça. por seu Promotor. Recdo L

.

Carlos de Oliveira - Rei Des T' uhlz
B h N

.' yc o

ra e - egaram provimento ao re

curso. Unânime.
-

PEDIDO _DE EXAME PARA VE
RIFICAÇAO DA CESSAÇÃO D�

PERICULOSIDADE
N0 137 - MARAVILHA - R

J
_

p'
eqtc

oao Ires- ReI. Des. Ivo Sell- 9cfe,,:
ram o pedido. Unânime .

Jaime Sprícigo
Diretor

FLORIANÓPOLIS.
Vendo ou alugo con­

junto 901 do Edif. Atlas à

R�a Ten. Silveira, es­

qUina Deodoro c/a'
d 62

rea
e m2., composto de

amplo saléo acarpetado
e banheiro completo
Propostas c/Srta E I'

'

bnth I
,Isa-

A'" pe o fone 22.1013
vm Porto Alegre.

'
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AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 _ 22.1392

Chevette V/cores OK
Opala V/cores OK
Belina L equipada " ..

: OK
Corcel LDO OK
Corcel L quase zero { 79
Ford LTD 69

I.

I

Rija Gaspar Dutra 90
E! treito :- Fpolis ,

Fone: 44;0522

RELAÇÃO DOS vaícui.os USADOS:

MODELO ANO COR
"

"

"
•
1
,

i
t
f
'I'

1300 L 1977
1300 N 1977
1300 N 1977
1300N····:· 1975
Passat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976
Passat ,.: 1975

. BARBADA Brasília 1977
SP2 , 19�
Moto Honda 125 . . . . . . . . . . . . . .. 1978
Moto Yamaha 125 1979
Moto Yamaha 75

,
1979

Branco
Azul

Branco
Verde

Branco
Beje
Beje

Vermelho
Preto

Diversas
Diversas

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, CQMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677 I

,

Opala coupê rosa pantera ..............1974

0 C0MPRA-VENDE:TRocA ,

r- .

VEíCULOS SoA

1
"
r

1

i
I
t

f

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

MODELO COR
Chevette - Especial Marrom
Chevette - Especial Preto
Chevette - Especial Branco
Chevette Amarelo
Chevrolet/Opàla-Çoupê Branco
Chevrolet/Opala-Coupê Amarelo
ChevroletiOpala-Coupê Branco
Brasília Azul
Brasília Marrom
Dodge - 1800 Prata Met.
Corcel-Coupê Marrom
Passat Azul
Ford/Maverick-Coupê Branco
Galaxie-SOO Branco
Veraneio SL. C/Arcond

.. Bege
'

CONCESSIONARI04u
1. ------_

l !!2!l ���'!!�,,,.,,'
Telefone 44-3937

====== CEP 88000 . Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS: 25.05.1979

Chevette - Vermelho .75

Voiks 1600 - Azul -

, _ , .76

Volks 1600 - Verde , .76

Fiat 147 GL - Branco.: , 78

GARAJÃO VEíCULOS
l

CHEVE;TE LS. . . . . . . . . .. . ' " OK
BELlNA LDO 1.6 OK
CORCEL LDO 1.6 OK
PASSAT LS BEGE. .. . . . . . . . . 78
CORCEL LUXO MARROM MET. • .. � 77
CHEVETIE BEGE 76
F.100 4CAM. AZUL 77
FORD L.T.D. VERMELHO . 74

R. Heitor Blum 242 Te!. 444990
Onde seu carro tem mais valor, '

INTERlAGOS
VEiCULaS

Rua Santos Saraiva· 22b . Fone 44-0057
,----

. . Azul, .

. .. Azul
,dnant· 73.
Volks 1500 - 71
votks 1300·73
'J(Jlks L· 77
vo.«, L· rr .

Brasllia·76
fir',',diél . 77

, ... Verde
.......Branco

.... Verde
... Bege

......... . . Bege
__________________ ._ .. J

ANO
1977
1977
1977
1975
1975
1973
1976
1976
1978
1976
1975'
1976
1976
1974
1976

zU·VEíCULOS
----

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

LINHA FORD
Corcel LDO - Branco " , 1979
Corcel LDO - Bege Champagne 1978
Corcel LX - Bege Atenas., 1978
Corcel LX - Amarelo 1977
Corcel LDO - Verde ' 1976
Galaxie 500 - Branco , ,1973
Galaxie 500 - Branco Hl75
Maverick Cu pê "Branco , : 1976
Ford F4000 - Azul , 1977

CheveHe Sl
Fiat 147
Fiat 147 L
VEiCUlaS USÀDOS:
Fiat 147 L
Fiat 147 L
Fiat 147 L
Brasila
Volks 1300
Volks 1300 L

Dodge 1800
Chevette
Chevette
Opala Cupê

OK
OK
OK

Bege
Amarelo
Branca

OESTADO �

�.ss: Fpolis, 27/Maio/). I
�

,.;' .

Preço de Ocasião
Vende-se um terreno com 1.792m2 na Forta­
leza da Lagoada Conceição. Preço: 250.000,00
'(Tratar fone 33-0852)

.
.

DIVERSOS
Variant - Branco 1975
Chevette - Preto 1975
Brasília - Azul , 1977

1977 Vermelho
1977 Azul
1977 Branca
1977 Branca
1977 Azul
1976 Branco'
1974 Azul
1974 Branca
1974 Branca
1973 Branco

VENDE-SE Ou TROCA-SE'
/

Troca-se por caminhão, camionete, .automóvel e casa ou

terreno em Florianópolis, uma chácara em Camboriu. Tra-
tar pelo fone 44-2302. .' '. .

Maverick GT Branco : . . , 1977
Maverick Cupê Super Branco 1976
Belina LDO Branca : 1977

Dodge Polara Branco Madagascar , 1978
Passat TS Vermelho 1976
F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti 1973
F-75 4 x 2 Bege 1970
F-75 4 x 2 Verde 1974
F�350 Vermelho o/Branco , 1970
F4000 Luxo Vermelho e/Branco '

.. 1976
F-600 Chassi Verde / 1975.
F�600 Carroceria Verde , , 1974

Dodge-700 o/motor mercedes 1113 Laranja 1972

TELEFONES COMERCIAIS
PREFIXO 22

Necessitamos COMPRAR URGENTE, doze aparelhos p/instalaçáo
imediata. Pagamos ótimo preço à vista. Tratar p/tel, 22.1981.

URGENTE - VENDE-SE

, Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
-

_. Fone 22-2197 - 22-0044 e 22-3321 I

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
.

Fone:,44-0935 '

Volks 1300 L 75-77
Beli na LDO , 75
Volks 1500 74-75
Volks 1.300 - 75
Jeep Wyllis 58

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo
Aceito Carnês
Tratar: 44.1107 à tarde.

Casa de alvenaria, sito na Rua José Maikott, n.o 3 (atrás do
Estádio Orlando Scarpelli). Preço Cr$ 400.000,00. Tratar
com Sr. ALOISIO IANKOSKI, pelo fone 444882

DOlFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 44-2268
Brasílias , .75-77
Chevette 76
Corcel 71-73-74
Opala ,74
Dodge Dart Todo Equip.74

KOMBI74
A qualquer-prova ..

VenCfé:Se ou "troca-se por
�� Brasília ou.volks 1300 ou 1500.

Tratar à rua José Dutra, 187 - Coqueiros.
(esta rua fica atr-ás do Chopão).

Tel. 44.1608.

ALUGO TELEFONE
Residencial, prefixo 22.
Tratar c/Sr. Olavo pelofone44,1811, no horário comercial.

CASAS - PRÉ FABRICADA�

MOTO YAMAHA RD-350

Vende-se Yamaha RD-350, ano 1974, mecânica a toda

prova. Tratar pelo fone 44-2542.

VENDE-SE
MOVEIS· Mobília quarto, cozinha, 1 sofá, 2"maples, frigorífico. Tudo estado de
novo. ,

TERRENO· Situado balneário Daniela, bem localizado. Rua D. Pedro II . 13·

Cam pinas • S. José > Fone 44.0488.

Construimos sua casa de praia ou campo madeira de canela e peroba cf 100/0
de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorido até o
teto, NAO DEIXE PARA O VERAO. Aproveite o preço. Tratar Terreíar Imóveis.
Tel. 44-3745.

CONSÓRCIO FORD COMPRA-SE
Planos do Consórcio em andamento

. Paga-�e à vista.
Tratar com FLAVIO fone 22.0533.

PRATAS PORTUGUESAS
Vende-se 1 centro de mesa, 2 candelabros, quatro braços estilo
inglês. Tudo autenticado pela contrastaria Portuguesa. Para ver

Av. Gama O'Eça nO 139 - sala 5. (p.F. Beto's Lavanderia). Fone
44.0488 .

BARBADA
Vendo ou troco, ótimo ponto comercial no calçadão, tele­I J
fone, instalações, com ou sém estoque. Tratar ç/Maria

" Julia - Fone: 22-6777 - HoráriÇ> Comercial.

SUGESTÃO

Se você pretendê vender seu veículo, 'procure-nos', trata­
remos disto para você, enquanto trabalha, sob pequena
comissão. Av. Hercilio Luz, 219 - F. 22-9147.

I
. __,J

NATURA
Produtos de Tratamento.

"

Agora com lançamento também para Santa Catarina.

Informações pelo fone 44.1851.

,

VENDE-SE

Um VOLKS 1300, em ótimo estado, ano 74, cor branca. Ver
e tratar à Rua ALMEIDA COELHO, 145 Sacodos Limões ou
fone 33.-1635.

CÃES

VENDE-SE LOJA 'EM SÃO .JOSÉ
.

À rua Gaspar Neves, 123,
no valor de 150.000,00.

Tratar pelo fone: 44-4405 c/lvone.

. BARBADA - CORCEL II GT 78
Vendo super inteiro, único dono, banco .reclinável, con­
sole, farol de milha, ar quente, embreagem eletro­

magnética, 13.000 km, motivo viagem. Tratar fone: 22-
5441

Vende-se da raça Dobermann c/ excelente Pedigree. Tra­
tar à Rua Geral-do Aeroporto - casa branca lado posto de

gasolina. 'J' ".".'

CAMPING - VENDE-SE
Na ilha, com praia
Fone 44-0829.

CORCEL II-BELlNA LUXO
VENDE-SE·

1.9.000 km - estado zero. T�do opcional, rádio: toca-fita'
Mitsubich, etc. Tratar pelo fone 33-0986 c/Carlos.

VENDE-SE DOBERMAN
C/BD-dias, ótimo Pedigree.
Tratar pelo fone 22.0952.

VOCÊ TEM 'APARTAMENTO?
VENDO: APTO 1004 EO. AIRTOM RAMALHO (CENTRO), ACEITO
TERI'IAS, CARRO, FONE ETC. NA POUPANÇA. COMPRO: APTO
C/OEP. EMP. Até 3.0 andar e APTO 3 qtos ãté o sexto andar - fone
22-7488.

VENDE-SE
- Opala Cupê, ano 1974 - Cr$ 48.000,00.
- Chevette L, ano 1974 - Cr$ 45.000,00.
- Tratar fone 22.0305.

ADESTRAMENTO ,DE CÃES
Banhos, Triming, Grooming.
Rua lano 1462.

PRONTA ENTREGA APARTAMENTO
3 quartos, sala, sacada e demais dependências. No Con­
junto Residencial Rachei - Tri ndade, Facilita-se. Tratar
fone,33-1952 das 12,00 às 14,00 horas e das 18,00 em
diante.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA -

VENDE-SE NO JARDIM VERDE VALE
Apto. de 1 quarto no Jardim Verde Vale, em Itacorubí, em
frente à Telesc. Preço 27.000,00 ele entrada a combinar.
Tratar pelo fone 33.1307.

VENDE-SE
Moto Honda 125-ML, 78.

Tratar R. Dr. Amadeu da Luz, 225.
Fone 22.4254 - Blumenau.

.

VENDE-SE
CARAVAN ANO 78
Tratar pelo fone 44-2344 e 44-2045 .

.
Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, à Rua 'Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

APTO. CENTRAL - ALUGA-SE
4.500,00 condomínio incluído, 2 quartos e demais depen­
dências.
Rua João Pinto (próximo à Praça XV).
Tratar pelo fone 22.8066.

VENDE-SE BRASíLIA 76

Tratar na Rua Aguas Mornas, 319 - Bairro Bela
Vista.

PRECISA-SE COZINHEIRA'
Comprática e boa aparência.
Oferece-se salário mínimo e Carteira assinada.
Tratar 2a Feira. Av. Rubens de Arruda Ramos nO 226
apto. 901 - Ed. Solar Baía Norte
Fone: 22.3016.

TERRENO PRÓXIMO UFSC ElETROSUl
Vende-se terreno com 2.376m2, próximo à UFSC e ELE­
TROSUL. Cr$ 800.000,00, facilito c/50% entrada. Fone
33.1549 e 22.7232, c/proprietário.

!

VENDE-SE ÓTIMA RESIDÊNCIA
À rua Júlio Moura, 24 - Centro

Tratar pelo fone 22.4426 c/proprletário.

ALUGA-SE
Ótima casa de alvenaria no BOM ABRIGO à rua Hermínio Mi lIis, c/3

.

dormitórios. Demais dependências, garagem p/z carros, churras­
queira, etc. Tratar p/tel. 22.1981 - CRECI nO 144.

./

.

TERRENO NO LOTEAMENTO
FREDERICO VERAS

Vende-se terreno no loteamento Frederico Veras, próximo
à Eletrosul e Universidade, e/área de 437m2.
Tratar pelo fone 22.2048 das 20 às 23 horas .

ALUGA-SE
Excelente APTO. no centro Ed. Solar das Acácias c/2 dor­
mitórios e demais dependências. Tratar p/tel. 22.1981 -

CRCI na 144.

BARBADA
Vende-se uma LANCHONETE e PIZZARIA, por impossibili­
dade total de atendimento, Tratar IVO SILVEIRA, 256.

CONSTRUíMOS
Se você tem um terreno e

deseja construir, consulte-nos.
Telefone 22.9290 e 22.3903 c/Adriano.

VENDE-SE
Transfiro financiamento de 2 ÓTIMOS APTOS. no CONJ. ÉLOS -

Córrego Grande, imediações da Universidade e Eletrosul, c/3 dor­
mits. "BARBADA" Tratar p/tel. 22.1981 - CRCI nO 144.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

ALUGA-SE
Boa casa de madeira na TRINDADE à rua Joe Colaço, c/2
dormits. demais dependências, tratar p/tel. 22.1981. CRCI
na 144.

Foi extraviado o seguinte documento: Certificado de Re­

gistro de Propriedade de Veículo n.O 741648, marca Ford

F-75, cor laranja, chassis n.v LA3BRS-00537 de proprie­
dade da "Serraria Saltinho Ltda" estabelecidaem Coronel
Freitas-PR.

VENDE-SE
APARTAMENTO NOVO

Ed. Raquel, vista p/rnar, próximo
UFSC, ELETROSUL. 3 quartos, garagem,
114m2. 60 mil ou carro.

Tei. 33.7290, Fernando, horário comerciai.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do carro de placa
AD4084 marca Volkswagen c/ chassis n.o 10874543, per­
tencente ao Sr. Bento José Marques.

,.

DOCUMENtOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos: Cart. Identidade, motorista, CIC,
todos os documentos da motode placaBA-769, de marca FBM, cor
branca, cart. do clube: Orphen (S. Leopoldo) e cart. da Elase (Ele­
trosul), pertencente a Alexandre Scherer-.

--.

DOCUMENTOS PERDIDOS .

Foram perdldos os documentos pertencentes ao Sr. Décio
Martignago do carro de marca Passat de cor branca, placa
AD2751.

AJRTO DE TALONÁRIO DE CHEau'ES
Foram furtados diversos talonários de cheques dos ban­
cos: Brasil, Banespa, Banestado, Besc, Bradesco e Caixa
Estadual pertencentes a Nelson Ferraz.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO,
categoria BSC, expedida por Santa Catarina, pertencente
ao Sr. ELIAS GENESINI.

.

Maravilha, 23 de maio de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NÓS COBRAMOS!
Qualquer especte de divida em

qualquer parte do País {Cheques. Promrssórtas.
duplicatas, alugueis. etc )
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

....

Ciííi1COr=
CENTRAL DE COIIRAHÇAS E PRESTAÇAO DE SERViçoS
Rua Felípe Scnmidt. 58 - com 305 • Edlf. Comasa
Fones 22-D211 e 22-5268 - Florianópolis - se.

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

CENSURA PÚBLICA

EDITAL

___
VENDE-SE URGENTE.

__ ,

--Uma casa de alvenaria de dois pavimentos com 17
dependências, uma surte, gas central, garagem para
três carros, armarios embutidos, em 4 dependên­
cias escritorio, piscina, sauna a vapor, churras­
queira eletrica e a carvao, amplo terraço, pintura
completamente nova.
- Financiamento garantido de 3.500 UPC's.
Aceita-se permuta por imoveis, inclusive no Rio

de Janeiro, Florianópolis ou Balneario Camboriu.
- Podemos estudar outras propostas.
- Tratar pelos telefones numeros 22-6466 - 22-6648
diretamente com o proprietário.
- PROJETORA DE FilMES - vendo, marca Chinon

f

8mm. Tratar com Sr. Nilton pelo telefone 22-6055 h.
comercial.

FlORIANÓPOLI.S
. TUBARÃO .. 'JOAÇABA .

TRANSPAMPA 'necessita locar nessas praças, depósito com
área de 300 a500m2, para instalação de filial. O prédio deverá
ter portas de entrada para caminhões com medidas de 4m de
altura e 3m de largura.
Fazer cantatas pelo fone: 42.2222 em Porto Alegre-RS.

MONTE SUA INDÚSTRIA

Por motivo de mudança de ramo, vende-se maquinária
completa p/ind. de móveis e esquadrilhas. Aceita-se carro
ou terreno como parte do pagamento. Tratar c/SR. NEL- ,

SON pelo fone 44-2182.
.

-31

MO�AS.
--

Empresa de âmbito riicional, em fase de
instalação de sua filial, necessita de moças
com boa aparência, desembaraçada, ins­
trução ginasial completa, boa datilografia
comprovada e responsável, para formação
de seu quadro efetivo de funcionários.
Apresentarem-se munidos de documen­
tos, e 2 fotos 3x4 a rua João Pinto n _o 6,
con] 100,1 - 10° andar no horário com!':
cral.
(Favor não se candidatar sem os requisitos
exigidos principalmente datilografia e de­
sembaraço .

ASSOCIAÇAO DOS FISCAIS DA FAZEN'DA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA - AFFESC-

EDITAL
o presente edital vem convocar, na forma do artigo 33 do
Estatuto, os associados da Associação dos Fiscais da Fa-

.

zenda do Estado de Santa Catarina - AFFESC - para reu­

nião de Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 23 de junho de 1979, às 9 (nove horas), na sede social à
rua Anita Garibaldi, n.> 19, 11.o andar com finalidade espe­
cifica de propor alterações do Estatuto ..

Florianópolis, 24 de' maio de 1979
IVO BANDEIRA CÔRTE

,
Presidente

CANTIDIO ALBERTO FERRARESI
Secretário

Na forma do disposto nos artigos 30 e 31, do Estatuto ficam
convocados os associados da Associação dos Fiscais da
Fazenda do Estado de Santa Catarina - AFFESC -, para
reunião da Assembléia Geral Ordinária a realizar-se às

-

19:00 (dezenove) horas do dia 23 de junho de 1979, em' sua
\ sede social com a seguihte Ordem do Dia:
1a PARTE:

a) Leitura do Expediente
b) Prestação de contas, relataria e balanço geral dos exer­
cicios financeiros encerrados em 31/05.

c) Apreciação de assuntos gerais.
2a PARTE:
a) Eleiçào da Di retoria, do Conselho Deli berativo e do
Conselho Fiscal. ,

.

b) Posse dos eleitos para dirigirem a Associação no biênio
1979/1981.

Florianopolis, 24 de maio de 1979
IVO BANDEIRA CÔRTE

Presidente
CANTIDIO ALBERTO FERRARESI

Secretário
..... ,- ,..._"

cr», DE CIMEN1�O

ITAMBE
admite

EXIGE-SE:
• Experiência 2 anos

em manutencão industrial
• Familiaridade com circuitos
elétro - eletrônicos
Baixa e Alta Tensão,

ENGENHEIRO EI ETRICISTA
_

E
TECNICO ELETRICISTA

(O. Conselho Regional de Medicina do Es­
tado de Santa Catarina, pelo presente edi­
tai, faz saber, que em virtude dos Proces­
sos Ético-Profissionais 03/75 e 02/77; ins­
taurados, respectivamente contra os mé­
dicos MÁURíCIO FERNANDO PERE­
GRINO DA· SILVA, CRM-SC na 854 e

PAULO ROBERTO DE MIRANDA GOMES
CRM-SC na 1003, aplica-lhes a pena de
"CENSURA PÚB�ICA, EM PUBLICAÇÃO
OFICIAL", por suas atitudes anti-éticas.

CONS. DR. JORGE JOSÉ DE SOUZA
FILHO

Presidente

Reproduzido do Diário Oficial do Estado
de Santa Catari na de 18,21 e 22 de maio de
1979.

OFERECE:
• Salário compativel;
• Moradia a 30 km. de Curitiba'
• Assistência médica e

'

Seguro de vida em Grupo.

Enviar Curriculum Vitae para Caixa Postal 3079 - Curitiba - Paraná -

80,000.

Atenção: E ngenheiro Chaves.

TELEFONES
COMPRO - VENDO

. ALUGO
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo· Tra­
tar pelo fone 22.1981 -

�....... Beatriz.

O melhor preço da cidade.

-_._-- --===

. fornecedora de Materiais de Construcão ltda.
GANHE TEMPO E DINHEIRO!

CC'MPRANDU eM NLJSSAS u. AS
.CnL - TIJGlOS - TELHAS BRA:::o _

BRI- - - Po::DRA 7 TINTAS - AZULEJL,.
Elt.TRICL , .::>AI'--.;�.':,RIC - TUBOS E
TUD\...i l)lJ� PRECISAR PAriA SUA '­

Verifique nossos preços.
.Matriz ; Avenida Balnearia, s/n ..

o

Fones: 66-0199 e 66-0399
Canasvieiras - Florianópolis
Fi lial: Rua Tljucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200
Estreito - Florianópolis"

CIMENTO -

- AhLIAS -

'MATERIAL
,jNEXOES E

NSTRUÇAG.

ULTRA-SONOGRAFIA

(ECOGRAFIA)

Ginecelogià - Obàtetrícia - Medicina Interna
Exames com ·hora marcada

Hospital Geral e' Maternidade Teresa Ramos - Fones (04':121
22-0847 - 22-1147 - 22-0936 - 22-3M7 -- Ramal 8

Lages - Santa Catarina

PRECISAMOS
Bom mecanógrafo que tenha cursos maquinas de
escrever e somar, paga-se fixo mais comissões de
10°;0.
Vendedores ou Vendedoras, com pratica, fixo mais
comissoes.
Tratar: Rua Tenente Silveira, 45 - Florianópolis.
Rua Marechal Deodoro, 17 - Lages.

.

Rua 3 de Maio, 114 - Joinville.
Avenida Centenario, 3.673 - Criciuma.

CERÂMICA - ARRENDA-SE
Pessoa de grande conhecimento no ramo, procura cerá­
·mlca de fabricação de tijolos é derivados, maromba à vá­
cuo, fornece referências. Tratar pelo fone: 44-0090 c/Sr.
Paulo no horário das 9 às 15 horas..

BARBADA - URGENTE

Somente sábado e domingo.
Vende-se por apenas Cr$ 240.000,00, o lote n.? 6 da quadra
"Moo do Parque São Jorge em Itacorobi. Preço normal de
venda Cr$ 300.000,00. Fone: 44/5156.

ALUGA-SE

Amplas instalaçoes para montagem de armazém,
contendo prateleiras, balcão frigorífico, caixa, tele­
fone, etc. - local: rua Leoberto leal, 33. Tratar pelo
fone: 44-1074.

RE·PRESENTAÇÔES PA.RA
BELO HORIZONTE

, ,-

Tratar: com Uri rassara G. Gouveia rua

ltarnarati-Bêô - Bairro Padre Estáquio - Belo
Horizonte - MG - CEP - 30.000 - fones: (031-
4621315 ou 2263183) - Horáriq Comercial.

, .

LOCAL: PRODASC -.ITACORUBI - ESTRADA GERAL DA LAGOA
DATA: DE 18 à 31/5/79 - HORÁRIO: COMERCIAL
Maiores informações poderão ser obtidas, no local da insc.

PRODASC
COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

EDITAL DE PROCESSO SE(ETIVO
- CURSO

Denorninaçâo Ajuda de-Custo

2 - REQUISITOS BÁSICOS PARA A·INSCRIÇÃO

Curso de Programação

Duração, Vagas

3
meses

92 parcelas de

.cr$ 2.500,00
após a 2.a Etapa·

AOS REPRESENTANTES 79
ATENÇÃO:

.LlTORAL E OESTE CATARINENSE

50

a - Duas fotos 3 x 4, com data recente ..

b - Fotocópia autenticada do Certificado de Conclusão do 2.° Grau ou

Declaração do Estabelecimento de Ensino
.

c - Fotocópia autenticada do Certificado de Reservista, da Dispensa de

Incorporação ou da Carteira de Identidade militar.
d - Carteira de Identidade Civil
e - Disponibilidade,de horário integral, durante e após o Curso.

3 - CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

1.a ETAPA - Teste Vocacional e de Lógica.

2.a ETAPA - Teste eliminatório de conceitos básicos, após a parte inicial

do curso (30 dias)

Após o teste de conceitos básicos os cursandos perceberão Cr$ 2.500,00
mensais, a título de ajuda de custo, d�rante os 2 meses finais do curso.

/'77):;:) EMPRESA DO SISTEMA CODESC ·1\:S:SZ;
_

4 - INSCRiÇÃO

FEDERAÇÃO DAS INDÚ.STRIAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.O 01/79

COMUNICADO
A Federação das Indústrias do Estado de

Santa Catarina' - "FIESC" - C.G.C. n.?
83.873.877 /0001 - 14, com sede à Rua Felipe
Schmidt n.? 67, em Florianópolis - SC, informa

a. quem in.teressar possa �ue fará realizar, no
dia 29 de Junho de t979, as 10:00 horas, Con­
corrência Pública para execução dos Serviços
de Terraplenagem e Canalização em terreno

I de sua propriedade, no Município de Florianó­
polis.

O Edital, plantas e demais especificações
encontram-se à disposição dos interessados,
nos horários das 9:00 às .12:00 horas e das
14:00às 16:00 horas, no endereço acima men­

cionado.

Florianópolis, 24 de maio de 1979
A DIREÇÃO

Gasolina vai aumentar mais 10% _

Pequenas cidades até 5.000 veículos

Cidades maiores de 5 a 15.000 veículos
.

EMPRESA VINCULADA AO PROGRAMA NA-­
CIONAl DE RACIONALIZAÇÃO DE COMBUS­
TíVEL, com a finalidade de amenizar a crise do

. Petróleo em 79, precisa de REVENDEDORES
(estabelecidos ou não - para cada Cidade)
pira produto de uso racionalmente obrigató­
rio, barato e de fácil instalação (um minuto).
Necessário capital de giro inicial de Cr$ 7.500 a

35 mil (somente no 1.0 pedido). Retorno na 1.a
semana. CARTAS para Rua da República, 656
- Porto Alegre/RS - 90.000

FORTE EMPREENDIMENTOS �:�:�����-��ga-se casa com sala:3 qtos., wc., g���R�����7; a Beira Mar, casa antiga, porem ������E�J.°:n�;e����:�,iJ. qto .. wc.. coz.,

IM OB IL· copa, coz., nos fundos outra residência c/sala, qto., ótimo estado conservação, c/2 salas-conjugadas tanque, carpet, andar alto, locado por Cr$ 3.700,00,IAR IOS LTDA. wc., coz. Cr$ 4.200,00 qto., copa, cozinha, toda em sinteko, porão habitá- transf. poupança Cr$ 125.000,00. saldo já financ.
CASA COMERCIAL ALUGA-SE vel c/ótimo rancho nos ·fundos c/churrasq., co- Cr$ 6.700,00 mensais, andar alto, behssirna vista.

Sede Procria - Rua Monsenhor Topp n�9-A CENTRO- Na Av. Mauro Ramos, térrea, c/3 salas, 2 zin'ha, e' copa., Cr$ 500.000,00, aceita troca apto. sol. etc.
qtos., copa, cozinha, wc .. amplo quintal, somente maior, no Centro.

P A B X 22 8577
.

p/fins comerciais, Cr$ 16.500,00 perto da Rodoviá- TERRENQS VENDEM-SE
. CENTRO - Ed. Algarve, c/sala. 2 qtos., wc, coz., dep.

j.
".

- -

ria, ótimo local. TRINDADE- 12x55, Cr$ 350.000,00 junto ao Clube P. empreg .. garagem. frente p/Av. Othon G. O Eça,
COMPRA VENDA LOCACA-O SALA ALUGA-SE Rámos.· pou-

CRECI 196 ,- -

Ed. Alpha Centauri - 1_0 locação, Cr$ 4.000,00. RESSACADA- 12x30, Cr$ 6p.000 -aceita troca auto pança, saldo 'já financ., oportunidade ótima.

-�-----------��.------------��.--------�----------��--------------------------�------------------�-------------------------------------------------------
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DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.° andar- Folle

. 224242'

300 IQtes. à sua diSf?QSição
cotn preços .� c()nÇlicdes

_-- . .

excepcionais
ENTRADA $ 20,000
Saldo em até 48meses

vendas eXclusivas

ALUGA
APARTAMENTOS

I

CENTRO - U ndo apartamento com 3 quartos, sendo 1

suite, BWC social, sala, cozinha, dependência de empre­
gada completa, garagem, carpet, aluguel - Cr$ 10.000,00.
CENTRO- Ótimo semi-mobiliado - 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, vaga de garagem. Aluguel - Cr$
5.500,00.
CENTRO - Ótima kitineti - Ed. Eduardo Dias, acarpetado,
azulejo decorado divisória, etc. Aluguel - Cr$ 4.000,00.
CENTRO- Ótimo com z quartoe, sala, cozinha, BWC social,
dep. de empregada, Aluguel - Cr$ 5.500,00.
TRINDADe: - Ed. Itambé - 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
vaga de garagem. Aluguel 3.800,00..

CASAS
CENTRO - Ótima com 2 quartos, sala, çozlnha, BWC, área
de serviço, aluguel Cr$ 6.500,00.
CENTRO - Ótima para comércio - 17 peças, 6 BWC, esta­
cionamento, aluguel Cr$ 20.000,00
COQUEIROS - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, aluguel -

5.500,00. .

AGRONÔMICA - 2 quartos, sala, cozinha, BWC, estac, alu­
guei - 3.000,00.
BARREIROS- 3 quartos, sala, cozinha, copa, 2 BWC, chur­
rasqueira, dep. de empregada, garagem, aluguel - Cr$
4.500,00.
SACO DOS LIMÓES - 3 quartos,sala, cozinha, BWC, quin­
tal - aluguel - Cr$ 4.500,00.
SACO DOS LlMÓES- Ti poJ<itineti - Aluguel- Cr$ 2.500,00.

SALAS E DEPÓSITOS
Temos várias salas e depósitos, preços variáveis.

ATENÇÃO: Além dos imóveis acima citados, temos casas e
apartamentos no centro e bairros. Consulte nosso depar­
tamento de locação.
Fones: 22-9290 e 22-3903

TRINDADE
Apto com o menor preço por m2
de Florianópolis. 3 quartos e de­
mais dependências, 2 sacadas,'
salão de festas. Financiamento
garantido. Cr$ 19.000,00 de en­

trada e saldo a combinar.

RUA SAO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

MÓVEIS USADOS
COMPRA E VENDA

,
.

. COMVEN Fones: 44-0092/22-5124·
.

GRAMA EM lEIVAS

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ .

QUE GARANTE O QUE FAZ

Mocabel·
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI NeI' 19: SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE iMÓVEIS
Aluga-se

SALAS - Temos diversas salas para alugar nos edifícios:
Dias Velho - Céisa Center - Apolo - Aplub - Miguel Daux _

Alpha Centauri.
APTO. CENTRO" Kitinete - Cr$ 3.500,00 - R�f. 322.
APTO. CENTRO - c/ 2 qtos, bwc, dep. empreg., living,
armários embutidos - Cr$ 6.000,00 - Ref. ;321.
APTO. JARDIM ATLÂNTICO -C/3qtos, bwc, cozinha, área
serv., sala, estacionamento. Cr$ 3.500,00 - Ref. 324.
APTO. COQUEIROS -1 qto., bwc, living, cozinha, telefone,
mobiliado, estacionamento. Cr$ 5.000,00 - Ref. 325.
APTO. CENTRO - 1 qto, bwc, living, copa-cozinha, área
servo Cr$ 4.500,00 - Ref. 326.
APTO. CENTRO -1 qto, living, cozinha, bwc, acarpetado.
Cr$ 3.500,00 - Ref. 327..
APTO. TRINDADE - C/2 qtos, bwc, living, cozinha. Cr$
5.500,00. Ref. 306.
APTO. COQUEIROS - C/ 2 qtos, bwc, living, cozinha. Cr$
3.600,00. Ref. 329.

.

APTO. CENTRO - C/2 qtos, bwc, sala, área serv., etc. Cr$
4.000,00. Ref. 312.

�PTO. TRINDADE - C/ 3 qtos, sala, etc. Cr$ 5.000,00 - Ref.
,,28.
CASA - BARRA LAGOA - Mobiliada, c/2 qtos, demais de­
pendências. exc. localização. Ret: .511. .

CASA - LAGO� CONCEIÇ'ÃO - 3 qtos, suite, 2 bwc, living,
cozinha, área serv., garagem, armários. Cr$ 10.000,00 _

Ref.519.

Fazenda com 1.000 metros do Asfalto - com 2.500.000,00
m2, excelente localização, notrevode Biguaçú, financiado
a longo prazo.
P.alacete - com 2 quartos, suite de casal, escritório ou

dormitório, sala de estar, sala de jantar, copa, cozinha,
banheiro social, área de serviço, banheiro de serviço, ga­
ragem para dois carros, dep. de empregada e churras­
queira, com armários em embuia novos na suite e quartos
sociais, carpet de 8mm a escolher, acabamento de mais
alto luxo - somente 150.000,00 de entrada - ok. Desócu-
pada.

.

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço, lavanderia e

garagem ok. Somente 20.000,00 no ato do contrato e saldo
a financiar.
Troco por casa ou apto- terreno com 17x32 - plano e seco­
troco por casa ou terreno Centro, Tri ndade, Estreito ou

Coqueiros,
casa Ok- casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço, lavanderia e

garagem. Finanoiada - aceita imóveis como parte de pa-
gamento. '

Super Apartamento - com 2 quartos, suite de casal, ba­
nheiro social, sala de estar e jantar, duas sacadas, gara­
gem, dep. de empregada, área de serviço, cornp. piscina e
salão de festas. Somente 1.200:000,00 à combi nar. Aceita­
se troca por outro imóvel.
Terreno Av. Ivo Silveira - com 5.600m2 - plano e seco -

super barato.
"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATÉ 12 HORAS"

rral
PLANTÁO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

TRINDADE
Apto com 3 quartos, living, co­

zinha, BWC, área de serviço, ga­
ragem, play ground. Entrada de

apenas Cr$ 19.000,00 e p resta­
ções de poupança de Cr$
1.916,00.

TR'·NDADE
Apto em estilo colonial, rua pró­
pria totalmente lajotada, ajardi­
namento, play ground, salão de
festas, 3 dormitórios e demais
dependências.
Otimo preço aceitamos proposta.

._

CONSULTE NOSSO PLANTA0
Fones 22-8567 - 22-8691
22-8991 - 22-8388.TRINDADE

Apto próximo a UFSC e ELETRO­
SUL com 3 quartos, e demais de­
pendências, carpet nos quartos e

salas; estilo colonial. Pequena'
entrada e prestações mensais da
poupança a combinar.

terrai emp���ndimentos
imobãiários
Itda. .,

PlantIo:
.os,
domin_
e feriàllos

.
. .

Comum ou especial. Mão de obra especiali­
.' zada, inclusive em taludes. Qualquer quanti­
dade. Fone: 44�2392 - 44-4842 - Av. Preso Ken­
nedy, 378 ....:.... Campinas � 'São José.:

•
•

,DrrAPESSA DECORAÇOES LTDA.
COMÉRCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÃODE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇÕES DE TAPETES E

"

FORRAÇÕES NO MAIS MODERNO SISTEMA. .

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44:3709 44-2298 -

Estreito - Florianópolis

TAVER ENGENHARIA

ADMITE:
MOTORISTA: P/serviços na Grande Florianópolis e

p/estados vizinhos.
1°) Exige 3 anos de serviços (comprovados)
2°) Referências. .

3°) Idade mínima 30 anos.
.

Oferece:
1°) Salário compatível
2°) Ajuda de Custo.
3°) Seguro em grupo.
Tratar à rua Fúlvio Aducci 500.

/

TERRENOS PARA I'lESIDÊNCIA
CENTRO - Av. Hercílio Luz - 33m frente - 1.1942 -·plano.
CENTRO - Rua Bocaiuva - 13,30m x 59.00m -.plano - amurado.

CENTRO - Rua Victor Konder - 25m frente - 609m2 - amurado.

AGRONÓMICA - Trav. Aristides Lobo - 24m frente - 684m2.

TRINDADE - Jardim Anchieta - 2 lotes - 28m x 36m - plano
TRINDADE - Tercasa: 15m x 36m - rua lajotada - 250 mil.

CÓRREGO GRANDE - R Jae Collaço - 12m x 34m - Cr$ 250.000,00
SANTO ANTÓNIO - 83.300m2 - frente Estrada Geral - 211 m frente.

SANTO ANTONIO - 24.307m2 - frente SC-40'1 - 800 mil a prazo.

SAMBAQUI - Estrada Geral - 40m x 104m - frente Baía Sul.

RATONES - Chácara e/casa - 36.310m2 - Cr$ 400.000,00.
.

DANIELA - Frente Sociedade - 15,60m x 24m - aterrado.

JURERÊ - Frente Sede CEF, - 15m x 30 - a 100m da praia".
INGLESES - 41.059m2·- a 800m,da SC 401 - plano - 600 mil.

INGLESES - Frente SC-401 - 12m x 50m - 100 mil a prazo.
LAGOA - Frente Estrada Joaquina - 40m x 800m - 650 mil.

CAEIRA DO SUL - Frente p/praia - chácara - 36m x 1.200m.

ESTREITO - R. Tupinambá - 646m2 - alto, plano, esquina ..
ESTREITO - R.N.S. Rosário - 14,40m x 25m - amurado, plano.
COQUEIROS - R Pio X ·-·20m x 30m - vista Baía Sul e Centro.

COQUEIROS - R. Paula Ramos - 12m x 34,90m - plano. 300 mil.

ITAGUAÇU - A 250m da praia - 439,95m2 - 14.60 de frente.

CAMPINAS - Próximo Kobrasol - 13,46m x 28m - Cr$ 200.000,00
CAMPINAS - Pr.óximo acesso BR-101 - 613m2 - 230 mil - seco.

BARREIROS - Rua lano - 12m x 27m - amurado, aterrado, 155 mil.

BARREIROS - R Antonio Schroeder - 360m2 - Cr$ 170.000,00

BARREIROS - R. Célio Veiga· 15m. x 26m - plano, seco, 135 mil:

BARREIROS - R Otto Malina - 12m x 30m - plano, seco, 145 mil.
BARREIROS - t.ot. Sta. Maria - 14m x 22m - alto, plano, 70 mil.

SERRARIA - Chácara Fabiana - 1.980m2 - vista mar - 210 mil.

BIGUAÇU - Lot. Jardim Biguaçu - 12m x 30m - 65 mil a prazo.
TERRENOS PARA DEPÓSITO - INDÚSTRIA

SERRARIA - Frente BR-101 - 2.292m2 - Cr$ 600.000,00.
SERRARIA - A 200m da BR-101 • 96m x 180m - Cr$ 880.000,00.
CAMPINAS - Perto Ceasa - 60m da BR-101 - 12,432m2 - plano.
SAO JOSÉ - Frente BR-101 - 31.3�2m2 - 137m frente - seco.

Confle-nos a venda do seu terreno. SOTERRAS VENDEI

. Fone:
·22.8388

c
o

<)

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22 - 23 - 44 - 66 e 42.

Instalação Imediata. Tratar 22-9290 e 22-3903.

,

ESCRITÓRIO NO CENTRO
VENDE-SE

Amplas e modernas instalações, móveis, telefone e ar con­
dicionado.
Localização privileqiada e baixo aluguel. Ideal para advo­
!;lados, arquitetos e representações em geral..
Tratar fone 33.7058. .

PENSIONATO P/MOÇAS
Ai nda temos vagas. Mensalidade a partir de C$ 570,00.
Ambiente selecionado. Já com todos os móveis, cama,
armário, cozinha, TV, etc. Damos limpeza e administração.
Ponto centralíssimo. Vere tratar à rua Rafael Bandeirà, 59,
ou c/Srta. Solange, pelos fones·33�1691 ou 33-0196.

VENDE-SE

CASA: cf 60m2. 2 dorm., living, copa, coz., BWC, área servo

RiJa do lano. Preço Cr$ 250.000,00 a combinar.
TERRENO: No final da Rua do lano, em Barreiros. Medindo

535,50m2. Preço Cr$ 110.000,00. -

.

TERRENO: 3 lotes na Tri ndade. Preço Cr$ 190.000,00 e Cr$
130.000,00 a combinar.
FONES: 44-5156/44-0302
Plantão sábados, domingos e feriados.
JOWI S/A - Av. Ivo Silveira, 4.501. Creci 017 .

.

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.O 58

ALUGA

01 - Apto Centro - 1 qto. c/dep. Empregada - Aluguel Cr$
4.500,00 ,

02 - Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca - 7 peças Cr$
6.000,00
03 " Conj. c/2 salas -' 50,50m2 - Edf. Alfa 'Centaurl -

c/telefone, cortinas e mobiliado. Cr$ 8.500,00
04 - Casa Lagoa da Conceição - 3 qtos., livirlg, copa,
cozinha, varanda de frente, garagem, churrasqueira,
dispensa - Aluguel Cr$ 5.000,00 '.

05 - Apto. Centro - 3 qtos., armários embutidos, etc.
(sem garagem) - Aluguel Cr$ 5.000,00
06 - Casa Itaguãçu - 3 quartos (1 surte) BWC, sala de TV
c/estante, cozinha, copa, dep. empregada, área de ser-·

viço, garagem, telefone, arm, emb., copa e cozinha
c/armário. Aluguel - Cr$ 12.500,00
07 - Apto. Centro - 3 qtos., dep. emp., armo emb., carpet­
Cr$ 6,500,00

\

VENDE
01 - Apto centro - 3 qtos - Cr$ 480.000,00 .

02 - Cinco casas (Kobrasol) de 173 a 203m2 - Preços Cr$, ;
.

850.000,00 até Cr$ 1.200.000,00 (todas OK)
03 - Sala Ceisa Center - (42,92m2) - poupo Cr$ 80.000,00,
Saldo: Cr$ 3.831,00 mensais.
04 - Casa Estreito OK - 3 qtos (1 suite) e demais dep. Cr$
1.980.000,00 -

Ponto Beira Mar Norte - 1.000.000,00 (facilitado).

CONVOCAÇÃO
PARA

CORRETORES

Se vocêtem ambição, dina­
mismo, boa apresentaçáoe
gosta de vendas, venha con­

versar conosco. Entrevistas à
,

-

Rua Souza Outra 159, Es-

treito.

-[
, ,

PO DE PEDRA.

tE PEDRISCO PARA
JARDI·NS E PÁTIOS

.- .,-----:--..
--�- ..�

\ I

PEDRITAj
����:1���16����=;��' J

• E nt rpS:Jrl dom: c.Ira r na 9 ra nde F I orianopo 1151
.___

Peca P('!(\Jonl� 33-0124
...J
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ES�REITO.-. Residência co!," hall, living, sala de jantar, três dormitórios (1 suífe), BWC
social, coz.lnha: área de serviço, dependência para empregada, garagem. Varanda. Exce­
lente locahzaçao. Preço: 980.090,00 - Fi nanciamento garantido. CS-750�EST.

ESTREITO - Residência com hall, �iving, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite). BWC
socíal, copa-cozinha, área de serviço, garagem. Acarpetada, luminárias. Pia de mármore
Preço: 1.320.000,00 - Com financiamento. Aceita-se terreno - CS-769-EST.

.

COQUEIROS - Excelente residênci'à, Com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
.

suites), BWC social, c.ozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, quarto
de costura" lavanderia, garage para três Carros. - Dormitórios acarpetados. - Armários
embutidos. - Lustres. -Teletone. - Banheiro social com gabinete de cerejeira e mármoré.-

·

Cozinha completa ·.com fogão de séis bocas automático. - Aquecimento central. Gás
: central: -Portas trabalhadas. -Acabamento em gêsso. - Reservatório para·4.000 litros. Local·

tranquilo. � Preço: 2.850.000,00 com financiamento. - CS-703-COa.

AEROPORT� - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, garage. - Acortinada. - Globos. - Pia de mármore. - Telefone a combi nar _

Jardim e quintal '- Preço: 664.830,67. Com tinanctamernnto. - CS-678-SLI.
.

BARR�IROS - Casa com living, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, garage. - Acarpetada. -Jardirne quintal. - Preço: 588.097,00. - fin.: 481.097,00.­
Poupança: 107.000,00, a combinar. - A�eita-se terreno. - CS-196-BAR.

;
SÃO JOSÉ - No jardim Vila Rica; casa com living amplo, três dormitórios espaçosos, BWC
social, cozinha, área de serviço, garage. - Próximo a açougue, mini-mercado, farmácia. -

Lugar calmo, com belíssima área verde .• Preço: 668.465,54. - Fin.: 486.633,85. - Saldo a
combinar. - CS-762-SJO.

TRINDADE - Resi�ên.cia c�m hall, living, sal� dê estar com lareira, três dormitórios (1
surte), BWC SOCial, Jardim de Inverno, copa-cozinha, ãrea de serviço, garagem. Acarpetada.
Armários embutidos. Estante funciortaL Aquecimento·centraL Preço: 1.285.159,27 - Com
financiamento, Aceita-se imóvel - Cs:.900-TRL "

CAMPINAS - Residência com living, sala de estar, três dormitórios (1 sui.te), BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garage. -Acarpe­
tada. - Glo·bos. - Telefone opcional. - Preço: 1.226.964,33. - Fin.: 846.964,33. - Saldo a
combinar: - CS-883-CAM.

CAPO,EIRAS -Casa construída em terreno de 560 m2, com hall. salade estar, dols dormltó­
rios, .sWC social, copa, cozinha, área de serviço, garage para três carros. - Acarpetada, _

Lustres - Armário embutido. - Preço: 585.000,00, a combinar - CS.884-CAp.

LAGOA DA CONCEIÇAO - Belissima residência em estilo colonial. -Aeabamento perfeito. -

.

Hall, living, sala de jantar, "lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha,
· área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garage, churrasqueira. - Salas.·
em tábua corrida. - Dormitórios acarpetados. -Aquecimento central. - Terreno com 500m2. -

Preço: taOO.OOO,OO. - fil'.: 1.226,785,00. - Saldo a combinar. - CS-777-PRA.
,

crie seus·fihos comiberdade e seguança

i .o
I
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\kndas ExclusillOS um Empreendmento

COMERCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAÇÃO de IMÓVEIS LTDA

Av. Rio Branco. 112
Fones 22-3899-22-3389
R. Almirante L.amego, 38

Fone 22-3398
CRECI161

PLANTÃO /.-TE AS 21:00 HORAS

COR/TAUTOAA
PAEOllAA LTDA.

R. Felipe Schmidt, 58
Cjs. �01/505 - fone 22-1100 e 22-339�

"'"n<j 1 <1f!!,!JfJl'<Il,[lIIlWiVII" •

r

apartalJ1entos-,
TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço. Estacionamento: Dormitórios.com armários embutidos _ Cozinha e banheiro com
armários, Preço: 610 ..000,00, Fin.: 410.000,00 r saldo a cqmbinar. AP-522-TRL

ICENTRO- Apartamento com living, dois dormitórios. �WC social, cozinha, área de serviço,
garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000,00- Financ. 120.000,00 - Saldo a
combinar � AP-125-CEN.

.

CENTRO: Apartamento novo, ocupação imediata; com sala. um dormitório, BWC social
cozinha, área d.e serviço, Preço: 518,915,00 - Fin.:. 408,915,51, saldo a combinar, - AP-204�
CEN .

CENTRO -Apartarnento com sala, dois dormitó.rios, BWC social, cozinha. área de serviço,
banheiro auxiliar, garage. - Acarpetado. - Dormitórios com armários embutidos. -.Cozinha
com armários. - Aquecedor de gás. - Preço: 690.000,00. - Fin.: 333.600,00. - Saldo a
combinar. - AP-514-CEN,

• .

,

CENTRO - Apartamento com Mil, living, dois dorrnltórios, BWC social. cozinha, área de
serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,5(. Fin,: 432.424,57 - Saldo a
combinar > AP-478-CEN.

BOM A�RIGO - Apartamento com hall, living em "L:', três dormitórios (1 suite), ,BWC social.
copa-cozinha, área de serviço. dependência completa para empregada. gara!!le: - Acarpe­
tado. - Acabamento em gêsso. - Gás central. - Preço: 945,000,00. - Fi n.: 591.044,00. -Saldo a
combinar. - Aceita-se imóvel. - AP-51 O-BAB.

.

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitórios. BWC social, cozinha, área de
serviço, banheiro auxiliar. - Estacionamento - Preço 680,000,00 .: Fin.: 560,000,00. Pou­
pança: 120.000,00 a combinar - AP-485-COa.

TRINDADE - Excelente negócio. '- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço. - Estacionamento. - Preço: 350.200,00. - Fi n.: 180,200,00,­
Prestação do financiamento: 2:300,00, - Saldo a combinar, aceita-se terreno. - AP-435-

·TRI.

ITAGUAÇU - Apartamento com 'iving, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social.
cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada. garage, Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e
churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo acomblnar - AP-351-ITG.

CENTRO - Apartamento com livihg, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC�ocial,
copa-cozinha, área de serviço. dependência completa para empregadá. - Cozinha e banheiro
com armários. - Vista para o.mar - Preço: 1.385.263,15. - Fin.: 946.132,15, Saldo a combinar-
AP-456-CEN.

.
' ..

CENTRO - Apartamento com hall,living, sala de estar, sala de jantar, sala de música, 3
dormitórios (1 suíte), BWC social; cozlrina, área de serviço. dependência completa para
empregada. garagem, Suíte com armários embuttdos. Acarpetada. Acortinado. Lustres..

Cozinha com armários. Telefone. Preço: 2.800.000 •.00 - Com financiamento. Aceita-se
imóvel - AP-520-CEN,'

.

CENTRO - Apartamento' com hall, living, em "L':, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, dependência completa para empregada, área de serviço, garagem. Acarpetado.
Acortinado, living e suite com sacadas. Armários embutidos, Cozinha com armários, Lus­
tres, telefone a combinar. Preço: 1.700.000,00 a combinar. AP-509-CEN,

CENTRO -Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.
Estacionamento. Acarpetado. Living.com estante e 'armárlo. Areade serviço com armários.

Preço: 600.000,00. - Com financiamento. AP-471-CEN.

, ,

JM,OVE�<9UE;.:'lO.C�·Q�E_R
.

.' I

Especlflcaq6es Técnicas:
Elevador.
Coletor de lixo em todos os andares,
Piso em mármore hall de entrada.
Azulejos decorados até o teto.

.

Metais sanitários linha italiana,
Janelos de correr em alumínio anodizado.
Ferragens La Fonte, Arouca ou Similar,
Pias em inox na cozinha.
Louça colorida com lavatório de coluna.
Pintura e massa fina e PIlA.
Carpetl
Sacad_al �om piso cerâmico e murados,
de concreto

FUlar, correr, brincár. TaL coisas que não se fazem mais, Morar no Ilha do Arvoredo é viver
entre parques. jardins. play-grounds. churrasqueiras e piscina. Isto porque 70% da área
total está reserVada para área verde e recreação. Os outros 30"10 são destinados a

apartamentos de 2 e 3 quartos com elevador. varandas floridas e tem até. se você quser
apartamentos de cobertura com suite e jardins de invemo e churrasqueira individual. O
Ilha do Arvoredo é todo murado. com portaria centralizada para sua maior segurança.

Tudo isto a preços normais, pois bom gosto e planejamento nada custam.

10 MIN. DO CENTRO
15 MIN. CANASVlElRAS'
2 MIN. UNlVERSDADE
'!OMIN.L�

.

escada

PLRNTÃO NO LOCAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTO NO CENTRO

ALUGA-SE no Ed. Praça 15, com living, 2 quartos e demais

dependências. Si ntecado. Aluguel Cr$ 5.000,00. Tratar à
Rua Preso Coutinho, 56 - Tel. 22-2263 ou Casa Oriental,
Tel. 22�3493.

Construções e Negócios lrnôbiliários
CRECI N.· 1408

VENDE
LOTEAMENTO SÃO MATEUS -

PRÓXIMO Ã CEASA - 10 mln
DO CENTRO

1. PARA :ENTREGA EM 4
MESES - Casa c/3 quartos,
sala, banheiro, copa-cozinha,
área de serviço, e garagem.
Area 87,00m2.
Preço: Cr$ 510.000,00-Financ.:
Cr$ 420.612,00 - Saldo a com­

binar.

3.PARA OCUPAÇÃO IMEDIATA
- Otima residência c/3 dormitó­
rios, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro, lavanderia e garagem.
113m2.
Preço: Cr$ 590.000,00 - Finan­
ciado: Cr$ 456.000,00 - saldo a

,

combinar.

2. PARA OCl)PAÇÃO IMEDIATA
- Casa em alvenar.ia, ·c/3 quar­
tos, sala, banheiro, copa­
.cozinha, garagem e' churras­
queira. Área 85,00m2.
Preço: Cr$ 480.000,00 - Finan­
ciados: Cr$ 385.000,00 - saldo a
combinar.

4. 'PARA OCUPAÇÃO EM 3
MESES - Casa c/3 dormitórios
(1 suíte), copa, cozinha, sala,
banheiro, área de serviço e ga­
ragem.
'Preço: Cr$ 690.000,00 - Finan­
ciado: Cr$ 470.000,00 - saldo a
combinar.

Cél!tro C�m��cial'ARS - Sala 509 - Fone (0482) 22-3277
�J.bla ,Felipe Schmidt, 21 - Florianópolis - Santa Catarina

TRINDADE - saia,' 2 dormitórios, cozinha, dispensa, alu­
guei Cr$ 1.200,00. TR1156 -Ó,

CENTRO - sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
dep. empregada, lavanderia, globos, aluquel Cr$ 8.000,00.
CEN 130.
CENTRO - 2 livings, sala, hall, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a.serviço, dep. empregada, 3 garagens, es-

. tacionamento pi 10 carros, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN
136: '.
CENTRO -living, 3 dormitorio.s, bwc social, copa e 2 cozi­
nhas conjungadas, dep.empregada, lavanderia, lustres,'
varandao. aluguel Cr$ 10.000,00 - CEN 141.

CAMPINAS - Sala, 3 dormitórios, bwc social, copa­
cozinha, a. serviço, aluguel c-s 4.800,00. CAM 160.

CENTRO - 17 salas, 2 copas, 2 cozinhas, a.serviço,
dep.empregada, lavanderia, 2 pavtos, sacada, ; cLrn

qui ntal, aluguel �r$ 28.000,00. CEN 129 - excelent,e ponto
comercial.
CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios (2 c/armários
embutidos), cortinas, 3 bwcs, jardim de inverno, copa,

, cozinha, a.servlço, garagem,'2 pavimentos, terraço, alu­
guei Cr$ 20.000,00. CEN 146.

CENTRO - 5 dormitórios, sala: bwc, a.serviço, dep.empre­
gada, garagem e telefone, aluguel Cr$ 17.000,00. CEN 105.
BARREIROS -2 dormitórios, 1 suite, sala, living, copa-coz.,
a.serviço, alugue'l Cr$ 5.500,00 - BAR 119.

ESTREITO - livinq, sala jantar, 3 dormitórios, suíte, bwc
social, copa e coz., conjugadas, a. serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, garagem p/2 carros, churrasqueira, ar
condicionado, telefone, grade em todas as janelas, sin­
teko, jardim, quintal, aluguel Cr$ 12.000,00,EST 154.

CAMPINAS - hall'lliving, sala de jantar, 2 dormitórios, suíte,'
bwc social" copa, cozinha, dep.ernpreqada, garagem, la­
vanderia, carpet, globos, telefone, trilhos, aluguel Cr$
10.000,00. CAM 143.

.

TRINDADE - sala, 2 dormitórios, bwc social, copa, co­
zinha, a. serviço, despensa, aluguel Cr$ 2.200,00. TR1161.

(obs. próximo à Universidade).
.

TRINDADE -sala, 2dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
a.serviço, lavanderia descoberta, despensa, estaciona­
mento, cercado, muro, jardim, quintal, aluguel Cr$
3 ..500,00. TRI 144.
TRINDADE- hall, living, 2,salas, 2dormitórios e 1 suíte, bwc
social, 2 cozinhas, área de serviço, dep. de empregada,
lavanderia, garagem, churrasqueira. gás central, telefone,
carpet, box de acrílico, aluguel: Cr$ 12.000,00 TRI 147

BALNEÁRIO-Hall, living, dormitório, bwc social, cozinha
e copa conjugadas, a. serviço, lavanderia, jardim, muro,
qui ntal, aluguel Cr$ 3.500,00. BAL 157.

CENTRO - hall, livin,g, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa e coz., conjugadas, a. serviço, garagem p/2 carros

peq. 2 pavimentos, terraço, jardim de inverno, 2 bwcs,
cortinas, 2 dormitórios c/armários embutidos, aluguel Cr$
20.000,00 - CEN 146.

.

ESTREITO - living, 4 dormitórios, bwc social, copa, co­
zinha, a. ser.viço, dep. empregada, lavanderia, garagem 2
carros, 2 pavi,mentos, sala TV, bwc íntimo, carpet na sala,
lustres, persianas, armários embutidos, rede para telefone,
aluguel 12.000,00 EST 153,

TRINDADE - living, lavabo, 2 dormitórios, suíte, bwc so­

cial, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, ga­
.ragem, estar íntimo, armários embutidos em todos os

dormitórios, carpet, gás central, aluguel Cr$l 0.000,00. TRI
152.

.

VENDE-SE CASAS

2 residências no Jardim Santa Mónica, alto padrão em

construção em fase final de acabamento c/ financiamento
garantido. Ver no local: Av. Madre Benvenuta esquina c/ à
rua E, ou pelo fone 22-9858 - no horário comercial.

1

VENDE

,...

Rua Cet. Pedro Demoro.f rt 1 - Estreito- Creci 154 - FlorianpgoJl!..::_ '.

BARREIROS: Casa alvenaria nova, com 3 quartos, ba­
nheiro social, living, copa e cozinha, área de serviço. Preço
Cr$ 80.000,00 entrada a combinar, saldo a financiar.'
Casa alvenaria com 2 quartos, banheiro social, sala, copa e

cozinha, área de serviço, garagem. Entrada Cr$l 00.000,00
a combinar, aceita carro no negócio.
Casa de alvenaria com 2 quartos, banheiro social, sala,
copa e cozinha, área de serviço e garagem. Entrada Cr$
110.000,00 saldo presto Cr$ 3.700,00 mensais.
SERRARIA: Casa alvenaria com suite, 2 quartos, banheiro,
sala, copa e cozinha, área de serviço e garagem, terreno
12x34 murado. Poupança Cr$ 130.000,00 aceitando carro,

'

saldo prest. Cr$ 3.161,00.
COQUEIROS: Apartamento com 2 quartos, rnobiliado, ba­
nheiro, living com estante biblioteca, teletone, copa e co- .

zinha com armários, geladeira, f0gão, etc., área de serviço
e garagem. Preço Cr$450.0do,00 a combinar, saldo financ ..
Cr$ 2.800,00 mensais.

.

ALUGA
CAMPINAS - Casa mista com í3 quartos, garagem, etc.

Preço Cr$ 4.000,00 próximo à Pepsi-Cola.
CENTRO - Apartamento com 3 quartos, demais dependên-
cias. Preço Cr$ 4.500,00. .

-

,

J. ATLÂNTICO - Casa mista com 3 quartos. Preço Cr$
2.200,00.

.

� �

JOSE MENDES � hall, sala em L, 2 dormitórios e 1 suíte',
bwc social, copa .> cozinha conjugadas, a. serviço, dep.
empregada, lavanderia, garagem, varandão, sacada, chur­
rasqueira, luminárias, 4 exs d'água 5 vols. Aluguel: Cr$
8.500,00 JOM 149.

'
.

ESTREITO- Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios e 2 suítes,
bwc social, escritório, cozinha Kitchen, a. serviço; dep.
empregaCla, lavanderia, garagem p/2 carros. churras­

queira, luminárias, telefone, aquecedor, armários ernbjti­
dos, estante, náuticas (exaustor), aluguel Cr$ 12.000,00-
EST 148.

'

STA. MÓNICA - Hall, living, 2'salas, 2 dormitórios, 1 suíte,
armários embutidos, lavabo, bwc social, cozinha, a. ser­
viço, dep. empregada, lavanderia, garagem, churras­
queira, cozinha auxiliar, área coberta, gás central, tele­
fone, box de. açrílico, aluguel Cr$ 10.800,00. TRI 147.

APARTAMENTOS
CENTRO'- hall, sala em L, cozinha grande, a. serviço, .a

demp. empregada completa, a. serviço, lavanderia, bwc .

social, 3 'dorrnltórí ds�ca'rpet, tapetes, telefone; totalmente
mobiliada, aluguel Cr$ 13.000,00 OEN 128.

,.

TRINDADE- 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc,
aluguel Cr$ 4.820,00. TRI 134.
CENTRO - 2 dormitarias, saia [jrande, livmq. -narios em­
butidos, carpet, cozinha kitcher. .uuqueí CrS h ,00.00 ou

totalmente mobiliada por Cr$ 12.\)'
.

O. CEN

CENTRO - hall, sala, 2 dormitórios, a.serviço, co.unha, bwc
social, carpet, gás e aquecimento central. 3'L.C1Uel Cr$
6,500,00. CEN 119.

CENTRO -Hall, living, 2 dormitórios, bwc social, cozinha,
a. serviço, garagem, carpet, gás central, aluguel - Cr$
6.000,00. CEN 130.

.

CENTRO - Hall, sala, 2 dormitórios, a. serviço, cozinha,
bwc social, carpet, gás central, aquecimento central, salão
de festas, aluguel Cr$ 7.500,00. CEN 119.

.

CENTRO - sala, 1 dormitório, a. serviço, cozinha, bwc
c/box, aluguel Cr$ 4.000,00: CEN 135.

CENTRO -Sala, cozinha, dormitório, bwc, a.serviço, car­
pet, aluguel _: Cr$ 4.500,00. CEN 129.

TRINDADE -.Sala, cozinha, a. serviço, dep. empregada,
bwcs, 3 dormitórios, globos, todo c/sinteko, gradeada,
churrasqueira, garagem coletiva, aluguel Cr$ 6.500,00 -

TR1132.
'

COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço, bwc,
carpet,armários embutidos nos quartos e cozinha. vaga de
garagem, aluguel Cr$ 4.000,00. COQ 121.

.

TRINDADE - 2 dormítorios, sala, cozinha, a.servíço, bwc,
aluguel Cr$ 4.000,00. TRI 126.

SALAS
CENTRO - 1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwcs,
térreo c/3 lojas, Aluguel Cr$ 35.000,00.
CEISA CENTER
Sala c/42m2."carpet, bwc. aluguel Cr$ 3.210,00.
Sala c/57m2., carpet, bwc, aluquel Cr$ 3.800,00.
CENT�O - Sála c/kitchen, bwc, alu'guel Cr$ 6.000,00 _

CEN083.. '

-

CENTRO ED. CEISA CENTER - 42m2, carpet, BWC, alu-
guei - Cr$ 3.000,00 - CEN 080.

'

CENTRO ED. HERCULES _: c/127m2, telefone, carpet,
aluguel 10.000,00.

LOJAS
COQUEIROS - 23m2, bwc, aluguel Cr$ 3.900,00. COO 077.·

BEIRA MAR NORTE
VENDE-SE

Apartamento de frente com 208 r;n2, novo, pronto para ser

ocupado. Quatro quartos, demais dependências. P9u­
pança Cr$ 580.000,00, chaves Cr$ 499.000,00, a financiar
3.500 UPC. Aceita-se terreno como parte do pagamento.
Tratar diretamente com o proprietário, fones: 22-6757 ou

22-5360.
.

ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - 2 qtos., sala, coz.,
Bwc, área servo
ED. ITAGUAÇÚ - Trav. Elesbão Pinto.da Luz - 2 qtos., sala,
coz., Bwc., área serv., est, p/carro, geladeira, mesa c/6

,

cadeiras e balcão.
.

ED: PRESIDENTE - Av. Osmar Cunha - 2 qtos., sala, coz.,
Bwc, área serv., dep. empr., garagerT).
ED. EUNICE - Estreito. R. Fulvi Aducci - KITINETE..
ED. ALCION - R. dos Ilhéus - qto., sala, coz., Bwc.
R. DR. ANTONIO DIS MUSSI -. qto. sala, coz., copa, va-
randa, BWC. .

ED. CARAVELLI- Coqueiros - Eng. Max de Souza - 2 qtos.,
sala, coz., Bwc, área servo

ED. MAR"FINHO CA�llA[)O - R. Ãlm. Lameqo - MOBILlADO­
C/telefone, 4 qtos; (1 suite), demais dep., garagem.
ED. GERÂNIO - R. Paula Ramos - Coqueiros, em ótimo
local, apto c/qto., sala, coz., área servo
ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneco - 2 qtos., sala,
.coz., área servo

-Ó;

ED. D.a IZABEL - R. Anita Garlbald] - qto., sala, doz., Bwc,
área servo .,
ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos., sala, coz.,
Bwc, área serv., dep. ernpr. , ,

ED. ROBERTO - R. Tte Sivleira, 3 qtos., sala, coz., Bwc, dep.
empr., área servo

ED. BARRIGA VEHDE - Estr. MOBILIADO - qto., sata, coz.,
Bwc, área servo

•

ED. GEMINII � AI. Lamego - 3 qtos (1 suite), sala, coz., Bwc,
dep. ernpr., área servo garagem.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus, três qtos., !iiila, coz., Bwc,
armo emb., área serv., dep. empr. TELEFONE.
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz,qto., sala, coz., Bwc, todo
acarpetado.'

,

ED. FLORÊNCIO COSTA - R. FElipe Schmidt - KITINETE.
ED. CAMARUS- R. AI. Lamego- Trêsqtos., sata.coz., BWC,
área serv., dep. empr.
ED. BAHIA - R. João Pinto - 2 qtos., sala, coz., Bwc, área
servo

CASAS - FINS RESID. E C·OMERCIAIS.
RUA DE. SILVEIRA - Ampla casa central com diversas
dependências, excelente p/empresas ou repartições.
R. IDALlNA PEREIRA DOS SANTOS - TRINDADE - 3 qtos (1
suite), sala, coz., semi-mobiliada, sala TV, sala estar, BWC,
dep. empj., churrasqueira, garagem, estante, lareira, ar
cond., qui ntal. .

R.S. THOMAZ DE AQUINO - Trindade - três quartos, sala,
éoz., Bwc, qui ntal entr, p/carro.
AEROPORTO - Trav. estr. geral três quartos, sala, coz.,
Bwc, abrigo o/carro, qui ntal.
R. GEN. BITTENCOURT - Ótima casa c/4 qtos., living, coz.,
Bwc, área serv., dep. empr., garagem, fins com. ou resido
R. FELIPE SCHMIDT - Casa c/2 qtos., sala, copa, coz.,.Bwc,
dep. empr., garagem.
SACO DOS LIMÕES - R. Deolindo da Costa - 2 qtos., sala,
cOZ., Bwc, d�spensa.
PT DE ,IMARUI - R. José Silveira Souza. 3 qtos., sala, co�.,
Bwc. '

R. PEDRO IVO - 2 qtos., living, coz., BWC, dep. empr., 2
varandas, garagem, qui ntal.

..
APARTAMENTOS - VENDE-SE

Apartamentos recém-construídos, 1 unidade por andBela vista panorâmica da, Cidade e Baía Norte. Aptos. caroquartos, livinq, COZinha, area de serviço, banheiro soc/3
garagem e área de recreação. Pequena entrada e o sal�l,""-'li nanc1ado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos S

o

raiva 1975. (C�ECI 132) Fone: 44-2704. a-

���
I IMóVEIS

MERCADO DE RESIDÊNCIAS E MORADIAS LToA.
CGC. 83.722.355/0001-11 - CRECI1398.
Rua Tenente Silveira, 46 - 1101 - Ático - E�ifício Atlas - Fones:
22.8572 - 22.8877

IMÓVEIS A VENDA
'

021T - PRAIA DA -LAGOINHA � Lote 13x33(429m2),frente
para o mar, acesso para automóvel, Preço Cr$ 140 mi I -

facilita-se em até 180 dias.
029T - LOTE EM BARREIROS - Lote 12x30 (360m2), Rua
Brasil. Schoereder, ótima localização, próprio para cons­

trução, Preço Cr$ 180 mil - facilita-se em até 180 dias.
02,6T - LOTE EM COQUEIROS, 798m2·, ÓTIMA LOCALlZA­
ÇAO, DUAS FRENTES, PLAN_O, MARAVILHOSA VISTA,
PRÓPRIO PARA CONSTRUÇAO DE FINA RESIDÊNCIA,
ÓTIMO PREÇO, FACILITA-SE.
028T - LOTE EM JURERÊ - Lote com 15x30 (450m2) .tocall­
zação privilegiada, próximo ao mar', Preço Cr$ 130 mil -

facilita-se em até 180 dias. .

023T - MORRO DA CRUZ - 6.800m2, maravilhosa localiza­
ção, vista para a Baia Norte, árvores frutíferas, Preço Cr$
600 mil - facilita-se em até 180 dias.

.

030T - STODIECK- Área nobre com 18.600m2,frente para o
asfalto, maravilhosa 'vista, ótimo para finas residências -

Preço Cr$ 3.600,mil - a combinar.
02.4T - LOTE EM BIGUAÇU - 760m2, esquina, calçamento,
ótima área, junto a BR 101, Preço Cr$170 mil- facilita-se.
009AP - APARTAMENTO NA TRINDADE - Em frente a Uni-

\
versidade, novo, sem uso, living, com sacada, salade estar,
dois. dormitórios, banheiro social, copa cozinha, área de
serviço, carpet, garagem, Entrada Cr$ 85 mil - Prestações
Cr$ 6 mil. ,',

'

01 OAP - APARTAMENTO ALMIRANTE LAMEGO - U vi ng, 2
quartos, banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, carpet, gás central.cqaraqem, Entrada Cr$ 58
mil - Prestações Cr$ 1 O mil. .

'

011AP- APARTAMENTO DE UM QUARTO- Rua Almirante
Lamego, sala, quarto, banheiro social. cozinha, carpet, gás
central, Entrada Cr$ 85 mil - Prestações Cr.$ 3.500 mil.
006AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - I.,iving em
L, banheiro social, 3 quartos, armários embutidos, cozinha
completa, área de serviço, dep. empregada, ar condicio­
nado, garagem, Preço Cr$ 1.650 mil - facilita-se.
012CC - CONJUNTO COMERCIAL - Alto pad rão, ampla sala
com banheiro social, carpet, garagem, localização central
- Entrada Cr$ 220 mil - Prestações Cr$ 3.300 mil.

.
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c A.R ImOVEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.° andar - Conj.·l1 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

. CRECI,180 -11.a REGIÃO - sq
VENDE

045-TL - TERRENO CAMPECHE - C/20 X 40 - 800m2. Preço: _

Cr$ 250.000,00. .

o77-AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos, sala
.copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, SUite'
lavabo, armários embutidos e garagem. Preço: Cr$
1.300.000,00. .

!)73-CS- CASA DE MADEIRA CAPOEIR�S- 4quartos, sala
'copa, cozinha, BWC, em terrenode 400m2. Preço: Cr$
350.000,00.. '

07�AP - ApARTAMENTO CENTRAL- C/3 quartos, (sendo
1 suite), living, cozinha, área de serviço, dep. de empre.
gada, lavabo social, garagem, c/área construlda de t95m2:
067-CS- CASA DE ALVENARIA BAR�EIROS- C/3 quartos
BWC, sala, copa, cozinha,

_

garagem. Preço: Cr$
350.000,00. .

070-CS - CASA MISTA BAIRRO DE FÁTIMA - 3 quartos
sara, sala-de jl}ntar, copa, cozinha, BWC, garagem. Preço:
Cr$ 600.000,00.
044-LT - LOTE TRI�D�DE- Lote de 18,80 x 25,00 c/área de
470m2. Preço: Cr$ 130.000,00. \

059-AP - APARTAMENTO TRINDADE - 3 quartos, sala, box
de garagem, e demais dependências, .entrada Cr$
150.000,00 à combi nar com prestações mensais de Cr$
4.500,00.
072-CS- CASA DE MADEIRA CAPOEIRAS- 5 quartos, sala, '

copa, cozinha, BWC, em rua pavimentada. Preço': Cr$
300.000,00.

.

075-AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos, sala
copa, cozinha, lavabo, área útil 117m2.' Preço: Cr$ ,

1.350.000,00 - poupo Cr$ 450.000,00 e prestações mensais
de Cr$ 12.400,00..

.

074-AP - APARTAMENTO CENTRAL - 2 quartos, sala,
copa, cozinha, área de serviço, acarpetado. Preço: Cr$
600.000,00 e/parte financiado.

,

R. ALVARO DE CARVALHO - Fins com. 4qtos., livng, copa,
coz., mobiliada, dep. empr., varandão, abrigo p/carro, ga­
ragem, est. p/carro, armo ar cond. aquecedor central.
R. FREI OANECA - Agronômica - 2 qtos., sala, coz., copa,
BWC, área servo '

R. FELIPE SCHMIDT - 7 qtos., 2 salas, copa, coz., 2 bwcs,
porão, 3 qtos., sala, coz., bwc, área fechada p/depósito. 1
salão c/uma pequena sala, BWC, entr., p/carro, 1 casa

c/peça nos fundos e quintal grande.
'

JD. S'rA. MÔNICA,P Locação - Casa o/três qtos (1 suite),
sala, copa, coz., semi-mobiliada, bwc, área serv., garagem,
terreno c/360m2, casa 118m2, telefone inst. em julho.
AV. ITAGUAÇU :3 qtos., sala, coz., Bwc, dep. empr., gara­
gem, quintal.
RUA PRAIA CLUBE - Coqueiros - linda casa c/3 qtos., 2
salas, demais dep., garagem, fins resido
AV. RIO' BRANCO - Fins' resid. ou com. 4 qtos., 2 salas,
BWC, dep. empr., quintal, entro p/cásro. .:. ,

RUA MARIA JULlA FRANCO - 2 qtos':;sala coz., bwc, porão
e quintal. ,

RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/fins com., am­
plas peças, dois pav., terraço.
AV. HERCíLlO LUZ -Centralíssima, p/corn. em geral, diver­
sas salas, 2 pav.i.qaraqern,
AV. OSMAR CUNHA - Excel: casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.
ED. TANGARÃ-Àgronômlca-2·pavim.c/17dep., 1 suite,3
ar cond., gás central, p/3 carros, armo emb., escrit, piscina,
churrasqueira elétrica,e carvão, terraço, cortina, telefone.

.

LOJAS E CONJUNTOS
.

ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20e 16m2, i nst, sanit,
ED. JAIME L1NHARES - R. Vidal Ramos, ampla loja
c/25,50m2, i nst. sanit.
GALPÃO - R. Joaquim Carneiro- Capoeiras - excel. galpão
e/área 130m2, i ncluídos salão c/90m2, mais esc rit. galeria
e insto sanit.

.

ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado -salas centrais, 1.Oe
3.° andares e/áreas de 35m2.
,ED. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt - sala, c/35m2, bwc, 1

estante, c/prateleiras e portas de fórmica.
ED. FLORENCIO COSTA - Salas c/45 a 70m2, c/Kitche,
i nst. sanlt.
RUA SETE DE SETEMBRO - Sala-central - c/20m2, exce-
lente localização. '

ED. JORGE DAUX -'R. dos Ilhéus, ótima sobreloja c/30m2,
local privile·giado. Ed. ARS. Rua Felipe Schmidt, salas,
espetaculares ((/50m2, prédio localizado em pleno calça­
dão.
ED. ACM. R. Jerônimo Coelho - Conjts. c/2 e 3 salas pró­
prias p/cons. médico ou dentário.
ED. JOÃO MORITZ. - Conj. c/70m2, lnst. sanít.
ED. APOLO - Àmpla sala c/65m2, instalação sanitária.
R. FULVIO ADUCCI - Estr. ampla loja c/102m2, insto sanit.
CONSULTÓRIODENTRÁRIO - Temos à R. Dr. Antonio Dib

. Mussi - em pleno'coração da cidade, cons., dentário, in.s!.
em ótillila casa, c/sala de espera, gabinete, etc.
EiJ. D.a IZABEL - R. Anita Garibaldi - ótimaloja térrea, área
24m2, inteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas
e lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center:
ED. JOÃO MORITZ - PçaXV - conj. c/50m3, ins!. sanit, etc.
ED. 'ALLlANÇA R. Felipe Schmidt - salões c/250m2, pró­
prias, /resid., ou rande em resas.

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

90
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Condomínio fechado. Amplo estacionamento.

Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas

pi adultos e crianças - Pebolim - Quadra de bas€tuete - Mesas

de jogos - Ping-Pong etc.) - Centro c;omercial.e de serViços.,
Preço a partir de Cr$ 350.00<JOO com finanCiamento

direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação .

Solicite a visita- de nosso corretor.
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EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.
Av, Brasil, 644 - Fones 66 0400 e 66·0969 - Balneário de Camborlú
Em Curitiba
R Mal ,Floriano Pelxoto.·170 . 1" ando . conl. 109 --Fone 24·2570
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IDMIIISTRADORI DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO UDI.
CRECI 19. CGC/Mr 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

S-01 - SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/43m2. Preço excepcional.

A-S9 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. BELVEDERE, frente p/av., excel. apto. c/3 quartos
(1 suite), bwc soc., sala, copa, cozinha, dep. p/empr., área
serv., garagem. Transf. Financ.

A-83 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. ALGARVE, av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto c/2

quartos, bwc saci, sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.

,

A-S7 - APARTAMENTO - TRINDADE
No eonj. Lauro Li nhares, bom apto. c/3 quartos, bwc sOC.,
sala, cozinha, área serv., garagem. Transf. Financ.

A-88 - APARTAMENTO - CENTRO
NoEd, PEDRO I, rua Francisco Tolentino, fino apto. c/1
quarto, bwc soc., sala, cozinha, área serviço.

,

A-S1 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, avo Des. Pedro Silva, ótimo apto. c/2
quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., garagem.

A-S6 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. DANIELA, rua Anita Garibaldi, magnífico apto. c/3
quartos, 2 bwcs, sala, copa, cozinha; área serv., garagem.
Armários embut. em todas as peças. Transf. Financ ..

C-65 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, fina resido c/2 suites, 2 quar­
tos, bwc soc., living, sala, copa, cozinha, lavanderia, área
serv., dep. p/empr., garagem p/2 carros. Transf. Financ ..

Aceita apto. no centro como parte de paqarnento.
C-68 - CASA � CENTRO

Na rua Crispi m Mi ra, confortável resido e/varanda, área lnt.:
coberta, 5 quartos, 5 salas, 3 bwcs, lavabo, copa, cozinha,
área serv., dep. p/empr., churrasqueira, garagem, qui ntal
c/ c/árvores frutíferas. Aceita apto. nó centro como parte
de pàgamento.

C-71 - CASA - BARREIROS
Na rua Santo Antonio, excel. resid. c/varanda, 3 quartos (1
suite), bwc soc., living, c/3 arnb., hall, sala p/escr., sala
p/telev., copa, cozinha, lavabo, dep. p/empr., adega, área
serv., garagem p/3 carros. Transt. Financ.

. C�29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima resido c/3 quartos, bwc
soc., sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno
c/13200m2. Transf. Financ.

.

C-60 - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, fina resido c/3 quartos, bwc. soc., sala,
copa, cozinha, área serv., dep. p/empr., aceita apto. no

centro como parte do paqto.

C-24 - CA-SA - ESTREITO
Na -rua Eduardo Dias, Jardim Atlântico, magnifica resido
c/3 quartos, bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv., est.
p/carro. Terreno c/680m2.

C-69 � CASA - BARREIROS
Na rua André Maykot, boa casa de madeira c/zquartos,
salas, bwc soc., cozinha, área serv., garagem.

APARTAMENTOS À VENDA - TELEFONE 22-3600
AP-04 (ED. CARLOS TAULOIS) -1 qto., garagem e d. p. Cr$
230.000,00 poupança e finan.

.

AP - 01 (ED. ANITA GARIBALDI) - 2 qtos, sala e d.p, Cr$
300.000,00 poup: e financ. -

AP-02 (ED. NA RUA CAP. ROMUALDO DE BARROS) � 1

suite, 3 qtos., garagem p/2 carros, todo acarpetado, aca­
bamento em piso de mármore, e dp..FASE FINAL DE

CONSTRUÇÃO Cr$ 2.000.000,00
AP-07 (ED. CEZANE)- 2 qtos., garagem e d�Cr$450.000,00
poup e financ.

\

AP-OB (ED. ALGARVER) - 1 qto., acarpetado e d.p. Cr$
66.296,20 poupo e financ.

.

AP-09 (ED. D. PEDRO I) - 1 qto., todo acarpetado e d.p. Cr$
160.000,00 poupança e assumir financiamento.
AP-06 (ED. BRIGADEIRO FAGUNDES) - 3 qtos c/armários,
coz., c/armários, garagem e d.p, Cr$ 800.000,00
AP-10 (ED. BRIGADEIRO FAGUNDES) - 3 qtos (1 qto
c/armário), bwc c/box e d. p. Cr$ 400.000,00 poupança e

financ.
AP-12 (ED. BONART) - 1 suite, acarpetado, interfone, ar
condicionado, persiana, VAI SER ENTREGUE EM SE­
TEMBRO OU OUTUBRO Cr$ 210.000,00' poupança e fi­
nane,

AP-13 (ED. AMSTERDAN) - 3 qtos., garagem e d.p. Cr$
120.000,00 poup, e fínanc.
AP-14 (ED.ITAMBÉ) - 3 qtos., garagem e d.p, Cr$ 90.000,00
poup. e financ.
AP-16 (ED. CRISTINA)- 2 qtos., garagem, acarpetado e d.p,
Cr$ 218.000,00 poupo e assumir financiamento.
AP-15 (ED. CLÁUDIA) - 2 qtos., garagem e d.p., acarpetado
Cr$ 450.000,00 poupança e assumir financ.

CASA À VENDA - TELEFONE 22-3600
CA-02 (CENTRO� - 1 suite, 3 qtos., telefone, qtos
c/armários, churrasqueira, garagem, acarpetada, 2.salas,
salão de festas aprt. p/2 empregadas Cr$ 5.000.000,00 e

d.p.
'

CA-03 (BARREIROS) - 1 suite, 2 qtes., garagem e d.p. Cr$
145.000,00 poupo e fi nane.

CA-Q4 (CAMPINAS) - 1 suite, 2 'qtos., garagem e d.p. Cr$
800.000,00:. .

CA-05 (JURERÊ) - 3 qtos., copa-coz., c/armáríos, chuveiro
externo, bwc externo, churrasqueira, sala em L, bwc, va­
randão, dep. empreg:, e d.p. Cr$ 1.100.000,00.
CA-06 (SÃO JOSÉ) - 3 qtos., garagem, terreno c/1.200m e

d.p .. Cr$ 300.000,00 poup. e financ.
CA-OB (CENTRO) - 3 qtos., garagem e d.p., telefone adega.
Cr$ 1.500.000,00.
CA-10 (SACO GRANDE) - 3 qtos., abrigo p/carro e d.p. Cr$
300.000,00.

,

CA-11 (TRINDADE) - 4 qtos., 2 salas e d.p. Cr$ 140.000,00.
CA-12 (JARDIM BIGUAÇÚ) - 3 qtos.,sala, garagem e d.p.
Cr$ 380.000,00.
CA-13 (CENTRO) - 3 qtQs., 2 salas, 2 BWCs e d.p. Cr$
1.000.000,00
CA-14 (LAGOA) - 3 qtos c/armários, cortinas, livi ng e d.p.
Cr$ 1.250.000,00.

.

CA-16 (CENTRO) - 3 qtos., 3 salas, bwc, depósito ou gara­
gem p/4 ou 5 carros e·d.p. Cr$ 2.000.000,00.
CA-17 (BAL. DANIELA) -. 3 qtos., 2 bwcs, garagem p/2
carros, e d.p. Cr$ 650.000,00.
CA-18 (TRINDADE) - 3 qtos, 2 salas, bwc, cozinha. Cr$

, 250.000,00 ..
CA-19 (PALHoçA) - 2. qtos., 2 salas, garagem, churras­
queira e d.p. Cr$ 670.000,00.
CA-20 (CENTRO) - 3 qtos c/armários, sala, escritório,
BWC, abrigo p/carro e d.p. Cr$ 660.000,00
CA-21 (CENTRO) - 4 qtos., sala, cozinha, bwc, porão. Cr$
90.000,00
2 qtos., sala, cozinha, bwc. Cr$ 50.000,00

TERRENOS À VENDA - TELEFONE 22-3600

, ,TE-01 (RIBEIRÃO DA ILHA) - Chácara c/43.000m2. C/casa:
2 qtos., sala, bwc e d.p. G:r$ 1.000.000,00
TE-02 (STODlECK) � Terreno c/18.600m2. C/um chapadão

.
de 4.000m2. Cr$ 3.700.000,00
TE-04 (BAL. DANIELA) - Terreno plano c/720m2. Cr$
Cr$ 250.000,00.
TE�05 (CACHOEIRA DE BOM JESUS) - Terreno
c/71 000m2. Cr$ 750.000,00
TE-06 (JURE.RÊ) - Terreno c/180m2. Cr$ 350.000,00
TE-07 (BARREIROS) - Terreno plano c/580m2. Cr$
320.000,00.

C-70 - CASA - COSTEIRA DO PIRAJUBAE
Na servid. VADOCA, casa de madeira, nova, c/2 quartos;
sala, cozinha, bwc soc., área serv., porão habitável. Toda

. forrada.
C-13 - CASA - LAGOA

Na rua Rita da Silveira, belíssima, resido c/3 quartos, 2'
bwcs, 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr., casa

p/barco, churrasqueira, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

C-66 - CASA - PALHOÇA
No Conj. CONCASA, perto da Ponte do lrnarul, ótima resid.
mista, c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., 2
dep. de madeira, garagem.

C-61 - CASA - ESTREITO
Numa travo da rua Clementino de Brito, ótima resido c/2
resido c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., la­
vanderia. Preço de ocasião.

C-56 - CASA - CENTRO
Na rua São Judas Tadeu, em José Mendes, fina resid., c/3
quartos (1 suite), bwc s soc., sala, cozinha, área serv.,.dep.
p/ernpr., garagem. Transfere financ,

C-52 - CASA - COQUEIROS
Na rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçú, magnif, resid.
c/3 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de mat. tocalizadas no
mesmo terreno, de 3 quartos, bwc soc., sala, cozinha,
área serv., garagem.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiuva, junto à Beira Mar, lindo terreno I

c/1045m2, frente 39,SOm. Gabarito p/12 andares. Sem
igual.

T-22 - TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/o mar 30 metros

T-20 -TERRENO - BARREIROS
Próximo ao "TREVO", espetacular terreno c/4.014m2,
possuindo 3 frentes. Sem similar. .

T-50 - TERRENO - BIGUAÇÚ .

Em pleno centro da cidade, magnif. terreno c/1.440m2,
frente 6Om.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Chácara STODIECK, rua Ernesto Stodieck, ótima loca­
lização, excel. terreno c/480m? frente 12m.

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Na Estr. Geral, esq. rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/481m2, frente 16,10m.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento MARTINHA XAVIER DE BRITO, a 300m. da
praia, c/360m2, frente 12m.

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, ótimo terreno c/310m2, frente
10m.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
.
Em local privilegiado, magnífico terreno c/375m2, frente
15m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/VENDA

TE-10 (TRINDADE) - Terreno de esquina c/407,70m2. Cr$'
300.000,00.,
TE-11 (CENTRO) - Terreno c/1.000m2. Cr$ 2.000,000,00
'TE-15 (PANTANA!-). -

- Terreno c/1.796,30m2. Cr$
1.500.000,00. -' \.\.".

<'"

TE-16 (CACUPÉ) - Terreno c/12.900m2. Cr$ 600.000,00
TE-17 (BARREIROS) - Terreno em declive c/360m2. Cr$
160.000,00
TE-18 (ESTREITO) - Terreno c/396m2. Cr$ 400.000,00
TE-19 (ESTREITO) - Terreno c/360m2. Cr$ 280.000,00.
TE-20 (TRINDADE) - Terreno plano c/mais ou menos

408m2. Cr$ 250.000,00.
"IMÓVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS:
Edlt. Cidade de Fpolis - Apto com 1 quarto, sala e demais

dependências.
'

Edit. Arthur - Kitineti
Rua Gaspar Dutra - Apto com 2 quartos, sala e demais

dependências.
Edlt. A'Coelho - Apto com 3 quartos, sala e demais depen-
dências.
Edit. Anita Garibaldi - Apto com 2 quartos, sala e demais

dependências.
Edlt. Praça XV - Apto com 2 quartos, sintecado e demais

dependências.
Edif. Jaime Unhares - Apto com 2 quartos, sala e demais

dependências.
.

Edit. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, acar­
petado e demais dependência.
Edif. Andréa - Apto com 1 quarto, acarpetado, gás central,
semi-mobiliado e demais dependências.
Edif. Cristina - Apto com 1 quarto, todo acarpetado e de­

mais dependências.
Edif. Itajubá - Apto com 3 qtos, sala e demais depen-
dências.
Edif. Algarve - Apto com 2 quartos, todo acarpetado, tele­
fone, edernais dependências.
Edif. Cezane - Apto com 2 quartos, todo acarpetado e

demais dependências.
Edif. Florencio Costa - Apto com 1 quarto, 2 salas conjuga­
das e demais dependências.
Edif. Solar Dona Eugenia - Apto com 3 quartos, garagem,
sinteco e demais dependências.
Av.·ltaguaçú - Apto com 1 quarto, telefone e demais de­

pendências.
CASAS:
Rua Nova Caledonia - Casa com 3 quartos, jardim, sinteco,
garagem e demais dependências.
Rua 'Joe Collaço - Càsa com 3 quartos, 'quintal e demais

dependências.
Jardim Modelar - Casa com 1 suite, 2 quartos, garagem,
jardim, sinteco e demais dep.

.

Rua Manoel Loureiro - Casa com 3 quartos, qui ntal e de­

mais dependências.
Rua Tiradentes - Casa com 2 quartos, qui ntal ·e demais

dependências.
Av. Rio Branco - Casa com 3 quartos, 2 salas e demais

dependências.
Rua Raulino Gerlack - Casa com 3 quartos., qui ntal, gara­
gem e demais dependências.
Av. Mauro Ramos - Casa com 2 pavimentos: com 5 quar­
tos, 3 salas grandes, 2 banheiros, garagem p/4 carros e

demais dependências.
Rua Frederico Afonso - Casa com 1 suíte, 3 quartos, 2

banheiros, 2 salás, lavanderia, garagem, para 2carros,
churrasqueira, varanda com vista p/mar, jardim, pomar e

.

demais dependências.
Rua Tenente de Sapucaia - Palacete com 1 $uite,4 quartos,
3 salões, 1 lavabo, 2 banheiros sociais, jardim inverno,
biblioteca, sala de música, garagem p/3 carros, carpet e

demais dep.
TELEFONE:
22-7483
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS:
Rua Trajano - Com 2 pavimentos com total de 287m2 .

Edif. Centro Exec. Miguel Daux - Sala com banheiro e

divi sórias.
Edit. Governador Felipe Schmidt - Com 70m2, banheiro,
cozinha com 4m por 15.

Rua Pedro Soares - Com 2.pavimentos: 2 quartos, gara­
gem, telefone e demais dependências.
Rua Tiradentes - Com 2 pavimentos: várias lojas.

CASA PRÓPRIA
ENTREGA IMEDIATA

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL

Cr$ 2.540,00
'

- Use o seu FGTS como entrada e deixe de

pagar aluguel. Entrada mais poupança igual a
Cr$ 27.000,00 (a combinar, ou FGTS). Saldo
Fi nanciado, através do SFH, com prestação de
Cr$ 4.117,00.
I nfotmações e vendas JOWI S/A - Av. Ivo Si 1-
veira, 4501. Fone: 44/5156-44/0302. Plantão
sábados, domi ngos e feriados - CRECI 017

Casas de alvenaria; com ótimo acabamento,
localizadas em loteamento a 20 minutos do
centro. Use seu F.G.T.S.
VENDAS E INFORMAÇÕES: STATUS CONS­

TRUÇÕES E SERViÇOS LTOA. - Rua: CeI.
Pedro Demoro, 1783 - Fone 44.2479

Imobiliária Noss�.Senhora de FátlmlÍ Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.o 116'- Fõ"ne 22-4837 - Fpolis/SC adbel" ,;,
i .

II
'::

SERRARIA/SJ - PRÓXIMO POLICIA R. FEDERAL.
Casa mista desocupada c/2 quartos, etc. lote 12x23 - troca

p/casa em ltajaí ou vende Cr$ 150.000,00 facilita paga­
mento.•
AGRONOMICA -linda residência c/330m2 c/suite, 2 salas,
garagem, p/2 veículos, etc. Cr$ 2.000.000,00, transfere
saldo BNH e poupança aceita terreno, carro, etc.
TRINDADE - Rua Juvêncio Costa, 16 -linda residência c/2
suites, 3 quartos, banheiro social, copa, cozinha, escritó­
rio, sala visita etc. Cr$ 1.250.000,00, já financiados. Cr$
770.000,00 prestação Cr$ 6.900,00, restante aceita terreno
de praia, terreno em Itacorubi -'negócio rápido.
ROÇADO - próximo a Li nk Equipamentos e nova Sede de
Educação Especial - 2 lotes planos de 14x50 x 22, c/luz,
água Cr$ 140.000,00, aceita carro de Cr$ 50.000,00, escri-
tura imediata. ,

AGRONÔMICA - R. Delminda Silveira - linda área plana
c/6.500, própria p/apto, supermercados rep. publica, etc.
Cr$ 5.000.000,00, aceita proposta.
BARBADA ESTREITO - R. Santos Saraiva 1558 - residência
desocupada c/5 quartos, sala, cozinha, salas, Cr$
680.000,00 - parte financiada Cr$ 360.000,00, prestação
mensal de Cr$ 4.900,00, restante a combinar e aceita pou­
pança em terreno em Coqueiros, Trindade, Agronômica
-negócio urgente.
TRINDADE - Prof. Elpídio Barbosa, 35, casa mista c/2 quar-
tos, etc., terreno c/300m2 Cr$ 300.000,00.

.

LAGOA DA CONCEIÇÃO -loteamento VILLAG.E - 2 I lindos
lotes c/500m2 cada um, plano, R. Calçada, água, luz, perto'
de residências Cr$ 300.000,00 cada, negócio urgente.
PONTA DAS CANAS - linda area plana c/ 1370m sendo
27,40m de f.rente p/Lagoa - estrada geral. Cr$ 400.000,00'­
Aceita proposta e carro até o valor de Cr$ 50.000,00.
PRAIA CANASVlEIRAS - à 200m do mar, residência, gara­
gem, churrasqueira, etc. toda mobiliada, c/fogões, gela­
deira, etc, terreno de 490m Cr$ 620.000,00. poupança - Cr$
420.000,00 (aceita terreno mais próximo da praia, saldo
BNH. Cr$ 200.000,00 com prestação mensal de Cr$
3.170,00 - negócio rápido pronta entrega.

.

TRINDADE EDF. CRISTIANE VILLAGE -aptos c/120m2 c/2 SALAS E DEPÓSITOS:
quartos e demais dependências dep. empregada, gara- 1 - Salas c/telefone e qaraqern no Edifício Ceisa Center -

gem, armários embutidos carpet, cortinas, e telefone op- Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
cional, poupança Cr$ 250.000,00 (aceita terreno na praia I 2 - Lojas c/sobre loja c/garagem - Edifício Ceisa Center �

ou terreno negociável) restante transfere Saldo com pres- f Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
tação mensal de Cr$ 5.500,00 - negócio urgente. I 3 - Sala c/200:00m2 c/banheiros, cozinha - R. Pe. Roma
PRAINHA -Serv, Luiz Zilly, próximo a coca-cola casa mista

l'
Esq. Felipe Schrnidt, 104 - Centro.

•..d.e.s.o.cu.p.a.d.a.,.c./3..qu.a.rt_0.s.'_C.o.z.in.h.a.,.c.r$..1.60•._00.0.,.00.,_a.c.e.it.a_.'....4i-iLioijiaici/i50i:ioioimi2i-iRiuiaiiuirbiainioiisiailleisi'i5i1i-iCieinijiroi'iiiilcarro no negócio até Cr$ 30.000,00.

IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO' BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 29.1
ESTREITO - FLORIAf:.I0POLlS

.ALUGA-SE
CASA
1 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Cap, Romualdo de
Barros, 16 - Centro.
2 - Casa c/6 salas, demais dep. p/comércio - Rua Anita
Garibaldi, 28 - Centro.
3 - Casa c/8 salas, demais dep. p/comércio - Rua Tenente
Silveira,88 - Centro.
4 - Casa c/9 salas, demais dep, p/comércio - Rua Fernando
Machado, 11 - Centro.
5.- Casa C/3 quartos, demais dep. - Rua Nereu Ramos esq.
D. Pedro II r- Campinas.
6 - Casa c/3 quartos, demais dep. - Rua Manoel Loureiro,
1407 - Barreiros.
7 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Trav. Gustavo
Barros, 261 - Estreito.
APARTAMENTOS:
1 - Apt.? c/3 quartos, garagem, demais dep. - Edifício Mou­
zart -.Centro.
2 - Apto. c/1 quarto, dep, de empregada, demais dep. _

Edifício Arthur - Centro.
3 - Aptos" c/2 quartos, garagem, dep. empregada - Edifício
Gemini I " Centro.

.

Apt.ss c/2 quartos, dep. empregada, estacionamento - R.
Leoberto Leal - Barreiros.
5 - Apt.? c/2 quartos, demais dep. - Conj. Res. 'Barriga
Verde - Estreito.
6 - Apt.? c/2 quartos, demais dep. - Rua Abelardo Luz, 86 -

Fundos.
7 -Apt.> c/3 quartos, telefone, demaisdep. - EdifícioVillage
- Trindade.

.

::I
::I Brognoli imóveis liga

,I .uór - t.

VENDE E ALUGA-EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

.

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leobertci Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73
) .

ALUGA
CASAS VENDEESTREITO
208 - R. Belizário B. Silviera - S:Limões - alvenaria - 3 qtos, s
s sala, copa, coz, banho, área serv, dep. empregada. Cr$
700.000,ÇlO. Pode ser financiada.
203 - Rua Bocaiúva - Casa antiga de alvenaria c/3 qtos, 2
salas, copa, coz, banho, garagem Terreno: 434m2. Cr$
1.500.000,00.
192 - R. Frei Evaristo - Prox. à Fac. Medicina - 2 qtos, sala
conjugada, coz, banho, rancho. Cr$ 800.000,00 - aceita
apartamento.
832 - R. Olegário da S. Ramos - Capoeiras- 2 pavimentos de
alvenaria, c/5 qtos, 3 salas, 2 coz, 2 banhos, área serv,
garagem - Cr$ 630.000,00. Aceita prop. c/50% no ato.

.

201 - Largo São Sebastião - 3 qtos, sala, coz. banho, dep.
empregada, garagem: Cr$ 650.000,00.
836 - R. N. Sra. Aparecida - J. Atlântico - alvenaria - 3 qtos,
sala, copa, CO?, banho, área serv, garagem. Cr$ 547.000,00
c/180.000,00 no ato. Transt. financiamento.
901 - R. Antônio Schroedér - Barreiros - mista - 2 qtos, sala,
copa, coz, banho. Cr$ 250.000,00.
202 - Rua Bocaiúva - Casa antiga de alvenaria c/3 qtos,
sala, copa, coz, banho, garagem. Cr$ 550.000,00.
204 - Transv. R. Maria J. da Luz - José Mendes - mista - 3
qtos, sala, copa, coz, banho, varandão. Cr$ 220.000,00.
856 - R. Luiz D'Acâmpora - Estreito - mista - 2 qtos, sala,
coz, banho, garagem. Cr$ 220.000,00. Aceita proposta.
877 - R. Heriberto Hülse - Barreiros - mista - 2 qtos, sala,
copa-coz, banho. Cr$ 200.000,00.
·886 - R. Napoleão Delambert - Barreiros - mista - 2 qtos,
sala, coz. banho. Cr$ 200.000,00.
886 - R. Sta. Terezinha - Barreiros - alvenaria - 2 qtos, sala,
coz, banho, área serviço. Cr$ 190.000,00 - Aceita J'lrop.
c/casa, terreno, carro.
860 - R. Bom Pastor - B.lpiranga - mista - 3 qtos, sala, coz,
banho. Cr$ 150.000,00 c/1 00.000,00' no ato. Saldo finan­
ciado.
900 - Rua."A" Lot. Sta. Inês - Barreiros - mista - 2 qtos, sala,
cozinha, banho. Cr$ 120.000,00 c/50% no ato. Saldo a
combinar.
899 - Praça Hercílio Luz - São José - Prédio de 3 pavimentos
c/2 salas comerciais, 1 apto. c/suite, 2 qtos, 3 salas, banho,
copa-coz, dep. compl. empregada, área serv, garagem,
ampla área de lazer c/churrasqueira - Cr$ 1.300.000,00 -

Aceita proposta.
APARTAM�NTOS
894 - R. Elesbão P. da Luz - Con]. Itaguaçu - J. Atlântico - 3
qtos, sala, coz, banho, área serv, garagem. Cr$ 85.000,00
no ato. Transfere financiamento.
19C1- R. Othon G. D'Eça - Ed. Algarve - qto, sala, coz, banho,
área serviço, garagem, salão de jogos. Cr$ 50.000,ÔO no

ato.
893 - R. Elesbao P. da Luz - Conj. Itaguaçu - J. Atlântico -

.2 qtos, sala, coz" banho; área serv, garagem. Cr$ 80.000,00
no ·ato.
194 - R. Major Costa - Ed. Dna f\Jai r - Centro - 3 qtos, sala,
coz, banho, área serv, garagem, playgraund, churras­

quei ra. Cr$ 120.000,00 no ato. Transf. financiamento.
199 - SALA - R. João Pinto - Ed. Joana de Gusmão - sala,
ante-sala, banheiro - Cr$ 525.000,00.
TERRENOS
544 - São Ped ro de Alcântara - Área' de terra

c/230.000,00m2 à 18km do centro, c/2 nascentes, pomar.e
1 casa - Cr$ 100.000,00.
545 - Sorocaba do Sul - Área de terra c/179.182,00m2,
c/água, luz, pastagem e pomar. Cr$ 200.000,00. Aceita
proposta. ,

137 � Estrada Geral - Ri o Tavares - Área de terra
c/180.000,00m2 à apenas 1km do ponto final do ônibus da
Costeira, c/parte da área em mata virgem. Cr$
1.000.000,00.
135 - Vargem Grande - Fpolis - Excelente área
c/474.000,00m2 - Cr$ 1.800.000,00. Estuda proposta.

310 - Rua Leonel Antonio Outra, 223 - 02 qtos., 01 suite,01
banheiro social, lavabo, 05 saias, cozinha, dep. empre­
gada, telefone, canil, em todas as peças armários embuti­
dos e estantes - 15.000,00
145 - Rua João Meirelles, 1930 - 02 qtos., coz., banho,
garagem, anexo, uma casa de madeira c/01 qto., sala, coz.,
banho. 3.000,00.
018 .. Rua Euclides Machado, 61 - 02 qtos., sala, coz.,
banho. 3.000,00

.

494 - Rua (�onde Afonso Celso, 215 - 02 qtos., sala, coz.,
banho. 3 : 00,00.
011 - Rua Thiago da Fonseca 226 - 03 qtos., sala, cOZ.,
banho. 3.500,00
144 - Rua Gaspar Dutra, 744 - 03 qtos., sala, cOZ., banho,
garagem. 7.000,00.
243 - Rua Fulvio Vieira da R�sa em frente 621 - 02 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, quintal. 3.000,00.

'

142 - Rua Paula Ramos, 90 - 02 qtos., sala, coz., banho,
churrasqueira, entrada para carro quintaI4.900,00.
31.1 - Rua Souza Dutra, 924 - Galpão de Alvenaria c/200m2-
em ótima localização 8.000,00
286 - Rua João José de Souza Cabral esquina com a Rua
Garcia 102 - com 170m2. Com instalação sanitária, abriga
p/03 ca rros. 10.000,00
BARREIROS
079 - Rua Marechal rondon s/n.v- 03 qtos., sala, copa, coz.,
banho. 2.600,00
091 - Rua Caxambú s/nQ 02 qtos., sala, coz.,b banho,
garagem.2.500,00.
069 - Rua Cardeal Câmara 165.- 02 qtos., sala, coz., banho,
garagem.4.000,00.
163 - Loteamento Vila Dani - 165 - 02 qtos., sala, coz., A. S.,
ba,nho - 2.100,00
046 - Rua Eugeríio Portela, 208 - 3 qtos.,sala, copa, coz.,
banho, garagem 2.600,00
173 - Rua João Sandin 1057 - 02 qtos., sala, coz.,b banho,
entr. carro. 2.000,00.
174 - Trav. Fi nal Sao Ped ro 1530 - 3 qtos., sala, copa,
cozinha, banho, garagem. 2.000,00
173 --Rua Joao Sandin 1057 - 02 qtos., sala, coz., banho,
entr. carro. 2.000,00
174 - Trav. Final Sao Pedro 1530 - 3 qtos.,sala, copa, co­
zinha, banho, garagem. 2.000,00.
CAMPINAS
059 - Av. Brigadeiro Silva Paes 54 - 4 qtos., sala, coz.,

banho, entr. Carro. 3.500,00.
.

.

_ ,

040 - 'Rua B esqui na Rua A - 03 qtos, sala, copa, cozinha,
banho.2.500,00
053 - Rua Paralela FrO p.edro Cunha 117 -3 qtos, sala, coz.
banho 3.500,00
004 - Rua Jose Filomeno 30 - 03 qtos, sala, copa, coz.
banho, garage 5.000,00
CENTRO
008 - Ed. Florencio Costa ap.709 - Kitinete. 3.200,00
131 : Ed. Praça XV - ap. 901 - kitinete. 3.500,00.
317 - Rua Sao. Vicente de Pau la 79 - Ag ronômi ca - 03 qtos,
sala, coz. banho, amplo quintal. 3.0QO,00.
108 - Rua João Motta Espezin, 280 fundos casa 15 - Saco

dos Limoes - 02 qtos, sala, coz. banho, area serviço. AS.

quintaI3.800,00
331 - Rua Pres[dente Couti nho. 77 -03 qtos. sala. capá, coz.
'banho, dep. empregada escritorio. bwc armarias embuti­

dos, garagem. 7.000,00
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA PREDIBENS VOCÊ COMPRA DIRETAMENTE DE
QUEM CONSTROI. POR ISSO VOCÊ TEM DIVER­
SAS OPÇOES DE NEGOCIO.

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma
maravilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala

otima com sacada para receber as visitas, banheiro
com água quente e fria, copa-cozinha ber_:n d.eco­
rada, com água quente e fria e uma depen,dencla de
serviço. No térreno tem Jardins, tloreiras, area de r�
creaçao e garagem. Na frente a praia tem sido o

melhor ponto de encontro dos ótimos vizinhos.
Aceitamos apto. pequeno no centro cpmo entrada.

COQUEIROS - Apto novo, acabamento de primeira
qualidade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de
serviço e garagem. Possui synteco e tem financia,­
mento garantido pela CEF. Aceitamos paqarnento a

vista, a curto e longo prazo.
O seu apartamento no centro, junto a Beira Mar
Norte, em construção, com 1,2 ou 4 quartos, com
garagem, Já pode ser adquirido em plano e preço
especial de pagamento.

.
'

TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, plano,
com vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$
200.000,00 à vista ou em condições a combinar.

ALUGUEL: Fone: 22-2804. .Temos para alugar em

Coqueiros, apartamento com 2 quartos, sala, co-
-

zinha, BWC, área de. serviço, garagem e synteco. 11
Vista panorâmica total, para o mar, ilha, pontes, I
etc ... Cr$ 5.000,00 I I

!

Especi aI.
fi naricia­

dos com juros mais bai­
xos e prazos mais longos.

Plano Ceisa
Apartamentos

EDIFICIO GEMINI: Avenida Beira
Mar Norte com 2 ou 3 dormitórios
;- garagem e demais dependên­
cias: O' GEMINI tem também
Salãó de Festas e Paly-Ground.
DESTAa�E: Também pelo Plano
Ceisa Especial você adquire
Apartamento no Edifício Algarve
com 1 ou 2 dormitórios e demais
dependências localizado à Av.
Othon Gama D'ça e Rua Esteves
Júnior.
APARTAMENTOS NO,CENTRO

EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2
dormitórios e demais dependên­
cias.
EDIFíCIO GABRIELA: Com 2 ou 3
dormitórios e demais dependên­
cias.

. � . - ....)-

"

Cr$

at
ANTONIO IMOVEIS

Compra, Venda e .

Administração de Imóveis .'
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-·; . .; .:

Estreito CRECI .i fU5

CASAS A VENDA TELEFONE: 44-4668
Coqueiros- Casade alvenaria com 330m2, suite, 3 quartos,
sala, copa, 2 cozinhas, Bwc social, escritório, varandão,
sacada, lavabo, salão de festa, churrasqueira, área de ser­

viço, sauna, dep. empregada, garagem para 2 carros,
aquecimento solar, ar condicionado, armários embutidos,
equipamentos para piscina, porteiro eletrônico, por Cr$
2.850.000,00. Aceita terreno e pode ser financiada.
Kobrasol- Casa de alvenaria com 140m2, suite, 2 quartos,
dep. empregada e demais dep. por Cr$ 900.000,00. Pode
ser financiada.

. Capoelras- Casade alvenaria com 120m2, 3 quartos, salé\2I 'J bwc e demais dep. por Cr$ 700.000,00. Aceita proposta.
Barrelros- Casa de alvenaria com 140m2, suite, 2 quartos e
demais dep. por Cr$ 650.000,00 pode ser financiada.
Lot. Iplranga - Casa de alvenaria com 105m2, 3 quartos,
dep. emp., Por Cr$ 550.000,00. Com Cr$ 80.000,00. P"oup. e
saldo financiado.
Lot. Flor de Nápolls - Casa de alvenaria com 3 quartos,
garagem. Por Cr$ 400.000,00. Pode ser financiado.

I
I

i I
I '

I I
I:
, r

TERRENOS A VENDA TELEFONE: 44-4668
Balneário Estreito - Terreno com 330m2 Por
280.000,00.

I Tr1ndad� • Terreno com 408m2 por Cr$ 250.090,00\ Capoeiras - Terreno com 360m2 por Cr$ 300.000,00I r
Capoeiras _ Terreno com 552m2 por Cr$ 320.000,00
Estreito - Terreno com 408m2 por Cr$ 400.000,00

ti

r·
I·

\."',
OESTADO .lN' Fpolis, 27/M�i0I79

Vende-se ótima residência em fase acabamento, com es­
critorio, sala, copa, cozinha, dois dormitórios, suíte e três,
garagens. Area construída: 194m2. Area terreno: 300m2.
Poupança Cr$ 200.000,00, a combinar e saldo Apesc, 18
anos, Cr$ 574.000,00, prestação atual Cr$ 7.500,00. Tratar à
rua Olegário da Silva Ramos, 383, Capoeiras.

.CASA·

BARBADA
Vende-se um sítio, com 138.000m2, (120x1150), Saco
Grande perto do Jornal Estado, no valor de Cr$ 900 mil
sendo Cr$ 600 mil à vista, e o resto a combinar. Tendo 4
cachoeiras, bom p/loteamento.
Tratar pelo fone: 22.6242.'
Das 13:10 às 15:00hs.
CREC11528 .

- VENDE':'SE
Casa nova (alvenaria) em Barreiros, rua Moura 182m2., 3
quartos (1 suíte), sala em "L" em desnível, Jardi"!l de in­
verno, BWC social,'azulejo decorado até o teto, copa/
cozinha, dep. completa de empregada, .área de serviço.

.

Terreno 440m2. Acabamento de primeira. Financ.
450.000,00, prest. 6.300,00 saldo à combinar.
Tratar pelo fone: 44-3499 ou 33-7290 no horário comercial)
c/Ronaldo.

CASAL

ENTRADA Cr# 7.700.00 E

EDIFíCIO SABRINA: Com 3 dor­
mitórios (sendo 1 suite), demais
dependências 'com Salão de Fes­
tas e Play-Ground.
EDIFíCIO ANA PAULA: Com sa­

cada, Salão de Festas, Play­
Ground 2,ou 3 dormitórios e de­
mais dependências.
EDI'FíCIO CAROLINA: Com 3
dormitórios, Living, Copa­
cozinha, BWC,' área de serviço,
dependência de empregada, ga­
ragem, salão de festas. e play­
ground.
APARTAMENTOS AVENIDA
BEIRA MAR NORTE
EDIFíCIO SAINT CLAUDE: Com 3
ou 4 dormitórios (sendo 1 suite),
e demais dependências, gara­
gem, salão de festas, play­
ground.
EDIFíCIO SAINT CLAIR: Com
234,61 m2, 4 dormitórios (sendo 1

suite) , 2 garagens, salão de fes­
tas, play-g rou nd, e demais de-

•

,

APARTAME.NTOS PROPRIOS PARA

EM LANÇAMENTO
COM QUARTO, SALA, CIRCULAÇÃO ,.8 WC SOCU�L, AREA DE �ERVIÇO
E GARAGEM.
DETALHES: PISO VITRIFICADO, AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, GÁs CENTRA-

LIZADO, .. ÁGUA QUENTE, PIA INOX, METAIS CROMADOS, ETC·".

E TEM MAIS: GA"AGfIlll '''IVAT.'VA,IIUIIO'' ""EÇO 'O" ",2011 .EGIÀO, ILIJII"'UÇÃo DU'ETA [II, TOO.AS AS
OE"I!DEIICI.AS IIAO T[II' "AGAMEIITO DE CHAVES E TE"Â O IIIElHOIIt ACABAMENTO.'" CONSAGRADO
o.l CONSTRUTORA PREOI8ENS�

LO C t. L: D TREMA COM A SORVETE"IA C4RAM8A. JUNTO A AV BEIRA III"" NORTE .EU· SE, sÃo
POUCAS U�DAOES .'

C O N S T R U � ÃO E V E N DAS· DI" J; TA M' E N T E P E L A :

..®, ��EI>����In.M�M3d:�S6�nSlr�u�:: imobiliária..:J .Av RIO Branco ..1ni1,;......,. ,�. ..«,,,,,,ol! . -e ... ,� _

I'IUnl Bt "Ii.. -�""", .. " - .... .. .
.

. - .

'. .

* PAGAMENTOS RELATIVOS A POUPANÇA.

CASA FINO ACABAMENTO
Sem habite-se, área pronta 132,oom2, c/suíte. 3 q- artos, salas de
estar e jantar, cozinha, hall de entrada, garagem, Churrasqueira
(giratória elétrica) mais área de 90,00m2 c/estrutura, divisões e laje
parcialmente pronta. Lote 14x26 em rua calçada - CAPOEIRAS -

Preço Cr$ 950.000,00, pode ser financiada. Acerta-se terreno e
carro como parte do pagamento. Informações c/MÁRIO CESAR
nos Fones 33.1866 (comercial) 44.4842 (residencial).

2 .2 90,0 °

MENSAIS*

em doze TERRENO À VENDA: Frente para
o mar Itaguaçu com 674,50m2.

Necessito dentro da rua Felipe Schrnidt até o final do Calçadão, uma área com ou

sem 'casa, de 2.500m2 a 5.000m2.IMPORTANTE: o referido terreno deverá possuir,
se possível, 2 frentes, e de preferência no local de maior fluxo de pedestres. Os
interessados deverão encaminhar propostas, com plantas anexas para a IMOBI­

LIÁRIA SENZALA LTOA - Rua Preso Faria - 51, 4.0 andar - conj. 403 - ou pela Caixa

Postal 8.530 - Curitiba - Paraná - CEP: 80.000.

CASAS PARA ALUGAR TELEFONE: 44-5670
Sala comerciai: Ed. Atlas, conj. 901 - r. Tenente Silveira, 46,
sala comercial de frente para a rua com banheiro com­

pleto, ótimo acabamento, forração de nylon, vidro. Cr$
7.700,00. '

Coqueiros - Avenida Engenheiro Max de Souza n.O 740,
casa de alvenaria com: 3 quartos, sala, .copa, cozinha,
banheiro, área de serviço, dep. empregada, aquecedor
central, estacionamento. Cr$ 13.000,00.
Ponta de Baixo - São José, Rua Assis Brasil, casa mista

i, com: 02 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, área de ser-

viço. Cr$ 2.200,00.
Barrelros- Rua Francisco Nappi, ao lado do n.> 654 - Casa

4' PREDIBENS mista,. 2 quartos, cozinha, banheiro e garagem. Cr$

��
3.000,00..

. I Ponta de Baixo - São José Rua Assis Brasil, casa de ma-•

í��O��r!�:!:�,C10!stru��E�� !�obiliáría ; I �:�fç��;�r:g����'2�:�,:o�zinha, banheiro, área de

i
PREDI�ENS Fones - 22-6099, 22-6756 e ,22-4769 :

�..����..........�..��......�-,"--�----------------------------�J

CASAS DE ALVENARIA
Construí�os com financiamento a casa que você
idealizou. Preparamos o lote, fazemos projetos, for­
necemos materiais e mão de obra até a entr�ga das

chaves sem problemas para você. Consulte-nos.
Edifício Dias Velho, sala 211 - Fone 22.6234. Rua

Felipe Schmidt, 27 - 20 andar.

CASAS À VENDÁ:
PRAIA DO MEIO - RUA PAPA
JOÃO XXVIII: Com 3 dormitórios
(sendo 1 suite), living, sala de jan-
tar, copa, sala deestar, escritório,
garagem para 2 carros, 2 apare­
lhos de ar, armários embutidos,
totalmente acarpetada,

BAIRRO JOS'É MENDES - RUA
SÃO JUDAS TADEU: Com 3 dor­
mitórios (sendo 1 suite), demais'
,dependências, ch u rrasq uei ra,
área de serviço, terraço e gara­
gem.
Plantão Permenente cas os.oo às
20:00 horas
Rua: Tenente Silveira 35
Fone-: 22.1099
e

Galeria do Edifício Ceisa Center.

NEGOCIO DE OCASIÃO
LOJA DE PEÇAS E ACESSORIOS

Vende-se uma loja de peças e acessórios p/automóveis,
c/estoque e instalações no melhor ponto do Estreito,
c/amplo estacionamento e colocação de acessórios.

Tratar c/o proprietário pelo fone (0482) 44-5756. Fpolis.

pendências. Entrega
meses.

SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av.
Hercílio Luz com a Rua Fernando

, Machado.
EDIFíCIO DURI.EUX: Salas com

43·,91 e 32,59m2 sito à Rua Felipe
Schmidt na galeria J,acqueline .

EDIFíCIO HÉRCULES: Salas com
47,30 , 106,81 e 354,12m2, sito a

Rua 'Tenente Silveira com Jerô­
nimo Coelho.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS

EDIFICIO HERCULES: Área com

1.000m2
EDIFICIO ALPHA CENTAURI:
Loja com 70,75 m2.
'EDIFICIO ANA PAULA: Loja com

84,94m2.
'.

EDIFICIO ALCION: 2 Lojas com o
.

total de 85m2.
EDIFICIO CEISA CENTER: Alu­
gamos salas e lojas com estacio­
namento próprio.

COMÉRCIO E
ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

. departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




